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.. lit.r • | .,!.,, ». , ,\.i.i: r«{„ Corria lançou
Um l-i.-;- ii.ai.ilr-i., RW-ru* .al»rliâi.,„,,,.,, „„ ,iU4,

aettM a *r, iuui t-uia de for*
Mi*, na própria ir,ta. -..a,, fo
•Tgit do partida. iialirU* ir-
If-jcrapltira, contraria* aa qu*?tm» 1'i.ni.uiiu rara allrer*«;ar r*** *.*u,i».».,. que atiM
rm rtit-irj »ttbrt* o acatado che*
fe d»» 1.*. f.a.i..!r- iuiora o
autor do manffr«|a uma carta.tm ..«ir o r*T. .Mem de Sã, »e«*
|H«itdrndo a uma fnlrrpella*
fio do »r. Auto de Abreu.
,.«.. a«rlmrnte „ COrrr%pon-•le-nlr do l-ta.t.i do Itl..Cirande" nr*la cidade, dlitr .tualMimlr ,,, l)r,|)4 .
cha» referido* nào pnrodrm«te in t,r «rnino... pp,» n.•Ao muito himple* de que ,.,
me*mr»» (oram redigido» em..,.,,4 redacçáo**, F.' e**« «prova, rm qm • *¦ jp„u a ar-•u«aeAo ao llluitre ar, it.*ni

illa. Acaso, é ella ba»iantr.
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Os novos engenheiros geographos mililares

CVint'*ir*âi» a iriim..K!. «ia entre
í« doa diploma» ai.s -ttu >.*r,. .,:,,.

|BM0s que ret-r-ntemente «««vlui.ram o cwnso daquelle ettabeled*mento militar.
A*a 10 hí.rai. rbeguu A afde doMrvtoo Gsomíbico Miiiur. o »*»¦nhor Ueiuli» Vargaa, chefe do, . ...» ..»*,„,„«.. Governo Pi u,-- ¦*, ¦ em comp».nara. *o par »1, marrar a rrpu* inn*i* •*•» Üfneral l>íie de Cãdro,l4r4B dr um homem, cujo no* "•"••»••'¦' «w Guerra, commamtan*

me, peto acatamento que lhetributam o» *ru* conterrâneo»,
ja li .m-ji.•--. dr ha muito, a*fronteira* rloerandrnM**? fg«-|-ilrnlrmrnte. não, K* ba*tatit«
anaJt**al-a. K' freqüente, nanctivldade Jornall»flca, occul- ,lar o repórter a fonte, rm que !
haurlo a notJcla, que dlvul6a.K»o ellr o fat por duas ra-*ôes multo Minpi. s _ par!l»ao rrrar ao informantr quetalvet ** Infompatlblllra*** »c« seu nome *-le**r á publlclda-dp, e para nAo rxt!ni*ulr umatonto, qur ainda lhe poderá-*rr farta de curiosas nollcla*.
*V natural, portanto, que o re-
norter. para que o astuto lhenao descubra a pista, allexue
que a notiri-t. que «rae desper-tar a amiedade publica, foimandada, por carta, ou tele-
{.ramma, pelo corrrspondentr.
O publico, que ler a nora. nAo
quer sabrr se cila chegou i rc-• ¦ i.i de viva voz, pelo cor-
'elo, pelo telephone, pelo te-legrapho, ou pelo avião. Não
è o melo, por que se transmit-
tiu a noticia, que lhe dá au-thenticidade. Ora, pois. para
quo a carta, assienada pelo sr.
Mem de Sá. servisse, como
prova real, seria preciso quomencionasse os termos da no-ilcla tcIeRr.iphir.-i, contra ailiial protestou o sr. Auto dc
Abreu- K ainda não era has-
tante. Era, alem do mais, in-
dispensável que se encontrasse
n manifesta improeedencla danota, ou porque ella não ha-v-ia «-ido colhida cm nenhuma
fonte Informativa, on, então,
porque ««r não ajustava a ou-
trás noticias, que concorreram
decisivamente para dar-lhe
rrcdulldade. Nada disso se ar-
liruloii. Nada disso se provou.Apenas o que se. allega c quena redacção do "Estado do Rio
Grande" se escreveu uma no-tieia, que fora publicada co-
mo sendo transmittida pelocorrespondente tclcgraphico.
No emtanto. a explicação do.•wrceclido está claramente des-envolvida na carta do sr. Mem
rie Sá — "tratava-se de noti-
elas, haurfdaa aqui mesmo,
mas que não era conveniente
dar a publico sob a responsa-
hllidade directa da direcção
do jornal, que é tambem a do
partido". Eis ahi como tudo

esclarece. Foi um expe-

% •
A. ccremooja realizada hoje no S erviço Geographico Militar presidida

pelo chefe do Governo Provisório
R*a,i»«u.** Ma, no rkrvlçoidia lida pelo capitão BSBMildeiido tarefa oualauer oue «mvorir

2555»^*? M'*!"-r PO Morro da j Auirunio oa Silva: ' corawvar wmit TS
Km

I e .uc.rr-;iat |i:.Ki.'r lodo d «ilor
ruintuimeuto ao dJsfaOalO "** t***^*»» Htlflíeiuse*, |itir*ira»no* anleo* um e 103 rio n««ula* 1 «*retudo morar* de quo fejíje»

mtnlo do Inuttuto Ototrapliiro d*******. ***** ******* ***. *eia «*i8iJo
Militar leve focar, ho)*. a rnue* WWWOTOnts M**a luaura ub*
ea do* diplome* de MMMbáiM Sft,ril míi* t»toiune*a de ia?*«
«*«*•*!»»,'» mOltam ao» wgnlntH ***i*-**o.
oflieiae* qu» a ellra lucram ju*. No canq» <to* ronn^imenu»
por roueititao do curiú mirectivoJ imellfctuar». no qiwl luste* sgu«.no r«rreni« anno: do* e e*ci(,ifci4o» \*\m xaSSxk1 a .'.-r- J|r.::-,-:.- • , ]••¦,,. ,;.ir qq lni(||l|!0 ' ¦¦'¦¦ - :.:¦-;:, ., «.«of.carrero. Cario» Alberio BtaaOS.1 po docente mau prolteieiile e ea*

n ,'/.«/« -j« /*?-*..-.. fi---..*» .•_ #___.¦¦« .. .

0 Ministério dc Con»
eentração Nadonal

As diííiculdades encontra-
das para a sua formação

0 Ministério dc. Ooncen**:.•... NncioniU, nu.- foi a
fórmula aJfltmda pelo so-
nhor J0A0 Neves para re.
conciliar «• correntes poli*
tiens do pais, aotnalmonto
em divergência, nao esta
sendo facU de ser organi*
Mdo.

As difficttldades encon*
tradas para a sua íormaç&o
sâo naturaes, náo sendo dc*
vidas o,cm no chefe do go*verno nem ás esquerdas,
nem ao actual ministério.

As demarches, no em*
tanto, continuam, esperan*
do os proceres politicos quo
os seus esforços alcancem
bons resultados.

1 interrogação me ainda pia na
íoiioé dos bairrosphys

Em sectores differentes, o amordnçador mysterioso
continua a agir, apavorando as famílias

c desafiando a policia
Duas tentativas frustradas do vampiro invisível — uma,

cm Villa Isabel, c a outra, cm Santa Thcreza
O •.»¦•> do amordaeador não

è, sbsoluiamentr. uma Irnda
rreada pela fantasia «-«.citada
do* "reportr***. F.ltr. o nrsro
hercúleo r my*lrr,o»o, rulslr. de
facto, como eai*lem victima*.

«eu imenio ignóbil, o ousado
Itiuiu mvsUrlosamonte. o« vi*
Ãiniii-, quo logo acudlram noi
Krilos de «oceorro da sta. Cai*
moslna ulnda tomaram perat-
euir o negru, mas comu perst*

A AMNISTIA FISCAL
NA PREFEITURA

O director de Faienda da
Prrfeltura está organiiando
com toda urgência o procr»*o
para pagamento do» devrdo-
rrs da Prefeitura, nos termos
da lei que conredeu a amnh-
tia fiscal, devendo ser o mes-
mo publicado no mala curto
prato.

O general Andrade
Neves não mais vol-
fará ao Rio Grande..
Ser-lhe-á dado o comman
do da 2a Região Militar

com sede em S. Paulo

fliento, um recurso, uma forma
do jornal dar publicidade a
nina nota, que fora realmente
haurida em uma fonte infor-
mativa. O publico conhece do
Robra esses expedientes, dc que

(Continua na 8' pagina).

O chefe do Governo Provisório fazendo a entrega dos diplomas, c um aspecto dcsua chegada ao Serviço Geographico Militar
te Raul Tavares, chefe da caaa
militar da presidência. Em segui-
da, chegaram o general Tasso
Fragoso, chefe do Estado Maior
do Exercito; Reneral João Johon-
son, general Góes Monteiro, com-
mandante da 1" Região Militar.
O chefe do Governo Provisório,
declarou aberta a sessão, e após
a. leitura da ordem do dia do co-
ronel Allpio dl Primlo referente
á cerimonia, o sr. Getulio Vargas
procedeu íí. entrega dos diplomas
aos engenheirandos.
O TEOR DA ORDEM DO DIA

E' do seguinte leor a ordem do

„_íQ^_----JL-' -----
O BOM CAMINHO.

ilir - —— '—- ¦*=***—•«

João Neves —¦ Vamos por aqui Getulio, pela direita,
Que é uma rua larga. A esquerda, é um becco sem saida [_,,

Joáo Masson Jaques, João AffonsoMedeiros e Albuquerque. Aurelta-no Luiz de Farias. Lincoln de Car-valho Caldas, Mlsacl Cavalcante
de Assumpçáo, José Brito e Silva,Ernesto Bandeira Coelho, Sylviode Almeida, Albino GonçalvesCarneiro, Jaclntho Dulcardo Mo-relra Lobato, Armando dc Car-valho Dias.

1's. tenentes —- Tales Faço, Ar-naldo Morgado da Hora, Benja-min Arcovcrdo de AlbuquerquoCavalcante, Christovão FalcãoCastello Branco, Roberto PedroMlchelcna o Admar dc Oliveira cCruz.
E' esta a segunda vez que serealiza aqui a cerimonia da colla-

ção de grão dos engenheiros geo-graphos militares. E bem melhoré que tenha o caracter de sln-
geleza esse acto, cuja significa-
rão e cujo alcance estariam muitoalém de todo o empenho em lherevestir de solemnidade, de lheaformosear de gala. Sem contes-tação de espécie alguma, nenhu-ma escola, pelo elevado fim doscursos que ministra, pelo gráo deutilidade patriótica ou scientlflcaa que se dediquem seus alumnos,
ou ainda pela rudeza do esforçoa exigir dc cada qual que deliasaia para o exercido da profis-são, pôde, e-n confronto com oInstituto Geographico Militar, so-brelevar, exceder a esta novel Ins-tltulçáo. E, á proemlnencla daescola, igualada ás mais úteis, nc-cessarlas e estimadas, corresponde
o valor da profissão: engenheiro
geographo, Isto é, collaborador ef-flcaz duma obra gigantesca — olevantamento do Brasil.

Utoplsta, como íôra olhado emtempos Idos quando, moço ainda,
propugnava pela organização quehoje, embora em embrião, é jà rea-lidade — a formação de engenhei-
ros geographos militares —, pelaprimeira ve:* instituída cm nossa
pátria em data tão recente, sou,entretanto, quem, como directordo Serviço Geographico Militar,se congratula comvosco, vendo emvós como naquelles que constitui-ram a primeira turma, saldos 110fim do anno, o núcleo em tornodo qual se ha de desenvolver,crescer, desdobrar, ampliar o or-ganismo vivo dessa actlvldade ele-vadamente patriótica fazer o Bra-sil conhecido e revelado aos seuspróprios filhos. Esse é o vosso en-cargo. Como operadores do ServiçoGeographico Militar, qualquer queseja o ramo especializndo em queestlverdes actuando, estaes contrl-buindo para essa finalidade. En-tao, como alguns que Ja expert-mentaram o rigor da asserção, te-reia no decurso, uo cumprimento

Deverá embarcar hoje, cm
Porto Alegre, com destino a rs-
ta capital, o general Andrade
Neves.

O commandante da 3' Rc-
gião Militar vem, como se sabe,
a chamado do chefe do Gover-
no Provisório, que com elle dc-
seja entender-sc pessoalmente,
afim de solucionar o incidente

O
MWÊÊMMg/MMMMM"bungalow" da rua Visconde dc Ahacic, "visitado"

pelo amordaeador...

perlmentado, que ío poderia for-mar, havei» do ser o cultivadordiligente. Procuraes acerescentarsempre, plantar sempre, para cada '
vez mais augmentar a colheita com 1
que enriquecerels o patrimônio!próprio em beneficio da culturasempre mais aprimorada que ossuccesslvos encargos Imperiosa-mente dc vós reclamarão.

No domínio da robustez phvsicatcrels do supportar o desconfortoda vida qo matto. as intempériese. o que e pcor, as estafantes su-bldas, caminhadas longas, esperasenervantes, sob sol candente, noregime de alimentação precária odeficiente.
Mas é, sobretudo, pnra as re-servas moraes que é forte o ap-pello. As qualidades dc carartérassumem aqui uma importânciaabsoluta.
A mais restricta honestidade everacidade quer de asserção, querdo parecer ou de observação co-mo esgotar todo o empenho paraconseguir o esclarecimento reque-rido, sao condições quR dão ao tra-balho a honornbllidade e a preci-sao valiosa. Nesse particular'avossa missão é como uma missãomilitar recebida tendo em vista ocombate immediato. Entram noseu cumprimento as virtudes to-das do soldado.
Congratulando-mc, pois, com-vonco e com vossos mestres pelaterminação brilhante do curso, euvos felicito calorosamente c, aoentregar o honroso diploma de cn-genheiro geógrafo militar, esperode cada um a collaboração presti-mosa e continua á grande obra dolevantamento da carta do Brasil,(a.) Allpio dl Primio — Coronel-dlrector.
Falou, em seguida, o paranym-

jMio da turma, coronel Carlos Ga-KXh, e o orador offlclal, capitãoErnesto Bandeira Coelho, e fina-Jlzou a cerimonia com a declaraçãoao coronel Allpio dl Primio, confe-rindo o titulo de engenheiro eco-grapho aos 10 officiaes.
Em seguida, o chefe do GovernoProvisório deu por encerrada a ses-sao.
Foram visitadas pelos presentestodas as dependências do Serviçoe Instituto Geographico Militar.A turma dc enrrenhairos geogra-Phos homenageou ao general TassoFragoso e professores EverardoBackheuser, coronel A. Pokornvcapitão Djalma Poly Coelho, pro-fessor Emílio Wolf e prestou aindauma homenagem posthuma aomarechal barão von Huhl, recente-mente fallecido,
O chefe do Governo Provisórioretiroii-.se ás 12 horas e ao minu-tos, acompanhado rio ministro daGuerra e aua Casa Militar.

.. . . . .-ft. ,.

General Andrade Neves

creado com as transferencias dt
officiaes da sua confiança-

Segundo estamos informados
o general Andrade Neves não
mais voltará, porém, ao Rio
Grande do Sul, porque o gover-no julga os seus serviços mais
necessários em S. Paulo, cuja
Região está sendo, provisória-mente, commandada pelo coro-
nel Manoel Rabcllo.

Neste sentido, o próprio In-
terventor Flores da Cunha lhe
fará um appello.

Quanto ao novo commanclan-
te da 3' Região, nada até hoje
está resolvido.

A questão de limites entre
o Egypto e as possessões

italianas
ROMA, 15 (ü. T. B.) — Com-municam de Alexandria, no Etrv-Pto, que o Parlamento egypcio ra-uticou os accôrdos assignados en-tre o governo e a Ttalia sobre afronteira, com a Cyrenalca e so-bre os limites entre o Rjrvnlo p a

^gossego italiana ,10 R«a.,s 
do

attestando a sua Minha vampi-
rica dc criminoso "«.ui-gencris".

O próprio chefe da Scguran-
ca ressoai, que no começo se
mostrava tão sccptlco rm face
do noticiário, já rstá com o seu
ponto dc vista modificado, dis-
posto a aceitar a verdade dos
factos... Os factos, alias, não
se destroem; registam-se. Seria
mais interessante não registai-
os porque, no silencio, o «.ótimo
da policia, c mais tranquillo c
agradável,..

Temos, agora, novas investi-
das do vampiro que c visível,
apenas, para a sua presa dc oc-
casião.

Vamos noticiai-as e o sr. Syl-
vio Terra que tome nota, no sru"carnet" dc policial "doublcr.*'
de repórter, como mais um cies-
afio á sua celebrada argúcia...

NO BAIRRO DE SANTA
TIIEREZA

Santa Thcreza, o bairro cia
antiga aristocracia e que ainda
hoje não perdeu o prestigio da
sua elegância, tinha, afinal, queincorrer naa graças (?) cio
Vampiro . E de como incorreu
vão ver os leitores.

Na segunda-feira, manhã so-
do, o sr. Frederico de Oliveira
Valle, morador á rua da Con
cordia n. 64, naquelle bairro
deixou a sua residência, dirigiu
do-se ao trabalho, no centro

I commercial. Em casa, ficou, so-
zinha, ainda recolhida aos seus
aposentos, a sta- Carmosina, fi-
lha daquelle cavalheiro. E' quoas empregadas, resecadas tias
farras cte sabbado e domingo,
so haviam dado ao luxo dc ac-
cordar mais tardo que os pi-trões, em suas casas...

Estava pois tudo, como se íò-
ra adrede disposto para a visita
do "amordaçador". A opportu
nidade era, realmente, optlma

Dc como elle o soube, c o queresta a policia explicar, no caso
presente, como em todos 03 ou-
tros.

Meia hora depois da saida do
sr. Frederico Valle, a sua filha
accordava, horrorisada, deante
da extranha apparição de umnegro corpulento e dc physlono-mia feroz que, estendendo os
braços ameaçava agarral-a, es-boçando um gesto realmente
amedrontador. A moca com os
olhos congestionados 'pelo 

ter-ror a quererem rolar das orbitasfalseava a figura hedionda domonstro, quasi sem acreditarna realidade, como se fora ape-nas, um pesadelo. Teve, porémna indecisão da sua angustia',uma inspiração providencial.Antes que o negro a envol-vesse no seu abraço de fera e aamordaçasse, ella gritou deses-nulamente, pedindo por soecor-ro. Receioso, vendo-se presenti-do e comprehendendo que seriadescoberto, se perseverasso no

Kull-o se cllc se cvadlra toman-
do rumo ignorado? Todas n..
batidas organizadas resultará*:-
imiteis c só ficou á família da
moca. o recurso de se nuclxi»..-as autoridades do 13' districto.

EM VILLA ISABEL
Evidentemente, o "homem-

mysterioso'' está dc "azar'' Sua
(Continua na 8* pagina)

Tempo bom, com
nebulosidade

A política c uma opinião
meteorológica..., cio minis-

tro da Marinha
A' cata dc novidades sobre z

actual. situarão da política na-
clonal, estivemos, como dc cos"lume, hoje pela manhã, no Ml-
ntsterio da Marinha.

O almirante Protogcncs, sem-

~~~~~mmmm~*~—n*m—t*—m2&u**^.-t——-.y—-:-i 
\rjas_n~r*

Almirante Protogcncs
Guimarães

pre. madrugador, desde cedo
que eslava trabalhando no seu
gabinete, rodeado dos ajudan-
tes de ordens que. lhe presta-vam as inforninções requeridas
sobre vários assumptos.

O trabalho c a responsabili-
dade não lhe tiram nem alte-
ram o bom humor dc sempre, c
foi com. o seu melhor sorrisoacolhedor que recebeu nos^i.
pergunta sobre as novidades
políticas:—- Nada dc importante, res-
ponde 11.

E, depois, accettuando maisainda o sorriso accrcscentor.,
como si lesse um boletim, doserviço meteorológico ave tísta'va per In, sobre, a mesa:-TEMPO BOM. COM NU'BULOS1DADE",..
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DIÁRIO DA NOITR IS-ft-MI

BctualiilailBS!/ní,Uí,urí,"Jíe,,o;'e a ^p^Ms 20S000Bari0 de Rai,lií Galvi0
\siçâ0 do Ca^ em s. Paulo , t;iwn j 2 por.

cell«na par* chá, 6 ca»
tiequlnhat idem para
café, 6 prato* de me*

ALEGRIA FISCAL
*. R-«-ÍM r--i-. i-i. • ¦¦• i*

»¦-•» «.<•».,. • »i,r|»r'-.íln rJlIMljtH*
«JH* M 1 li-e-.-ufj I '¦.'• •! ' l* »'-'
. l4»fl 1 ¦ KlNilM ic»is IWfMMt** «-f»*

pMf«m*-U, r-UlH»...' .i- *i fllHM
,t.lrll r«,

s«- Om •.."•>•» ¦'•¦>'• • "•» -''

|lí«
ririiH.iif.i.«'i»u nà» ** •'*•**

, ..ii.'. p«4*fi* r*""**'- *»r *'^^"*?r',,
l . ir ....iv..,. de (r*wr«.»t*». 14**»»
Mo *tB», d> »H***llt> d* **M** ***
to* « imHHHid Ae r**rsíM*. n***»
• hlU«'H'*«i- ******* I4»a»l-» jawa-jJÜlUldtl • •*«• «**»» «*f«*»d«* •
ffJwo t-ii» d» twi -o**»-t»»r *•
CUM d-i* |**i*r lawl*» ***u**i»
•min wil.. d* Kaiu**** frtla <*l*l
num tM*>oV*i*» aaria**** •»»* **»"«*
(feto** *

Torto- »ao Oi*m**j i •• *"••" * •***
l»iK» 4» Mr--to»Ju*"-, n*»r »* C*»l"»'
rn« ' t« *i»t*a frita :»¦•!•
m.-l<-m .,u >->i.¦¦• ****** tenda*. **••
norr» ¦ -*.»i»lim1a a i- ;• »M •' <"r
noutro* i'-i ¦ ainda »- dava aa
luta rt- um <¦:•¦ rtr As*»» rt* ''••

i. ..¦ • m-lter na tml»* •» **«**' "*,f»*
r-ndo a m»»*» r a íttmaca rto ler*»
da lavadeira,..

A FÓRMULA IMPIEDOSA
Ao n**«ine> l-mp« *«' «JM" • *•"*

*#rno In-UluM maU «i«*H minM*-
ri". « «om -M** •"nio* rmpir(«t*.
nato* p-U tifação atwoluta *•¦
i-M.i ¦ rm *'*la a* allrra-4-*. rtn

. »ir-,-•.« #> d>»» vrnrlmrnle*. maio-
rade* d- a*»lrm Ja r»l-l-n'r*. »<»•
num-**»» fu-irrlonart*»» ptihll***»»
rram e*own**l<*» ou lra-**.l>tM«**,
Mb a. ^iiri.. ... d* «*»r prrriv» di**-
roíi-r-tlfonar o* quadro» da bum-
traria.

»-.. i .• ;. -.i • nio atl-ncm a
dlrrll-* adquirido» nrm poupou,

rt* ..'j-ii • ri.i„ii.. i-i •¦ lodo»
na» mr*ma» rrpr*«alia», rm urrai
•u--*rtd*« prla tnlrt-a.

A 'n«'4lU**Ao do» iribonar», rlrl-
leram wlti arcrnltiar a* rorra
•ombrlat dr»»* linplrdadr. üpr-ra-
rio», «manurn»-» r ollltlar» da»
rrparllcor» aUlnnlda» |w|o» ròrlra

a PAULO, lá IA t.) -- R**il.
|4 w Iv.rJ- IM) J-»ÍH «r d* l'J- l '•
im» da ind^mia Animal, • m*H'
iuf«*ta da irand* aanaticAo oo
? af* »*. Wieina**» tio tf, Pw»
,..= ,-.<. (*a*ia.

(I srto inaugurai tara • •. - ú
Ia twno, com a pres-n-a do m«'.r-.i.ví-f *r, |**fl-o de *jvi-rt«;
doa Mereiarto* ilo r^tarto • eo««
t >4ad**!..

\f,!«tTlrH,|.. A Illlp!r|li4 Uma
in í.srti*.,» panoramf** do tcramle
.rí'.JÜ'.r a Hi» •• «I:!ii!''m 0T£6-
i,i'At*o*a iifiUM-riflotMHi iioüir!, a
".<..'.!<• uma unia ao» joftu>iut&i>.
c ¦<-1,u.íi!hhh*,-6: o tf rVrnamlv
(*«B!a, *p»*> dm «pioraço** d«a-
.in.ii! .v.iij* tudo,-ir_..,ji,t.» vertiVa-am «« Jorn*-
íittii.*. jrjíísntia um uabalho un-
porianif,

O p-tmelro parilOilo * o-«ii*a-
rto por um d*par*am*l<!'' lrcliiiic*i
d* rale; um* ***Tâo aurtcola tom*
a frente do panlMo, Ila um
-iH*iniarlo de terra* paulista* e
um Kraplilro da dltintiui-ao da
ciiltura ralreira do p*tado A **•
euir, M*taiid" do In*muio d*
Campina», d-dieaoo A man-irn t«r
que de*e **r feita a cuitur» da
rale. Como rompiemruto úf*ta
rnrMiir.au ha um» »#<-.Ao das rr•
plantai. ItçAo do ln«Utulo. alim
ile twwar a neeeialdarte que exi*tr,
da parte doa laiTadoreí para e***
a qttetiAo etonomica —- a cultura
do eafé.

Para evitar » wnotlo. ha um
quadto, aeon**il»ando o plann».
iiud, eatetaes. dr uma planta do
cobertura, o feljAo, ctwmatlo "ma-

O -eçundo pavilliâo é oeeupaojf.

lio písaa» t*«s-ôe* nuarema ai/io.
iKNiit», que deaiieiirterAo em *r.,
Kai^.it. ..iifr mit ,,.m,« d» n'.t

H VAVW, \i tA. 8 » - MIA
marrada para lo)e, a* lâ tiora»
po pnUrin da Jiimtça. a inuaila.
(Ao -«lemii* do Tribunal l^eiioral
Itríiunal de «. Pauo.

Bw« triNnal eetA aMim rtmÈti»
iM.d» pre*menie, mini*tro Afror».
in '•¦•* de carvalito; rte-pra*J-
llrhtr j,«,.frv...' |(r>|^|l!., Pftf.
eliai: prorurador. Antomn nnuio
BOrWM! jjbVltmmm Wi. fíV|*IO l»Or«tutal. Hefmogenrs A. Ülva e Pii.
nio n.!?'¦•
A IMIIU N - \ M l M-.i-ll \'l
IM» tArT.' UAI ». PAUMI -
MBNMOIM l»A A n. I. AOK

• • IN I li M.l I- \ I I I I \

Teiulu a AsMieiaçao nratileira
de imprenc* recebido um cantil*
; ¦.'. .'.'j'iiHr a Ida a expoH*A'>
de cales Unam. em l*Ao Paulo, de
uma rei>fea-ntac*o "ornalUiiea do
Rio, o pretidcuie da A. ft, I. tf*-
cienou para ial uma coinmuião,
rwmiurtia doa dr*. Paulo Pilho,
Heho 8iha, cr*. Pedro Timolhí-t'.
Adolpho Poru», Paulo Cleio e Aie-
vedo tíahAu.

O dr. l*au!o Pilho, que r- ::u
actiialmenie o carro ile procurador
e J& exerceu «a lunccdeti de pre-M.ttriiie da A. D. 1, è |ioriadoe da
NfUlnla itieiuuinrm de coufrater-
iiiraçAo ao* colleteas paiitittea:"Afti confrade*, paitn-!a% — A•••....., i, .,- - . ., <fe Impretua.
ii' -•¦-¦ moinemo aguado rm que *e
de-eonlieeem o» dtrtllo*- doa lio-
ii!-»'. de jornal, iwtua que a aou-
datteilade da • «-¦< deve avivar-í<-
mau do que nunca, para que cí
troveriinnlet sintam sua forca, In-

As homonayons de amanhã
ao nosso emcrito patricio ,

1 - *hi< .nírnr-.i -.,.... «j.ns, o s*• an*

dr. Ueiyamíu rte,-*-¦¦¦'¦- (temi* «»«.-• I
;!»*%»*:-/**

se, 6 dito» de t meta,
6 copos 12 cryttal e
6 calicet para vinho
do Porto, durante este
mez na CASA AMERI-
CA E JAPÃO, Ouvi*

dor 56

VIOLANDO ESCRINIOS
PRECIOSOS...

Um roubo do jóias, cm
Copacabana

oca :.'.¦..'.>:¦,¦• da cidade e dos
iiitéirãmèníc por mathinwmoa. Olconfot-aada tt-ripra oom uTnm-l RoB*»-?flTi nabale«c«. Uinume-" rçoe* qur nos querem impor. BU» "* roubo», em que, na maioria

Einquantu oi donos da cosa
estnvam no (hcstro, os la>

di¦•)• ¦ agiram tranqtiilla-
mento

O f'r"*!.¦.* bairro de Cbpacaba-
i * <«-.••. sido, ultimamenie, o alvo
predlleclo da ladroagem.

Com uma freqüência de*«m-er-
tanle :•»•* os «elos do del-aado
tluerreiro de Cartro. vim ns re- v*°- <* trwea d-miliilcaiio-, que
Blaiaiido. na «ma dos mau Im- í rendo preniar-llie Ju»iuaiuia lio

- y .. 
- 

\

i * 
IjjL w

WmWm^^^^^^^^kwlmwW^m

pjde arrozQrijgQTn

JcGa 11 Y ¦ ^^^i i
Um oos tíis oí Luxo que

AINDA SÇ VÊN06
A 6ÍOOO A' VENDA

ÊMTODOOBPASILJ
A situação política

Barão de Raniit Calvio

lerreiro foi aproveitado pelo Dt
parta-nento do Trabalho Atriooi».

, com quadros elucidativos do que
•e^Taartea ia tain _«to. m B. Psute,. yjo

caie. Quanto ao problema da
emiKTOçao. verlftca-w que. de
1937 e 1931. entraram neste Enta-
do 3.M8.371 immlerantei.

O Instituto Biolonitxi mooMU
unia leccâo neste pavilhão: ahi,
o teu dlrector, sr. Adalberto de

incumbe, pais. um dos seus bene-..¦¦.: ¦•...:•;.. e que Ias pnrwde «ua direclnrla e oecupou JA tom
brilho a «ua prealdrncia. de levar A
adeanuda impreiwa Ue 8Ao !'...-
lo e*u julavra de esiimtilu e de
ronliança Quando «oa o clarim Ua

do» cato*, requinta a audácia do»
ladrões,

A iiruAo da quadrilha do laml-
gerado "Moleque 31" nAo modill-
cou a altuaç&o, porque »ao de um»
eapecie «ou e»p*Ci".hrt»dc...> e*'

meitaiem, de que é merecedor, fa
rAo celebrar, aa 813 i ¦•*>• na l*re-
j» da Virgem do Routrlo. A rua
Araújo Ciontlíii. no Lente, mu*»
em aeçAo de nraçaj-,

O InMIluto Hitiorleo e aeo**ra-
plilco »!¦¦-¦. :¦¦•¦.-¦:•.•-. Ai
homenacen* que lhe «erAo prema-
da», IrA. si....(,>.:.<•.,, a retiden

i iranlia A dequelle bando, o* sal-1 cia do hoiiiennceado, Aa 13 horaa.•_j- j„ • nfint de ofíerecer - lhe •**¦ *•**-*¦luta, cerremo*. »enipre 
"iniiu "noT 

i tc»rtorea que a«em na calada da
au fileira* í E c" com um voto ae | noite, no Interior da» alcova», vio- j bronre, prwundo axalm JumiMlma
victoria breve e prosperidade que >n»(1o **-c*lnli>- prcclow»

r,iio -endo rbamadm i eífecil.i- j detalhada» a iodo»
d»dr. o. q.i- aerrUm a-ul. no l^, ^»'^*^.iy, .

rir rfS r-jrí:: v„t füTSEtâ.,nodo 'c
Sta 7nnTum«a7- \ Na» parede» foram collocado» ai-

encadernadar W IM*"» hUiorleo» «obre a*
varia» maneira» de «e culthar o

Qtielro* Telle*. deu ln(ormac<*i*s • *.... o> IrmAo» de 8Ao Paulo, o
o» pre*ent-81 »ru confrade cordeal — lferbcrt

Mo*e»."

I.\ltj-nlenirnlr. nm
rta Irlhltnlhera Narlonal. ln»lattado
no Rln de Janeiro, onde na-etu e
ae criou, rnnallttilu família e Ir-
amlMdri.. i-ndu "aprovellado" em
rVrnantbum. rarahrba ou \i n" ¦-.
conforme ainda hontem vlmo». nAo
podrrA aceitar e*fe presente de
fre-ofi.

Como faier a vlacem e oecorrer
ao» fa»t*-> do primeiro r*tabelecl-
mento provlaorio e do -egundo, per-
manente ?

Como abandonar tudo c todo*,
numa verdadeira amputacào de In-
t-rrtte* r de affeclo»?

<)ua»l nliteurm ..• rit.n.i r entáo,
aa p.iiitii ..-• locaca Indi-ando ncus
puplllo». os vrlhoN srrvldorrs drM;i
pátria boa qur ns atlmliilstrnrnes
lornam in.-.i.ii.i srr.to dcstiluldOS
rompletiimrntr doa últimos illrpl-
Io» reae» r garantia» premimptiva»,"por nio teri-iii imiti-i-i po»e no
praro Irpal".

Im golpr, um "trur-" lamenln-
Trl, que Jamal* ocrorreu as rrpu-
bllra» anteriores.

0 BANCO DOS RtOS
A Imprensa embnndelroii em

arro. muito alegre com o acto dc
Senerosa solidariedade humana at-
trlhulrla a um Juli' Ilumlnense, quo,
abrindo a presente sessão do Trl-
bunal do Jury de Nictheroy, com-
munleou aos presentes haver man-
dado substituir por uma cadeira o
banco tosco de madeira destinado
aos rens. O noticiário não nos diz
se o lo-ado em questão pediu Jcs-
culpas á civilização de. somente
acura ter sido abolida semelhante
praxe Inexpressiva na humilhação
que visava c deponenle como acto
de covardia da sociedade constl-
tulda em força contra o indivíduo
apenas aceusados. Nos casos dc
absolvição, porque se justifique a
Innoceneia ou se admitiam como
razoáveis as altitudes attribuldas
aos rcos, a imposição do banco dc
pio c uma exorbitância, e quando
sobrevem a cnndemnação ninguém
pódc atr-Tavar pelo abuso dc par-
tieularidadrs tolas de mobiliário as
saneções penaes que os codiços
estabelecem claramente.

O "banco dos rcos" só sc ad-
mltte ainda hoje como documento
de uma idade barbara e só tem
cabimento no Museu Histórico.

cate. desde o» primeiro» tempo».
Para a cataçAo. foi montada,

logo adeante. "pica de Jogo", mu-
nlda de peneira» apropriadas e
que reduz dc maU de cincoenta
porcento as dlfflcutdades da ca-

«...'. A I-.-..1-.
Num terceiro pavilhão foi Ins-

latindo um grande mo»lruario.
Segundo o sr. Fernando Costa In-
formou, vae »er e«te o modelo
ndoptado pelo Conselho Nacional
na montagem dc todos os depnr-
lamentos nas Estados cafeeiro».

No fundo do salAo ha um quadro
discrlptivo do pessoal, que vae ser
oecupado pelo (Departamento Tc-
clinico na campanha pelo» cafés
finas. Foi abolido completamente
o systema burocrático. Trabalha-

A SINA TRÁGICA DE
UM CREDOR...

Procurou afogar no oceano
o desespero inútil contra

todos os devedores

Um armazém totalmente'
destruído pelas chammas,

no Encantado

Um cadáver na praia da
Urca c nma historia triste

que cUe vem revelar
Os transeuntes mndrtigndorcs

que passaram, hoje. multo cedo,
pela praia du Urca, foram attral-
dos por um corpo humano quebolava, A dl*tancla. & mercí das
ondas. O primeiro cuidado de um
delle» foi so communicar imme-
dlatameute com a delegacia dc Bo-

Residências
para verão

Vendem-se magníficas cm Toa-
rahy, Petropolia c Therezopolis,
— Negócios i*i3 occaslão. — Tra-
tar com Silva Costa. — Rua 13 dc
Maio 33/5-5--S. 141.

Era uma recordação dos
seus patrões...

Dispensado dos serviços da
pensão, o copeiro Baptista

levou comsigo uma jóia
Como seua serviços nao interes-

fiassem mais aofi donos da pensão
familiar, situada ã Praia rlc Bo-
tafogo n. 428, o copeiro Joilo Ba-
ptista, Holteiro, brasileiro, com 18
annos, foi demlttldo.

Despedido, o rapaz não cjuiz
fiair sem levnr comsigo uma re-
cordaçâo da casa.

13, por isso, nnorlnrou-se de uni
lindo nnnel rie brilhante avaliado
cm 1:500*000.

Hontem, dando por falta da
flua. join, a pessoa prejudicada
oueixou-so sis autoridades do 7"
districto.

O commissnrio Góes e ns invés-
tigadores Pacheco e Medlna sal-
ram. então em camno, Descon-
fiando do ex-conelro foram rt sua
casa, na rua Marques! ','e Abrnn-
tes e, felizes, anprehendc.ram ali,
r> annel roubado que estava oc-
eulto em um buraco, no numero
da e.asa,

,Toü.o Bantlsta fnl preso e o an-
mel, restítuido no seu dono.

A acção dos bombeiros — 0
inquérito policial — Os se*

(juros e outros detalhes
Foi rubra a modrugHda, hoje,

no Encantado. Presa de violento
Incêndio, um armazem de reccos
c molhados dessa localidade su-
burbana, íol reduzido a cinzas. A
despeito da rapidez com que os
bombeiros ce dirigiram ao local c
de nao ter havido falta dágua,
não foi possível Impedir a des-
truiçào total do prédio sinistrado.

Eram, precisamente, 2.50 ho-
ras quando um vigilante da guar-
da-nocturna, cuja Identidade não
íol tomada, tclcphonou para a
estação de bombeiros do sector
do Meyer, communicando que o
estabelecimento commercial silo A
rua Bento Gonçalves, 283, esqui-
na da rua Oullliermlna, estava
em chammas. Simultaneamente, o
commissario Caetano, do 20" dis-
tricto policial, era scientlflcado
do que oceorria.

Os soldados rio fogo, sob o com-
mando do Io tenente João Atlia-
nasio Baptista, trabalharam cerca
de 45 minutos, usando 4 Unhas
dc mangueiras. As manobras da-
gua estiveram a cargo do tenente
Hugo Klauser, que se portou he
roicamente, penetrando no prédio
em chammas, afim de procurar
pessoas que, segundo infundada
informação prestada no momento,
deviam se encontrar ali, em pe-
rlgo immincnte.

Os serviços foram dirigidos pe-
lo capitão Athanasio Vieira.

Os prédios vizinhos nada sof-
freram, em virtude do perfeitoIsolamento estabelecido pelos bom-
beiros.
AS PUOVIDENCÍAS DA POLt-
CIA — SEGUROS — OUTROS

DETALHES
No prédio sinistrado, que é de

propriedade de Antônio Maria
Magalhães, residente A rua Mara-
nhão, 174, eva estabelecido com o"Armazém Primor", de seccos o
molhados o sr. Avelino Moreira.
Este, que residia nos fundos do
armazém, foi despertado em meio
do incêndio e, em trajes meno-
res, como se encontrava, correu
nara a rua tomado dn imvor. Al-
ctuns nomilares o detiveram, anre-
sentando-o ao commissario Cne-
f.nno. Informa o sr. Avelino Mo-
reira que o seu estabelecimento
«st-sva seqrur"dn contra fogo. na
Companhia União dos Varelistas,
nela. nuanMn. de «Winoo****. Os
nre.^iizos foram totaes, não sa-
iiendo o referido negociante ava-
Ilal-OS, de prompto.

O proprietário do riredio foi.
tambam, convidado a nomoareoer
\ delegacia do '0" dlstricto afim
rie prestar declara r-õpc neeessa-
ria" rt. instvecfio rio iivmerlto.

A i"inres'-'no dos bombeiros e
ria, noliria í mie n 'rteo rio in-
eenriio estava localizado Junto ao
ninrenrle'- ria. 'uz, o qua tf)* pre-
sumir ter sírio um "curto-cir-
cuito" o, origem do mesmo.

Bi ¦

O mallogrado negociante
Luiz Manoel V. Ricco

tafogo. De dia, ali, o dr. Góes
Reverbel, partiu iinmedintumenle
pura o local referido, JA prevê-nldo de maneira a poder retirar

o corpo das aguas c proceder sc-
guidamente, As investigações ne-
cessadas, o que, dc fado, poucodepois se realizava com exito.

Collocado o cadáver dc um ho-
mem idoso, que vestia pobremen-te, sobre a areia da praia, não foi
difflcil ao commissario restabelecer
a sua Identidade, por Intermédio
de uma pholograpliia cm cujo
verso se lia o nome c a origem do
desgraçado. Tratava-se do nego-
Diante portuguez, Luiz Manoel VI-
cente Rico, branco, solteiro, por-tiiRiicz, com 37 annos de idade e
residente em Bento Ribeiro. Pelos
cartões e papeis outros encontra-
dos nos bolsos da roupa, a auto-
rldade apurou que Rico era uma
victima de devedores displicentes
c, por isso, a mesma autoridade
eslã inclinada a aceitar que o mal-
logrado negociante seguiu a sua
sina trágica de credor infeliz, pro-curando afogar no oceano o grau-dc mas inútil desespero contra
aqueila casta cuja impontualldade
ou descaso, fazia-o encanecer, pre-
Judicando as horas tranqulllas do
somno, com vigílias terríveis e
estenuantes...

Lemos nos cartões, recommen-
dações como esta:"Vejam os srs. Estevam & C,
que mo roubaram um terreno no
valor de 4:0Onso00".

Em outro dizia assim:"A velha ficou na casa da rua
20, até pagar o terreno*'. Em ou-
tro mais: "Veja o sr. Alves Gus-
tavão que me deve e roubou em
mercadorias 1:5608000". Mais ou-
tro: "Joaquim e os seus irmãos
me devem mais de 6:0(105000, con-
suUem os meus paneis".

Os outros continham dlzeres se-
melhantes. Em nenhum, porém, o
pobre homem fazia revelações da
sua decisão de suicídio, que, tudo
faz crer, teria sido o arremato ria
sua existência e não um aceiclen-
tf. conforme no começo sc suppu-
nha.

Na cabeça do infeliz viu-se um
ferimento oue parecia recente.

Desenvolvidas toes diligencias, o
dr, Góes Reverbel fez removei- o
corno rio Mnnool Rico nara o ne-
croterlo afim rie se precisar
verdadeira " causa-mortis",

i manifestação ao decano daquella
Hontem regUiou-ke mal- um emérita InsUlul-áo.

aMalto. mala uma audácia d-Mcn Fiea aaslm r-cUfirada a no**.ela
:-.-..::••'.¦¦:. i-- O w. Joáo Ternan- i publicada nos Jornac* da manha,
do da Co-ta. rc*4dcnt« á rua Sa *"* ")"»** notielaram qm» a mi»*
rerrelra n. 111. â noU*». aalu com *tIa celebrada na tereja da
aua senhora para o theatro. Sal- j Lapa. onando a mwsma wri na
ram lambem o* empregado*, e » j «"'Ja da Vitrciii do Rosário, no
ra-a ficou vasta. Na ausência doa Leme.
moradores, os larápios chegaram. >
arrombaram aa portas e. Indo dl- jrectamente aos aposentos paru-
culare- do casal, revolveram mo- jvel*. abriram sarelas. até encon- -
trar aa Jóias e outros objectos pre-
ciosos, que era o que elles que-
riam... Uma vez conseguido isto,
cvadlram-se calmamente.

O sr. Fernando da Costa, retor-
nando. pouco depois, teve a des-
agradável surpresa do roubo, o
certamente multo se arrependeu
de nAo haver «aido coberto de
Jotas...

Hoje cedo. um tclephonema
urgente punha o eommlssarlo
Malafaya, de dia na delegacia do
30* districto, ao corrente do sue-
cedido. Movimentando-se. a au-
torldadc JA fez o que poude. Restn
agora conílnr na argúcia do chef*
da secçAo de roubos e furtos do
dlstricto, o Investigador Ncry, e
na bondade do accoso...

DR. JOS6 DE ALBUQUERQUE
Doenças Sexuaes do Homem

Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. í Setembro, *1V — Da 1 .i* *

Therezopolis
Vende-se magnífica residência

em centro dc enmJlie terreno por
preço multo vantajoso. Tratar
com Silva Costa. R. 13 de Mato
33.5-5*..*, HI.

A SITUAÇÃO NA
HESPANHA

Armas e documentos encon-
trados no apartamento do

barão de Mora
MADRID, 15 (H.) — Annun-

cia-se que o chefe superior da
policia eííectuou hontem, á
noite, uma diligencia no apar-
taraento do barão de Mora, on-
dc foram encontradas não so-
mento armas como mimerosoá
documentos compromettedores
dc tendência monarchlsta.

O barão de Mora conduzido &
presença das autoridades supe-
riores recusou-se a dar expli-
cações a respeito da proceden-
cia das armas encontradas. In-
terrogado a respeito dc uma lis-
ta que continha nomes conhe-
cidos do antigo regime declarou
que se tratava de pessoas cuja
collaboração procurava assegu-
rar para o lançamento de uma
revista.

Outras noticias acerescentam
que foram encontrados na resi-
dencla particular do dito nume-
rosos boletins que se destina-
vam a ser distribuídos nos
quartéis quando a occasíão pa-
recesse propicia.

Foi também interrogado lon-
gamente o conde Vallellano cujo
nome figurava na referida lis-
ta.

BARCELONA, 15 (H.) — Foi
preso na sua residência o gene-
ral Barrera que occupáva du-
rante o período da dictadura o
posto de capltão-general da Ca-
talunha. O general Barrera
está envolvido num complot
monarchlsta descoberto em Ma-
drid para onde partiu acompa-
nhado pela policia.

Dr. Samoel Kaniiz
CLINICA Membro da So-

piedade dc Uro-
UROLOGICA logia da Allcma-
nha, ex-assistente rios orofessorr-s
T.ichtcmberir. Le.wln, .Toscpb, do
Berlim e Hasllngor, de Vienna
Especialista em doiuica* dos Rins
Hcxiií.-i. Próstata, Uretra. Dop.n-n"
rie Senhoras. Pialermia. Ultra A'in-

a letas, Cons. 7 rie Setembro, -iz, nnb.
«Ias 13 âs 16 horas, riumei 4-1193

Beneficiando os aiumnos
pobres e fracos das esco-

ias municipaes

A Prefeitura assignou um
contrato para internar

crianças fracas, nos Sana-
torios Santa Clara, cm

Campos do Jordão
Acaba o dlrector geral dc At.-

trlMcncia Municipal, dr. Walde-
mar Schlllcr. devidamente auto-
rbado pelo dr. Pedro Ernesto, dc
asslgnar um contrato com a Ah-
sociaçfto Sanatórios Santa Clara,
para internação dc 36 menores
pobre», das escolas primarias e dos
outros institutos da Prefeitura,
no Sanatório, cm Campos do Jor-
dão. mantido pela referiria Asõo-
ciação.

Pelo contrato a.-slgnudo, obriga-
se a Associação, mediante o paga-
mento dc 45:000$, a manter c dar
assistência medica áquelle numero
de crianças pobres, até o fim do
corrente anno.

Os internados serão escolhidos
em numero igual para ambos os
sexos, entre os menores de 5 a
12 annos de idade, devendo ser
rigorosamente examinados, de-
baixo do ponto dc vista de doen-
ças contagiosas c mui particular-
mente da tuberculose, só sendo
recebido sos debilitados, na immi-
nencia de contraírem essa doença.

Como se ve, é unia mediria to-
mada pela actual administração
municipal, que merece applausos,
não só da população carioca, mas
de todo o Brasil, porquanto a
peste branca tem Invadido todos on
recantos do seu vastíssimo tcrrl-
torlo, sem encontrar qualquer es-
pede do lnípccllho.

Ainda torna-se muito mais syin-
patliica a Iniciativa do interventor
carioca por ter escolhido, para
fazer esse importante contrato,
uma associação merecedora de
todo o credito, cujo sanatório
goza do maior conceito no melo
sclentlflco.

Felicitamos a infância escolar
por essa feliz Iniciativa, tomada
em seu beneficio pelo governador
da cidade.

0 CASO DA MORTE
de miss mmii
Accusações á policia

americana
NOVA YORK, 15 (U. T. B.) —

Deante da grita geral contra a
policia do Estado de Nova Jer-
scy, aceusada pela opinião pu-
blica de ter usado de mefchodos
illicltos de terror c rie coacção
no interrogatório do miss Violei
Sharpe, a policia desse Estado
tornou publica uma declaração
negando terminantemente que
tenha qualquer fundamento es-
sa aceusacão.

ENÜLEWOOD, 15 — (U. T.
B.i —¦ O attestado de óbito dc
miss Violei, Sharpe, que suici-
dou-se em casa de sua patroa,
a sogra do coronel Lindbergh,
declara que a morta era casada,
sendo desconhecido o nome- clc f
teu marido.

*- «. r. i i *. miMO PQUTI-
CA DE J.M.s \i |s m-

Na Mt-ao d* hontem 4- A**oçi»-
;ç*o nr»'S>iíé de Impreit»* o pr*>, kitjrni* -''-.'•-. «, Mfumi# mo-

Çá i»-}i;rí-.><j<Ja |..«.. ;«•» lodOI O*
IpfrtMnlCt: •- "A-Af-aflet-ào Bra»
Itllrir- d» ]•¦¦• ¦<-!••.» Informada da
| prt-âo doa seue a-*-«r|-.ii«*. ftolhr.

ri d* Albuiiueniue. Miranda Ro** a
Munia Sodrf. preo-cupou-»* lmm«*-
diatamenir* com o teu ||vram*nio.
ainda «ju» ***** rontrad-» delido»
por cotuidera**** de raract-r po-
liMco, que racapaiam por ttao me*-
mo A «ia esph*-*» de -.-'n Como
«siorla-A» i*ic*a ds* inwrdad*1» de
:.r»<wíi ;•:,,".>>s« tHn (]-««)« c ea-
p-ta que nAo haja no* moUtt» quedeterminaram ta-s pruoea nen-
huma con-c^ufoí-ia do livre exerci-
cio da Imprima".

EMraa-n pitiente* A Mwáo o*
srs. li-.-:«-:• Mai-«. JoAo Mello.
Arihur QuaranA. Nniot Cuima-
rAes. Cario* MaidtAe* e M. Paulo
Filho.

| K I - li r. \liii IIOJK SE8TA CA-PITAI. O SR UMA CAVALCAN-ti. i.VTr.RvrvroR Dl ras-
KAMBUCO, .QIC .VIAJARA* A
BORDO DE IM tmo DA

CONDOR
nECIFE. 14 «Do correspondente)— Deverá embarca-, amanha, na-

ra o Rio. a bordo de um artAn da
Oondor, o interventor Lima Ca* ai-«•anil. que será substituído no ro-verno pelo sr. Adolpho Celso, se-rr-tarlo da Justiça. Este lera co-
mo substituto o ar. Xelson Coutl-nho. que accumulará aa funecoe-do cargo com a* de secretario doInterventor.
O SR. nono DA CUNHA Rr-
íiRE.SSARA' ESTA SEMANA AO

SUL
PORTO ALEGRE, 15 fA. B.) -

Scirundo Informações oriundas da
secretaria do Palácio do Governo,
o sr. Flores da Cunha. Interventor
federal no Rio Orande do Sul.
pretende re-res-ar ainda esta se-
mana ao seu Estado, afim de reas-
sumir o alio posto que oecupa na
cdmtnlstraçfto.

AINDA O CASO GWYER-
KL1NOER

Um t-lc-ramma do ministro ú*
Guerra ho commandante da clr-iiimvrliv;..) militar do Matlo(irosso — O c-piláo G-»er vae ser

punido
Aluda não está encerrado o

caso provocado |>elo tclcgramma
dirigido ao general BertholdoKIIn-
ger pelo capitão Gwyer de Azc-
vedo.

Ainda cm dula de 9 do corrente,
o ministro da Guerra dirigiu ao
commandante da clrcum&crlpç&o
militar de Matto Gros*o o t>cguin-
te telegramina:"General commandante da cir-
cumscrlpção militar — Campo
Grande. — Achando-mo privado
punir convenientemente capitão
Gwyer falta prova Indisciplina com
que se houve para comvosco, do-
cumento trazido publicidade, porachar-se desempenhando cargo cs-
tadual que lhe dá garantias con-
tra minha acçáo, resolvi solicitar
chefe do governo fosse aquelle of-
flcial afastado alludldo cargo,
afim soffra castigo que tanto me-
rece a bem disciplina e decoio
Exercito. — Leite de Castro."

Ao que sabemos, apesar docapitão Gwyer já sc ter volunta-
rlamente despido das suas immu-
nidades para soffrer a punição do
ministro da Guerra, o chefe do
Governo Provisório concordou no
seu afastamento da secretaria de
Obras Publicas do Estado do Rio,
attendendo á solicitação do gene-ral Leite de Castro.
O NOVO INTERVENTOR EM
MATTO GROSSO HOMEXAGEA-

DO EM TRES LAGOAS
TRES LAGOAS, 14 (Do corres-

pondente) — Com destino a Cuya-
bá passou por esta cidade o sr.Leonldas Anlhero de Mattos, novo
interventor federal no Estado. A'
gare da Noroeste do Brasil affluiu
enorme massa popular, represen-
tada por delegações escolares,
commerciaes, Industriaes e opera-rias, recebendo então o sr. Leonl-das de Mattos uma manifestação,
a maior que já se fez aqui u umhomem publico.

Da cidade de SanfAnna do Pa-ranahyba chegou aqui numerosa
commlssão, que axlheriu As home-nagens, seguindo no mesmo trematé a estação de Victorlno, o mes-mo acontecendo com a commlssão
de Campo Grande, que acompa-nhou o novo chefe do governomattogrossense até Água BrancaEm Campo Grande o sr. Leonl."das Mattos embarcou cm umavião, seguindo directamente pa-ra Cuyabá, onde vae assumir oseu novo cargo.

O sr. Antunes Maciel, que dei-xa a lnterventorla do Estado, éesperado de regresso á São Paulo.Os elementos llberaes preparam-lhe imponente manifestação.
OS CASOS MUNICPPAES PER.TUBAM AINDA A PAZ DA FA-MILIA POIfTICA DE MINAS —
°«iVíy£IC:m0 DE UBERABA,PALCO DE UMA SERIE DEARBITRARIEDADES

BELLO HORIZONTE. 15 - (DlBUccursal rio rHARIO DA NOITE)— O caso de Uberaba, cp,e hacerca de 8 mezes vem pertubando« rida partidária rio municípioapesar de virtualmente resolvidopelo presidente Olenarlo Maciel
.olitlea rio Estado, qu- pelle vôum dos maiores responsáveis pela

oAo c-anpieia pscin*a*io 4t fa»
milM mmvira

Conua o atinai prefeito daqu'1-
Ia cidade do Triaumlo í-..?.••••m---
poderoso parlldo, ¦'.; •:¦¦• :¦¦:-. tet
aua maioria, de elemento* i«*o-
lue|on»*:<* de pref.lilo. Ao l*do
do |*ref*uo formaram --<:;.- ami-
cos dedicado*, ptclttitie a '»¦••"

que etKdeee A orlfllIaçAo do ir,
Alaor Prata. Dahl o t !.:¦•-- .
reinante no município, ejrwan-
dO'»e, » cada momenio, (lertur-
baçoes da ord-m.

Inlertlndo na administração do
município, menos cem Intençári
.-.:*.:-» cjue «n funcçAo loelal pa-
.-:.'..-.:•, o presldenle Olesaii-i
Maetfl. depoi* de ouvir a« dele.
t»çoe» partldartat que estlvcTaiii
lie-la capliaJ, - eaamiuaram de<
lid**m*nie a slluaçAo uberabenie,
resolveu nomear um novo pri-
feito para Uberaba, afagando, an-
sim. o sr. Onllherme Ferreira.

Agora, entretanto, n*n» Inler*
vençAo do .¦ • enio estadual lor»
na-se necessária, desta vez tem
duvida mais enerslea. r .,.- o
sr. Guilherme Ferreira, em melo
da ..-.:•:.. geral. .•'-¦:-•¦-. t\
Uberaba onde rca-itumiu arblln.-
rtamente a Prefeitura local, eont-
mettendo uma serie de teto-. 111-**
«aes e que vem provocando p:o*
tevios,

Fazendo "tabula rasa" do Cn»
digo dos Interventores, acaba nn
nomear seus irmAos Adalberto o
Ary Ferreira para os eartrof. ou
contador e rirocurador da Pre!*-!-
tura. respectivamente. * o seu
pnmo Aaatanc:elo França, para
sub-contadorl
rM *»ORTO AT.EORK ArFlRM*..
nr. oue o na. flores d*
CUNHA NAO DEIXAR*.* O GO-

VRRNO OAUCHO
PORTO ALEGRE. 15 (A. B.) —

Nas rodas políticas bem Informrv
das desta capital divulga-se que,
apesar da insistência dos boato»
surgidos em torno da Ida do sr.
Flores da Cunha. Interventor no
Rio Grande, para a pasta da Jua-
tlça. é certíssimo que o mesmo nftü
aceitará o convite que o sr. Oetu-
lio Vargas venha, porventura, «
fa-er.

Afflrmft-se que o administrador
gaúcho preferirá continuar á fren-
te dos destinos do seu Estado,
tanto mais que se seus serviçou
forem reclamados pelos altos con-
Kclhos da dictadura, elle poderá
daqui mesmo, do Rio Grande do
Sul. enviar a sua oplnláo sobre os
assumptos referentes aos interessej
do paiz.
A RKORGANIZAÇAO M1N1STK-
RI AI. E AS VERSÕES QUE COU-

REM NO R. G. DO SUL
PORTO ALEGRE. 15 (A. B.I —

Continuam a circular as vereoed
mais desencontradas a proposüu
da annunclada reorganização do
gabinete ministerial do Governo
Provisório da Unláo.

Causa, sobretudo, admiração nos
meios políticos o facto de até ago-
ra, quando já está marcada a vla->
gem de regresso do sr. Flores d;<.
Cunha, nada de positivo ter sido
ainda divulgado, pois. como tinha
sido noticiado, o motivo principal
da Ida do interventor gaúcho to
prenda a assumptos referentes á
reorganização ministerial.

uptimo negocio
Vende-se um magnifico terreno

de esquina á R. D*. Marlanna. - ¦
Tratar corn Silva Costa. — R. 13
de Maio 33!5-5"-s. 141.

FOI COLHIDO POR UM
AUTOMÓVEL

O empregado do commercio João
Teixeira, de 38 annos de idade,
casado, portuguez c residente a
rua Coronel Pedro Alves n. 105,
esta manhã, na rua Santo Chris-
to, foi colhido por um automóvel,
ficando com a clavicula rtlrrira
íracturada.

O chauffeur culpado fugiu c a.
vlctlma teve os soecorros da As-
slstencla.
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A nova tabeliã de
custas judiciai ias
Como o ministro Procurador Geral da Republica

define a applicaçáo do ultimo decreto

A "Casa da Mãesínha"

o Qmerm Provuorlo trai***-, «¦-,.II do «-omiti*, o deemo «. -*j ys\
«*#*» tue-nein» or. «lano*, ,1-, ,,•,.,
«.-» .íü.i.ri de j-tttH* )m-|m atui,
qtlt* i»ri,i|c*<h4#tn,

Rn «.irtud-» d» interpreiacs»
d*4a ',--•-•> foniAder «• p#lo mu*•* «uoM. que eiiienrieram oue m«H-
PIO com r**lassn ao* attm -s !.,:!-
.silo* e Acabado*, i>iiie-iar-n«-ni*>.•Jtrirta t«*r a**i>liç-t*ia) * nova ia-
t*#lfa. o miiUMro Iknio d» faria,
J-S-.VMÍ««{or ecral da lu.¦ .-. .-. -. ?*-'.•¦>;.-!,. a quf«iao. dá um Nit tun-
.•aüirl.taílu '»***<•,'«-;, |'0 «f.iaí «-•'.•j4s
a lei, • «ua <-OH«a!o*tr<Jade. ene*.
ra a -eiroaiiv-dade -»«.-,» im-
pratteibflldado quanto ao» • ¦¦-•

..'-.'.- i* a, ati».?,,« nu licencia
tía regimento anterior.

g* o Ktulnu* o parecer do tnl-
nutro Dento de Faria:

•l-O dee. ti. 3J,»l. de II do
rorreate mei. ancmrnii-o o* sola-
ikm devido» aoa efíictses de jui-llç» pelo* aeio* que ¦»-«i*«-«-.-.«-.i,

Nao ototawe. rntcnddi o con-t-dor e com elle o honrado jul!**¦ quo". oue. mf*mo com relaçAo
SO*. JA f-allia.!— r a. a».a.l..« An-
t-rlormcnte. deveria *#r api»Hcadai- nova labella. i*m embarto da
«•«ienaçao enlio vleenle deferir-
Ih**. menore* r»t"lbui«*«V».

Era admi«*»ivci tal entendlmen-
to?

Pen-o que nAo.
It — Preliminarmente, cumpre

aecentuar que oi questionado*acto» daquelles servidores da : :•¦¦• ,a nAo foram realizado*, entre o
P*rlod<> de lempo decorrido da pu-...ícaçfto da nova lei e o fixado
para a sua obrigatoriedade.

Ta! exclue. portanto, * Indaca-
c*'i aobre qual a preccitunçao ap

Uma grandiosa obra de assistência. Co mo o dr. Mello Mattos consegue manter
essa instituição. Um asylo que dá a impressão dc uma casa de familia

ttóo mdo m <**ie-tfiYs a me*-,.---»¦'....- fala íi.,,. : A gni «'.. ,s ||.¦;...i- tr- pAgAmeitlo* màime* ,;.
qile »« prrtUlO« i-.s .Sr> ir".:,. =„ f|.gflile ao l«-mpa em age ©s !;<•-:.-,-scl«3» fo-am imimâ*Tal Importaria tm <¦>;,><¦•,¦« o*.tem* ao mi direuo. quer mm),ouer patrimonial, nAn ** iratam»de uma teitmn*a vtíntno** aabtm etral. «Vede: u-.-*.-,-•«.. -
pP cn. aaa-i, II, n. r. AurelmoUai -. • 'Ttteom a wraiica daOmt Ora*". 1. pse Ift; Mb**-•Dfc av. Dra*". |. p«c -su.
c MMrttnnhmo-Op õtL pa» •*»».
O-Jvilaqua - **Ot*l Civil \1. pa-•ma Mt *

Ninsuem mal» do que «ti reco-nHece a tiiuaçAo premem* dosíui-ecieiume* em apiect., tanio a*.
pm oue nAo titfe dtnrHwi em in-tí-rceiier por ellr». inHimwiuiume prla a«*iiacAí» do rtt*>*ciitopiojecio. do qual fui poriaoor.'.: - rtAo . --.o df*<onli«*«jr quea p-ft*it»Ao de aleuem -o poq*mrrecer re»r*-»uo e ImpOr a k*«u.ratiÇA. como dlreilo l*«iiimo, quAt».do nAo leia ou oifende o de eutrem.

A»Mjn. com m c*elart?«ldaa ra-we* det tu. is, opino pelo p-o«.mento do rrcurio.
Rio de Janeiro, li de lunho de|0W _ (») Antônio ftenla ,u

f*^., ^««rader gera) da Repu-

A C*t*
ORLANDO RANGEL

ObtcquIarA com um 8abonele0-(fl a iodo fremie*. que comsirarmau, de dw mu rei*. ¦•*-*« m.! mAtiA. Roa da Aiaemblta n. U.

ameammmmmamuammmmmamaammmmmaamaa^^ -¦ -••--.- ^

0 general Bertholdo Klinger homenageado
pela guarnição militar de Malto Grosso

mamoBammmammm

Como falou o coronel Cunha Leal. A ''ordem do dia"
do commandante da Circumscripçlo

.*.••*¦.. atlA.VDfl jjuoiiM -IHmdll pam o DIÁRIO PA
N'«»ITEi — pelo . M,-i., _ ,No
t.a II .i.. ,..lír!!*r frat!',..., .-r !; c -

ta . ¦ ia tr signifi»aUva t...íi.r«.a
sem 4a eú«ii:iKã, iiiititar dá Mat

•>;icavel durante a — vorailo letta Drftt..H. V r^rt,l£Z*iL1. controvcríia casa. alia*, que Dro«a«» • perfumariaqti«*
ainda «e re*olvcria pela nAo obrl-**atortrdade da nova lei durante
«we praio «Tiore — "Sulla pu-
hlleailone. appllcazlone ed Inter-
pretazlone delle 1'cki" I p. 134:
Paciflcl-Mm-onl — "Dlr. Cir.
Ital." I n. 14 p. 54: Coviello —
* Dír. Civ. IUI." I p. 42-43: Huc

-Codc Civil" I p. 54 n. 45:
Cunha Gonçalves — "Dír. Civ.
Port." I p. 13: Carlos dc Carvalho

•'.->•.*. CoiuolIdaçAo, art. 34.
Isto posto, duas sAo tu questões

a considerar:
a) a --•;--'.- '.:-.••- A obrlratorlr-

dade da lei:
b,< e aos seus elfeitos quanto so

passado,
III — A primeira, resolve-a, ex-

pressamente. o art. 3 da Introdu-
cçAo do Código Civil.

A lei antes do acto da sua pu-
blIcaçAo pode ser executorla mas
náo é obrlRatorla.

Nâo seria licito, portanto, sujei-
tar o ctdadfto aos seus dlsposlti-
\os antes da Mi.ui-.iti» promul**:*.-
íionl».

IV — A segunda é pertinente
ao-, seus elfeitos retroactlvos.

A esse respeito nenhuma exese-•-<* se faz mister, dis que a Consti-
tulçfto Federal, ainda mantida
nesso particular, prescreve, lor-
malmente, a lnadmlssibilldadc da
rctroactlvidadc das leis tart. 11,
n. 3>. nAo se tratando das — eon-
¦litll, Inil.u-N. politlcaK C .«llllilnis-
Irativas iGabba — "Rctroattivita
ticllc lcggi". I, p. 299 c seguintes;
Gianturco—"System, dl dlr. civ.".
pag. 131; Stolíi —"Dlr. Civ.", I,
pag. 646; Planlol — "Droit Civ.",
t. pag. 646; Aubry et Rau—"Droit
Civ.", I, pag. 104; Salvat—"Dure-
i:ho civil argentino" (parte geral),
pag. 171; Beviláqua—"Theor. ge-
ral do dir. civ.". pag. 23, ou de
organização Judiciaria ou processo;
.¦'clicio dos Santos — "ProJ. do
Cod. Civ. Brás.", I, pag. 17; Ri-
bas—"Dir. civ. bras.", I, pag. 229;
Beviláqua—Op. et., n. 15; Barba-
lho — "Comment. à Const. Fe-
deral", ao art. 11, n. 3; C. Maxi-
mlliano — "Const. Brasileira" (3*
rd, pa.g. 271, n. 203; Ferrara —•'Dir. Civ., pag. 275; Stolíi — Op.
cit, I, pag. 647, n. 878; Garson-
net _ -Tr. dc proc. clvllc", I,
1 143: Révcrend — "De Ia non rc-
troativité des lois", pag. 32; .los-
scraud — "Droit civ. posltii",
pag. 52, n. 82), e ainda das penais,
quando innocentani 1 actos ate cn-
mo considerados criminosos ou fle-
< retnr penas mais brandas (Co-
¦ ;íro Penal, art. 3).

Ora, a lei sobre a elevação das
nuestionadas custas náo se enqua-
rira em taes cxccpçôes, e assim'

A suecessão presi-
dencial americana
CHICAGO. 15 IV. T. B.l — AConvenção Nacional do PartidoR«ptiblU-ano. presidida pelo s*.nhor Feaseln. começou os traba-

lho» «le escolha do candidato queo Partido apresentarA Aa proxi-ma» eleições, para a substituição
do sr. Herbert Hoover, presiden*te da Republica.

Antea dc Iniciado o primeiro es-«rutinfo. o nr. Dc Klnaon. sena-
dor federal por Lowa, tez o elo-
Çlo da administração do presi-dente Hoover.
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€ENTR0L0TEBrC0T-uvua» oo fxnmioíis

mJsawãaãwaaa
As moças internadas na "Casa da Mâeiinha", e, ao lado, o prédio, onde está instai-

lada aquella grandiosa instituição
A obra de a*-4*4encla orlcn- receberem & bençáo do «eu tudo o que vimos c ndmlradoa

uj, K'l0..dr- Mfll° Matl0*' Frand* P«»-««t*-r. O dr. Mel-. de ser táo pouco conhecido caiejuis cie MenorcA, é pc*itiv.\- lo Mattojt fala n uma por uma 'grandioso cmprchcndlmentoIndittrando tudo. lnlere**ando- j Ao lllustrc jui2 pedimos In

Vão ser creadas cinco
suecursaes do Correio

de São Paulo
S. PAULO, 15 (A. B.) — Afim

de beneficiar o publico e simpli-
ficar internamente o serviço, está
cogitando o director regional dos
Correios e Tclcgraphos de São
Paulo dc crear, nesta capital, cinco
suecursaes do departamento quevem dirigindo. Ao mesmo tempo,
deverão ser collocadas, cm diver-
sos pontos da cidade, novas caixas
para collecta de correspondência.

A^£ »% rn^^y^^^ m^^^ rSafm*^^ r. I

mento de uma grandiosidadetmpr«*«-«Jcmantc.
O lllustrc juiz. tendo a col-Inboraç&o de sua exma. espo-sa, vem realliumdo um empro*

hendlmento notável, pois nüosó se limita á protccçfto aosmenore*: elle vae além, cul-dando com grande dcdlcaç&o
de todos os problemas de as-sistencia á infância, indo mes-mo além, intcressando-.se pe-Ias Restantes e preparando obem estar das parturientes erecem-n.-uscldos. Uma das ins-tituiç«5cs fundadas pelo illus-
tre Juiz e que merece ser co-nhcclda pela elevação de «eusfins, é a intitulada "Casa daMáesinha"- Ahl são recebidas
as moças menores dc 18 annos
que. illudldaj? por perversos se-duetores. são abandonadas, Jácm estado interessante. A"Casa da Máesinha" presta as-sim assistência physica e mo-ral. recolhendo essas infelizes
e dando-lhes o conforto da
Bciencia e da religião procu-rando evitar assim os malesdo corpo e que cilas se trans-viem para sempre. A organi-
zação dada a essa instituição
c muito interessante. Quementra no prédio da rua D.Marlanna n. 185, onde estáinstallada a "Casa da Mãesi-nha". não se tem' a impressão
de asylo. ou de enfermaria,
como é commum; náo, ali, sen-te-se «m ambiente todo fami-liar. As moças estão cm plenaliberdade, prestando auxilioaos arranjos da casa, collabo-rando todas para que a vidaali corra melhor, esquecendo
um pouco os soffrimentos. Asala dc visitas, mobilada mo-destamente, um gabinete, comuma secretária, sala de jan-tar, com uma grande mesa,um aparador e guarda-louça,cozinha, dispensa e quarto dcbanho, eis o primeiro andarda -Casa da Máesinha". Nosegundo andar, estão os dor-mitorios. constituídos poi cin-co quartos, cada um com 4camas: a sala de partos c ogabinete hygienico. Tudo mui-to limpo, muito bem tratado.
O dr. Mello Mattos tem cui-dados de um bom pae paracom as moças e dc boníssimovovó com os recem-nascidos.
E todos ali o adoram. Quando

| elle chega, todos correm ale-
l gres a recebel-o e as mãesi-nhas trazem os filhinhos para

lrmitat«l s^üii n, torr-o um far»d**, um* éter*.*!*»-
TMtattMOMfc poi*. «Ie Ironia *r*

cuida, tetiüã Ae Qt-e romo ra«i*
um de nos «hsa lid<»«4o cada wm
no* iíí*s.vr fffflirmffw,1 rofwitfti*»t«» -,i •- a» n*** ír=|.«,mi, rom- nw wmwe «ir imn twtiw «adio.RMBd-Uite, í"«"*i RerH*«l«t(»' setem e prAlutidu r«n r.uwm,KUt,K«jr.j»r muMvo da |HMüA*|em! olhar m camaradAt e»m franoçie-«k» -' ; í rii*-rii-. **.«.. a frente des* I

Ia ¦ r. '.«iu. H|».a. j
Reuni<t«.t! «'maüi looo» «hi olli- »

rtAei daa iiit'i:a> tinida«1es «le
Matto Gr«»»o, «*m tomo de um
ton«'';r*r -|'l- • I ! r t c r f a I). «tt J-Ç,neral Hllngcr, »<»-«i «ia palavra ocn.re.Re! Cunhn I^*«i, «*.ntnmr, ion-
te do 1* ? rj:.i: r-..: de artilharia
minta, que, dele*-a«lo peloi rx»m»**nat*rí.«t«rfes, p-unurKiou o *«r**-*ime
djs4«irii«;"Bm tomo de» v. es. eongrr-
j.»«-.-. -..- «--«ira para «**«mm«>m«'rar
o ; ?¦ ü-.r;; .-.:-.(-.:-. c - - -. • de m* In»vtoliturM no fomman«l« da Cir*,tim<-cripçAo Militar, offlclaea «le,
toda» *n armaa e ---t¦-:-,- daa:
ifiorís--.---, federal e e*ta«lual d<*.Mallo «:••-- .- na ¦•-.'•.:- o*:--¦.,,:¦- em Campo Grande; e
por aetn reprf>«-»ntanl<**i *uUm™-doa. o* de unMft)!*** mai» ifinmr)-
quaa.Por elle» tomo * palavra, cer-I
to d» q«ie rsal lh«*« loierprelar*»! o'
rmIo ao# ir,.| r,..« f«»m qu»? a tin-
f-nns^m de prompto «lonun^^iarA
a pobreza d«i meu cuplrilo Ma,-
havida, como f«i a r»«-«»lha «to in-terprete neeundo m«* informar,,«le am-elo» de |r*»ilim*» «inrerldi-
de, penao alcançar «le todo* o ¦ •
dfto para o mnllogro de commcttl.mento. uma v«*z que ponho, «le fa« Jcto, naa articulações voeaea, to-i
doa oa impulfot destes cobres co*raç«V»,

Por »ln*-ular coincidência, «tm

¦¦3ÊÊ Wa^^m^^^^^ÊF.

y^^amar^^m^aa^^Sar

iaT^^'':'í';"i^S^F^'í***^í>^.'?'Co3BH

.-..
General Klinger

boa vontade, -atldentdade o
simíi-n"*, a v. ex. cm data a-sAa, coiifiança mutua".

I?rf£r^^íS.!.iíí? .,*• Na í,ormac6í-* «bre o movimento !«rprea-lva. falando nlmlrt n.iH «le! CflnMitue j*ara mim esto modovu,«u que noniem fizemos a da casa. Elle. com uma gen- i ausento mui chegado aquelle altlo,i de considerar o el-mcmo homem,essa notável obra de osslsten- tilcza captlvante, tudo nos ia* i ?*>''e. oo dia de hoje. tinham re- \ confomve du>« c coníerme heicln, ficamos encantados com

NAO USE
CALÇADOS

INFERIORES
¦¦wn «M «BlExij

0 CALÇADO
INSUPERÁVEL J

0 vice-presidente da Ir-
landa vae fazer

declarações
DUBLIN. J5 tU. T. B.) — O

sr. CVKclly, vlce-prealdenlc do
Kxecutivo do Kstado Livre di
Irlanda, annunciou hontem no Se-
nado irlandez que fará amiinliã
uma exposição completa do rcstil-
tado das negociações entaboladas
com o governo britnnnico em tor-
no dos problemas suscitados pelonovo governo do Kstado Livre.

Os acontecimentos na
Policia Paulista

á#
Si a Tosse lhe rou-
ba o somno. chame
em seu soccorro o
"Bromil", 

que é a
^Policia das vias re-
spiratorias« e que faz
a Tosse desappare-,
cer á disparada.

Officiaes chamados a esta
capital

S. PAULO, 15 (A. B.) - Se-
guiram hontem para o Rio, achamado do Governo Provisório
os majores da Força Publica JoãoProcopio da Silva, ex-commandan-
te do Material Belllco daqueila
unidade ;Virgilio dos Santos, ex-commandante interino do 1" bata-lhão de Força Publica, e Arlindo
dc Oliveira, ex-fiscal do 6" bata-lhão.

Murmura-se que esses officiae?
vão á capital da Republica pormotivo que se prende aos últimos
acontecimentos verificados em ai-
pumas unidades da milícia pau-lista e que culminaram com o
levante do 1" regimento de eu-
valiam, no qual está envolvido o
nome do capitão Anysio do Ml-
randa.
PEDIU REFORMA O CAPITÃO

ANYSIO MIRANDA~S. 
PAULO, 15 (A, B.) — O ca-

pltáo Anysio Miranda, indicado
como um dos princlpaes promoto-res dos últimos acontecimentos cjo
regimento de cavallaria, secundo
foi noticiado, JA solicitou sua re-
forma ao commando geral cia Fo:--
ça Publica.

Adeanta-sc ainda que o capitão
Miranda será, p"Sra esse fim, sub-
mcttido ã Inspecção de saúde, pos-•úvelmentc sabbado próximo,

Será este, o Senhor?
A falta de uma agradável** expresaão ph-.-sionomica t

cl'aqucjle magnetismo pes-
suai tão indispensável para
triuinphar na vida, são as
conseqüências, maiscommuns
d'esee terrível mal que se
charna "piijío dc ventre"

Arremesse Va. Sa. o jugo de
prisão de ventre > esteja 3em«
pn> «lugre i faça com que a
•uo «legre expressão physio-
uonilct» lhe oceasione novos
pi«i»re- na vida, eliminando
paru «empre as máj iigcstõej,
a^orn Jt cabeça, (i inappetcncta,•te, tomando o auradnbilisjímTf
SAL DE UVAS PICOT. que«'o laxante mais agradarei e

efficaa da_ America.
Compre hoje mesmo,

um vidro
dt

òaCde
WVXLSmemr

Uma flotilha ingieza
chegou ao porto de

Dantzig
VARSOVIA, 15 (II.) - Uma

flotilha ingleaa composta de cin-
co contra-torpedeiros chegou ao
porto de Dontzig sob o commando
do capitão Fred Vlppel, e quatrotorpedeiroa tambem inglezes se
encontram actualmente no porto
poloneü Gdynia. Os offlciaes nos-
tas duas cidades foram recebidos

1 officialmente.

Cilituu. (Ü/entlo-nu
— Como Já sabe, oqul nfto*

lliemos as mocinha*, pobrrs,
menore», que, lendo xido victl-
iiiits de «-.-.in". contra a sua
honra. íicam (travidas c são
abandonada/i. Essas ::-.;.:.¦
menores náo podem ser Inter*
nadas nos asylos communs, pornào o pcrmllUrcm os regula-
mentos. porque seria escanda-
loso c máo exemplo para as ou-
trás menores asyladas ; — não
encontram emprego nas casas
dc família*», porque estas náo as
querem, devido ao seu estado—¦ só sào admlltidiw nos hospl-
taes c casas de saude na ultima
semana dc gravidez. De sorte
que. quando a policia as apre-
sentava ao Juizo dc menores, eu
me via embaraçadissimo pornão ter onde os collocar. Para
remover essas ditilculdadcs, é
que fundei a "Casa das Màc-
alnhas", na qual elia.s são abri-
gadas ate darem á luz, poden-do depois ticar ainda algum
tempo, até se empregarem em
casa dc confiança. Sc o patrãonâo ns aceitar com o fllhlnho.
este será asylado na 'Casa Ma-tcrnal Mello Mattos".

Actualmente estão internadao
15 menores, das quaes cinco játiveram o.s filhinhos.

O dr. Mello Mattos leva a suamissão além, pois que com con-selhos procura convencer os se-duetores a reparar a falta, ten-do, assim, conseguido realizar
muitas casamentos.

Pela 'Casa dasMaâzlnhaa" jápassaram 109 menores. Eis, cmtraços ligeiros uma impressão da
grande obra que vem rcalizan-
(lo o dr. Mello Mattos c quepela .sua elevação merece asympathla de todos e o ampa-io dos poderes públicos.

mate os ítoffrlmcntoii de *wlit"*<fc>".; praticado, perfeito dosma no meu
que, 

"••xhaiiiíto» 
pela fome, bati

«iiw pelo cltolera. ****pp«rt«n«lo
lnuri'ln<;>v»-.,- tcmpeMade* em uma
Inversão d» eslai^w*? nem exemplo,
«touberam i»ela ronatanela conaer-
Vflr ao Rr.i»il i« .»-•:•* rnr.tfV* e n-
»ua« bandeira»".

A 11 de JudIh» «le 1867. t«xlo*t o
«abemos, repousavam, emflm, A
margem «lo Aauldaban oo portodo canuto os ...::¦.- -•-, retirantes
da Laguna.

Pois bem. sr. j-cneral. a 11 «le
junho dc 1032, 65 annos passado-«laquellc feito admirável, em quea força moral primou sobrancelra
acima «ie todas as viclssitudes
emergentes, nós outros, occaslo-
nalmentc scntinellas locaes «lesta
e «le outras tradiçtJcs que o Exer-
cito Incorporou ií historia do nos-
so paiz, no solo maltogTosscn.sc
— vimos manifestar a v. ex., sem
favor nem llsonia, o nosso alto
apreço pelo ehefe que sabiamente
nos commanda c que tanto nos
honra com sua convivência.

i. ¦ ;-i.n... deste neto ounesquer
Intenções dc caracter politico c
abstemo-nos, cm conseqüência, de
i'onsidera«;ocs que tragam seme-
Ibante vislumbre.

O Bxcrcito «5 ainda para non
aquella escola aberta, por força

r...*(•• r.-:j: . ,-... commando.
A convivência entrctlda com oa

meu* «-otinboradores. em niusos
t-abalhos de todo*, ou dias d«*»o
anno decorrido, cuja vulio-.ti.-4ma
r«*?«fnha nao é opportuna eimume-
rar. convivência que estreltamcn-
le nos npproxlmoti mu do*, outros,
rombando das Immcnsidades quefa-em dwte vasto continente, quoc Matto Grosso, um archlndago
trom Immensoii etpaços inter-tnsu-
lares, essa convivência, novnmento
repilo, autoriza-me. aliás com o
mais legitimo e sincero prazer, a
crer que fui ouvido, fui entendi-
do. íut seguido.

Náo obstante os embaraços do
varias c múltiplas espécies, mór-
mente materlaes. que a cada pas-«o se nos antepuzernm e que cm
cada caso lográmos salvar com os
ptovldcncias adequadas no garan-tido proscgulmcnto da marcha, tt-vemos um nnno cheio. Instructlvo,
proveitoso, graças prlncipalmcmo
no esforço iiitc!llp,entc. sempre nu-
trldo dn comprchcnsâo. dos deve-
res. esforços com que os collaboru-
dores se entre-ojudaram c assim
ajudaram a este commando a oü-
ter tfto satisfatório resultado.

Lembro aqui. necessariamente,
aquelles que no correr do anno ío-de lei. aos brasileiros de todas «'Sm chtuTwdw T ou tm se. or«origens e credos, cuja renuncia as do trabalho dèiUrc elles de-.tnr*iii-convicções capazes dc dissídios, do. ™ n nól» ÍTSíí!

EM NICTHEROY

IA
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0 presidente do Tribunal
Eleitoral do Estado visitou
o Gabinete dc Identificação

da Policia
O desembargador Eloy Tel-xeira, presidente do TribunalEleitoral do Estado do Rio, nodesempenho da.s novas func-

ções, decorrentes do cargo em
que foi investido, visitou, deti-damente, o Gabinete de Iden-
fcificação da Policia fluminen-
se, demorando-se em apreciar
a organização dos serviços
que, de longa data, estão 'sob
a direcção technica do dr.
Eurides de Barros, uma reco-
nhecida autoridade no assum-
pto.

Ao se retirar, o «lustro vi-si tante não oiccultou o bomeffelto da visita, declarando

nós officiaes temos dc ímpór, an-
tes dc tudo, a bem dn homogenci-
dade «Ias forças que conduziremos
ao combate ou á batalha.

Forno- livres dc escolher o ln-
gresso definitivo neste honrado
mister; fizcmol-o por manifesta
vocação afim dc bem cxercel-o,
eclentes e conscientes de todos os
sacrifícios a que nos teríamos de
habituar.

Ahi está, porque, sr. general
brindamos, pois, á saude de v. ex.
inspirados no bcllo exemplo do
constância que a datn relembra,
vimos coheso, filiados tambem na
perseverança do chefe homena-
geado, dizer-lhe, afinal, que as
nossas energias se estão apuran-
do cada vez mais para restltuir
ao Brasil o seu Kxcrcito, integro
e extreme dc ambições partiria-
rias, nunca voltadas as armas c
as bandeiras que os bravos da La-
guna preservaram do inimigo.
contra a vontade nacional, expre-i-
sào legitima da soberania do
paiz".
EM SLA "ORDKM 1)0 DIA" O
GENERAL KLINGER NAO OL-
VIDA OS CAMARADAS DA MA-

RINHA DE GUERRA
Tomando a palavra, após o dis-

curso do coronel Cunha Leal, o
general Bertholdo Klinger, leu a

do, como symbolos. pela sua eííl-elcncln, o.s srs. coronel Eurico Oas-
pnr Dutra c capltào João Pinto
Paca. do S. E. M.. major Gerva-
slo Caldas, do Serviço dc Engenha-
ria. tenentes-coronels Euclydcs
Plckry de Souza Amorim, Woimer
Augusto da Silveira c Oalmo RI-
beiro de Rezende c capitão Celso
Ferreira Velloso, todos da tropa.

Sob o ponto de vista da utih-
dade. das proporções do rendimen-
to dos nossos esforços, temos a
lamentar a pequenez do nosso nu-
mero, só agora razoavelmente cie-
vado, em correspondência com o
humano limite dc capacidade, ou
de resistência á sobrecarga, dos
que nrcam com o peso do trabalho,
em correspondência com as reaes
necessidades da cfliclencin. esta,
argumento único que justifica o
esiorço, o sacrifício, do erário na-»cional, para manter forca arma-
da.

Continuar, pois, com a mesma,
dedicação pelo trabalho que nqutreinou no anno transacto, tal tem
que ser o nosso superior c per-manente escopo. O amor próprio
que havemos dc por nessa lide só
elle pode honrar o nosso passado— c ir fazendo um passado hon-
roso para os quo ainda estão co-
meçando a caminhada — prlncl-
palmente porque havemos de ter
em mira fazer quanto em nós cou-
ber, cada vez melhor, em intenção

sua "ordem do dia", que é a se- ao Brasil, pelo Exercito.
gulntc

"Commando da Circumscrlpção
— 1. — Amanhã, domingo, 12 de
junho, completa um anno o meu
commando da Brigada Mx. e Circ.
Mil,, de Matto Grosso.

Nesse prazo, decorrido no exer-
cicio das funeções desse cargo,
jamais, cm momento algum, em
nenhum de meus actos, me esqueci
do que, conformo disse pelo meu
primeiro boletim, de 12 de Junho
do anno passado, art. 1: "...
sempre considerei, o cada vez mais
considero, que a escala hierarchica

que colhera da boa ordem doa | e aPenas uni necessário recurso de
trabalhos e cio aspecto geraldo Gabinete, as melhores lm-1 pressões.

I organização do trabalho da collc
ctlvidade : cm essência, appllcado

2 — Telep. 70-108 C, do 10, a to-
dos os commandantes de corpos,
Contg. e ao da F. P.: "Saudo or-
íiclalldr.de que comini^o serve Ma-to Grosso, oceasião primeiro annl-
versario meu commando Circ. Nel-
Ia synthetlso não só conjunto pns-soai presente sob bandeira, mas
toda a força moral e material des-
ta circumscripção militar e terrl-
torial, de que a nossa briosa bri-
gada mlxta é o núcleo permanenteSe aceitei, consoante previsão re-
gulamentar, que neste ensejo offi-
cialidade mais se acercasse seu
chefe, num agape de relielosa con-
fraternlzacão profissional e clvi-
ca, foi evidente e precisamente por
que, sopltando pendor pessoal,o principio ao Exercito, todos os apagando-me, enxerguei nesse ges-militares, desde o soldado até o ' "

general, são associados na mesma
obra, na mesma sorte, boa ou má;
todoa devem-so mutuamente, sem
cessai a sem reserva, a coopera-
çào, a congregação de esforços; e
esta é a resultante- espontânea,
mecanicamente certa e infallivel,
desde que cada qual desempenhe
honestamente o esforço que namontagem e entrosagem da ma-china foi calculado, previsto e at-trlbuldo ao logar que oecupa nosystema.

Cada um tem perante si mes

to altamente forte' e de lnsupe-
ravel elegância moral, oue elle ha
de ser útil ã conectividade, ao es-
plrit.o profundo nue deve cnrl1nl-a.
Protesto particularmente minhacordial admír^eSo pela confiança

(Contlnfln nu 5* parrlna)

nt/i

Maravilha do Século XX
 O novo creme tl«* sabão esou-mo, tanto quanto perante seu ehc- | manto para a Darbn IMeigo, riuc

ó agradavelmente perfumado, c asua espuma consistente, espessa,
amaria a pollc de um modo n;i-
tavel.

A' venda cm todas ns rasix; <Vt»
primeira oril-m, em todos os Esta-
«tos do Brasil c na Perfumaria

le, a responsabilidade da funeçao.e não ha nenhuma Insignificante
desvallosa, por mais humilde quepareça, rim compensação cada um
partilha na gloria dos bons êxitosrealizados.

Sem um ponto do vista assim,superior, dignifleante, no encar-rarmos a nossa tarefa commum,nao pode haver prazer na lida, c
K A N ü T X
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Ntcaslro. n'um impresth'
nante tralmlhn do prende

pintor americano Bob
Phllipps

Voi henifiii. Kramoii ir**-, mim
|»*->iien0 apartamento rio rala»
co 11 <•

Kraitio» Ires erialtiras mar*»,
rithada». «icílumlirtidii. deaiü*?
Ja •*«? iteantcica de Nia>.Mru.
5 v|elonçelIi*!a fumou» qii«» «•
Rio vae conhecer na nane Oe
fabbudn no ,Mun:ei|ml.

Klle. MinitU Miienir, natural-
meiiie. tirou cota*. c.miKilOiaa
que «es etnpclf-aiatti,

Tocou Gtnrounoff. locou
Barh. iiico»! u*n Nocturno <ie
mia comiKMçtV* que connno»
ven...

Ma», para «in,- leillarme* l«-
lar «ia arie KsOcrba, unica dc
Nlcaslro?

Iodo* 0% elosioí. parecem ira»
coa. iofl.it «,-s expressões !K»rmats (orlei, c liersôtuira*. qm*
sejam nau dao Idéa do que c

ej*» iiofiitm MlrtKwdiiurio, es--r .>¦.-¦» que em Nova Vorí. ne
thferiia tom titulei» e HH-Im* 1.¦»:•.!.. <eu*> amifo»*, loeamto
llft •:.¦:...•.. r.l.i t» Síal-.-t'-. «IC*
eesmt nu* aquellat* du»* e*\t-
lifidade* haviam alcançado noi
ifll*. »li.ÜIWV.,

I-. • •:(...-. fai«r irHf.»- ai»
.<... -talam»} do* grandeê..;¦.;....- de Uirer**»*. jiui.ví
O UfXieur k Marty. de Pa*

tu, a*sim no relerc; "O coocer*
ttt que utiilma* Imnlrm na 8a»
I» Pailie. .:-•.'.. « fama d,
NreoMro. o Mowrt do Violou-
celio. ««-iiio t chamado na. Ha-
lia. •'.¦¦.'.• n raia meninice, c a
de "ü..'1'ji. fia Violoneello'',',¦:•.¦....v.:-.,. (i,.,i- ir. ri/..- ,, ,
lhe df ram O que caraclerUa o
.•raiulf latenio «lo Nlcanro è a
vinuouidade admira. «*t con* que
Mie loca 110 violoneello aa m-..-
ilifllceu pccm de violino cooi
uma \wtto de «om Ideal".

J. Uoycr. ptQtmor da Uni-
verfidade de Touloute utsixn fi
exprime: "Nlcanro e um vir»
lua*** de «rande clauc. Depo1.»
de unia impre»#ioiiante c.ecii.
cão do Zapa.cado •:»t.i vloh-
noi de BaraMir, chamada*

rm lun obrigaram o esplendi,
do artlila a números . .trás,
que cllo executou gentilmente.''Míiurlee Halperton. celebre
erlnco *,-.¦• du. que•.¦«¦su . ¦¦« ••enlre o*, maio»
res do» malorea violoncelliüa*.
do mundo".

E o erif.ro de "El l.ert-do de
Madrid". prof. A. P. v alífoma,
11A0 hcMia cm affirmar: "o
cemal violoiicelliata urutjtiayo
Ofcar K.raitio é o maior vio»
kincclllsta da no.-.*:i é|)ocA".

O primeiro concerto de Ni-
eioilro, Mbbado a* 21 horan. no
Municipal, reta um trlumpho

No prosratmrov figuram Ar-
cangeio Corelll «Sonau», Nar-
dinl. Lully «G..'¦-."<¦ J. 6. Bacn,
BeethOTpn. Van Gocnt. Grana-
«icv. C. Cui. Krelslcr e Sarasale.

MAJICOS ANDRÉ1.

ASSOCIAÇÕES
l »M M-f»4 4-. a«f-IMa*|f> f*f»»i».

alflna nratiUIrw ¦» *.# *«,!• »o+l»l
4» |/>ii Morra «ti S«*»--|f4<fíí# TtatO*
fu|iiiH'M uiatllflr,}. « prata Tira>
litm.o tí, |t»*oiii, aa au »* |iom»4
»«.»«.i.t r«alitar»**>â *t.t*4«» imM|i«
• 4 ti.l t|l|e O ris4-*H|,íl,M .*,,.)„«!,. »»,
ferreira, eaniinaara a iii»«na*;*«*
.«i.f» »y Hudaiiliiu"! ?««•!« Imiim)
1$ ioarctcw..

Alfaiataria 6 Estreitas

Sua inauguração, hontem
O publico i-arloea a»aUliu. Iion*

tem. rm moiu miu« -. * *» i -, ii.i.«. «o.¦- M.ivi...-»•!• a :(.«¦.fc-,i-».;.., «|_ mau
uma luxuoaa r irn|toriant« alfaia,
lana. denominada "fl BtírellM*1' aila A rua liuenna Airea n, 133.
«IO |.r..|.rif.l.!,.<. do , -llus. !,, r
i-Mti-jtu-i-. ur, \.t. •, ivrrtira

A nova alfaiataria, que «até
«ii-Irt«1,1. e ...!•«;. it-, nt.nl- o.-.-
lallada |«ar« Iiviii iservir ao apuro
e exigência tio fre**ti**,« mai« »•»
i»iiih<««.. .•.!-»—¦ dn . ..-.1. f-i- na*
riOMM e c*lraogeiraí.. v|a<la« da*¦•!»!•.¦¦. | :• • .. •• i|i« padmi*•¦¦ »!,•¦:-. ••••.•!-¦- <¦ variailan, hem
tomo i'. ;»•- ftulroii tle laieiiila»
¦ ll<i^|'.-|l--. .'. ri- j. ,|., H , -.|r .
tia mata fidalga elegância ilo noa-
to meio.

Foi nerviiln no« ptTí<nleii faria
inena de «loeri finf-? o 'Vliampa-
pe". icmk» o DIÁRIO IM NOI*
l'K 'i.|.i iiiAtiiigiiido com I1..1- «

de irnto e cl«*sant<* «.«rleitla |»cloteu ¦>!¦'.•..'.' !.-.¦!••¦•
rica. a*M>lm. inríniieeiila com

inaia uma pympallilea ea-uv tle 1*• i.í, in a «'¦-' -.- -....¦••«•!.• que mui*
lo valoriut oi» cmprcticniliinenloti.

O diroctor da Saudo Publica
pede dispensa de imposto

dc ga/oiimt para a
Rockefeller

O dtwnif ««tal m DratrU-.
mentiu Nar-ioo»! Oe mm* PnWirA
Hitkixai pjuu4r|ieu= ao int«?r*eM'lor no OieifWto rVderal 1*0 «M.-q.-»
rie **r ¦•-=!«í.;í.*.í» 00 i»*r<-Hi*mio
líf iiUPOrtO à fj»í.u'ii * ..,..:.,...-,:»
llíla f'«|..|Ol„i.. K^àrlcü.f |M}
li :'.' .'•. fr :..,; (> ,:t..t,.3.;» SO.¦¦....,»'. da |ebr*> amarelU.

OURO'*'"
Jata Prata, GuMu »• ríMCISCO

t». H. 1 ¦•*-.•¦•¦ ¦• 1 -> —. i<,..t- a ir 1* •»
K» QUfeSil MILHOU PACiA

Tfl :*9Til

O concurso dc quartos offi-
ciacs da Inspcctoria de

Águas e Esgotos
Qmm que ura ^alitado, no

provimo dia 31 do cormit«. o
ooncurao para ai varai d» quar-<«.-. ..ícritc da Inspcetoiia d?
Abu*s a |:t*.»>.r..

Ao que »»Ueme<s a banca ajroravae a«ir, afim de eonlwetr a com»
petMiM da» innumctos eaitó;-daun.

IO(»iOS
... •!¦¦!.• ..,¦¦!. do f...... i;,,« ,|.,

1 • • .-¦ 31.A. Ltirada Itio.lViro*
1 ' - lia. 1 ... ¦. |„ X\ 1 • •¦<• 1-1....

CASA NOGUEIRA

LOTERIA DO ESTADO OA |
PARAHYBA

r.» ira era** rm II tlr lua-m.
1 s;$l! fDailIa) »rt;***i««A»ii fwitniai .. •• *• J9;"""»1?"1

5V 1IIU.1  i:o«*8|e.t;
, I3S31 «rÜÍ'1 .. ..

IÍ103 tnioi .. ..
1 11;: iltmi .. ..

i;fl#nf...,,|
1 iãeeMõi
I <IWÍ»|*<9^

Readmittido como escri-
pturario da Saudc Publica

O Governo Provisório resoívrii.
reaOmítilr. o rwnmurarto em dl**
ixiiiibllidade do Departamento Na-
eional dr Sauiie Puhlica, o noKO
eollrca do- Correio da Manha'.
Rriict.50 Ave» da Rocha.

Louças
PORCELANAS
CRYSTAES
MBTABS
ALUMINIOS

PROCUREM

CASA VIANNA
DE LOUÇAS, LTD.

4 maior • •l»»> m»IN«»r ..,-.-.- r-..-.

7 Setembro. 66 68 — Phone: 4-1368
«ao lado do ed. Gumlei

«ANNIVERSARIANTES
FaiM.i ai.no»>, hoje:
A» .»«»!>.; Httshta ile Mciulourii.

Itocii Jli.ui Ventura, Lydla Campe»«le Oliveira, l-aur.-iiilu.i Motta, Ju-
flltli 1'U-chi, .\ni- ii,-, \ iti-lí...i ,;r.
UrtUi. Maria «l- J«».is «".aitu, l.«o-
nor «,i<".ifí, .Mie» o Ucreilia ,V"ie»
lto«IrlK(H".*.—. Os tr.%; üntil Mi«ns<j ga>ô«.>,
trote*"* .\|.-.|-m.> il« Alircii, l'»ul<i
.Mitjitfl Sjistlu», Anioiilo llli.r-lro ele
Almeltlii. Il.nr:.|,i, J.,>,f Aliliuiij»,
eomnirutlnitor Authvro üuielho «.-
Banllli. Itct».

—¦ Nn tlitt:i «Io l.<*je, tr«nsri.rrc
c Htinhvr::.\u> .l;t «ria. Maila Lui»
nx úv IliirroN f«*»,irc- il^ liuiivíp, f|.
lha d., dr, l.um }«..iir«s úe «.koivin.
cuja .¦iii.,!-ÍJitili. ii-; |ir.iflhsi<>nnl é
inulif. üpn.vir.ii.lu tm llui-iilliil 1I.1
1'í.IIcIm Militar. A' iinnlverrarlaiiii»
Ho íMliniulit i«i .-lr.'.i|i.i .!•* rvlitçAf".
d* rfti» Bonlior.í. ttili. fnltni-flri eer-
iain«nU-. ns letiviUtijC.ca du uuc c
merecedora.
CASAMENTOS

Coitforclam-ic titbbarjn, o «r.'ArlMoli-lca <io Paula Harror. fim-
celotiarlii d" liepart.imcnto do.*
Corroí"? <• '1'cleeraiilioí, filho <l<»
commnndanie Annibal df 1'aulit
B»rri>», cuiii .1 iria. Ilka «"niicllj.,
filha do i-oiiiiiiaiidaiitc Arthur Ca-
pella.

O acl" civil, .|tif. Hf-r.-i na n* Pr<;-
toiiü, »ír:i tcstrinunhatlü pelo sr.
comttiaiidatile .Xtlluir Cnpelln c il.
Etclvlnn fapelln. A ccremoitln re-
llylosa. lorn l.'.g.-.r tia Igreja do Dl-
vluo Salvador, sendo pnriui.vmphoti

o tr. rtuincu Glanottl u d. Adelina
Oianotti.
ALMOÇOS

Um Rrupu de .imls"^ .1" «Ir. Jor-
po do Moraes Clrcy. resolveu off.?-
reci-r-lh.; tini nlmoi;n para coininc-
morar o ronciimo brilhante com
<i»c obteve >. littiln do doéonlc dn
Faculdade d« Medicina dy Ulo d«
Janeiro.
FESTAS

Concerto tlr \arr, rm beneficia «I»
Pnlr.min» Opcrni-|o iltt fínvcn. —

Patrocinada polas mais brilhantes
figuras da alia hucludiid«i e du cor-
j.o dlploniaticu, werii realizado un
iiollc «lo -'O «lo corrente, no Theatro
«,'at.lu.>, ás "1 1|2 liorn>'. mini i'c.Ji:i
i 11 tei-ci-natiii.-.-itiio. c In.-.llta no Ku>
<le Janeiro; uni concerto do juüz, oni
bcnefielo il«. proletariado da tíiivca.

Horry Korarliif vne apresentar
nua on-hestra 111:1 rnillhOMt .'oin 11111
repertório cslupeudo • m t|ne d.iii-
ram as ultlntau urandcM uuvldadc*
norlfl-ameiieanas.

Será «mi eoiiiTfto .|iif far.-t Ir,,,-
brnr as noltca de l!;inl Wliillcmmi,
nof Clianipt. i;iy.--.'-L.s <•,. iin dc Jack
Ilillon, 110 Uinplre dn Parla.

TomuriTc parta no conucrto .ir
jar.?., quo nora ,. grande nconte.d-
môllto (lü mo7,, íi.*-¦ r-rtns. l.n*'iii;i N**»*
rriiili» SantoM, «ilida Abreu e Alda
Verona. ,.• o sr. Maurício Jopport.

A srta. I.ucllia Noronha Santos
o o ar, Maurício Jopport formam
«?«sa. dupla deliciosa «íuo ...s salOc3
do itlo tem npphuidido ia 111<->.

Da M't.1. Olldn Abreu, o publico,
elegante guarda unia grande san-
dade: cila foi uma iIiin "vedottes"
da "FOerlo Xtcrvclllnusc", 110 Mu-
lllclpal, em beneficio da Pro-Mn tro.
da srta. Alda Veroua, d,,na do unin
rnz magnífica ,'• 11 ultima cnnqulstii
da Vlctor, para a ,|iial ella esti
gravando discos esplendidos.

Com laeH elementos, 11 noite do
jav;z dn Uaslno, cpiu tem n presl-
tieii.'.!:! d,^ liuuni da sni. Vlllorlo
Cerrutl, entbrtlxatrlz da Italln, nfio
póile deixar de Lei' um exilo estron-
doso.

— Reallza.r-se-a ninanlifl, das i'11

a I her*. r.o Club da Regata* Out»nabara. a "feita daa F*rla«\ -»r-
a,».ii'«da prlo Cantro Social _!i«r»-to Cattro Alves.
BAILES

Sabbado próximo, a »«cl*dada ra-no<-a trri a opportunldada de daro aeu «polo « patriótica. Iniciativadn auxiliar a participação d*>»aihlctas bra«ll#lro» A: Olymplada*dc Los Antrelc», Oa brinde* • prr>-mio* r|iif »cr*o «orteados na nolto
d« i'.ibl.Milo. ai-ham-n* #m «xposIcAonn» vitrine* de lai Koyal». CincoorctteMraa lomarfio parta durante
u baile.
'"OMFERENCIAS

nojo, it» n horaa, n" salão no-
bre dn Kftcola. Polytechnlca, real)*a-"o uma conferência d» ar. Mario
Saraiva, dlreetor do ]ii«tltuto de
Chlmlca sobr* "Os rneihodo» mo-derno*. para avaliação da ícriilld*,-
dc das terras".

Dr. Rolando Monteiro
Dot-rtite da faculdade —- Mel. de
Srnlinras - V. t rlii.trlas - Operacôci
Av. Rio Branco IS.1 — 3 ás 5 hora.*.

VIAJANTES
P«*!n frusolro do Sul. chegou

h.oitem dc S. Paulo, o jccretarlo òa
Kaxenda, dr. Numa do Olheira.
EM ACÇÂO DE GRAÇAS

A família do dr. n. F. Tlamls
OalvAo, comniemorando n SC» anui-
«orsarlo natallclo do llluslt-e hra-
•¦lleiro, manda rezar nil«sa em aee.-lo
do gr.i.jBS ria Igreja da Lapa, ama-
iihfl, ás S horas e meia.
MISSAS

Amanha, as 9 1|3 hora?, no altar-
mor da Igreja da Candelária, será
.-elc-brada mlsia de 30» dia do fallo-
riniento de d. Maria Lulza Andréa
Ciilronuo Coelho.ülneairo Henrliioe Oatrnld —
A família do saudoso maestro He:\-
rlque Oswald manda rezar ama-
r.liã, ás 10 horas, no altar-mór da
Candelária, missa pelo prlmelru ai.-
nivcrsnrlo do seu pasiamento.Será eelelirada nrnaiihíi, no
altar-inór da igreja de SanfAnnn,
ás 7 hora», missa de 7" dia, em
.«•11 rr melo da alma do Humberto
Dcnuccl.

, CIRURGIA' A** "*__. .

C.'.. „,.''.;.dlçestlyo

P^of. Alfredo Monteiro
ciriúncirta da clinica nkuro-
•'.;':>,.;•,".-'¦' Looica
Ássçm.blía «7 — Terças, quln-'V.^as e-sabbado*; —2 ás 4
Phònes: 2-7816, 7-2834, 6-I6H

LOTERIA DO ESTADO DE
SÃO PAULO

Dr. Jorge Sant'Anna
I 1: ur... ;rral e p.irtoi. R. d»i

quitanda, "l-l* «rlevadori. •—
CoiUUlh— r»m hoi.f marcada
de 4 ãs. 7. Phone: 1-1160. Kra.
K. Marq. Abrantes, 115 —
5-0167.

t^^mf^^^*+r***r+-t*l»~^^*á^^r****,>t**r+*,<r'll*'*****

n.

UMA PRETENÇÃO DA
ROCKEFELLER

Só pode ser attendida, d
pois dc autorizada pelo

M. dc E. c Saúde Publica
Tendo o director da Fundação

Hockeíeller íollcitudo bo ministro
da VIrçbo r Obras Publicas provi-
dencias 110 sentido de serem auto-
rlradas as cstradns dc ferro í'.h
união a atlendereiii. graltiltamen-
te. ás requisições dc pas.se.1, bem
como as dc transporte dc material
que forem apresentadas pelos me-
dlcos dessa Fundação, em serviço
da lebre aniarclla, de conlornu-
dad" com a cláusula 10" do novo
contrato firmado entre essa liuti-
ttiiçfto c o Departamento.

O dlrcctor senti do Ueparta-
mento Nacional dc Haudc Publica
communlcou ã citada commissão
ter o ministro declarado que tae.s
requisições so poderão ser acettiu
depois de c.stnrrm o.s referidos me-
dlcos devidamente autorizados peloMinistério da Educação c Raude
Publica, pelo qual deverA correr a
respectiva despesa, "ex-vi" do dis-
posto do art,. P do decreto nu-
mero 20.054, dc 20 dc nmlo de
1931.

Promoção na Saúde Publica
O Governo Provtiorlo aaMjtnou

hontem o decreto que promove a
3c oíiiclal do Departamento Na-
eional dc Saúde Publica, por mere-
cimento, o antigo eacrlpturarto sr.
Cândido Joee de Oliveira.

Pol esta Justa e merecida pro-
moção, acolhida no melo do«t teus
collrgn* o AiníRtvi. com crande
siinpathla. recebendo o sr. Candt-
do. dos seus companheiros da ac-
eretaria da Utrrciorla Sanitária do
Districto Fcden.1, uma carinhosa
manifestação.
«JlécTFãra lamfãrínã

RADIO
Programmai de hoje

lf«*i. tr4»«#*a»*« ia M'<*mI. —
l*#t II li II-W iMima '- l*IM«i**umis#*i*, c» (.'Ma tMlwxtt I***
IMt •• in MffMi tmtm Ml«*u«
N44U* i»»c |i.iâ Ai tt l****"»*; t«#«
4.»i,iuih«! 4i*« ytaitiss A#toew»
Ha*. U** ?* ** »•,!«; Wm» *»«
X7sm M|a*nl Samoa lt li». m«
íü-íi a» .*»¦«»¦ ta». « «Ia JfNítit»»
»U i>.;•«;««. Uaa H.Ü 4* 51 «»«
raa: líii<««« 4* «¦***,<. ¦*« !»«¦»*», I*»»
ÍI í* íl.l*: A«ül« 4? (••ul*-*. |»»l**•..(.ti»*,,* rritr. o*» ii.ti fcwr»»
fui 4*»'«t •f<*'«»«i!.«l',. tfu »«u4*,«,
am *#mnf*Vií>ui*miH**. t*r»4»i«»#««
49 i**i*. rr, Vliallao 4, Oliveír*«
.vt-nint •>.€ niwicM rtaltmae^
• ?*í*»t*«|.i í»«I«u-* i>»«i«». da *|*.«.

ra Mm, !••» ;i »* a* ti m-**.-
>l*»«»r|ler». uXX*t*..4* |Mla. Cf»» •
Mjikla «• u.icr.*» .'<*»»-«'¦•*«• es
Bra«ll« em «jua l#e«»«*« pana ?•
arflafaii vi«a«aia Lanrõ, <d«*ta-fi,«í»»i. Ogarüa DtICARileo. ««•>••
!»u # eanloi. A««««»n*« Maria «l* *»»i«
'•». fMwia*». v»í«iii-í u.Mit ,%i,ixnitft Pe-ntii», ftaiivAc»!; t- PívTj

I Ca*»**'. Ipiaaei.
..-¦*. Mrlráaa* tia !!'«¦ tta 4a.

I k»i»<» —. f • |l ner4»~||ora r#r<4

I—< 
jornal 4* l*r4« — t*íiaria et,

hora lafaaiil iwr Tia lt«airia —
, aupaltiatmi» i**h«!i,'«|. ii h»a l*rr-*

viito dn Tampo; i*»»»<,<u.<,m ••«
au,-»..*, varladiMí. l* h».t ll«ta o»r»
ia: J»r«t»l 4a .Veite, •itippl«'a«».t«i»
moMeal. 19 ti*. s# ni t Prograrama-fMor. » ha. S9 tu.i Pivaraist*-»
«IPftlaS 4t 4lfr*>f 4a rs*a "A il»*
lodii*. 71 ht.t ralasira pri# «r.
l.u*»»r*»it> Oarela, toluss *Kr«i Fa*
isiai*»*. SI ha. ia m.i N«t«? 4*i
aelearU. ária a lltaraiura. Con»*i**
10 *¦•» ctuiSíi» da I.a4i« w,1"!*!»
4a ||í« e.é ja*««ir«, *»a<.i o eoneiiraa
4aa ar*. Araal4*f l.firclta, fX»*"**... :.«.. • - r orehetin 4a Rad-Oj.i*iti*a«<ia 4o p. *. de Janeiro.

Itn4ia < .-'¦ -.- ....... —» 0..11 a* Si horaa — 1'tof ramf««
aa 4i»«*oi \a.-ia4o» • nntat dnintcr#»*a «»ral t»a» IT da It.iai;« I-, Jornal da taidr. |.« 11
«s S* hora* — Frosramt^a rta 4t*-
«oi cariados * noiaa 4a inieroiaa
iirral. l**« :• a» !l h«>r»*» —» Pro»
{•ramma 4« n»Mei*.as Ugrifj»$ .•«...,
« concir»»» 4« ra«i«r l.ntt Morrno,
do fla.uii*ia proffaaor Knr»* Ma»,
nue» Pofin * 4o pianota 4« lt«4io
ciui» 4o nra«ii, r»a*. ri .»»si.s» —.
I.»ltur» 4f> ii*»». «í-s d* Puhlleldadn«Ia i...,.*««r,**« N,'...ij: Daa tx.ttrm 4ean««s ¦—¦ Ceneerto v*>.-»i ç ina»
irumantal cem » ¦... rn.i» 4a inri.i•:•-•-.. Man* Kmma Fretre, d«haiao Goilharma C*»rr«a • da or»-. f-*-i 4« t;.:¦-, i*!,j*j <t<t. Braail,••H a «Str»ç**ao 4*> tirofattor Al»
;•:•.<..-• fnserer.

ii.1.- -<• •. i, Vrleat«aa II 4» ti hora» — Dlacti"*Mtrnlhi4o». lui S9 #•« SI.31 hora»—
Di«-:«*i rarladif. Da» .!.3« A* rt.«aUma pal*»tra p*l« ar. Itlldabran*
do ••o;:.t\ Darrete. !«*» ;t.»l cm
dcanta — t-ji.m.- i<ti*> 4o e»tr*
Itrosramma ct>m o cunctirto 4c» »«•
suinut artista*: irs. Ca»Uo t\--
mantl. Jayme, Vogelur. »n.t. Jiaria
Mor!, ¦:*<:.: de Atais « Kaiua, •
Trio T. B. T.

Sat>l*4a«r IU4ls i-.,i.,-- rio Um.IIPas Si às it h«ra» — Discos
variado». Da» II horaa tm 4»-anl*»—-
Tran»mtí«4') do programma «lt con-
ctrto vocat t intirumtt.tal 4a mu-
«tcaa 4a camtra e opera», no «fa^l
tomarío parte a» »rta». prof«**<*-an
Mimíra Veisa, violinista; Oditia
Macedo 1,1 nu. soprano; • o» pro»fc«*ore*: Marcai ítomero. pinni*u;Moacyr Llserra, flautista; úrlando
r»rr#lra, tanor e o matsiro Jayme
Kijfurlredo.

•Sáo Inldoro.
lavrador

H.»'.'.. mi.*» ns««v*i «* rid»*
rie de siitdrtd e «**«í« e*iia?ti«
mriiiçai 9 U étiiCtm pm J&.U»
cnirwo

A*'» «f-*f>»*< l-of PMMMM RWifA*a-» ao eeu iwuáu. ate «luta ds
uma »e; «,.....*•.-.» .. rni «=••<.
í».i de iiíani.» toi. ao loitíiM

* -líiioii... >,>,r j.-;,;.,,.„ !>%,, |.||{ja»
ia ü iraUãltiar: bim m illunt
dll Itit :-.» r.;n. .atlia |«.;:.Ifttfiftro Ia rmairt lavrando en*
iro tlt-i-. I»i» tk raia t««tiH.*.«|.
r», nu« dWBpparewniBi ã «»»
chegada. O >><¦*<.>• !»•»f*«- dc
t-uii.ri^*»! =*• de «lur nau havia
|iur aipifilr* aimhirrjt ierra<i
oiai». .*-«.. i-ii'i-at;a' que m
SUSA l:W'*f*» n*-t rom uan
mulher «|e iurdade ieual Á íui
e intírrni «uHtuncnte.

11"UNIÃO
A' venda cm toda, a parte
0 melhor e o mais barato

Hxlrnçfio 4c 1" de Junho.
709 li

I2S0I
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75 GO
1051 ü

I«'.(S
108 Ili
um is

i :«s_
I.IS5Í

100:0001-000
10:000|000
3:0001000

I :BOO»000
1:600Í00'J
1:000JO00
1 .OOOJOÚÚ
1:0005000

600SOO0
500S000

Uma boa Saúde é
o melhor Tesouro
Não permita que sua bõa saudc o a»
bandone por descuido ou negligencia
de sua parte Combata a prisão dc
ventre que c tuna das portas por
onde foge a saudc de muita gente,
Si seus intestinos não funcionam dia-
riamente, si sofre rie tlatulencia, má
digestão, enxaqueca, inapetencia, dó»
res de estômago, use as

7^\

pílula: I0SAS de DOAN

De 500 rs. só
até 50$000

ASAS DA
RIÁNÇÀ

ESPECIALIDADE:

Enxovae» para Baptisados
e vestuários para Meninas

e Rapazes.
A casa que tem

A I ES

fc*'m

Foi preso o assassino de
duas moças

IjONDRES. 15 <U. T. B.t -
Depois dc uma Intenua. pesqtnr.a
ern que furam emnrefraxlo.s cerca
«Ie duzentos pollciaes, foi final-
mento preso o soldado J. T. Col-
llns, a.-cusndo «Jo assaaslnio de
«luas moças cujos corpos foram
encontrados em Klnfr's Wood, per-
to dc Ashford, no Kcnt.

Livraria Alves
Livros colltglaes e academl-

203 — Rua do Ouvidor, 166 —
Rio do Janeiro. — 8. Paulo:
rua Libero Budaró, 129. — Bcl-
lo Horizonte: rua Bahia n. 1053.

Foram exonerados o dire-
dor e o vice-director da
Faculdade dc Medicina de

S. Paulo
S. r.\UL.o, ir. <A. n.) - Foram

exonerados, a, podido, os professo-
res Sérgio Paiva Meira Pilho c
Luiz Rezende Ptiech, respectiva-
mente dlrcctor e vlce-dlrcctoi' da
Faculdade dc Medicina dc Sào
Paulo, sendo nomeado, em substi-
tulçào ao primeiro, o professor
OanUdlo de Moura Campos.

Radio PIL0T
Ondas curtas e longa»,

VENDAS A LONGO TRAZO
SEM FIADOR

ATentá- Mem de Sá '.;•. li
Tel. 2-4311

INrORMAÇOKS — Amatili» «lí«
ile rtâ.i rr<ftirlM*f) de Rttttil». con»
fesrAor, «ii-. ifitbrada» ai minai
trtjtiiiiif. *t,30. «i i'i t i,30 liora»
lut >,,.«)« de tii.niM li,*..»!.». «
i-l-V 6.lã ' 7.15 lv «..-., IW XW)*
ablNirtal de Sá-# Uentu: a- n .
8 8 botas, i» convento dr stinto
Aituiiit... üv ; i. r :t iiora*. ita
ii.ívií." do i.«.»iii«. Noto; as a.
ú e v imrtt*, im matriz de San*.**
Anita: bl ei i,<.-«». na i>jrt>'a
dos Ca;,..- ;.:i lv..-. áf. ü e 7 liota-;,
nu taoilK** dp Suma 'ISfeirrtiiiin;
á*« 7 !»'»¦>> na lar*.Li tio Divino
H»\\ ntior: a*. 7 hora», iitt xittept
de •¦»>••• Pedro; .>• u lionf**. isre»
|a*«: .'«.«.'.*'.!.,.. Sarrtniieiito, San*
ta leu*: >- 9 liara», m-r.-).» Ha..
Jomí e Nu«Mf K*iis.tr.i Mac doa
Homen*.

KiRfJA l»Or* PAÜRKS DOMI-
NUANO!» — UKVOÇAO IM» HO-
ÜARIO — A devottfo do Ra«aiit*
cotuinie em cumumiiitifr no «ireor-
rcr de i:> ui.i,m;«.' coiisceniivo*.
em honra tí«»» iitiin» my*icrto*< d«i
Ronartu, ctiin o Imt de lioiirnr a
!iantitj,ima Virccm e por eite meio
obter *.¦:«•..-. particulares.

O* oiiue sabbiidtj», sáo celebra-
do* lodo* os annos na isreja <•¦¦.
oadre*. domtntcan*».. no Leme.
•lervlmlo de iireimraeáo x\ festa do
S&nttolmo Rosário. A's 7 liora*.
ha nitvMk no aliar da Vinrent dn
Romário, explicação do mysterio e
bençwo dn Santíssimo Sacramento
No dia 2.» coinevará esta dcoçA')
e iert ce!*»bntdo o primeiro mys»
tcrlo em lionnt d» AnnunctaçAo.

IK M \M« mm I1K SANTA RITA
-• A Irmandade do _••:.'..- ¦imi»
SscTAiiientu da matrl' de San'.a
Rtta. fará celebrar amanha, ás

8 liuras. nu seu templo, missa em
lou.-or do «raude oritjro, com as-
slstencla da Irmandade mentida
de suas Insígnias.

GOMO SE PODE AFÃS-
TAR A VELHICE

Os bons fermentos lacti-
cos, como factor da lon-

gevidade

Verificar antes
de comprar

E' sempre proveitoso a
todos a quem interessem
MOVEIS PARA RESIDF.N-
CIAS ou ESCRIFTORIOS,
grupos de vime, couro c
panno couro. Tapetes, Tas-
sadelras. Congolcuns d e
diversos tamanhos, ver ns
nossas exposições, aonde
encontrarão u sortlmcnto
mais completo a preços e.
condições espeeiaes.

A. F. COSTA

Rua dos üiiiIfÉs 1]

0M$Sfo,

c nolflrá surpreendentes melhoras.
l_iri_-l-i«l-r._;m-KHg|,^

Trav. S. Francisco, 8 e IO

Objectos perdidos
Pccle-sc o favor a cjuciu eneon-

trou um embrulho contando 1
calça c 2 vestidos de mocinha dei-
xados no bonde Sfto .Francisco
Xavier, de o entregar á rua Aris-
tides Lobo, n. 813. casa 7.

THEATRO RECREIO
HOJE - As 8 e ás 10 hs. - HOJE

O MELHOR ESPECTACULO
DO DIA!

A super-r.ilossn! revista dns"azes" MARQUES PORTO c
ARY BARROSO

A Melhor das Tres
com ADELINA PBRNANDEB.
a rainha tio Fado, c SYLVIO
CALDAS, o próprio samba !

^¦W—_¦¦———WO11¦¦¦¦¦»_¦¦~>*

ELÉCTRO - BALL
RUA V. DO RIO BRANCO, 51
Bellos torneios do mais arroja-
do esporte. Variadas sessões

clnematographlc.sB
SEMPRE — AO — SEMPRE
ELÉCTRO-BALL

Rna Visconde do Rio Branco 51

HOSPITAL. DA CRUZ
VERMELHA BRASI-

LEIRA

Esplanada do Senado
Serviços dc medicina e cirurgia
gernl, partos e gynecologla,
olhos, ouvidos, nariz e gargan-
ta, pelle e syphüls, vias urina-
rias, proctologla, appnrelhos e
massagens, clinica dc crianças,
Raios X, dlathermla, alta fre-
cpiencia, ultra-vloleta e labora-
lorio de analyses clinicas. —
Quartos de 1" e 2' classes e en-
fermarlas geraes para indlgen-
tes. Attende diariamente á
grande numero de necessitados.
Medico permanente. Ambulato-
rios abertos das 8 ás 12 lioras.
Aceita qualquer donativo que
lhe auxilie a obra caridosa.

Sr
CHEGUEI A FICAR QUASI ASSIM

w1
TOSSIA HORRlVaMbNTE
MASGRAÇA5A0 MILAGROSO

JATAHY PRADO
(ONSEGÜI FICAR ASSIM:

COMPLETAMENTE CURADO
ctii_ciu_«AmiaWutaA,oiniv_.8*-ifl

O indíviíltio çnvclliccc mais Oo»
prc.**.ii. «mando aoffro periódica-
mente do íiilrixic««.,ücs iillmenta-
res, pri«âo «te ventre, fermenta»
c/.o iiit«.!3tlniil. ilIaiTltOns putritl!./!
(fl».í**R com nt.-lo cheiro». «JUO pro-
du/nin loxln.ii rcsiillRiitCB de ura
flora mlcrobiana ma. Os bons fer»
mentos Inctico», «obreludo i«nucl-
!<•« «nm se ndnptam melhor no In-
t«>stliio. tem a propiiodadt* dc
neutralizar a nc<;ã» dessas toxinas
<» »iiti!-tltuir o» s«rinciis nocKo'..
Palti iim.t benéfica necno tliera-
pcutíca ent rclaüày lis Rastro In»
terites da criança e >1<> adulto,
dinrrlieas em geral, fermentações
pútridas, prisão tlc ventre, espl»
nhas, ecicinas. etc.

O Inesquecível sábio Mccliití-
koff, vleo-preaidento do Instituto
Pasteur, de Paris, fallecldo hn
pouco tempo na avançada I.Im.I.j
do !i0 annos, fui quem mais «--.tu-
dou o quem mais aconselhou n
seu Uh>.., • puro, ou em fôrma dc
coalhada.

l,.\(T.\sn, fermentos lactlcoe,
aclclofilo, Moro, novo preparado
do Laboratório Nutrotheraploo
Dr. liiitii l.r-itc & «.'ia., em U>r-
ma de liquido ou em comprimi-
don, constituo unia das mais ef ri -
cientes fórmulas fie. fermentos re-
: Istcnle?. r os que mais ac lida-
iiiuiit nu melo Intestinal, cuju
offlcaeln é surprohendeiile, o quo
nem sempre ^o observa, com cer-
tns marras, cujos bacilos ou es-
tno morto-, ..11 não uâo reslslon-
t,^.=, ou nfio go adaptam ao niei..
Intestinal, e por Isso mesmo nc-
liliuma acção exercem.

A homenagem de hontem
á dra. Naíhercia Silveira

Hontem â tarde na sede da
Allianca Nacional dc Mulheres foi
feita umà significativa manifes-
tação de carinho e gratidão á dra.
Nathercla Silveira, presidente da
Allianca, por motivo da passagem
do seu annlversavlo natallclo. Re-
eebida com uma salva de palmas
ao ingressar na sala repleta de
senhoras, senhorltas c rapreseu-
tantes da imprensa a annlversa-
rlante foi saudada pela escriptora
e poetisa Olga Monteiro de Bar-
ros. em um formoso discurso cm
nome «Ias professoras adjuntas i
de 4* classe.

A dra. Nathercla respondeu
agradecendo em um eloqüente im-
provlso que foi calorosamente ap-
plaudklo, assim como a saudação
da senhorlta Olga. Havia sobre
uma mesa mn grande ramo de
flores e vários mlmos dc valor
que lhe foram offerecklos, assim
como cartas, telegrammos e car-toes felicltando-a.

A todos foram depois offerocl-
dos doces o. licores, reinando sem-
pro a maior alegria entre todos

Vende-se palaceíe
na Avenida Atlântica, lntciramen-
te isolado, grande entrada, sala de
visitas e sala dc jantar mobilladas,
Informações com o sr, Ernesto —
Rua ia de Maio m. 'i'i.

%U**.\ l OMPHOMI*»!*.*.!. N.%
iorüa i»r; i, jofifi* eerá r
¦»-r ¦»fui r.4iiUi>t|iiMf Sunmenu^,¦u ximim «Je Mo j«j«#4 !«t*i» tm
Inttncio *í°ô uxxx*i*. site* * mor»
lo* *i* wiM»**tin*i irmai¥i»ilt-

nmtA IH> KAQRAm» tílB^»
l*A« l»r. Ji »»i íí — Ri»Unr*>««*A
I.. |.«..ii.i-... mu de mllH* '5a *.*«»-
iriit dt* ftan»«j Aiiiuhio «»• i^*4»
a fr.ia •«•• BaErado t'«./«ri-» i»
jrt o da «rfumie iinwlu: ivoveii*

e ptfi^fa..á«i liara a (r«ia. l«*' tjt*t
l a 9. iadüiMlia do Segredo Co*
làtàtt df Jr^.ie r liriKAU <1" íw
lutima fkrraiiifnlM a» *«•*» \vtt*
I»» 10. U-i* do ?*_»?«•»;«• i ¦tr^
çífi d«* Jrwi». a- * hof»* rntik**
'..<! rtvnniuiilião *"<><" {>»•«''«'« '¦•'
a ,-.-...u-i.. da Oraçíoí a* I<) **
iKira*» iiiw»sa «ii<»n»iie; Aa 20 h«i»
rua, «oi«*mii«» hlRr»D«unrr.

AVISOS FÚNEBRE^
JOSÉ' ANTÔNIO OON-

ÇALVCS LIBERAL

+ 

lnít**-?l Liberal Multou •
iiiito. ramíli- AdolplmPui
»o, «»u*ciH*i». Muna Ube-
ral Freue «t* Car.allw n li*
llMM, Uumiiiita Uberal ••¦»

Ciinlia «• Kr*»iieisr»» aoticalveu U«
beral e lamilin a»{r»d«eiii a «o»
da* a* ,.<?'••*,¦». fiai* netaiinaiilui.
r*m k uluni* nnirada o «««i urai..
Ifndu tniiào e lk> JOSK" AS"IX*
NIO UONÇALVKS UUKRAI» ?"
convidam «-• iinreiueu e aimui.
l«»ra M^uiir â mt*** dc V «««
fine inaiidain ctlebrar no altar mo:
«li isreja d«* 8. Francisco dc Pau
Ia ás 10 horaí, no dia IT do cor
rer.ie. 6*. Icira. coiilefAando úetr-
ja os teus ..cradccimfntoü.

MARIA LUIZA ANDRÉA
CHIROUZE COELHO

• 30". DIAi
Jrronymo Franciwo Cce.

Ilto. Eflmuiido André e Ite-
IkJIc Clilrotire laiwnie»
imrtlcipiun nue a iiií&m do
30• dia pflo de«caiV!so eior»

no tía blma de miu querida es)to*.i.
m£r e irmà. MAItIA LUUA AN
»HF A CIIIROUZF COELHO, i
.-.-• rneada aniHnlia. quliu* letr-
16 «l«» i*orrcnte, na I» 13 hora*. m«
aliw-mor da igreja da CundeU
riu."TijT^Tídò^^mT^s^n""

t30*. DIA»

+ 

Maria Sampaio Masaon.
convida a todos os parente •
c amlgoa para •"tit •»
missa dc 30» dia. que pm
alma de seu Idolatrado cs-

poso. ARMANDO MASSON. mau-
da celebrar amanhã, quinta-feira.
16 do corrente, as 7 lioras e J0 m*.
nutai, no allnr-mor da Basílica ei':
Santa "riierezlnha, o que penhora
da agradece.
i- ¦ ¦ ...—¦ ii ¦ ¦— ¦ *•

ANNA DE OLIVEIRA
CASTRO

rr. diai
Manuel dc Almeida Ca*-*

tro, filhas, netos e genro*,
convidam os parentes c
amigos para nsslstir a mt*--
sa dc V «Ha por alma oe

sua saudosa esposa, máe. sogra <•
avó ANNA DE OLIVEIRA CAS-
TRO que fazem celebrar xyí alia--
mor tía igreja dc Nossa Senho.-.,
da Conceição, depois de amanha,
sexta-feira. 17 do corrente, as
horas ,c dcadc já agradecem.

t

t
ESGOTOS DA CAPITAL

FEDERAL
A Companhia The Rio dc .1» •

ucúo City Improvemcutb prevlna
ao publico «me txclos teus contra-
t05 com o Governo Federal c rc-
¦•iilamcnlos cm \igor só ela po-
dera executar qualquer obra do
esgoto mesmo as adicionais ou
extraordinárias sobre as suas ca-
nallzaçóes ou lambem alterar o.t
reconstruir as Já existentes. Pre-
Viiie mais que os infratores rstáu
sujeitos, pelo mesmo contrato c
instruções, á demolição daí obr<v-.
executadas c multas.

TONJCO
INFANTIL

j Sabor delicioso \
Efeiío maravilfioso
Preparado esçpcinlmpnJo

para cwancás _!-.
iodoldnico

arreno-fosfo-
Cdtclo-nucleo

vitaminoso
m G i

. ;,v sr-ig ^\.r- j_JT^>

Laboratório NüfrofhéramSiÍÍ

se viu mrc\
ses

vtR3»o' bt ncaQui)T-:'..*rM > oiVolk-

wÃMtmsBXb

A rua Uruguayana ir. 43. está
so realizando a maior feira de
calçados do nnno, Renlia & Cia.offerecem artigos finos, dos me-mores fabricantes, por qualquerpreço.

So precisa de um calçado parasi, para a sua esposa, ou pesstuda família, encontrará artigo pa-ra todos os gostos c preferencia*o, o que e principal,
PELO rV?EW©|rT PREÇOÍ

Calçados desde 2$, á 25$.
, .^i1.?, e5cl"eça: rua Uruguaj-mi.u, 'lo l



JT»*0»S»»«i DIATtlO DA NOITK

rHEATPO E MUSICAI) fakir adivinho
9

O primeiro concerto flf0|fcsh artística c despe-
Frledman no Municipal

PARA AUXILIO 00 MONUMENTO A HENRIQUE 0SWALO- UM CESTO 00 NOTÁVEL PIANISTA, QUE TERÁ* A
SOLIDARIEDADE 00 PUBLICC0 CARIOCA

0 DiAKIO DA NOITE ouve o consagrado "virluose"

tlida do Quartetto
de Londres

O poder de mmlio da m*fwa prvtem fuitamnU de **•»»tt<ut»ii'<to</*. Porém, .- tívarielta
de londfft nm /**; tieiejei « *t*
«dei oue eataeiewa « pinturaem « <>.'..:'.!«.'« «fi*» df <*-*« ««ft*

Novas respostas

i ^j|*|

, iíÉfe
03 VINHOS DO .110 GRANDE

Q Ai T»i»ra »*n .«mim* • no.»
t»»*mwt wtuiJMWMM* ru *««* ***-
.-«.«*- ivwu •»,..-¦. * Kjiuir m
fitVUMift.* im»}*1

üsua p£on - Kie. Deve We.Hiío: .-.»¦...= nejdtía t^que no». .r nretmdo não •<**« futuro.PAVUffO " HIO M CUNfl«¦«» «.'-» e s..i> tom uma t*it<»
(tatjijl i tít* »íi-V,,s

Jo*. I :. — .', UUUCÍ*) .i.,e I.4.4M

Kiia no nw u *ws**s i-um*!*
Uma 1'Vif.lm*». r«*.»!4»;f«<to "*iir*
I ,..«*". HWC »íli«.e *<**!*» IH!***.
i»hwí« «,-iini M-nHl*» liir»!iii,n e
IfWtíílMatiii Mil t**» IU*1<, IM..
«tCÍ* aíll.ta-, (UI MM üiir JÃf«eu rm l"»»dtw*. n#» IVomii

MM *f***V*^M ^^^^^^^^

i; SP **fl

' ."^*W |^ *"^Q

M^,vl

-. p&f •'¦ *v4**í*!,/ápf"-. "•¦^B

* hiiettêidade de erpremo ei et* qo* u,<, «-„. uti* » »»»,,,*utfheifí de tolMida oue ;# d*»* B. Çt m. - O *i ftumo ii.e
MunieiNL o eniinenie c*4»tM»««« I **H*"off**«t nm pemeli «liíífrto***!* A*-*. W»o intua*-*. t*r ««me* «.
«*li*f*f» da Iffacio oa IWonia !««•? ««** «o» oprtmtlo.. Direi f*WLS.JS^ * /.f,fMr
pO(fe fer» .m .*.-.*,. »0 a.iit .. «icít.ftíifií.iíí 9tt(> mo jp w,,.UO dO •***! pu?, = iegi»^ M0 di.,»^ I(,fl| ,,á(l f ÍW(f,fWOPOWIOOOM^ « DOMO twlürta terdüde £n Centúria i vèr tat»

fricdman. o notável pia-
insta, que amanhã reali-

zará o seu primeiro
concerto

de* de Cracovia. na Polônia Umcarreira lem >(do e-draordlniiriH.Nus "«ourncc*»" «nt rmprehen*deu i»**l** Alícniíiitli;*. In<*b><»rt.tFrança e outros iwlzes da Kttro*
|M. O HfttillHdtt llifllll*.!» tottMrgtiiu
as maiores nmmíoiiat-ócj de *.*.,tn-
psiliiti dc plfttâu cultas, que nun-
ca lhe rt>*jineiin«n os mal« en-íhuütasticori miplaiuatf. Nos Es-
tados UnítloA tiQitiblluou-»> como-tiithenttco interprete de Cliopm,tendo ttié mcío ittrttnihldo. peliiedlçfto nrelnol de I^lpzl». mi, Al*!ertiftiiii.i, dc fít?rr n revtufto tle
todas as oUrti.s tlitquclle immortal
c-oitUXMltor. U-iml sureesw obteve
tm fhiiiii. I.tiiiut c na África do
Sul, quando IA esteve cm demo»
rnri.t rsctirsAo nrllnilcfl.

FnlAmos-Jlic honiem, no Ihcitlro

BHMtra Ptrrslle. mr-«lt>r «ia t*sn*
.**>& Aíu-ncs do Mut)M*i*i*irmOmau emwtrr* mnA$ a
inftjita M»JH«,tu,iU<t» *,:i*«;e e IO*" t.i,,.„i,:t_ (troruraitda »cot|>re ¦¦-¦¦•

; \r .:-.¦¦ -r ||fjj(.i ¦¦..«.-«-. OOUif.i:..'.*..; iHoamenie isenta <*•• pitai maratilluiaa ¦*. duse*^*.I da qu*l nunca me eíquwe. ftatuotamVn» do t**« ttubl.ro e d« ronu
J erand**> ennio*. Ha tr*** anito»I nue nâo *.,-;*•¦» o Araalt. A<-,--
] tini |tar* re«lu«r. no Mumeinal
I uma .*. ,r dc corxertc», um mi*
j eiatei aninha, numta-íêira, De-
j dieo r» nrtrntiro á ::;-*.'.-:» do
I meu MitdatA amigo •- o admira-t vel cwnivMite»- t> :»?...•>««/.: n.*»*«*
| leiro Henrique O»** Md. A r«*»u¦ reverieri i>»ra au-tilio do mono*
| manso e^irt-onSmana *m* \ae

ter le^aniado. ro rio de Ja*
I neiro. Pennenecíri no Bra*tl a!*I ffitm tempo. <>.<•> •¦ ria realit^o
S do* tm» cftneetiíK»? — mdacAm*»*ttao. Irei. daqtii- directamen*i** «oi k.4* *ftc.« Unidox, *ani «:•

rf|toufar ire» mete*.

frledrmin. enire as miabliidiidf**
I du teclado, «e destaca como **t>ndo

utu tina mui» .*..-¦¦¦ InlcrprtU*
da ertr» maratilHona. cuja tcclmic*
lM*rfelta e admirada em todo omundo.

O |t>*osramma deite primeiroconcerto, que ¦>* iniciara ás 21.¦¦•*¦ ê o seguinte:
1* parte — Motart — "Ilondó em

li menor" e Hummel — "nond**
cm ml bemol maior".

2* pttrte — Bcethoven — -So-
nata em do menor" op. III. ma*
cito*© — Allft.ro com brio e apas*"•..•¦-•• adarelo lAtiela com varia-
çôetil.3* parte — Ohopln — "Noctur-
no — Barcarola — Mazurda —
Vaha — Cinco estudo*.".

4* parte — Schumann — "Car-
naval"*.

0 novo bibliothccario do
Instituto N. de Musica

Vor arto do chrfe do «overno
provisório, hontem publicado, lot
nomeado blbllothr-curio do I. N
or Musica o sr. Luir. Heitor Cor-
réa de Azevedo, secretario da As
mvcIhçAo Brasileira de Musica e

MIjí* fdo /tlldtmente not /o: ourle o Qmrte!tn e prwitelmentc, donc ma'ewtiee* tymvhoinas picsura-?f**e e minha imare**âo dehontem. pmctaahuente do;ftiiotfrqi rico* e ileorom dtTtehaikme$k\i, —. B. f, ç,
0 maestro Snaldi na renen-
cia da orchestra da S. dc

C. Symphonicos
Vtr» dentro de breve* dia* aowo. o rebente isaliano AduanoonaMi, que som de diti**ir mn.An concerto» no colon, de Ouenot.AlTM,
O macâtro Snaldi enc«iitra*ie '

|ire*4itiemenie em Sao PauIo, de-mm ne#ta capital reçjfr no Mu-...ciPft! a Orcltr*ita da Soclfdatude Concerto* 8*rm|ihontco;.
0s últimos espcctaculos da l

Companhia Aura-Adclina
Abranchcs

A Companlna Portuguera de
Çomctíla* Aura*Adeli«ia Abr«t».cite*, esia dando ot seus ultinnue^Kctacolo» no 'Hicairo CaMtw.l>**miit5o ,•¦....:.. es«a companhi*** de^tedíra do publico cijruxi.com um grandloto c*ikci«cuIo. naqual *er* reprcu-ntada a peça dc,Oa*Uo Tojetro "O filho do rei tio»««rego»'.
Vac estrear, no Municioal, jum violoncelista uruguayo !

Na próxima .-emana estreará no'tlicatro Municipal, contratado pela!Kmpreaa Artística Associada o vio* \•oncellsta urugunyo Oscar Nicas

t MADONA — C»i*f«í«*i eom ohomem our ama,
CONiItAKlO -* O «eu ileio

ae^iMiá mu w teti.jn», porem *•»*
Hilda '.•¦»<* aUerada.

MMI*. X. - 8*o notvo tae«te --'/>..'t; a wo falia r oa«titanelta*a o ra«4iuento Metnio que a ar*ntioia :>-íur j.i.u arranjará.t tuiM . m r *-f ms». t*a.t.r.i-,'1.-.- com gua e»po*a. tiu t*tà
á beua de um ab»mo. por col*
pa aua enciuMvamenie.

VALRNTINA - K muito eedottara pen»ar em catamento. Aea-b-* primeiro oi *etu eatudo». Vacae ea*Mr, mau tarde, com um pri-mo.
QENERAL \ - .* vocaçáo é ai.-tdtcina. N»o (ará carreira no

Bzerolto.

nome prestigioso como proflsslonnl. Luii Heitor, cujos estudos so-
A ijrinicira fio "Vaninc an brc B .v,dR c obra d0 P*w,rc JwcVdll US dO Maurício, nos revelaram uma de-

vldlda vocaç&o para a c.lltca hisVir.i". amanhei, no theatro
Republica

A C<>i!ip*inliiii Portugueza «le
levlstai», do Hepubllcn. nítida

AnianhA o fcii enrla**, «laiulo ali
•¦• primeira reprencntncfto «lu re-

íita em -.' itrtot* i» l«J t|iiHtlrot*,**VanitM mo Vira", original de
•loào l-erniititles c Atil.-nin T.irre.«,
revista que cm Portugal obteve
ejifto ruidoso c.»--tnnil<i no .'.'írtaz
durante muito tempo, Innto cm
l.isWa como no Porto. "Vonioa no
^ ira", .oiiin o .-eu titulo, entã in-
rlicando d uma revista tynlcamen-
te (tortugueza c característica*
mente popular. Popular, porém,•¦ipcna? na sim confecção, poi.s •>.*.
lá. dizem-nos,
Jiiontiula.

A partitura de "Vamos ho VI*
Ta" entá aanignada por vários
maestros de preatiRio. eomo Wen-
ceslaii Pinto, Raul Portella, Al-
ves Coelho e Nlcolino Milano.

Com. relação ao desempenho
tudo ha a esperar visto tjue na
distribuição dos papeis foram
muito bem contemplados os ar-
listas Katcvfio Amarant", Alfre-
«Io Abranclicn, Santos Carvalho,
•lorpi; Grave, Armando Nasci-
meulo, Carlos Biintisla, Maria
Sampaio. Lima Demoel, Maria
Salomé, .Maria, Laura, Rosnlina
Sarai, .iiiljcta Valençn e Aida
Líltz, Sendo este, incontestável-
tneiite um dos melhores elencos de
revista que nos tem vindo da Por-
tugal u temporada da Companhia
do Revistas do Republica tem si-
do das mais brilhantes, até hoje,
p<.ís as duas primeiras neeas apre-
sentadas por Houei!-! Companhia,"Ai-ló" e "Cavaquinho", agrada-
ram extraordinariamente tendo-se
conservado no carta/, por muito
tempo.

Não seni para admirar, portan*to, que "Vamos ao Vira", obtenho
um exilo igual ou talvez mesmo
sunerlor as duas primeiras.Kis os títulos dos quadros da
nova revista:

1" — Prólogo -- "Vamos ao
Vira"; 2« — "Fado hontem" e"Fado liofe"; 3" — Viva o Fan*
dango"; ¦!" — "Invenção tllaboli-
(•a"; 5" — "Fantasia da Dansa";ti- — "Carrinhos de Linha"; 7" —"Abenegaçâo de uma raulher"; S"<~~ "Altar da Pátria"; i>" — "Cen-
tro Photographlco"; 10 — "Posi-
tivo e Negativo"; 11" — "Daguer-
ja typos"; 12" — "Canção immor-taJ ; :I3° — "Cofre do Pandova":
34" -¦ "Bacehanal da Vida"
(apotheoso).

lorlca, era um nomt* naturalmenl*?
indicado para assumir o posto que
agora lhe íol contlado. DI;|Kindo
de talento, cultura e caracter, es-
íamos certos que. cm sua nova si-
Inação, continuará dando A mu-
t»tca brasileira todo seu esclareci-
do esforço, a que JÀ multo se deve.

r concerto da serie official
de 1932, do Instituto N. dc

Musica
Constituirá um ijrande acontccl-

mento artístico o 1* concerto da
serie official dc 103-! do I. N. de
Musica, pois o seu director, prof.
Guilheinie Fontalnliu, contractou

magnlfIcamcnto | para tal o "Quartetto de Londres".
Assim, oíícrece-sc um ensejo pa-
ra os alumnos do estabelecimento
ouvirem um dos mais famosos e
perfeitos conjuntos dc camera .a
actualldade. Isso. evidentemente,
deve fazer parte do pro-rramnia
cultural a que são destinados os
concertos offlciacs do Instituto
Nacional dc Musica.

Uma troupe de artistas
allemaes em viagem para a

África
BERLIM. 15 (H.) — Uma trou-

pe de artistas alleniãs resolveu
fretar um pequeno navio para se-
guir em agosto próximo para a
África do Sul. A troupe dará espe-
ctaculos cm muitos portos hespa-
niióes e portuguezes situados fora
do trajecto habitual dos grandes
vapores.

Concerto de violão
No xalão Nlcolas, realiza-se hoje,

és 21 horas, o concerto dc violão
do professor Isaias Savio, queapresentará o seguinte programma;

1* parte — Luiz Alba, "Remi-
nlscencia Gaúcha"; Benavcnte-
Alba, "Huainito"; Luiz Alba,"Milonga"; Isaias Savio, "Evo-
facão de Rancho: Luiz Alba,"Fiesla de Negros" .composição
dedicada c Isaias Savio).

2" parte — Isaias Savio, "Ma-
zurca", "Caixinha dc musica","Dois Estudos", "Suite descripti-
va", Palhaço, Triumpho de Arle-
quim, Alegria e dôr de Plerrot,

3* parte — Moreno Torrobu,"Fandanguilho"; E. Pujol, "To-
nadilha"; B. Oranados, "Darifsa
hespanhola n. 5"; .7. Malats, "5e-
renata hespanhola"; Isaias Savio,"Jota hespanhola" .recopilação
dc themas populares).

¦

tro.
A inauguração da série de
concertos dc artistas brasi* |

leiros, no Municipal
A Empresa Ari tática AMoclada. Iapresentará brevemente no Muni-••pai. a pianista brasileira IoiandaVUltwia Perrelr». que Inaugtiraiã ,a serie de concertos <le artistas '

patriclos. ortjanlradM pela cnipre-sa concessionarin tio theatro daMunicipalidade.
"A melhor das tres" esta

na ultima semana
A interessante revista de Mar-quês Porto c Ary Barroso "A me-Jhor Ans tres". está dando as til-limas represetitaçúM no theatroRecreio. Para a semana tomos novelho theatro a nova peça "Ellai

por Elias", original de Joracv Ca-marco, que está eondo ensaiadacaprichosamente pelo actor Joãodc Deus.
"Moulin Bleu"

"Moului Bleu" que vem traba-mando com exilo no Rialto. apre-sentará na próxima segunda-feira
programma inteiramente novo. O.-,
que não assistiram o interessante
programma actual, devem apres-sar-se cm ir aié o Rialto. poisque elle está nos últimos dias.

Os cartazes de hoje
MUNICIPAL — Fechado

2nT?«N?N 
~ "° Rosário", ás20 e 22 horas.

CASINO - "O lilho do rei dosPregas", as 20 c 22 horas
REPUBLICA - "O Cavaqul-nho". ás 20 e 22 hora*-
ELDORADO - Variedades, ásli e 21 horas.
JOÃO CAETANO ~ Fechado
RIALTO — Variedades.
RECREIO ¦ • "A melhor

A lOIffl FEDERAL
c n loteria dits
Nnifs Grandes

( ¦ -..( -.... • *« . I ¦ ¦ ¦ r . I. „ .._ -„ ,1.
tliiilH-ini:

30113 — ao CONTOS, tte»»
lw i ,|.i..i m»» »r». Vcterr A
lia., rua ».!-.- |.

Cas.' t — SO CW.NTtlí». nc.
In ¦ .i- • ' mo »r, >».. i i-i..

I .......1. ¦ I... I .1, I .......

tí rua Sortit-alia N. lt.Un-
llB».

1034*1 — luu tOXTOf». rm
K l-.n.l.. (*MI .!•• .i  3 •
UratMo ili; - ¦ -i ¦. A a Can-
¦lltlo Prrtn . t •• ¦. .¦ .....•-.-
.•i- •...!... s ao ...•¦.. i ru
•IttmA I • | .1 • ¦• |..|... r. I
(lenir* rm Pederneira*.,

eo;ig — ao CONTOS. m*«*
ia ¦ íi....,: « um r,,,,..,,.,,,
riu ti.» Mlnlttcrlu da Jtutlc-i.

r.unit _ ao contos, n
llll. r I..-. I.I.. i-.. mi V.. .1. Snit
•' >-i!•• ile i i -.i,. i.i i ¦¦! ola
Capital.
."»i-'i — ioo CONTOS, ao
»r, ..-. mi ii... Co*ia. |..ii«-i.
i" .ii.ii.iii nu.-, i. «iiiini,- .,
rua ii. nr.i.. i.. iii|.|..iiii...
íi»/-m* c inii.ii do t<r.
• .. • i.i.... s i i,.i ii'.. |»ni.-
Ia. . -mi., i- •!¦• á m*-iii i
rnn ia com a confelUria
\i. m.l., in-i i.. ...Lu. i.i

2iisn — (uo CONTOS,
cm S. Paulo, no* *rs. li..-
niimiilii Arlrlj ,i..i,|inin da
.silva. iimiIm.- . ..ii.i.---.i.i,.- ni.
nuiiiniTrlii: Itnvlil Mnjii-
Ihilr»., empreendo dc r. Prt**
nnndca .V CL. c Pcrei Arnn-
Jo. negnclanle, todo», re»'*
ileiiic nn Santos.

.*.!42l — SO CONTOS —
im 13, íi.. liin, cm quintos:

I A ¦'..... I .11.. i|. !..«¦. fi
rua (amara Coutinho :'¦¦'. r 1
a .i.iín. di» nn ii .r.i. em pre*•-•'.i-i ila Companhia i mi-
tnrelrn. re».lil*»ntr .'• nio l!a-
rno ilr V.n.i/.iims 61, aml.o-
em Nlclhcrojr.

V. ...iilliiiiíirii i-oni o for-
mldavcJ sorteio.
PARA SAO JOÃO

l'm is i» 2ii ilo corrente
poim i.\r. v vxr.A.iostt r:

rí\*.*»fPATHICO PliANO
«.»li: MAIOR INTKRIÍSSKtl;m Di.sruitiADo so

PUBLICO.

400 Contos
E.M :t SORTEIOS — VAN*

TAÜE.M EXCEPCIONAL
t) MESMO BILHETI* .TOGA

NOS :i SORTEIOS
llllli.-U- inteiro . . !*0$0o<l
Moi.»  ItüPlHlli
li a.-ção 1 $0(111
lina tlcxcna de in-
tein...  IHfiaooil
E.M TODAS AS (ASAS

I)K LOTERIAS

tres", ás 20 c 22 hora.s.
das

CARLOS GOMES — "O Rlcú-có", ás 20 c 22 horas.
LYRICO - Fechado.

IRSBnHHB!
O MAIOR HXITO

mnmr"
JA'

r* i o #** f%
ALCANÇADO NO RIO PELO

BERL1
IlOJIi —::— A's 21 horas —:: — HOJE

AMAMIXi CfltAR*niOSA MATIMtF,
. 60 artistas intcrnaclonaes — 80 animaes

r.niiiilliiMi i»n„ ÍÍ13DICANDO SCBTTS "RSPmCTAOüriOR ti'Ii:illV I1FJ AMOSTUAS n ii TRUirOIlATM OlfFICTATi Ttr, Tt -IUSMO —• niiirliintpiilr-, .1<-mI<- {,* 10 IinrnK. rshllilçao dn nofnTdnilli...-ri„ z.Hilofí/i'11 — Prrc.i iln ilMIn, l.l.-.OO.srati,vrtií.s a*s <iii',i vs-t'i:rnas, ,s.\nn.*.no.«. tiomikro.x
i: HTsníADOS,

Preços populares • Esplanada do Castello - Tcl. 2-578.1

PI0RRHEA
CURA-SE RADICALMENTE
Emprego racionai dos RaloaUltra-Tloleta. Especialidade
nas afíecções da boca e em
qualquer moléstia dos dentes
Dr. Carlos A. de Castro Leal

RUA DOS ANDRADAS 824"
ITrMüno ao Largo Sáo FrajitL^ça),

Encontradas mortas a
condessa de Petrinis e

sua filha Rachel
Um caso mysterioso que

prcoecupa a policia
italiana

NÁPOLES. 15 (H.)  Comrmi-
unicam de Salerno eme a condes-sa Michollna dc Petrinis, de 95annos de idade, e sua filha Ra-chel, de fi5 anno.s. foram encontra-
dan mortas na sua residência deSala Consillna. Os eadnveres acha-vam-se juntos e a, mão da filhaauertava ainda o pescoço da ve-lha condessa. Sobre n morte deambas oairava o mais denso mvs-terio. A hyoothese do latrocíniofora afastada, por se haver enron-trado intacto próximo niir. cada-
yeres um cofre eom elevada quan-tia,

A delegação allemã, á
Conferência das

Reparações
BERLIM, U (H.) - A dele-

gaefio do Reich 4 Conferência das
Roparações, presidida pelo chan-coller Von Papen, deixou hon-tem á noite esta capital com des-
tino a Líuisaniic.

Para dissipar os mal-
entendidos entre os ame-

ricanos e japonezes
Semanalmente haverá uma

transmissão de radio
TOKIO, 15 (Havas) — A

Agencia Rengo informa que seisimportantes p ei* so nalidades
norte americanas entraram em
combinação com a Repartição
Internacional dc Turismo do
Japão e propuzerani que a es*
tação do radio dn, "New York
National Broadcasllng Compa-
ny" realize toda.s as semanas
gratuitamente e durante um
anno, uma emissão destinada a
dissipar os mal entendidos cn-
tre norte americanos e japonc-zes, Entre essas personalidadesestão os srs. Henry Tnft, irmão
rio ex-nresidente Taft. Ellevy
Sedt-wick, redactor-cliefe r!o"Atlantic Monfchley" e James
Shotwel, professor da Universl-
dade de Columbia. Esnera-se
que esse cíferecimento ;;eja ac-ccJLo.

MM-ÜW • ti'* o aUifiito.
imhi a «res nit».;. - *,-..¦._.» MWS«wi » senw mana modiiitade. p».ia i**wt

WKM Iíía - ?.*ío de*e iiíMHifm mi icé* »*;;« |j t çamò* «.
ii(wtr-M - r«» \m riri umalana *u »•»!.. que \\p #& mmolilll |»ira tu» teu* MtOOKMi
H.\< H\i;»:|. - ¦ pe™ »*<uif *rarreir* mlliiar. <*.*** è a m* l*fi*iiin» ««r*4Cão. Onde e*ia nia mà

mm n iM«. :..•<>¦£»em»*
TURQUINHA *- A moltftlla de»ua mae e tMrffti«|.te-ut cura***!,

porem íi*»»*»!!» i*mh-> a ttat* aa
pnteramaf do m*>tiita,DARLIU ¦¦ lH<e |ittv.a»ar OC*MllUMn, imu o *ea touòtt mtm<tru.v.;x.io r a policia *,««» jiatKr«t **-*•-. im o autor.

OK,**rn08A - O* ifoumeiiltt*da .'r-j...» a oue se refere *ao wit*ecro». Palia*ltie poram animo ps*ib díílarar*íc oe»v i-iotwjfcio-iiar*ll»i* uma ..¦;»*.?i.n.ii;. ..r
A. B. C. — H6o lem nada de

W* lerotr. A «ia condueta te.•¦:•*¦'¦. e in-ni compreiiítidid».APITO — Em .'in-. de 1093 to*¦*» o» tem aOüfiíciineiiKH lerlo
PMMdO.TAM18A — O obMdo cm que**lio nao foi roubado, (oi peruitlMna ultima tUJU que íee a cru*ae tem* o»**,

TRI8T0NIIO - Náo preci»a.¦«-••-¦*.¦ cm ••>•' ••-¦• O mal que o-«*. •• usrk rctiaraoo a **m >¦ ¦
DOLOROSA - 8eu (lllio lte«ra

;com um iiequeno derello ;•... ..• ••
jque com o •••:... <:<¦ *,.....**•.-,..

REI SALOMÃO — Dci*-e da'periesuir a poore moç». O »r. icaaado *• nio lem ttAa*. in*en(«f-.
AEROPLANO — Nfio dere la-ter e*.perienei»js mnila e*.le anno.

NAO ¦.-'» :.• :. :-• :.-ji .-
AVAREZA — Pôde vender á

;.r..,».»4 em quesito a Mia casa
Ella pacará |M>niu-t'men!e.
..SANTOS GOMES - Terá a
collocaçao que espera, mas nio
por Intermédio da peattoa que
pensa.

FULANINIIA NAo vejo n*-
til.uii-.. povMbihdade de t-ugem
este anno

RIVAQUE — A nua ordeiunca
é honesta c (tel. O dinheiro lhe
foi roubado nor uni collesa.

SALVE COAOULA — Nlo dew
t* apreiurar cm tender sua casa.
No principio do anno vindouro
íttr* melhor nesecto.

LINNEÜ - SerA fclfr. Vejo in-
tesral reciprocidade de aenilmeu-
tos.

ANJINHO LOURO — Sim. des-
de que saiba encontrar entre as
pessoas de suas relaçócs. aquella,
que poderá conseguir o que deieja '

LA RUMRA — A data, do seu
casamento será proroaada.

FRJIITAS — Por emquanto dev*.
continuar onde eilá. NAo vejo mo-
dificaçAo nara melhor ene anno.

PIÍIOLITO — O escrlptorio cm
que trabalha náo pode lhe pro-
pnreionar nenhum futuro.

OURO PRFTO — Náo deve ter
multas aventuras em ucrocio*;.
Veio que já deixou passar a ocea-
Mào de ser bem .iiicctnlido.

ROSA AZUL — Sim. Náo deve
de.» confiar delle.

MARA — Náo precisa sr ausen-
tar. jiois encontrará no Rio um
logar razoável.

NUOA — Náo vejo nenhunvi
possibilidade de coiiscf-uir o que
pretendi*.

VIOLETA — Ella vac \os dei-
xar rm paz. visfo qu** seu filho
.se apaixonará por outra mulher
mais sincera.

CACILDA — Aa declarações fei-
las por 5. nâo são diriRldas á se-
nhnra. o .sim á sua irmã. a quem
cll.» nma.

MAX — Creio que já ê larde
para constatar o oue deseja. Pa.i-
sou a opportunidade. A pessoa em
cmcstào começa a interessar-ôc por
cutro.

INA O. — Sim. Será corresnon-
dida. Elle é um tanto boliemio e
não deve impressionar-se com isso.

ÍIABCA

A MM».*, i ¦
IOPA PARU

PRINCEZA
SAO OENOINAMENTE l»tMi»í»

0 "DELSUD" VEIU DE
NOVA UKI.EA.SS

>A seu bordo viaja um dioto-
í mata mexicano — Papa*
gcíros que trouxe para o Rio

Víímw «te «kmh oriMiH * v,*«,** do rattumt?, u*».^-. #teo»o pela iitaniià u imww noí>ie<tRmçaao "Debud*7. «*» ..tnnnwaiKlu Ah mwi» V OlM»fe*f paqu^ie fftiii em bo»* t<m6M» MnnaiiA* e. M?« hüó* leiifdo aíÉí«ttei4*>tf«i airanwj nnrar* «» porto, a *•«• bont9 f-ui,Hrom. tm» desuno a ma rapua:John Wilham Tarttow*.. antifuui0*ft.*-ftr «.. txh-no o' Oram*
peiy, de i»t Ae. Fora: Aimi*Mftf|i«r. que tem tomar parte w»O0MTMM «** E*»teJii» DawinKueiras. do qual (ar pane; dar*ZUatiebe. h\a-,u \Htma Tis**'Amo Machado Lmetile Q*ttitla*iMarte fmtSI M*ty Ptiiell, Ciuu *
It* Pottell. l.i:U RmiUi. Mali**Hmiili. Pe*n Rieler. \*»*illla».!Rinitli. f*jnií Burnell e Wiltlam
Aldrtdie.

Em Iramito, para m porlo» pia
; Umi. lisuram w tm.: Ja«e f*-e»

POR CAUSA DE UNS
PNEUMATICOS VELHOS
Quasi um crime dc morte
cm Sào Christovão — A

acçâo da policia
Oeeorreu ¦> l-teiw. no iniertor

do eaiMOeleviineniii commereUü
d» ru» de 8 atmiovão n. 411.
onde •-.'..» «¦ ..*...:.:.«.. w inirt-*
tlieiro denmniiittdt* "O Buraco"
e tudo um deaemfndimemo en-
tte dou itomeiu, i»>. tmm «'
mus pneuniaih,*o« relluM ali i*
vado°t oara enueerlo. o <iue »s*>•¦
ai re»ulioii um crime de mon**.

O íaeio em iinh •-. nerne$ Io*
o aegulnie;

K.,.' tempo que o empie-MUu
do commercio Manoel Monuit**
da K..i-,-.r. .> eando, de 37 ruinta
de Idade, reaideme a rua i- •
de Ubá n 3, Unha unx pnfiuma*tico» em -' i. «<»>..»» nu borra*
cheiro -o Buraco".

Hoje. ..'.hindu eatar o iral»«'
lho prompto. Manoel Fomxea.
procurou o dono d» esta, Ma*
noel Jo»e Nogueira, que lam
bem e ca* a do. conta 3a anna'. \ Muúet, diple.iinta mesteanõ. qcde edade e realrie a rua Nerj* dc *iaM acommmitad*» nor ma ei*
í3<»u*!a ii. 12, ca*a 7, com qnemig***»/ mita»: Alviin ZavAn. Ma
entrou cm entendimento .tobrv i *^w*ír*, •-^fj, ?^V« •**»»*h,."!f
o p:*«ament« doa concerto» nT^t fSuv^ZbZ"*m tardou que enlre o rr-' ^^hutr tíe*era 2S-
fi'"'0 borracheiro se ir.vw.je l>rdf. ft,m úfMm » niS2SÜ A 

*
violenta diAciiM.*ti, cm melo da 1 res. «md-iíi..**» iwuç&s paia-qual os dois homeiu* emrarori i seiro»,
a lutar. i mmmmmmwmmmmmmm_^mmwmmmmammmmmmmEis que em dado momento pm ' ¦
que Icvawe lorte «oceo no n>s ram varnu» pessoa* e o% do«*o borracheiro saccou de um rvolver c íe« fogo conlra ManoelFonseca, que loi baleado no brv
co direiu. na mão do mcutncIndo e no abdômen, sendo t***»rém os (crimentos de naturezaleve.

Com os estampidos aceudi

contendotc£ foram levados p:»ra a delejtcia do 10 districto pc
I llclal. onde depou dc iv.edic.td-*

pela A«sUtcncía. que ali compe
receu foi Manoel Josc" Nogueira
autuado por tentativa dc morU"
c M..r..H I .Monteiro da Fonseca
autuado jxtr ferimenit-A leve.-

Tintura EUN1CE
.WAt.V :\ 1»

l.M.1 I t,".**." \|
iHl.l»

**i*.\
»- ri ri i*.

!l#eiâ
Redüttor...

rfjkà peço d li í chamai
-.JÊj A v a atenção t>úl'â *

=...-. ¦*******' '' »»*»-*»»»*»»»*»*»*»****i---*i

-— qui* os operários da fabrica de chapéos .sita ã rua lio-mayt* 120 recebam as suas férias. Apesar de já ter -iilo feilaa distribuição tias carteiras em janeiro. Mc hojo nâo foram t-nn-cedidas a.s ferias porcino os patrões alleeam nâo serem obritra-dos a isso Pen chamar a attenção do tlr. Salgado Filho ml-nistro do Trabalho,

0 general Bertholdo
Klinger homenageado pela

guarnição militar de
Matto Grosso 

'
(Conclusão da o* pasmai

une os camaradas das outras puar-
lilçõea tiveram nos de Campo
Grande, que apenas em meia pa-lavra lhes fizeram convite e logo
obtiveram preciosa, reconfortante
solidariedade. Asseguro que como
chefe partilho com o maior qui-
nliáo essa confiança, que é mu-
tua c que só tem real valor porque,
eatuando em todos os corações, co-
mo nesta hora clara c suave de
ale-rria tr.insbordantc, contagiosa
e sadia, igualmente encara as ho-
ras escuras e ásperas da acção".

— Resta-me dizer duas pala-vras das palavras do nosso valo-
roso camarada tenente-coronel
Adolpho da Cunha Leal, com as
quaes, por feliz delegaçRo vossa,
nos fez a nós todos — pois quede todos nós ti a singela e tersa
offerenda deste agaoe. Nn sinceri-
dade, elegância, sobriedade o fir-
mez*.., genuinamente militares, queperfilam este gentil camarada e
que elle soube imprimir ás suas
palavras, enxergo esr,t\s mesmas
qualidades todas, que vos moveram
a todos vós, para este ges*o oue
me será inesquecível, cesto tio alto
que não devo apoucal-o com a
mínima tentativa tle balbuci'"- cx-
nressões de agradecimento. Haveis
rie crer que eu o experimento, comtoda? as veras dn minha alma, dcsoldado e de cidadão.

— Justo é, po** fim, nn? nestadata, grande, muito grande, paraos nossos Irmãos de armas da ma-
rinha tle guerra lhes cledinuemo.i
uma expressa referencia . Mesmo
mie não fosse nrtieulnda. a nen-hum de nós, militares de terra, po-den'n escapar esta lembrança.

Saibam os nossos irmãos do mnr
que Mmbem nós ouvimos os mnn-nos rio ¦Rftrroso, rm norma Müanlcado Riachuelo, onde estava concre-tizada pela. presença p bordo anossa fraterna! solidariedade.
Tambem nós não olvidamos oue oBrasil espera mie caria nm cum-ora o seu dever". Tambem nóstemos fé em mie imv>oi*U e basta•'sustentar o fogo, que r* victoriae nossa",
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O Brasil aquaitico
em Los Angeles

0 technico Uviola fala ao DIÁRIO DA NOITE sobre
a representação de natação — 0 team

de water-polo íoi escalado

'''^'-^fíPWrttaw^aKimaKSKtiÊaaKiKiBr^mwnvJ^iT^in9-'j' í-jlwimbs

0s lastf Bllír! infan,isiO America enfrenta eslu
do Villa abateram - o-* y-f ,

os do Vasco

Em um encontro » .«hmi com
n roniifcido e i»jrmpallilco ram*
peão nacional e regional de
nado "á ia brass-r, dr, Antônio

me iníirumentos. para eonhe*
eer a (undo todos o* #parw, porimo confia no* sem techniroi,
Quem m manifestou contra a
inclusão de Carlos Welgand. foi
o director da «ecçfto aquática
e mal* um «eu companheiro.

Sue 
pretenderam influir no mo-

o de pensar do dr. Renato
j- ¦-¦ Frttemento os mui
Argumentos foram taes, queroniseaui. faxer triumphan*
(es ns melhores palavras, so*
bre o campeão de 8. Pauio.

O "oito**
brasileiro de

, waier • pol t«que partiei»
pnra no Cam
P ¦<.!!.»!<.
Olympico de
I.os Anoele*

i foi flnalmen-
te escalado1 hontem pela

loomm Issão
, technica da
! entidade na-
) clonal.

O team fi-
cou a s s í n.

I constituído :
Luiz Hen*

I rlipic da Sil
vi ipernam* ca~ptain do Teànlbucoi. do dcuaterpotoVasco da Ca- r

ma e Liga da Marinha: Jef*
ferson Maurity de Souza <Prc-
go), Alfredo Brasil, Salvador
Amcndola Filho iDudu'>, Ad-
hemar Scrpa. Carlos Castello
Branco e Antônio Ferreira Ja-
coblno Filho, todos do C. It.
Guanabara.

Reservas: Jorge Pessoa «TI-
zlpló), do Guanabara: Abrahao
Sallture. do Boqueirão; Pedro
Thebcrgc, do Fluminense e
Mario dl Lorenzo, do Esperla.
dc S. Paulo.

A com missão resolveu nomear
o campeão sul-americano Cas-
tello Branco, para as íuncçõc,
de captaln.

A representação dc nata-1 O team com excepção de Al*
çáo. com a inclusão dc Carlos I fredo Blosl, é o mesmo que ven-

. à ÊÊÊÊk dÊÊÊÊk !¦?*WWW. wP&W %

%.. ***mk)á^^^

Jm
Castello Branco.

O technico Antônio La-
viola, oue falou ao

DIÁRIO DA NOITE

Arlindo Lavlola. do Natação r»
Regatas e membro da CommU-
são Technica dc Natação cebe-
densc. DIÁRIO DA NOITE teve
occaslão dc solicitar alguma*,
palavras sobre a constituição
da delegação dc natação c sal-
tos que vae participar dos jo-
gos dc Los Angeles.

O valoroso nadador • Jagun-r-o", attendendo ns noreas soll-
citações, ícz as declarações se-
guintes:

Welgand, dc S. Paulo, melhorou
multo. Podemos dizer que está
bem formada e que os nossos
nadadores certamente inuILo
aprenderão em Los Angeles,
pois todos são intclligcntes c
observadores- De nossa repre-
sentação penso que a nadadora
Maria Lcnk c a que vae brilhar
na Norte-America. Ella c uma
nadadora excellcntc nos tres
cstylos de nado: penso no en-
tretanto que devia especializar-
se em um, o dc nado "á Ia
brasse". cm que tem grandes
qualidades.

E' verdade que o campeão
rie saltos, Palmeira Martins, dc
S. Paulo, não integrará a de-
legação?

Já ouvi falar nisso, mas
nada posso garantir. Ouvi tli-
zer que para substituil-o foi
convidado o tricolor Odoardo
Vettori. Caso seja isso verda-
dc, penso que a Confederação
devia levar Eduardo Gidão,
tambem do Fluniiiicii.se, pelos
motivos seguintes: entre todos
os que praticam o sport de
saltos c mergulhos, não vejo
outro senão Eduardo Gidão.
que, apesar de ser novo. c mui-
to Intelligentc, com magníficas
qualidades, principalmente por
ter elasticidade muscular, o
que não tem o .seu companhel-
ro dc club. Giclào n Leonardos
na America náo vão vencer,
vão aproveitar os resultados
dessa viagem, são os melhores
para os nossos aquáticos. Lco-
nardos c tambem um elemento
novo c de muito futuro.

Falando ainda sobre natação,
com referencia a uma local cio

ceu brilhantemente o ultimo
Campeonato Sul Americano, de
water-polo, realizado em Buc-
nos Aires.

0 quadro feminino de vol*
leyb.ill do Collctjiü Sylvio

Leite triumphou
Uma liilmatwiile fowuwstí*.»tparuia •*>*:« Nr*r. »•...,¦ ¦.<-.,, .....

nnk *» Vili*.
O quadra inUnui da Xam, • -.:

atauao ptmi í,!»'.,,!, «q fim, ¦$,
c¦»! ji.f:» ron'A«t>tn de 17 s Io,FW um tii*»iiiro maeniiK«. im*
OO OS I l'.'4!tB(.! t$l>»M.|U',I»-*. «*•
riHtntiicOb tt**!tA.*4 iisi»:Ms.;rt

Pr«ir# ftQM e {««o «uri..t!.
m«* HoMfio. o maior gtaytt emOUipo; Álvaro e a..;<..¦!• pe|o rei».-#06*-, e nrom« e Amorno, iwiovencido.

Oi i«*am» foram com w r*sum*les r!#mt-ntOA:
tateai Rubem. N-Uen. ntnia»mm. Álvaro. Carie*, Jece e Anlomo
Villa : rvrwii Rubem Ary. Ramiro, A»lioo, im*-»:.,. Alrruo.Paulo i- '.*. '.»rt,
pmam m ,»».•.»•. do Villa ;iAltaro «7i. Ramiro »Si. l<. *.• ,i>i o. Ary ta>. p m do v«*co: An*toma iSi e Ca*|-* «4*,
rdeard OonçalvM 1» OciavianoChcrcm foram os julse*.
Preliminarmente bateram»*** «Jm»teams feminino» de volIc.ytMll do!Colli-cio Sylvio Lelle e do títui»"da» PhtliwiphiK. lendo .tncnío o»primeiro por 3 x O USxIO-miãi *
A» equipe* («am a* frefruinu*: ICaitesto -<i>í., Ltilat floriria.!Dawy. Judllh. Kafr Riu e N*!e> '
rniio»«riiio*: vm\e», una. gteJ*Ia, Yolette, Marlctta e AmalM.

tarde o São Christovão
aIWL4^.W*|i|,*'JI!HIL**iig,,.Jl|»**J*giii,.*^^

Ao vencedor caberá a taça "Raul de Carvalho"

O treino dos footnallers cariocas psra
a organização do scratch da cidade
Terminou com a victoria do Combinado Azul por

4x1, o exercício nocturno de hontem

A fusão entre os Grupos do
Honglay e Vencidos

Antc-hontem. * noite, reuni-ram-M oa fc#»le <i«, Grupo iki Hnn-
Rlay. aa •:.--.¦•. :„ referlilo
KTupo e a do Grupo dos Venci-dos.

Ficou deliberaito haver uma fu-'•âo. prevalerentlo o nome deGrupo iío Honglay. lentlo cm *e-
jrulda renunciado de accordo, to-dos os tllrcclores.

A»*lm t que. para sexta-feira
próxima, c«tA convocada uma re-união doa -ioii iloa Grupo*, do
Honglay e Vencidos, para uma as-
sembléa. ax 20 horas, na addc da
Avcniaa 2H de Setembro.

1 . ,J*. 
• 

.*

Sylvio, o optimo guardião do America, que fôrma, cem
Penna e Hildegardo, um triângulo de valor

Festa sportiva em São
Gonçalo

O Palmeiras organizará, no pro-ximo mez. uma festa sportiva. em
seu RTOund. em beneficio do Hos-
pitai SAo Gonçalo.

O juiz Durval Bnrbosa. convt-
dado a dirigir uma das provas,declinou do convite.

O Flamengo tem perdido
sempre por um goal

"Se a nossa linha de forwards fosse mais homo-
genea, o Flamengo seria forte concurrente",

falou-nos Fernandinho
No campeonato da cidade,

apesar da baixa eollocação do
Flamengo, na tabeliã de pon-
tos, esse grêmio da rua Pay-
sandú, cm todos os Jogos cm
que tem tomado parte, apresen-

tou-se sempre
como um ad-
versario va -
1 oroso . Os
seus competi-
dores consi -
deram-no um
serio obstacu-
Io para galgar
o s melhores
postos da ta-
bella c, por
e .s t c motivo,
têm o cuidado
dc se preparar
s u f f i ciente-
mente afim
dc pôr â mar-

gem a hypothese de uma dei-
rota. A turma rubro-negra,

j sempre uma fonte inexgotavelDIÁRIO DA NOITE, sobre a , dc energia e dedicação ao seudesignação de Carlos Welgand, clubi torna-se perigosa nos

1 '*|^^p|f

Fernandinho

&\'$*'*• '$H'' ' '•'¦''''¦'' '

íY* fl

o technico cebeden.se ícz a se-
gulnte declaração:

— O benemérito dr. Renato
Pacheco, cm absoluto, não op-
poz nenhuma objecção á inciu-
são de Carlltos; o presidente da
C. B. D. náo é um homem dc

i Festival sportivo do Sport
Club Heitor

O S. C. Heitor, vctcrnno club
de Bomsuccesso, organizou para
domingo próximo, um interessante
íestlval na sua praça dc sports,
cm homenagem ao sportman Af-
fonso Segrcto.

O programma constará cie cinco
provas, sendo unia dclliis dedica-
da ao DIÁRIO DA NOITE.

1" parte — Das 9 ás 11 horas —
Provas de pelladas.

2' parte — 1* prova ás 12 lio- ¦ riorldade da equipe representa-
ras — Taça "Vanguarda" -'tiva do Flamengo.
Combinado Mineiro x Combinado,'
Minas c Rio; 'J-1 prova, ás 13 lio
tas — Taça "A Batalha" — Na-1
varrlnho F. c. x S. c. Marrecas;'

matches, pondo ás vezes em
cheque o prestigio dos seus an-
tagonlstas,

No presente certame, porém,
o Flamengo tem sido de uma
infelicidade patente, como nos1 dizem os apertados scores de
suas quatro derrotas. Apresen-
tando o seu team uma boa
fórnui c completo equilíbrio
com os conjuntos antagônicos,

--onze'' rubro-negro quatroveze.s se deixou abater pela dif-
ferença mínima de um só goal.Assim foi com o S. Christovão,
Botafogo, Bangú e America,
com os quaes, as contagens fo-
ram respectivamente dc 4 x 3,

x O, 2 x 1 e 2 x 1.
Em um confronto desses re-

sultados com os dos demais
clubs, vê-se que não ha infe-

i

H" prova, ás 14 horas — Taça DIA-
RIO D.A. NOITK — Combinado
Deolindo x Macáo F. C; 4% prova,
As 15 horas — Taça "Mundo Spor-
tivo" — S. C. Heitor :< Combina-
do Cunha: 5" prova, ás lfi ho-
ras (Honrai — Taça "Jornal cios
Bports" — s. C. Marciana x 3.1
C. Chevaller, .»

Em palestra com Fernandi-
nho, o keeper rubro-negro, ou-
vimos as suas considerações so-
bre essa falta de chance do seu
club.

O suecessor de Amado Ta-
menta essa Infelicidade de qua
estão sendo victlmas no pre-
sente campeonato.

— O Flamengo tem se apre-

sentado sem desvantagens dc
forças com os seus adversários,
mas no final, falta-nos a op-
portunldade. A nossa defesa
tem jogado muito e não precl-samos de outra melhor parauma boa figura. A linha media
está bem constituída e muito
firme. Rubens tornou-se se-
nhor do posto que oecupa; Al-
meida c um centro dc qualida-des, e Luciano tem actuado á
altura dos seus companheiros.
Os baoks estão seguros nos seus |
postos e eu tenho me esforça-
do no arco. Basta dizer que,estando ò Flamengo com oito
pontos perdidos, deixei passar14 bolas, ao passo que Velloso,
do Fluminense, com quatro
pontos contra, isto é, a metade
dos nossos, teve o seu arco va-sado onze vezes. Por ahi se ve
que o Flamengo não leva des-
vantagem em goals.Quanto aos deantelros,
qual a sua opinião?Os nossos atacantes são
muito esforçados e applicam
em campo toda a sua energia,
mas não ha homogeneidade e
controle. Marcondes, por ex-
emplo, está deslocado, porque asua melhor actuação é a pon-ta esquerda. Esse player é um
verdadeiro -tijoleiro" quandoshoota a goal e muitas vezes
tenho me visto em difflculda-
des com elle. Mas, nos jogos,o Marcondes não aproveita as
suas qualidades. Necessitamos
de uma linha de shootadores,
para tirar partido das boas op-
portunidades . Almeida , n ocenter-half, tem sido o nosso
marcador de goals, quando is-to devia competir a um dean-teiro.

Tenham certeza — affhY-mou-nos Fernandinho — se oFlamengo conseguir reorgani-
zar sua linha de forwards, dan-do-lhe outra orientação, sere-
mos ainda um forte concui-rente para " desacatar " os"leaders" da tabeliã do cam-
peonato presente. Boa vonta-
de 6 que não nos falta.

Em seguida o joven keeper
flamengo desviou a sua pales-tra para a actuaçilo dos outros
clubs. Falou sobre o segundo
goal do America no jogo de do-
mlngo e que conseguiu burlar-
lhe a vigilância.

Finalmente hoje. As 10 horas,
no campo da rua Campos Sa!-
les o America Irá enfrentar o
Sào Christovão, revertendo o

m produeto apu-? rado nesse
% jogo cm ia-
• vor do jorna-

l?> lista Sylvio
Vasque.*., quo
se encontra
presontemen-
te doente.

Embora s<*
trate dc um
treino, vem
elle despiu-
i.Mido grandeinteresse, não
.só porque
vão se encon-
trar dois qua-Sr. Ti*, dc Carvalho tiros dc valor
como t a ir.-

bem porque entre o America c
o São Christovão existe sempre
grande rivalidade sportiva, maisaccenluada ainda por fazerem
ambos parte da zona norte.

Além disso, tanto os rubros
como o.s ai vi negros contam cmsuas fileiras com homens dc no-tavel valor.

No America, por exemplo. Syl-
vio, Penna, Hildegardo. Walter,
Alleniào e Carola, estão apto.5
á brilhar em qualquer bomteam.

Todos possuem apreciáveisrecursos technicos, c dahi mui-to se esperar da acção que vão
por cm pratica.No São Christovão, Joãosi-nho, Ernesto, Zó Luiz, Agrícola,Bahianinho c Ccbinho tambemsurgem como o.s mais destaca-do.s defensores cio onze da ruaFigueira dc Mello, c, certos es-Íamos, ainda esta farde con-firmarão a justa fama que go-zani.

Accresce ainda declarar que.na presente temporada, o SánChristovão derrotou o America

por 2 x 1, o que vem fazendo
com que os rubros anseiem for-
temente o momento da revan-
che.

Ademais, sempre que se cn-
contrnm. a â o chrlstovenscs c
americanos, pelo ardor que se
empregam, conseguem propor-cionar lutas verdadeiramente
Interessantes.

E isso provavelmente ainda
hoje suecederã. de fôrma que se
pôde prever dc antemão que a
iuta a ser travada no campo da
rua Campos Salles consiga fa-
zer vibrar Intensamente os que
accorreram ãquellc local.

OS TEAMS
America — Sylvio Penna e

Hildegardo; Affonso, Almeida e
Walter: Allcmâo. Zczinho, Ca-
rolla. Miro e Gaúcho.

São Christovão — Joáosinho:
Ernesto c Zé Luiz; Agrícola.
Selleza c Armando: Arthur Lo-
pes. Bahianinho, Vicente, Ce-
blnho c Carreiro.

O JUIZ
Tendo acecito o convite que

lhe foi dirigido irá o sr. Luiz
Neves dirigir o importante
match-treino desta tarde.

UMA TAÇA AO VENCEDOR
O sr. Raul dc Carvalho, cii-

rector de propaganda do Amo-
rica, institutiu uma bella c rica
taça que recebeu o seu nome c
que caberá ao vencedor.

Ho trtadium do Flumineivío
r. O., foi realUado. hontem, a
noíie. o primeiro ensaio prepa*
ratorio para a «. .•*-¦..'¦>.-*-• do
,-<-:,- , i.,ita<!.< i*'t nu dia 33 do
corrente ierá de medir força*
com a podero*,» representação

! da Apea, em beneficio da Cai*
l xa Olympiea.

O eiwaio que foi proveito»© e
animado, terminou com a vi*

fc.oria do team Aiul evidente*
mente maU forte que o team

j H:..i; •. em virtude da falta de
i alKurws do» cracíw convocado*

pela ComntiAiao de Footaball,
No quadro Branco ...¦:.-.- o

trio final formado poi Aymoré,
I Bencdlcto e Albino itve netua-

ção destacada. Os ire* trabn-l
lharain bem, na Jefc.'.. do re-
dueto que foi vencido quatro
teses, sem que ew»M pontos des*
valoritem o tr.ibalho do* tres
melhores homens do <<¦¦.-¦<¦ A li*
nha media, tanlo do primeiro
tempo como do segundo andou
no período final. Na vamtuar-
da, Adelino que foi substituído,
foi o melhor, ipparcccndo aln*
da o "brasileiro" Waldemar, que
foi um Brande cavador e en*
thusiasta. Os demais, regula-
res, apenas.

Vejamos agora os do bando
Azul:

Victor nao foi chamado a se
empregar a funda, todavia, de*
fendeu bem, sempre que foi:
chamado a agir. Zé Luis teve!
uma actuação dc altas c baixos.'
Ernesto andou firme c Domln* J
gos um pouco melhor que o seu

1 antecessor.
Agrícola, que tambem está

I actuando no quadro . .nchrls-
; tovense. nfto desenvolveu a ha-

bltual actividade. Oscarlno Jo*

Oscarino não está em con-
dições de jogar na Amea

Oscnrlno, todos nabcmos. é ummnr-nlflco centw-hair. Technico.colmo o bastante Rcltmalado na
posição, náo resta duvida que fl-irtirn. entre os melhores eixos dametrópole.

Ja mc»mo no tempo dc Faustoc Fernando, os dois mais destaca-

gou bem. além me#mo da «pe*»
nativa, por ** i raiar de um ele»
mento que em afagado do
campeonato da eidâde. Ivau
reaffirmou as Aua* quaildad-v,
de "•prlmu* in?er pares" en're
os nossos í•-..•'• -- da ala «¦--¦;. r-
da.

A linha do Asul Jogou l**m,
uoiadamente o* CQmponeir.<v

IIWlll lltfUIIHUi- ¦.•«•*»> ••"•••.¦.¦Vi *»w •••«->¦

'Ém ta-....

Preguinho. meia esquerda
do scratch Azul. que

ensaiou muito bem

Ypiranga x Andarahy
A directoria cio Andarahy A.Club solicita a presença do.s ama*dores .seguintes, ás 18 horas dcamanhã, :ia .sede dn rua Barãode S. Francisco Filho:

"Grupo dos Aquáticos" do
Internacional de Regatas
Da secretaria desto novel c fio-rescente Grupo, constituído dc as-sociados do club de Alberto Alvesde Almeida, recebemos o officioseguinte:
— "Formulo o presente pnra le-var ao vosso conhecimento queos fundadores do "Grupo dosAquáticos", resolveram na suaultima reunião, realizada no dia10 cio corrente mez, eleger a se-

gulnte directoria que no períodode 1032-33 deverá dirigir os desti-nos do mesmo.
Presidente dc Honra, Agostl-nho Galatro; presidente, Lino Pi-

non; vice-presidente, Sérgio Mar-lins; I" secretario, Antônio SáFilho; 2° secretario, Joaquim Coe-lho; 1° thesoureiro, Narciso Ma-chado; 2o thesoureiro, José da Sil-va Monteiro; 1» director dflSports, Manoel Faria da Silva e2o director dc Sports, Leontino
Machado.

Aproveito o ensejo para em no-
me do "Grupo deis Aquáticos",
agradecer a bella acolhida quesempre tiveram as notas por nós
enviadas ás columnas do vosso
conceituado vespertino, tão sábia
e criteriosamente dirigidas porv. s.: e, esperam os novos diri-
gentes dos Aquáticos, poderemcontinuar a merecer dc v. s,, a
mesma nttenc;ãn que nté cntíl.o.

Ser mais, permitta-mc subscre-
ver-me attenciosamente reconhe-
cido c grato, pcMo "Grupo dos
Aquáticos" (a.) Antônio Sá Filho,
l" aeeretario".

y>ft!W*íV. jÊks^^'
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Oscarino
dos médios cariocas. Oscarino, quejogava em Nlctheroy. conseguiufigurar na turma brasileira que foia Montevidéu, tomar parte nocampeonato .nundlal de lÇKjn.Oscarino, tendo ingressado noAmerica, aguarda o estagio paraobter passe da Anca para a Amea.Nao estando completo o tempo
yemos. com estranheza, a direcç&o

do trio central. Leonidas. Car*
los Leite e Preguinho agiram
admiravclmentc. Os ponto3
combinando bem com os meios
e centrando a contento figura-
ram tambem cm destaque.
A ORGANIZAÇÃO DOS QUA-

DROS
Os quadros formaram assim

organizados :
AZUL — Victor (Botafogo!;

Ernesto tS. Christovão> e Zé
Luiz iS. Christovão); Agrícola
(S. Christovão), Oscarino (A*
merica) e Ivan (Fluminense»;
Waiter «Brasil i, Leonidas iBom*
suecessol, Carlos Leite «Botafo*
go», Dc Mori (Fluminense) •
Jarbas (Carioca).

SUBSTITUIÇÕES — Logo no
inicio do ensaio De Mori saiu do
team Azul cedendo o seu logar

j a Preguinho do club tricolor.
No inicio do segundo tempo

Domingos (Vascoi substituiu
Ernesto (S. ChrLstovào).

BRANCO — Aymorc (Brasil);
Bcncdicto i Botafogo) e Albino1 Fluminense •; Ferro I Andara-
hy), SanfAnna <Bangu') c Ca-
nalll (Botafogoi; Adelino (Fia-
mengo), Bahianinho (Vasco),
Waldemar (Brasil), Popó <An-
darahy) e SanfAnna (Vasco).

SUBSTITUIÇÕES -- No inicio
do en.saio De Mori (Flumlncn-

I se) substituiu Bahianinho <Vas-
co). No meio tempo Hermoge-
nes (America) .substituiu Ferro

, (Andarahy), Walter (America)
i entrou no losar dc Canalll (Bo-
! tofoRo) e Bahianinho (Vasco)

no logar dc Adelino (Flamen-
go).

JUIZ — Domingos D'Angclo,
do Fluminense.

OS GOALS
Poucos minutos após o inicio,num ataque cerrado do Branco,SanfAnna recebendo o couroSwSS 'JtlíP SL"-ttl^JT}:technica da Amea requisitar c fa -I

ainda condiyáo dc"jogo"na"cn7i- tcam Branco
A seguir, Preguinho fez umque por depender do ponto annullado por off-side

2SÍKFÜ5»?*0 dils leis <'e P"sse n&oi Prosegulu o Azul na reacefio

zer
de, esse elementoT qüê''naô""píssuê I ?°u -m' ra-**-****o o goal do

i condição de
dade

Oscarino

Chagas e Astôr, que com-
perigosa alapoem a

alvi-verde
Nabuco, Aragão, Dondon, Fcr-

ro, Arnô, Bethuel, Chagas, Astor,
Romualdo, Palmlcr c Popó.

Por não haverem comparecido
ao exercício individual de hontem,
não estão convidados os playcrsreservas.

O team acima escalado c o quelutará com a poderosa equipe doypiranga, cie Nictheroy, em um"Match-tralning" iuteressantissl-
mo, na noite de amanhã.

Afim de que não fique sem seexercitar o team secundário, foi
convidada a esquadra principal doFidalgo f. c., o sympathico gre-mio alvi-roxo da 2a divisão, paraum treino com o 2" team alvi-ver-
de, amanhã, á tarde, no campo
do Andarahy.

Para esse ensaio está escalado oseguinte quadro:
Victor; Mineiro e Oncsio; Poin-

ba, Vernnotti e Rocha: Antonlnho,
Chiquinho, Renato, Mauro e Fio-riano.

Reservas — Jayme, Inglcz, Hei-tor c Doiningua.

pode actuar no seu club, estánuma situação interessante — jo-ga sob a bandeira official da di-rigente.
Não é isso um attestado de des-prezo ás leis da Confederação''Náo poderá, aliás, a c B 

' 
Dpunir esse player pela transgres-sao das suas leis, visto ser da ai-caca da entidade máxima a fis-calizaeão dos passes? Sim.E, quererá a Amea ser censura-

,£,'.] 
C?T de direit°. nela sua su-

Vemos pois, a dirigente cariocatransgredindo leis que deveria sera primeira a respeitar.

No America Suburbano
F. Club

A direcç&o sportiva do club a^i-ma solicita, por nosso intermédioo compareclmento dos amadoresdo I" quadro e reservas para oexercício que será realizado ama-nha, ás 15 horas, no campo daestação de Bento Ribeiro, com aCaravana 18 de Abril.
ASSEMBLÉA GERAL

Os associados cio America Sub-urbano F. C. estão convocados pa-ra uma assembléa geral extraor*canária, a realizar-se amanhã.
FESTAS JOANINAS

Os associados Annibal Cabral.Euelydes e Fernando Carvalhopromoverão, nos dias 23 e 24 nnmadae festas joaninas, que Sà0 e5-peradss com Uiteresse,

e um formidável shoot de Pregobateu na trave e voltou do quese aproveitou C. Leite para ciecabeça assignalar o primeirogoal do seu tcam.
Logo depois em novo ataquecios azues Leonidas, recebendodc Prego atirou magnlflcamen-te. Aymoré atirou-se e desvioua pelota, mas ella foi ao.s pés deJarbas que atirou para marcaro segundo ponto de .seu bando.No final do half-time Carlos es-capou do meio dc campo, semque Albino conseguisse alçar.-Ca -o o marcou com facilidadeo terceiro goal do quadro Azul.No segundo (empo houve ape-nas um goal feito por Carlos

Walter6 
"^Ça a Um contro C1C

Logo após e.sse ponto findou oensaio qUe f0] presenciado por
2S:aSSlstencla' Marcava o

AZUL .
BRANCO .".'.' ,' 

' ' ' 
i

OS QUE FALTARAMDos elementos convocadosPara o exercício nocturno fal-
v ii m „ 5eSu"ates playcrs:Velloso., Martlm, Sobral, Fauh-nho, Alfredo, Nilo c Mario Mat-

Velloso esteve no stadium,mas nao treinou por estar grip-Dado
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TODOS OS ESPORTES
Terá Inicio, amanha, o

í .impeonato de tennis para
senhoras
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TR£ DOR DE SUBI
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Importante neilada dc
basketball

As equipes do Flamengo
enfrentarão as do Villa

lloic A noite, em pro&çuimcntos festejo* cominemorativc*. d>i...••¦, •-•mu. de fundar.'.**, ao
Grupo tios PluloíoplK». ner* rea-liado nu rink da A.cnlda 23 tlev>terobro, nina Importante compo-
tfV*o, de Ixiakrtbail.

Medirão forç»» aa adcxtradim
qulpea do C. IL Flamcugo c doVilla Isabel.
ArtilxK oa clubs sáo possuidoresr.«j quadros lortea o bem trelua

JbriÉ <S"'Xè s%----<i«*»•* •*. \lar m*B»W£eM

Jacomo Monta, magnífico
atacante rubro-negro

dos, aptos a «ma boa exhlblçâo.
No conjunto rubro-negro mlll-Iam players dc grande nomeada,tomo Jacomo, grande player quenetuou por muito tempo nu Athle-t-iea, dc São Paulo, sendo campeãoestadual e brasileiro; Waldemar,

um dos mais perfeitos guardas na-cionaes; alem de Quim, Pitanga,
uarrlnhos e outros.

Não fica porém atraz, a repre-
fsentação do grêmio alvl-negrt>,
IHiis conta elle tambem com gran-des praticantes do empolgante•• porl do quinteto e dentre elles
destacam-se Américo, Pedrinho,Gradim, Russo e Allemão que re-nppareeeu ante-hontem de ma-nelra admirável, após uma grandeausência.

Assim pois, tudo faz prever, queR luta que flamengos e villaisabel-lenses vão proporcionar, será co-voada cie grande êxito.
Os teams serão formados como> seguintes elementos:
FLAMENGO: Waldemar, Pe-relra, Satyro, Segreto, JacomoJullnho, Odilon, Kin, Pitanga eBarros.
VILLA: Gradim, Russo, Allemão,Juglez, Américo, Pedrinho, Ary aFerrão.
O dr. Nelson de Souza, será oiirbitro da pugna principal.

DIÁRIO DA NOITE
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iíeproiiucfáo de uma carta escripta pelo sr. Lauro de Albuquerque ao sr. Fe-lippe Leal, com a firma devidamente reconhecida
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OURO Paga até 9$ gr.
J o I a s usadas é
quem paga mais.

Concertos tle jóias e teloRlos. Offi-
rinas próprias. R. Vise. Rio Britn-
eo, 23.

A festa mensal do Club de
R. Guanabara

Effectua-se domingo, a festa
mensal que a esforçada directoria
do C. R. Regatas Guanabara, of-
fereco aos seus associados e fa-
milias.

As dansas serão iniciadas ás 20
horas, prolongándo-se até a 1 ho-
rs. do dia Kepniinte, animadas
pela "American-Jazz",

A entraria dos sócios será feita
meliante a apresentação da car-
telra. social, sem excepção, com o
recibo ii. ü. O traje será dc pas-eeio„

iiíTrTTTtTl
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A corrida de domingo pro-
ximo na Moóca

Para a corrida de domingo pro-
ximo na Moóca, íoi hontem or-
ganizado o seguinte programma:

Prêmio "Consolação" — 1.609
metros —3:0001000 — Bôer 55 ks.,
Verlalne 55, Verbena 55, Mariposa
55 c Organa 55.

Prêmio "Experiência" —• 1.450
metros — 3:000$00O. — Errante
55 ks., Faina 53, Fruta do Matto
53, Xará 53, Factotum 55, Ltber-
ty 53, Itaqmi 53, Valparaizo 55,
Maleva 53, Bellatesta 53 e Ivon 55.

Prêmio "Hippodromo Paulista-
no" — 1.450 metros — 3:000$000

Trollope 58 kilos, Al Abjar 52,
Zorai 58, Semprevlva 54, Hera 52
e Zorilla 56.

Prêmio "Mlxto" — 1.500 metros
3:000*000. — Favella 54 kilos,

Falry Girl 56, Prlta 46, Damas-
quine» 56, Rio Claro 50, Gondo-
loiro Bi Vaiois 54, Jurandy 52 e
Mlss rfolumbla 56.

Prêmio "Rxtra" — 1.650 me-
tros — 3:000*000 — Garibaldi 55
kilos — Lat.lf 55 — Galaor 55 —
X. P. T. O. 53 — Venturoso 55
e TJM 55.

Prêmio "Combinação" — 1.650
metros — 3:000*000 — Juniã 51
Jdlos — Sybcl 55 — Malandro 56

iser-— Astréa 54 — Joy 5tí e
vando 54.

Prêmio "Emulação" — 1.800
metros — 3:0005000 — Vexilo 56
kilos — Ajurlcaba 52 —

.Salvaropa 50, Little Jack 51, Ma-lia 47, Secillana 54 e Setaurlta 48.4* carreira — Prêmio "Crepus-
culo" — 1.500 metros — 3:000$000— Vencedor 56 kilos, Jura 51, Ri-co 52, Tlrlrica 52, Incitatus 52,Mayfalr 53 e Primoroso 56.

Mio desceremos n entreter polemica* l^santinas eom os quotomaram sobre os bombroa a tarefa ingrata tle armar escândalo emtorno Ua "EQUITATIVA" O senso commum repudia c*ses pro-eessos de ataque, essas campanhas desenfreadas, mantidas por inflo
mysteriosa. conduzidas por indivíduo» de triste renome social «outra
a solidez o o credito de empresai* notoriamente prosperas o aerc-
ditadas. WA Equitativa" nilo deve contas aos empreiteiros de uniu
agressão, eujn8 origens o objectivos colidam, serpenteiam ua lama
dos intuitos subftlterno* e amoraes. Publicando, como hoje o far-e-
mos, a carta quo o sr. Lauro Albuquerque dirigiu em 16 de Março
deste anno ao dr. Felippe Leal desejamos, apenas que o publico o,
com elle, os poderes encarregados de velar pela segurança das obras
de providencia social façam o necessário cotejo, a edificanto com-
parai-iío entre aquelle documento, datado, eom firma reconhecida
por tabelliào e o "fac similo", hontem publicado no "Correio cüi
Manha", dado eomo sendo do próprio punho do mesmo sr. Lauro
Albuquerque, onde tudo so contradiz, inclusive —¦ e para esse facto
chamamos a attençáo de todos — a calligrnphia do documento o a
própria firma do signatário, apresentada sem os requisitos que aconfirmem, dessemelhante por completo da authcnticada pelo scr-
ventuario publico.

Soria, pois, interessante pelo disparatado dn Kiipposiçuo, queo dr. Felippe Leal, com viagem ha muito marcada dc descanço. em
gôso de uma licença que em nada pesa aos cofres da HEquitativa",
se deixaRRC ficar no Rio só para nâo perder a opportunidade dovôr-so alvo de aceusações que se esboroam, que so csfarcllam por siao primeiro choque com a verdade dos factos.

A DIRECTORIA.
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"Facsimüc" de uma carta attribuida ao sr. Lauro Albuquerque e publicadopelo ••Correio da Manhã" de 14-6-1932 p
(Transcripto do "O Jornal", de hoje)

56 — Marlinl 40
Cambará 50.

5' carreira — Prêmio "Tlrirlca"
— 1.600 metros — 3:OOOS0OO —Gaiato j Boyero 55 kilos, Rápido 49, Laz-Viday 54 o

Prêmio "Excelslor" — 1.609 me-
tros — 3:000$000 — Saint Moritz
55 kilos, Ramona 55, Germanlii
52, Andalik 52, Clenfuegos 54, Vis-
conde 52, Marqulta 50 e Luco-
nia 51.

0 PROGRAMMA DE SAB-
BAD0 PRÓXIMO

Para a reunião de sabbado pro-ximo na Gávea, foi hontem or-
ganizado o seguinte programma:1* carreira — Prêmio "Secllia-1
na" — 1.500 metros — 3:0005000.Nehuen 47 kilos, Franco II 52,
Tropeiro 56, Kremlin 55, Java 53
e Eglantlne 49.

2" carreira — Prêmio "Marouf"
1.200 metros — 3:000$000 —

Hoover 53 kilos, Clora 56, Poli-
pny 55, Chuck 50, Rlachuelo 46,
Biblta 50 c Valmonte 56.

3* carreira — Prêmio "Voronofí"
("para aprendizes) — 1.400 me-tros — 3:000S00u — .Tapuaré 52

reg 55, Aristolino 49, Maça 55,Tosca 50, Sem Temor 56, Xlba52 e Taquary 56.
6* carreira — Prêmio "PVivolo"

— 1.600 metros — 4:0OüS0OO —
Reine Hortense 52 kilos, Transva-
liana 48, Myrthée 54, Leonldas 56,
Zanzlbar 54, Topasse 52, Sufragct-
te 54 e Matinée 48.

A jaqueta do Centro dos
Proprietários não mais

figurará na Gávea
Deante daa chamadas desfavo-

raveis aos animaes do Centro dos
Proprietários, e o acto infeliz da
Commissão de Corridas do Jockey
Club, acerca do cavallo Guapo, o
dr. Peixoto de Castro, presidentedaquella ag-gremiação, resolveu
não mais correr na Gavêa a ja-
quota encarnada faixa ouro e pre-ta. Dessa forma, Joy, voltará á
Moóca.

Da coudelarla Castro, restará
somente nesta capital o cavallo
Rex que so encontra em cura, sob

Esse mesmo dentro em brev» pas-sara a novo proprietário.
Vexilo segue amanhã para

S. Paulo
Serrue amanhã para S. Paulo ocavallo Vexilo, de propriedade doIo tenente Florlano Fontoura Nu-nes.
O filho de Nero já se encontraalistado na reunião de domingo

próximo na Moóca.
Salfate foi suspenso!

Foi suspenso até 30 do corrente
o jockey José Salfate, piloto offi-ciai do etud da farda ouro sobreazul.

directoria do sympathico club da. próximo, ao returno dos campeo-Parada de Lucas, está organizan- natos da cidade e da 2- divisãodo um vasto programma de festas, com a realização dos Jogos seeuin-A parte sportiva constará de' tes:athletismo, basket-ball, um inte-

Apartamento
Aluga-se um apartamento, com

6 peças, logar socegado, preço mo-
dico. — Largo do Machado, 37,casa 5.

A inauguração da sede e da
nova praça de sports do

S. C. Ideal

kilos, Jemopotyr 54, Legenda 'ò'ò, as vistas de Fernando Scbneíder,

O campeão da Liga Bra*!!e!r*i.
fará, por todo c corrente mez, em
data que oppo.tunamente annun-
ciaremos, a inauguração official
dn, sua novn praça de sports e da

imagnífica sede r.ocial.
Para essa solemnidade a operosa ciu Janeiro' dará

re&sante mateh de peteca, um Jo>CD de football e diversas provaspara moças.
A' noite, na nova sede, será offe-

recido aos associados e famílias,
uma elegante noite dansante, como concurso de optimo Jazz.O salão será fartamente illumi-
nado, assim como a ornamentação,
que será entregue a conhecida ca-
sa de flores que para isso será
contratada, o que dará, com a pre-sença das gentis torcedoras e ad-
miradoras do club, grande realce
á festa e um cunho especial de
brilhantismo aos salões.

Parabéns, pois, ao S. C. Ideal,
pelo franco progresso em que ca-
minha, engrandecendo assim osport suburbano.

Os campeonatos de tennis
do Rio de Janeiro e

da 2" divisão

CAMPEONATO DO
JANE1KO

SERIE A

RIO DE

Serão realizados, domingo,
os primeiros jogos do turno

A Federação de Tennis do Rio
inicio, domingo

America x Fluminense — Courtada rua Campos Salles.
Vasco x S. Christovão — Courtsda rua Abillo.
Andarahy x Country — Courtfída rua Barão de S. Francisco Fl-lho.

SERIE B
Carioca x Paysandu' — Quadrasdo Carioca.
Flamengo x Brasil — Courts da

rua Paysandu.
Tijuca x Botafogo — Quadrasda rua Conde Bomflm.

CAMPEONATO DA 2» DIVISÃO
SERIE A

Banem' x America
Olaria x Tijuca
S. Christovão x Vasco

SERIE i
Brasil x Bomsuccesso
Paysandu' x Flamengo
Fluminense x Villa Isabel

SERIE C
Rio de Janeiro x CarlocA
Botafogo x Andarahy
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)'¦¦•.:.:» na ¦ ¦¦••ií- da China,
enrimata « i-i-.iniu,,. tjut
tra verdadeiro, Ao rtlralo Ao
srneral. «ue o chefiava. Par
rer Ia que o Ir il». ~ pa i .,u * na*
liria .!- i.¦'.-. »•.¦¦ ii, „ credite ao
farto que «e aiinuariava e par»
riu tia "Irue'* Oo jornal, que!>¦-<¦¦ >¦¦ - dar relevo ao tel*.
t« ».i»t.»» com a i't...!..:»»;.i.u
tle um rhin qualquer i .. , i
prdíeiile, pui». de jarnat. nao
1-...!, Ntírif de ataque a um ha*
raem, que »# não valeria de no*
liria*. forjada* na. «aleia» da
redarcio, para atarar um go»terno. O »r, Kaul Pilla man*
lém diariamente uma -,..-..
no "E.iatlu do Kio «ronde** ,Nella ii.ic, dum ponto de
«Ma elevado, o« erre*, a» fra* |
querat, a« dubiedadev ,lUr háu
a_isnalada x vida da dirladu* •
ra, Uo _tn-;.., claro*, limai*
do*, ceemtlrlro*. de erande re*
pereu**ao Quem ___n mane*
ia a clava, não recorre ao ai*
finrle. O manifesto do ar.
Adalberto Corria, te nao fora
atuíenado por um do* homent
que mal* »e tem «arrificado á
<-.tt-.4 do irtt partido, nem te-
Via lido no Rio Cirande Pa_a*
ria .ir-.|i.t..-!.iii., como lem
panado outra* coitas.
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Um almoço de paredros
Reuniram-se, hoje, em agape cordial, o s srs. Oswaldo Aranha, Flores da Cunha,

Virgílio de Mello Franc o e Hercolino Cascardn

DENTISTA
¦niiKiu.i I.KAO - Dipl. pela
Vnlr. de m -.-»:^-..i ,v. \,!:»»i, . —
lUit>* X. rraç* i !¦ r...... &5 _. ;•

andar — Tel. Í-HM

A campanha ao jogo
Estendidas ás casas que

funecionam sob a protecção
judicial as medidas policiaes

O chefe de Poliria baixou.
ii.nr á tarde, uma portaria.
prohlblntlo n funrclonamento
do Etrctro-BMI. Cjrcie-Ball e
Ram-Bolk, diversões que se
pratiram sob a rrsponsabilida-
de de decisões jutliriaes.

O capitão João Alberto justl-fica seu acto. sob a alienarão
de que um inquérito aberto na
2* delegacia auxiliar apurou
que as empresas que explora-
vam essas diversões estavam
burlando os termos em que foi
proferida u sentença judicial

Hoje mesmo, o Klcctro-Ball,
o Cvcle-Bal! e o Ram-Bolk jàmio funecionam.
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j Grande Liquidação j
CALÇADOS

DE 3$ a 37$
Garantc-ie a qtutldade — Rr«titt»*>M a in«r~naucu qaanao———- a icriip'» nàe -,n«lii ___-

RUA BUENOS AIRES. 208 — Tel. *1*S068
1-Í-. » ...... « \>r„..l,. |*4l_t*tlAPROVEM

AGAUCBA TOHOUT
BONDE ERRADO

IITEM

E do engano, resultou ir
para a Assistência

Domltblla Barretto, checada ba
pouco «Ia nua terra omsl. — o
Rio Grande do Sul — ainda nâo
c*tá ambientada no Rio. Dahl o
mu t-.< r:¦ -\ '.::. quiindo traruita
pelas ms» «Ja • :-s-v maravilho**.
Hoje. i >' ' . ella tomou um bonde,
no i. -;;• da Gloria: ma» quandoo vehiculo fez a curva da rua Pe*
dro Américo, a gaúcha compre*
hendeu que estava no caminho er**••!¦• e, ao ••.-.¦¦¦> de mandar pa*rar o bonde, que preferia, ¦ ?..
ao solo, com este, em mo\lmcn*
to. Resultado: quebrou a cabeia
e foi levada á Assistência.

Depois de medicada, Domilhi-
Ha que é ¦ "• ¦¦*.¦! c tem 24 annoi.
<le Idade, retirou-rc para a >ua re-
sidencla. na PensAo Porlo Alegre.
A rua Santa Amaro n. 39.

Loteria da Bahia
Com ir. r.- curso etn lodo

u Brasil

S.\0 JOÃO

I
DIVIDIDOS EM VIGÉSIMOS

Iiiti-lro MOS, Melo "0$,

Vlgcslmo «SüüO
.li.u-.un i:i inilltnrcs com 100.1

prêmios

HABILITEM-SE

Os srs. O..waldo Aranha, Fio* •
res da Cunha. Hercolino Caa-i
cardo c Virgílio de Mello Franco
almoçaram juntos, hoje, no'-Restaurante Tourlste". Mas.
ainda nesse recanto discreto,
onde s. s. exs. talvez houves-
sem supposto poder escapar á
curiosidade dos jornalistas, sur*
prehcndcu-os a reportagem e
íocal_aram-n'os as MKodack_".
Quando s. s. exs. sorveram o
ultimo gole dc café c deixaram
a mesa, pensando dessa vez, pe-
Io menos, escapado ás Indesctl-
ções da reportagem, eis que
lhes embarga a saida a repor-
tagem do DIÁRIO DA NOITE.

Sr. ministro, num almoço
dc paredros. como este. prova-
vclmentc foram abordados
transcendentes questões pollti-
cas. V. ex. não accederá em
dizer-nos algo do que se tra-
tou?

Tratou-se dc comer — rc-
dargulu. sorrindo, o sr. Oswal-
do Aranha.

E, talvez, lambem da tão

A bomba explodiu na
mão do menino

O DIÁRIO DA NOITE tem, rc-
petidas vez-os, chamado a attcncáo
«Ias autoridades munlcipacs c po-
llclaes para o desrespeito franco
aos regulamentos quo dispõem
acerca da vencia c uso dos fogos
de artificio. No centro, nos arra-
baldes e, especialmente, nos su-
burbios, o abuso dos vendedore:--
clandestinos de bombas c foguetes
chega ao cumulo. Nos subúrbios, à
noite, vem-se, em cada rua, deze-
nas de "barraquinhas" com suas
lanternas características, con vi*
dando crianças lnnocentes a com-
prar "busca-pés" e outros produ-
ctos pyrotechnlcos perigosos.

E, cm virtude da "vista gros-•ia" das autoridades, multiplicam-
kp as barracas, neste mer. de Junho
consagrado á Santo Antônio, São
João e S. Pedro, crescendo, na
mesma proporção, o numero dos
que, entregues ao divertimento de
riiáo gosto de estourar bombas,
recebem ferimentos mais ou menos
graves, morrendo alguns e ficando
cleljados muitos.

Ainda na manhã de hoje, uma
infeliz criança foi victima de gra-
Vissimo accidente. Trata-se do
menino Jayme. de 5 annos de Ida-
<ie. filho de Ermelinda Freitas.

Tendo adquirido uma dessas
bombas denominadas "cabeça de
negro", Jayme correu para a re-
sidencla á rua A. n". 34, em Ira-
jà e, furtivamente, se apoderou da
caixa de pho3phoros que se encon-
trava .junto ao fogão e foi pnra o
quintal, muito contente, ignoran-
do o visco que corria, para fazer
explodir o pequeno petardo. Segii-
rnndo-o com a máo esquerda; Jnv-
me. tendo o phosohoro aceso ã di-
rcifn, pnroxlmou-n do estunim.

Verificou-se, então, a violento
«>x"losão dn, bomba. D. Ermelinda,
presa dn na vor, correu em soecor-
ro do filhlnho, nue, pifei de ouei-
rnpduras na re<r!ão ocular, tinha os
<"edos da nino e^riuerda amputa-
dos traumaticamente,

O desvenfcurado Jnvme foi me-
dicado no posto de Assistência do"Mover e internado em estado me-
Jlndroso, no Hospital de Prompto
ISoccorro,

Uni vapor em perigo perto
dos Abrolhos

BAHIA, 15 (A. B.) — Notl-
chis do Abrllhofj, chegados a cata
olilsttlr. Informam quo o vapor In-
gler. "Eastern Prlncc" recebeu ao
nmiinlicccr pedidos do soecorros
do vapor grego "Athemls", que so
encontrava na latitude de 17 ,18'
Sul, o na longitude dc 37",29' Ocs-
te. Essa latitude é muito próxima
a Abrolhos.

Nfto so recebeu aqui mais in-
formações, suppondo-sc que o"Arthemls" tenha submergido.

Aguarda-se a volta du "Eastern
Trinco", que informará algo a res*
peito.

mpregos a I00S000
Um servente da Prefeitura

as voltas com a policia
A policia prendeu hoje, em

flagrante, o servente da Prefei-
tura Municipal, Floriano Ferreira
rie Souza, que se compromcttla a
fornecer empregos, na Dlrectoria
de Inflammaveis, daquella repar-
tiçâo, mediante o pagamento de
100S por candidato.

Floriano, após receber o dlnhel-
ro, nada conseguia para os seus
clientes, e nâo lhes restltuia as
importâncias recebidas.

Por isso foi levada queixa á po-'leia, por um dos lesados, isso he
dias,

Hoje foi Floriano apanhado em
flagrante, quando pretendia lesar
José Waldemar Ferreira Lima.

Em seguida á prisão do esper-
talháo, appareceram na policia
mais cinco das suas vlctimas.

Floriano está sendo devldamen-
te processado por crime de cx-
torsão, c certamente será demlttl-
do do emprego que exerce na
Prefeitura do Dlstricto Federal.

falada recomposição mlnislc-
rial... Recomposição de que,
aliás, o sr. Mello Franco deve
estar multo bem Informado,
porque é um nome indicado pa-
ra uma das pastas...

O sr. Virgílio de Mello Fran-
co, Intervém, entáo, e diz-nos:

Isso n&o tem fundamento.
Nunca se cogitou disso. Pode
affirmal-o.

O sr. Oswaldo Aranha relte-
ra-nos ainda:

Não se tratou de política.
Almoçamos sempre juntos. Is-

TODO DIA
crescem extraordi-

nariamente as
VENDAS A CREDITO

fllCM"
porque todos que*
rem aproveitar oa
PREÇOS BARATIS-
SI MOS de sua actual

LIQUIDAÇÃO
comprando tudo o
que desejam a Congo
prazo, sem fiador
para pagamento em

pequenas quotas
mensaes.

so dc recomposição é besteira.
Olhe. Quer saber do que se
falou? Pergunte ao generalFlores da Cunha.

E o general:N&o se falou dc política-
O commandante Cascardo é
que lhe pode informar que as-
sumptos se versaram nesse ai-

! moço.
O sr. Cascardo attendeu:

Vou dizer-lhe de que tra-
tamos.

£, rccapltulando:
—¦ Falámos dc "turf; dis-

creteámos sobre cavallos c or-
ganlzámos um pareô...Não foi, entretanto, um
parco politteo?Não! — fez o cx-lntcr-
ventor norte-riograndensc.

E lá se foram, rua abaixo,
cordialmente, s. s. exas.

Damos acima um aspecto do
almoço.

EM CflSIMIRflS...
NÀO VACILLE:

Meiro de Ouio
150, ROSÁRIO, 159

COBRADOR SOLICITO...

0 inqiip"'^ na Policia
Central

Na 4' delotracla auxiliar, foi
nhertn Irintieritn a nedldn da Com-
narihtfl Pras"°irn, de 'Portos rmlo
seu dlrentor .Tncvr'o Ribeiro, afim
de «er nnurado o de^nnareelmen-
to do armr>7em 4. do OAwi dn Por-
fo. de virtn<! caixas contendo In-
locaes de 914 mie eram consi-
«nadas A casa Ohlmica Industrial¦nnvpr. H°«;ia capital e com o peso
de 11 kllos.

A nol'o!n, onm os dndos nue llie
fornm fnrno.o.Mos pelo rfuelxoso,
estA procedendo a dillntenatas no
sentido de esclarecer o caso.

Recebeu o dinheiro do
"Centro" e deu ás dc villa

Diogo...
A dlrectoria do "Centro So-

ciai", associação cuja sede fica
á rua Treze de Maio n. 4, em
Marechal Hermes, representa-
da pelo P tenente do Exercito
Antônio Francisco de Souza,
procurou, hoje cedo, as autorl-
dades do 23° dlstricto pollciial,
que se queixou contra o ama-
dor theatral Fernando Larra-
biére-

E' que o mencionado cidadão,
incumbido pelo "Centro" de re-
ceber donativos em dinheiro,
subscrlpto por varias pessoas
em beneficio de uma festlvlda-
de da mesma associação, reee-
beu-os, de facto, mas não
prestou contas, desapparecen-
do, mysteriosamente, ha tres
dias.

A arrecadação realizada por
Larrabiere já importava em
1:000$000.

A queixa foi registada para
effeito das providencias poli-
claes.

0 "Cuyabá" chegou de
Hamburgo

Passageiros que trouxe para
o Rio

Sob o commando do capttao dc
corveta Henrique Santos, transpoz
a barra, pela manha, o paquete"Cuyabá", procedente de Hambur-
go e escalas de costume, em ex-
cellentes condições sanitárias.

A bordo da nave do Lloyd Brasi-
lelro viajou com destino a esta ca-
pitai grande numero de passagei-
ros, entre elles os srs. Adriano Re-
bello de Mello Cabral e íamllla,
Charlctte Czubek, Ernestlno Lopes
Dias, João de Deus Esteves e se-
nhora, Manoel Gomes Marinho,
Nelson Leitão Mathlas, Olegarlo
Magno, Albertlna Pernambucano
de Mello, Amélia De Túlio, Josó de
Andrade Thompson, Júlio Corrêa
dr. Edgard Motta. professora Annc
Bertln, dr. Waldemar Lopes e se-
nhora. Ismael de Barros, Emygdio
Magalhães Lima, Fablo Cleto Da-
vid e Ernesto Mohar.

Os ladrões eslâo
agindo nos wtarl*«|SÍK%___r,i

AUTORIZA 0 PBMXDBHTE
DO CONSEMiO NAOIONA!.
DO CAPE' A LIQUIDAÇÃO

DE UM CONTRATO
O !-¦-">• 44 FatenAa commu-

rii_«*.i «o pi*.ittt?r,"<j do Corv-li.'»
National do Cate que rwoivfi
i>tiií»fiíar a imui-laçao do cratnuo
•io Cioverno Pr4»ral com a tum*
II,fl. R«nd .'. f. <:• I l.vt t»>j li
Ura*, na» bate* an»ly«i«tM po•r-,-..;:. i\« m, Alciuatir» de Or
velra. ifclmieo nomeado nor NMl*
!e çm\me\t\o. «te^mlo a im.wr.ai'-

A CRIAÇÃO DO BANCO DE
CREDITO AGRÍCOLA, EM

S. PAULO
R. PAUIA 15 'A. B.) — O ae-

nbor Rocha M«*lelra, a rwpelto
da creaçao •!¦¦ lianco <Je Credito
Ag««'«l<*. |*ara a *Mem Ao caie,
?.¦:-¦.}.• .».•:¦• ¦ O **U PPOIO «lC Vlílfi,
dis:"A lei » 3.004, de 10 dc dftvm*
i ••• de 1024, '!'"* ¦"•"<•'''' o imnitu*
to paullma de «l«*fe*a «Io café, lm*
tltuc. no aeu artigo oitavo a «uri*

RASGOU SEU TERNO ?
Mande-o na SERZIDEIRA que

fica novo
B. BUENOS AIRES, 161, Io andar

Papamentos no Thesouro
Na 1" pagadovia tío Thesouro

Nacional serão pagas amanhã, as
secrulnte.H folhas :

Diversas pensões da Marinha,
de A a Z.

Chegou o commandante
da Força Publica de

Pernambuco
0 tenente Jurandyr Ma-

mede não quiz falar á' imprensa
A bordo do paquete "Cuya-

bá", que hoje, pela manhã,
chegou de Hamburgo e escalas,
viajou com destino a esta capi-
tal, procedente de Recife, o te-
nente Jurandyr Mamede, com-
mandante da Forca Publica do
Estado de Pernambuco.

Procurado ainda a bordo pe-
Io DIÁRIO DA NOITE, o te-
nente Jurandyr esquivou-se de
fazer qualquer declaração, in-
formando-nos que a súa via-
gem é exclusivamente para
tratar de interesses da Brigada
Militar de Pernambuco, pre-
tendendo regressar dentro de
15 dias a Recife.

Manda prestar as informa-
ções pedidas pela Commis-
são de Syndicancias da Pre-

feitura de Nictheroy
Respondendo ao prefeito muni-

cipal de Nictheroy, o ministro da
Fazenda communlcoii que foi re-
commendado ao sjrnclico ria Ca-
mara Syndlcal dos Corretores de
Fundos Públicos que preste as in-
formações pedidas, necessárias A
commissáo de .syndicancias da
referida Prefeitura,

Atrazou-se no pagamento
da prestação da casa

E foi aggredido pelo mari*
nheiro, seu credor

Ha tempos, o marinheiro da
Guarda Moria da Alfândega,
José Pereira, residente â rua
Adolpho Bergamini n. 76, cm
Vaz Lobo, vendeu, a prestações,
ao operário Dalllo da Silva, por-
tuguez, casado, dc 46 annos, a
casa n. 76, da mesma rua.

Dalilo, entretanto, não tem
podido satisfazer com pontua-
lidade ao pagamento das pre«-
tações, o que tem contrariado
sobremodo o marinheiro.

Hontem, mais uma vez, Dali-
Io faltou ao compromisso assu-
mido e o marujo, indignado, ag-
grcdlu-o a socos, ferindo-o no
rosto.

As autoridades policiaes do
23' dlstricto abriram inquérito
a respeito do facto.

A interrogação que ainda
paira na physionomia

dos bairros
(Conclusão da 1* pagina)

estrella vae se apagando aos
poucos o ainda bem que assim
é, para gáudio e tranquillidade
da família carioca, (singular!)
Ao fracasso anterior, acima te-
gistado, póde-se addlcionar maÍ3
outro que se lhe seguiu em se-
ctor differente, Villa Isabel.

A rua Visconde de Abaeté,
que fica situada ao lado da de
Torres Homem, é constituída de
pequenos, mas graciosos "bun-
galows", construídos recente-
mente. Hontem, pela manhã,
quando os moradores do de mi- j
mero 163 se retiraram, o chefe jda casa, com destino ao seu cs- (crlptorlo commercial e a sua cs-
posa afim de realizar compras I
para a provisão domestica, sur- j
glu, inesperadamente, ali, um
preto corpolento e de má cata-
dura, de traços perfeitamente
idênticos aos daquelle de Santa
Thereza, e como de resto, igual
ao typo descripto, com unani-
midade por varias vlctimas do
vampiro.

Penetrando, audaciosamente,
no interior da casa, foi, porém,
sentido por um garotinho, do
nome "Jaguaré", auxiliar da
copa que começou a gritar, a-
medrontado deante daquella
horrenda figura.

A empregada, de nome Esme-
ralda, uma rapariga de 18 an-
nos, que se encontrava nos fun-
dos. correu, para acudir aos gri-
tos do garoto, mas, chegando
ao corredor e avistando o ne-
gro, estugou o passo, transida
de terror.

O estranho ainda pretendeu
avançar para ella o que fez lnu-
tilmente, pois a creada, como
uma louca, voltou a correr, na
dlreccão do quintal e ganhando
o terreiro, galpou o muro da
casa vizinha, ficando ai refu-
gin da.

O salteador, como sempre, fu-
rIu mais uma vez, mysteriosa-
mente...

Um armazém de seccos c
molhados quasi assaltado

— Foi travado renhido
tiroteio

Um grupo de ladróe*. pre-
tendeu imitar, esia, noite, o
armazém de secco* e molhados
de propriedade do negociante
Manoel Venanclo Pereira Bas*
tos, situado a rua Camboatá
n. 48, na eMnçAo do Barro? -Ração de íupttnr o Imaiiuio. quan
Fl|im tío u cooimlhM julRa*m «•pporuiw,

Segundo queixa apresentada i >|n l)(.,Ul.anilo< ,„,„, lsM# „ jlT).•«ortanda ncetiisarla do fua«l* <>o
,<lrf«*ta, 1^1 tvmhum*. revogou te-

«ta .ititioi içAn que deve ser. ncoru.
««tacm jirallca. O capital 6»

lí»ac« pode **t ton»Utul<Io com «»
**ni Uep-.n.i" on Banco do Estado

• COO.OOO conloM".
MERCADO DE CAMBIO

O Banco do Brasil na abertura
dc hoje apresentou ao mercada
a*, seguinte- taxa,*;

Para saques: a 90 d.v., Lontírc .
48SO00. A* vista: Londres. 481917;

I Paris. $541; Zurlcli. 2S686; Ham-
bur^o. 3S_5~; Mllfto, S703; Lisboa,

1*5499; Madrld. IS134: Bruxcllas....
1S916; Nova Yorlc. I3$350; Buenos

JAlrcj. 3S537; Montcvideo. 6S544.
[Para compras a 00 d.v.: libra,'47SO30; dollar, I3SOO0; franco
ÍS08; lira, $063; marco. :•':¦">- A'
Vista: libra. 4759:0; dollar, 13S08ti;
franco. S514; lira. 8872; marco....
3$t00. Pelo cabo: libra. 48S310;
dollar. 138130.

Abertura do cambio em Lon-
«ires — Nova York, 3.6618; Ber-
Um. 15.47; Pnrls. 03.06; Amster-
dam. 9.06; Zurlch. 18.78: Madrld,
44.44; Gênova, 71.44; Bruxcllas,
26.30: Lisboa, 109 3 4.

MERCADO DE CATE'
O mercado abriu firme notan-

do-sc uma melhora de 100 rèii
uo tj|)0 7. As vendas alé ás 10.30
horas foram dc 3.660 saccas. O
Conselho Nacional do Caie com-
prou 1.767 saccas.

Disponível (10 kilos) — Typo 3,
14S600; typo 4. 14$: typo 5, 13S400,
typo 6. 12S800; typo 7. 12S400.
tpo 8, 11S500. Pauta (13 a 19 dr.
junho). 1S220: imposto ouro (Mi-
nas». 4$567; Imposto ouro (E. Rio>,
7S307. O mercado a termo, nfio
funecionou.

Entradas — Lcopoldlna, Mina1,
nfto houve; Marítima, Minas, 350;
3fio Paulo, 1.655; regulador Flum;"Rio", 1.710; regulador Flum:"Nlcth", 2.000; regulador Espirito

»ir,»,« » n .i ,,,.,!. . Santo, 1.144; reguladores de Mi-droes? Pelo sim, pelo nao, o , 10 673; Arm*az< aut _ Cero<negociante gritou por soecorro | soares & cia., 590; total, 18.132;

^á-l--'»?-^1' í ¦êWftmWSmdmm^Êkm^&ã t¥ __ffi*K* 4**^'*"" '/. jBSHEffiR»^iiÍM^_^_^"^t
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O negociante Manoel
Vcnancio P. Bastos

á policia do 23" distrlclo, a
tentativa dc assalto te deu
do modo seguinte:

Cerca dc 23 horas, os assai-
iantes bateram ã porta do ar-
mazem c chamaram pelo ne-
goclantc Manoel Venanclo. Es-
te, que reside com sua faml-
lia nos fundas do estabeleci-
mento, por uma medida dc
prudencia subiu, com o auxilio
de uma escada, ao telhado da
loja, podendo desfarte obser-
var quem áqucllas horas o pro-
curava. E viu que se tratava
de um grupo dc oito indivíduos.
Que quereriam taes typos? La-

e em seu auxilio correram os
empregados da venda.

Uma vez que se viram pre-sentidos os indivíduos puze-
ram-se cm fuga, mas, fazen-
do disparar as suas armas. Os
empregados do armazém, tam-
bem fizeram disparos- Foi um
tiroteio que alarmou os mora-

Idem anno passado, 17.637; desde
o 1°, 199.400; media, 14.242; mr-
dia, 12.585: do 1" dc Julho
4.367.141; lclcni anno passado,....
4.366.117.

Embarques — America do Nor-
te, 250; Europa, 2.301; Anierlc;..
do Sul, 1.950; total, 4.501; idem
anno passado, 15.500; desde o 1',
130.539; do Io de Julho, 3.426.59".

dores da localidade, mas, que lidem anno passado, 4.214.49Ü,
nâo feriu ninguém .stock. 373.800; menos consumo Io-

A policia do 23" dlstricto, sa- !cal do dia 14, 500;  373.360;
bedora do facto. tomou provi-i"" .l*"^ d£ ,?crcac1?, Bpe,l°
dpnrlaç nn «JP.lHrlr, rio omirnr íCons"llW N' dG Calé- Cm U"0'3aencias_no sentido de apurar 2.018; existência, 371.342; idemquaes sao os componentes do armo passado, 311.902.bando assaltante. café em Nova York — Fecha-"~ '""" — mento, 14 — Contrato Rio: mer

¦ cado calmo, alta de 1 e baixa dc
!l a 2 pontos. Vendas: 5.000 sar'cas. Contrato Santos: mercado
| apenas estável, balxrt de 3 a 11' pontos. Vendas: 5.000 .
MERCADO DE ALGODÃO

DEPOIS Dt AMANHA

LOTERIA DE SERGIPE IU

INTEIRO R$:_:ooo-DKIMORs:l.5ob;

AGGREDIÜ 0 RIVAL A
NAVALHA

Os menores Maxlmlano Cruz do
Nascimento, residente á rua 'Si
n. 33, em Bento Ribeiro c Jovi-
nlano Antônio Pimenta, vulgo"Pcquetlto", morador á Estrada
Santa Isabel, numero 49, ambos
de côr preta o de 15 annos do ccionouidade, ha tempos, já. vinham na- 
morando uma mesma creatura.
Da rivalidade amorosa nasceu o
odlo. E, hoje pela manhã, surgiu
uma opportunidade para que am-
bos decidissem a antiga desaven-ca. Encontrando-se, em BentoRibeiro, MnxlmlarrO e "Pequetlto"
discutiram, lutaram corpo a cor-
po e. por fim, este, utilizando-sede unia navalha, feriu o antago-nlsta no braço direito.

As autoridades policiaes do 2;i"
__"*_! *oma»,am. conhecimento
oo facto»

Disponível — Preços por 10 kí-
s — Fibra longa. Scrldó: typos

44S a 45$ e 4, 42S a 44$: fibra
média, Sertões: typos 3, 38S n 40fs
e 5, 37$ a 39$; Ceará: typos .1,
38S a 39$ e 5, 3GS a 37$; fibra
curta. Mattas: tvpos 3, 35$ a 37*
c 5, 32$ a 34$; Paulista: tvpos 3,
34$ a 35S e 5, 31$ a 32SOO0. Mo-
vlmento estatístico: entradas
1.37G fardos: saldas, 217; existen-
cia, 17.290 ditos. Mercado: calmo.
O mercado a termo, não fun*
ccionou.

MERCADO DE ASSUCAE.
Preços por sacca: branco cr.vs-

tal, 39$ a 41S; crysta.l amarei!".
34$ a 35$; masca vinho, náo co-
tado: mascavo. 20$ a 29S000. Mo ¦
vlmento estatístico: entradas. 4.000
sacca-;; saldas, 6.15fi; existência.
103.335 ditas. Mercado paralysado,O mercado a termo, náo fun*

_jw_^j^inrja_[«*«-u__,._^^ ***'Ttl

Faca do "EPCRIPTOmo 
|LEVY" em São Paulo

Santos nu Rio, o seu escri-
ntorio. E!lo estará semnre
á sua disposição nara ai
(eiiflcl-o c prestar-lhe os
servieos _•> nue neccssllar
RUA D \ QUITANDA, lí)2

Telep. 3-3972
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ENTENDIMENTO
PRELIMINAR

A» fr«nte» unira» do in..
r,rsiida «• |, Paula entra tl

• •! >' »lll Uri! ri,lr,|ill,i,ri,|.,

iu-liminar, para e qual r»pr
. .-it » «dliraão do .Mina» t.r
rar» r d«»s partido* nolitiro» ut

.-».i..- no» dentai» Ratados
M4»ilrif«s A» basra desse ar*
.i.rtlo ainda não foram dada»
a publicidade a roíuprrhrntie-

, nu- o nio w|»ffl, emquanto
n|g tiNr,r,„ obtido a acquln-
rrnria de lodo» et que serão
.envidados » rollaborar nr»»a
«bra dr unificação do perua,
mrnto partidária do pait,

0 abjrrlira • rraar uma car*•role volume»a dt» opinião pu-
blira t>ro lorno do» principio»¦(»¦•. da revolução, admll-
tindo nrlla política» r não po>lilire», deste e do outro rrri
ror», «ejam quae» tenham »ldo
a» »ua» «"inirn-r, passada»,
ma» que asora, em face do»
prrigo» qur a nartonalidade es-
ia rorrendo. esqueçam dlver-
genria» prasoae», para «alvar o
que é mal» alto <• mal» impor-
ta, a unidade material, moral
I iiin 4 do ftra»ll,

Não ha ni»»o nada que m
pareça com um conchavo no
rstylo antigo, pol» não entram
no rntendimento compromisso»
cm torno de Indivíduo» ou de
eargos, mas simples propósito»
dc unifirar vontades, dlscipll-
nar a .,«.•.,«, polltlra dos parti-«los i» grupo», à volta da maxl-
ma prcoccupaçao do povo bra-
.ileiro. que é a de retornar
nuaiilo antes Aa garantias e
l-rneílelo» de uma lei com-
nium.

O sr. João Neve* é o mágico
rfrisa realidade esplendida, que
poucas veies na historia repu-•ii.i. attinglu á bellcia cl-
«ira de agora: as forças da
opinião nacional marchando no- -nu, sentido, sem Interesses
«ubaltcrnos, sem esperanças de
recompensas, levadas prlo ideal
Hr ronservar o patrimônio de-
mocratico da Nação.

• • •
Parallelamente annuncia-se

romo rrrto que os revoluciona-
rios rsqurrdLstas deverão re-
unir-se em congresso, no co-
mrço do mez vindouro.

Muitas \ctCB desta columna,
procurei animar a execução
desse projecto, sentindo que
nm dos males da ala extrema-
«Ia da revolução residia justa-
mente na ausência de uma
orientação uniforme, lançada
«um programma synthetico,
brm claro a todas as intrlli-
renda».

O programma do Club 3 de
Outubro nunca foi approvado
rm assembléa geral e tinha o
;nvve deleito de ser excessiva-
mente analytlco, além de sabl-
.lamente, não comprchender
todos os matizes representados
naquella organização político-
militar.

A assembléa de agora pode-
rã ser o fundamento dc um
partido nacional revoluciona-
rio. num sentido mais amplo,
rom as tendências da esquerda
socialista, que se traduzem nas
rvposiçõcs parciaes já publica-
das na imprensa. Precisamos
joclrar as opiniões e arregi-
Tiirntar as pessoas, segundo os
princípios políticos que pro-
frsscm.

Com o nome de esquerdistas
¦«ão apontadas muitas personn-
I idades que não escondem as
vwísrenclas pelo fascismo Ita-
il/ijur v .:«itras que propugnam
Pi* s/.',7Í)«!lscImento de uma
dietadura militar, segundo os
modelos qne nos offerece a pe-
nihsula ibérica.

O Congresso depuraria as
torrentes, esclareceria as con-
fusões e serviria de ponto dc
agremiação dos que pensassem
da mesma maneira e estives-
sem dispostos a defender a
mesma causa.

21 
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; 18 HORAS
DIÁRIO DA NOITE

Dlrecçao de Cumplldo de SanfAnna • Mario Megalhâe» • Auãtregesllo de Athnyde
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preparativos para a Constituinte
At mulheres brasileiras vão enviar uma repre*
tentação ao sr. Getulio Vargas, pedindo que
seja incluída uma sua representante na

Asemanal da Associação Commercial
TRATOU-SE AINDA DO CASO DAS TABELLAS

Pela mulher brasileira ftf-rá
enviada ao ar. Octullo v..i: ¦
a ícguliite representação, mie
cata recebendo aAslgniiturag n»i••• <!¦• da Alliança Nnclonai de.

n

aW\W i -i i— ^kW.

Lw *%»*k ~-^e^e

í ^B '• ¦¦"¦¦

Seo/i*oir*e hoie. ds Ift >¦¦ •
ros, mais uma reunido temam!
da directoria da Attociaçás
Commercial e das Attociaçct»

commissão de elaboração do anls-nrojeclo Zf^tàVsTSlfi
leitura do expediente o pre*l

da população do Brasil?
Não é justo que a mulher

brasileira venha, mais tarde, a
pedir o que o projecto eleitoral
ja lhe concedeu.

Como figura representativa
de mulher e de advogada por! suldora da necessária cultura1 «cientifica acra indicada para
laser parte •.'••¦¦> Comml&sao o

. nome da dra. Nathercla 8llv«*l-
- ra, cujos trabalhoti em prol da
. emancipação feminina ainda' mais lhe augmentam o valor dc
; jurista notável.

Com o (Im de angariar awl-
gnaturas para tão justa repre-
sentaçào, existem lista* na sédc
da Alliança Nacional de Mu-
Iherea. sala 104 e 105 do 4* an-
dar do edifício do "O Jornal".
na redacção do "O Brasil Fe*
mlnlno". Assembléa 88-2* c mu
mãos da Commissão.

denfe empossou o repríienían*
le da Associação Commercial.
Industrial e Agrícola de Cardev
ros, que agradeceu e citou elo'
ciosamente a idéa da organtxo-
¦ ¦'»" da Partido Economista. O
sr. Serafim Vallandro, repor-
tondose às patorras do nov>
rcpreicnfonfc do Ettado do Rio
eommunlcou que a Atsoclaçá'»
Commerclal da Santa Cruzada
no Rio Grande do Sul, uma dns
mais importante» tnttltulçfas
de classe do pai:, havia retolvl'
do em assembléa geral, pt><
unanimidade, dar todo o apoio
ao Partido Economista.

Em seguida pronunciou o se'
OuMe: . ., .w.-O sr. inspector geral do Abai-
tecimrnto concedeu, hn dia*, uma
lonu» rnirevuta à imprensa, onde
procurou jusiltlcar a aceso do ku
departamento e a sem rarAo da»
criticas que lhe íorsm feitas, qusn-

Pm eiVar tar

to ao labellsmenlo d«>» t*%-.-¦. ».
alimrniiCiM

Eu nâo devia soiiar a discutir
'¦¦¦¦' -¦¦•¦¦ t::.,.¦•». ja por domai» de*
balido e que :» rra censnterauo
:.... ....,a:. t, portartia. malrrta
v-encHts. visto tomo o consellw
Consultivo, par unsriiintdadr.sprr.
ftrniou a* »us» tmsstixoes, ao lu«
Imire hp. dr. Pedro Krnrsto, m»
irtsrntof na Outrtrio Prdrral. que
acenou e drclatou »'Io(»iar squrl-
Ia» luggestAr* contlliaiorta» ao*
Inserrtír-í do commercio, produc*
çao e ¦¦¦-.¦¦;¦.-.ídorr». As declara-
c«»r» 8»'ora »»irtidiv* r^vestem-M» de
tal imiwiarwia. qur não podrm-«e
deixar de fain lierirt» comnien.
taiiq». pol» ella*. imitiram do sr.
:¦.¦¦¦-'¦: urrai da Abasirelment'».
que è a aularblsde enrsrrreaós dr
exeeular a» drilberaçiks do sT.
tnierv«-..•. .- e que vem tiroeuraii-
do demonstrar a fsUidadc da» ra-
*6e* apr*»«nlada». fsrendo crav es
•ctutaçAr* ao commercio aiaca-
dista, como *•? «t« «eja o causa-
dor da alta dos ernrros allrnrn-
Uclos Pelas opiniões exprndiria*.,
parree qii* a, *. desejaria que
lambem o commercio atacadista
íofn» tabellado e. como eompir-
menlo natural. e«*a» labrllas de-
vem attlnalr no*, exportadores dcw
Estadas pwlucioreí e. ilnalmm-
te. ao» lavTadorrs. para que nln-
aviem tivesse "lucro» exagerado»"!
Bem se vê que s. s. viveu sem-
pre à msrtrrm do commercio. e por

i isso de*eenhece-!he a vida de
i0£v: aperiiirss e airít*ulaç6*s de toda

a ordem

•_tl"Ds phariseus da Rcuolução
Um novo livro do tenente-coronel Joio

Gabanas sobre o momento nacional

A revolução de outubro. São Paulo e a Constituinte.
0 Club 3 de Outubro. Cartas aos srs. Getulio Vargas,

Baptista Luzardo, Miguel Costa, etc.

O entendimento preUmlnaf
das direitas e o congresso das
esquerdas marcam o começo dc
um novo cyclo revolucionário.

Tara a arrancada outubrista
misturaram-se multas energias
heterogêneas, porque o Interes-
se dc todos era aluir a velha or-
íranização republicana, gafada
pelo oligarchismo.

Durante um anno, a malca-
nilidade do dictador permlttiu
o equilíbrio instável de tantas
orientações contrarias ao re-
dor da sua pessoa.

Chegou, porém, um momento
em que o grupo fasclsta-militar
fxaggcrou as suas exigências e
pretendeu absorver o governo,
impondo-lhe as suas convic-
ções.

Não se demorou a reacção
ualntar.

A consciência civilista c as
tradições históricas retomaram
o império da nacionalidade,
anontando-Ihe a direcção cons-
tituclonalista que era preciso
seguir.

A energia gigantesca dc João
Neves teve o poder da« descar-
iras clectrlcas na atmosphcra
carregada. O céo perde a colo-
ração plúmbea, os ventos sere-
nam, abre-so o horizonte na
)ue suave da madrugada e ai-
«ias inquietas se apaziguam,
vendo que dentro em breve
surgirá novamente o dia.

Austregesilo de ATHAYDE

Dra. Nathercia Silveira,
leader prestigiosa do

feminismo

Mulheres, no Edifício do "O
Jornal", 4' andar, salas 104 c
105, na redacção do "O Brasil
Feminino" á rua da Assem-
bléa 88, 2* andar, e nas mãos
da commissão."Exmo. sr. dr. CJetullo Vae-
gas, m. d. chefe do Governo
Provisório — As mulheres bra-
slleiras. que motivos de reco-
nhecimento têm ao governo dc
v. ex., em que se lhes reparou
a Injustiça dc tantos annor, dc
exclusão da vida política c a-J-
ministratlva do paiz, — vêm,
perante v. ex., neste momento
de tão grande significação hls-
torlea, dizer, que conscientes da
responsabilidade que lhes assis-
te, nos destinos de sua Pátria,
esperam de v. ex., como Ponti-
fice Máximo da Justiça, lhes
seja assegurada representação
na Commissão que se encarre-
gará de elaborar o Ante-proje-
cto de Constituição, a ser apre-
sentado á futura Assembléa
Constituinte.

Segundo é do nosso conheci-
mento, pelo noticiário da im-
prensa desta capital, v. ex. In-
cluirá nessa Commissão, ao la-
do de cidadãos notáveis, tam-
bem representantes de diver-
sas classes, não se comprehen-
dendo, pois, que delia seja ex-
clulda a mulher, que constitue
a metade da conectividade bra-
sileira.

Queremos ainda acerescen-
tar, que, tanto quanto as quês-
toes, que se referem, de ma-
nelra especial, ao nosso sexo,
nos preoecupam os problemas
geraes, que se relacionam com
os Interesses superiores da na-
clonalidade.

E, pedimos venla a v. cx. pa-
ra Indicar, como representan-
te nossa a dra- Natercla da
Cunha Silveira, não só pelos
seus serviços á causa da Mu-
lher e da Revolução Brasileira,
como por ser possuidora da ne-
cessaria cultura sclentifica pa-
ra esta missão.

Nenhuma duvida alimenta-
mos acerca da consideração
em que possa ser tido este ap-
pello, porque elle traduz um
anseio legitimo da mulher bra-
sileira, que, necessariamente,
ha de encontrar eco no espiri-
to dc justiça de v. ex-

Queira v. ex. aceitar as ex-
pressões de nosso reconheci-
mento e os votos de felicidade
a v. ex. no governo de nossa
pátria.

"De papo pVo arM.
O mundo ofrocessa uma è>R

gravíssima dc falta de dinheiro
na mão dc quasl toda a huma-
nldadc. A crise actual tem, de
um lado, seus responsáveis- e
de outro, seus aproveitadores,

íZJM

quando estes c aquellcs não são
os mesmos, c dahi ri difficulda-
de universal que decorre dos
vícios de circulação das espe
cies monetárias, encerrando nas j
arcas dos thesouros dc muito t
pouco* o que normalmente dc-
veria transitar pelas mãos de
todos.

Os destinos da Terra estão
entregues a quarenta homens
que, pelos seus haveres, influem
na política das grandes poten-
cias, estas nas immediatamcn'
te abaixo, c assim suecessiva'
mente até a mais humilde e
mais desgraçada nação do Glo-
bo, que são tantas e nem vale
a pena citarlhe os nomes.

Tudo está invariavelmente
subordinado ao proveito per
soai, e a lei das leis é a moeda
ou seus valores corresponden-
tes, salvo os valores moraes de
que a civilização vae se esque-
cendo porque não podem cons-
iituir objecto de compra e ven'
da, logo deixa lucro-

Um dinheiro e a obsessão Ira-

tem a preços, tarifas e cotações
oceasionaes fixados na (abcfla
das clrcumstancias...

Mas ha também os que náo
offereccm nada, e se limitam a
reclamar e pedir.

Tio Sam, que symboliza o dol-
lar americano, anda tonto, e
vc constantemente, deante ae
si, a legião dos ex-combatentes
que se habituaram ri vigília dat
trincheiras e de tolta d paa
sem trabalho, havendo perdido
o emprego, se consideram na'
luralmente com direito ás gc-
ncrosas carlcias do erário...

Precisamos dc impedir a cn-
trada no Brasil, peremptória-
mente, dc todo o noticiário
americano, porque se os nossos
fécas nordestinos souberem dis'
so constituem-se cm legião dc
flagellados e marcham sobre o
Cattctc entoando, com direitos

^¦%Xr v*^_J l/ivOl

Habeas-corpus denegado
O Juiz da. 3*. Vara Criminal dc-

Regou a ordem de habeas-corpus
Impetrada em favor de Manoel
Moreira, que allegava constrangi-
Hiento .Ilegal por parte da 6'. Va-
W Criminal,

Rio, 15 de junho de 1932".
APPELLO

Por nosso Intermédio, faz a
mulher brasileira, um appello
vehemente a suas irmãs de se-
xo, para que se unam formando
a força poderosa que enviará
ao chefe do Governo Provi-
sorio, uma representação escri-
pta, afim dc pedir as. ex. a
Inclusão, na Commissão do An-
te-Projecto da Constituição
a ser apresentada á futura As-
sembléa Legislativa do paiz
uma jurista brasileira.

Para essa Commissão, têm si-
do nomeados, ao lado de no-
mes notáveis, representantes de
varias classes.

Porque não a mulher, se ella
representa quasl que a metade

pica da presente geração. A'
sua, procura, chocam-se na cor-
rida veloz, tumultuosa c desi'
gual da vida austeros va-
rões, senhoras desembaraçadas,
senhoritas no exercício da sue
liberdade e rapazes espertos,
cada qual offerecendo o que

adquiridos, os sonoros accordes
e os versos maravilhosamente
sinistros do hymno:

— Queremos pãol
O curso desse rio dc proles-

tantes se avolumará com os de-
caidos da política, os descon'
tentes de todos os tempos e os
nâo contemplados da safra re"
volucionaria.

Se o desfile de caras amarra-
das e estômagos vaslos, guiados
pelo estandarte da fome, que é
má conselheira, se realizar, o
governo terá de se mexer, por-
que das combinações políticas
feitas de "papo pr'o ar", os lea-
ders mais destacados passariam
direitinho ao papo do Aranha,
tão vasio que elle tem andado
ultimamente de fundos para
oceorrer ao serviço dos "Fun-
ãings" dos quaes um ê seu e os
outros a Republica Velha fji
quem arranjou.

Bastaria poupar o dictador, c
numa retirada estratégica mais
apressada guardar os aconteci-
mentos.

O dictador, parece, está di-
ciando, cada vez mais...

O sr. Inspector é um moço de
boa fé. bem Intencionado c que
está convencido da ju»te*a dss
suas delIbersçtVs. confiante na-
ruralmente ns slncerldnde das In»
:•..-:::.-.'"¦ oue lhe são prestada»
por funcclonarios espertos, que.
ou desconhecem por completo o
assumpto. ou estão ccnselentc-
menle burlando a boa fé do seu
chefe. Psiem Justiça, como sem-
pre fitemos, á Incerldade da-
quelle moço. porém. s. s. está cn-
tranada par aquellcs que. pro-
curando manter uma situação In-
sustentável, falseiam a verdade
para enganar o seu superior hie-
rarchlco. Temos certeza dfsso.
porque, se assim nAo fosse, o »r.
inspector não faria as declara-
çoes que fez.

Como se pôde conscientemente
nttribulr a nltn dns mercadorias
aos atacadistas desta praça quan-
do cila cstA cheia dc representan-
tes dlrectos dos exportadores e dos
próprios agricultores dos Estados I
produetores, c que aqui vendem dl-1
rectamente a atacadistas ou vare-
Jlstas?

Quem é que faz o preço das mer-
cndorlas? Nfto sao os seus lcgl-
tlmos donos? Sc assim é, nfto se
pode fugir a evidencia dc que o' exportador ou agricultor do Rio

j Grande, São Paulo, Minas ou Nor-' »• a fiucm estipula o preço da sua
......... lona aos compradores do
Rio. que compram ou deixam dc
comprar, conforme as suas conve-
nlenclas. Sâo dc pasmar as Infor-
maçôes que prestaram ao Sr. Inter-
ventor de que o fcljfto manteiga,
na época dns reclamações, era aqui
vendido pelos atacadistas a 80S000,
quando em São Paulo valia de 32$
a 35$ e por Isto tabellou esse feijão
a 850 réis o kllo.

Seria possível que o commercio
de São Paulo, cuja actlvldade e
lntelligcncia todos louvam, fosse
tão ingênuo, tfto Inepto, que, co-
nhecendo aquclla situação através
das discussões na imprensa c das
Informações dos seus representan-
tes aqui, deixassem de remetter o
seu fcljfto para este mercado, ob-
tendo dc 75$ a 80$ para ficar com
elle cm São Paulo c vendcl-o por
32$ ou 35SOO0?

Seria também o commercio ca-
rioca tão Inepto que perdesse ne-
goclos polpudos como esse, dclxan-
do-se ficar apalermado ante um
lucro de trinta e poucos mil réis
em volume? Nào seria o caso dos
próprios Informantes irem a São
Paulo comprar por aquellcs preços
e revender aqui directamente aos
vurejlstas?

E' evidente que o digno sr. Inter-
ventor está sendo enganado pelos
seus informantes, pois nfto basta
dizer que em Minas, São Paulo ou
Rio Grande custa tanto e por isto
deve ser vendido aqui por tanto.

E' preciso provar e esta prova
nós desafiamos a que seja feita.
Tudo quanto dissemos estamos
promptos a demonstrar com factos
concretos que 

"desafiam contesta-
çôo. Mantemos por Isso tudo quan-
to dissemos a repeito do feijão

(Continua na 8' pagina)

De Roma. onde se encontra, o
tenente-coronel João Cabanas,
commandante da celebre co*
lumrio da morte" que na revo'
luçáo de 1924 oo lado do general
Lui: Carlos Prestes percorreu c«
sertões vencendo sempre os le-
calistas, nos envia o seu ultimo
livro — "Os phariseus do Revt-
luçáo".

Como se sabe o tenentreorer
nel Jodo Cabanas encontrave
se preso quando rebentou a re-
volução de 1030, e o povo foi tf•¦:'•" da cadela na tarde de 24
de outubro. Mezes após a queda
do governo do sr. Washingtcn
Luís o tenente-coronel Jo&o Co
banas embarcou para a Europa
percorrendo vários poises entre
os quaes a Allemanha e a Itália"Os phariseus da Revolução" é
um livro escrlpto na Europa e
editado pela Livraria Freitas
Battos com o maior carinho
Abaixo transcrevemos alguns
trechos desse livro em que o aw
tor deixa transparecer a sua
magua de revolucionário em
vista da situação do pais.

AOS rilARISEUS DA
REVOLUÇÃO

Phariseus da revolução! Pharucu.»
todos aquellcs que. depois da vi-
ctoria, vinham pedir, humUdc-
mente, penmssao para vestirem u
farda dos soldados, depois dc te-
rem recuado, covardemente, em
lace de qualquer scntlmenio no-
bre que os Impedisse ao campo da i
luta, cm pró) dos forças que vi>l
nbam do Sul! Phariseus todos
aquellcs que, aproveitando-se úc
um acontecimento para o qual não
tiveram a coragem de contribuir
senão com sorrisos e Ironias dc In-
crédulos, souberam, pelos proces-
sos que a rotina ensina aos cupa-
chos c que a pouca-vergonha acon-
sclha aos pusllamincs, gulndar-tw
a postos mais ou menos rcndoson.
ainda que obscuros; phariseus
aquellcs que, lendo lutado, dc ar-
mas na mão, para o advento dc
uma republica nova, e tendo ns-
sentado os motivos da sua acçfto,
mais ou menos abnegada, nos cr-
ros a corrigir, nos trapaças a evi-
lar, nos falsos prestígios a desmos-
carnr, não fizeram mais do que,
vencida a luta e vlctorlosa a sua
facção, commcttercm os mesmos
erros, propiciar as mesmos trapa-
ças, dar vigor aos mesmos faisos
prestígios de outróral

Em horas amargas dc meditação
solitária, quando perpassa, pelo
meu espirito, desilludldo mas aln-
da prompto para novas lutas, a
memória do que foi o nosso sacrl-
flclo, a lembrança do que foi o
nosso Ideal de reconstrucção ne-
cessaria, immedíata e total do
Brasil; quando recomponho men-
talmcnte o quadro em que nos de-
batemos, nós, os revolucionários,
seja no exílio, seja nas trincheiras
ao sul, seja nos acampamentos in-
seguros das fronteiras; quando re-
vejo a phyalonomia alterada de en-
thuslasmo dos meus soldados, da-
quclles que tombaram na oclysséa
da Columna da Morte, doquelles
que percorreram, obscura mas he-
rolcamente, todos os sertões do
Brasil, em todas as dtrecções; e
quando revejo, afinal, na reallda-
de duramente objcctlva des fa-
ctos, isso que ahl está, — então,
ha uma grande sombra que se cs-
tende sobre a minha alma, como
um sudarlo feito de pudor — uma

ersnde «ambra que mr (sr duvidar
du» bem.k decorrente* da ao-
çao que todos nos desenvolvemtia».

Porque a revolução braiileira dt
outubro mentiu.

Mentiu a mim, que fui dos teu*
(autores mal» leae»; mentiu ao
povo, que foi o seu maior tusten.
laculo interno: mentiu, por eumu*
Ia da ironia, até aa» noica» mim!-
go*. ao» inimigo» do Brasil que es-
tavsm no poder.

Du Irampolintce* que conde-
mnavamos. na hora da refrega. Ha
milhares de rcproducçtes que. ou
liicentivamos. parque sAo pratica-
das por parentes, amigo» ou coisa
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Grande Liquidação]
CALÇADOS

DE 3$ a 37$
Garantc-sc a qualidade. — Kcstilue-sc a importância quanüo a compra nfto satisfaz 

RUA BUENOS AIRES, 208 — Tel. 4-5068
Próximo á Avenida Passos |

APROVEITEM \
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RASGOU SEU TERNO ?
Mande-o na SERZIDEIRA que

fica novo
R. BUENOS AIRES, 161, 1° andar

mm» pjtjsmuá

Será nomeado com-
mandante da 3 Região

Militar o general
João Gomes

Já cm nossa primeira edição,
noticiámos que o general An-
drade Neves não mais voltará
a coinmandar a Região Militar
do Rio Grande do Sul, deven-
do ser nomeado para o com-
mando da 2" Região, com sede
cm S. Paulo.

Podemos adeantar, cm com-
piemento áquella noticia, queserá nomeado para a 3* Região
o general João Gomes

TODO DIA
crescem extraordi-

naríamente aa
VENDAS A CREDITO

I' "A CAPIM"
porque todos que-
rem aproveitar os
PREÇOS BARATIS-
SI MOS de sua actual

LIQUIDAÇÃO
comprando tudo o
que desejam a íongo
prazo, sem fiador
para pagamento em

pequenas quotas
mensaes.

Não esteve pela manhã no
Ministério da Fazenda

O sr. Oswaldo Aranha nfio estevehoje, pela manha, cm seu gabi-neto do trabalho, no Ministério
da Fazenda.

Coronet João Cabanas, na
sua farda de official da
Força Publica de S. Paulo

que o valha, dc companheiros de
luta, ou toleramos porque surgem
de núcleos deletérios que não te-
mos a coragem de destruir dc uma
vez por todas.

Da republica nova que preten-
diamos instaurar em nossa terra,
nem vestígio, slquér; de novo, só
houve Inércia, complacência para
com amigos, intolerância para coti
os competidores mais prestigiosos «
mais competentes, que tiveram a
infelicidade dc ílcar por baixo um
memento; de novo, bó houve a des-
lllusão; dc novo, só houve a ro-
velação da Incompetência arraza-
dora de muitos ligurões que todos
Julgaram extraordinários só por-
que forglcavam palavras retum-
bantes, profundamente cacetes,
mas de agrado publico, nos discur-
sos arruaceiros que se realizavam
quando a policia não exigia qua
para a sua realização se derramas-
se um pouco de sangue. Porque,
quando havia a ameaça — so .»
ameaça de uma intervenção poli-
ciai! — adeus comício, adeus ma-
infestação, adeus ardor patriotl-
co!"

O tenente-coronel João Cabanas,
em outro capitulo do seu livro,
passa a tratar da Constituinte e
diz no capitulo
"POR S. PAULO — PELA CON-

STITUINTE!
O primeiro a reclamar a Con-

stltuinte — fui eu. Um mez após
a organização do governo dicia-
lorial, em seguida á analyse geral
que fiz da situação do paiz e dos
homens que recentemente lhe ha-
viam tomado as rédeas, e preven-do os factos que nào poderiam dei-
xar de se verificar, quer sob o pon-te de vista econômico, quer sob
o ponto de vista político, expuz aos
meus companheiros de campanha
a necessidade em que nos encon-
travamos de convocarmos, custasseo que custasse, a Constituinte,
dentro dc breve tempo. Deveria-
mos apressar essa convocação an-tes que o paiz inteiro caísse no ri-tiieulo perante os povos est.rangei-
ros, antes que a revolução e Os
revolucionários de boa fé fossemattlngldos pela galhofa a que os
de má catadura faziam Jus de par-te da opinião publica nacional —
antes, cm fim, que tombássemos,
todos, Justa ou injustamente, nobáratro aberto pela politicagem
que nos precedera.

A sympathia popular durariaapenas cmqiinnto o povo náo sevisse a braços com a miséria, em-
quanto a opinião publica não seatordoasse, desorientada por tan-tos "casos" políticos e por tantabalburdia administrativa. Era lo-
gico suppor que, desde o momen-to em que a opinião publica per-cebesse que a Republica Nova

(Continua na 3" yaf,
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Rs. Z05000
6 chicaras tk 12 por*
ccllana para chi, 6 ca-
nequinhat Idem para
café, 6 pralot de ma-
ta, 6 ditos de • meta,
6 copot 1 2 cryttal •
6 calicet para vinho
do Porto, durante ette
mei na CASA AWERI-
CA E JAPÃO, Ouvi-

dor 56

A situação política

Na Faculdade Fluminense de Medicina
Homenagem póstuma ao fundador daquella ettabeleclmenlo

visita do Interventor Ary Parreiras
e a
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**ri,«M mn r..i»slltulm..» i»tili1»ni'ii
Ir em pnâmnorrK lmpf«j»iMttt$o
iiucirn» de lr»t»»lha * «.*• f*Httm*r*
ria # ImíwJo * iiqii..» o rait.
farto e a ««•«rança malrrUi »*»«•
.1- «a h*li* .1rtrt|r»llln •* ppbt<*(*

A Imprensa Intlrt*. rom a -f'4a*
iwmUt*. de «Umttm, á (Mm-
ceBif<a« a fMminar a mu»*;**.
mondUI. e m *«u. em puuMW.
..iinhuindo ao* rig«r«« praiw«*la
i.í*u» tU C'»ro»r* do* Canimon»
ama eri*e nat 'Mr*unia. lhe tem
«4a filerlar. IV muni fechar «M
«.lho» t terúaát.

A» n»<**-« nova* 4t***Kftarim da
iditina d* m*h de am wculo e
comprehfnderam nn* aa Indoi*
i*i«» da pa». além de toda» aa
vanlaim. que offer**«*em eon.*»
fonte de opolentla e d» praipert-
d»d<* »A© ainda a« imlu-in*.*. qae
a coerra moetllta r. embora rode.
a palavra •roerra •«•b*..»!* no »«a*
l.uUrl*. da humanidade...

O H«f<* cambio e ama utopu
Mnntem aerà tribnurlo podendo
aer llrr». e oa traUdoi e aecerdo*
de "tfoaldade de traUmínto"
aduaneiro que em Jmrnaa* brltan*
nlt*<n »urrer«*ir. poderio tedutr oi
tlirntet perdido» pela lofUterra,
•alta com restrkeao a» mercado-
ria*, de tu» eieltulridade.

Nao ha bratllelro que atando oa
empresando tecido», maehlnaa. ar»
letaeto» de mil r*pecie» deixe de
»enllr-»e entraldecldo com a etl-
queu "Industria Nacional", que
rlimlnnu aa de oalróra, "Made In
Lnsland", "Made in Germany",
do» tempoa da. indolência e do
. .iptlvrlro Indastrtal.

DIAGNOSTICO
NANTE

IMPRESSIO-

O conhecimento do texto inte-
Kral da nova Encycllca do Santo
ratlre nos adverte de que ettA de-
(Inltlvamente leito o dlarnottlco
— doloroso diagnostico — doa
artuaes padeclmentos do mundo.

Sua Santidade vae mais longe
do que os theorlstaa leitos fixando
a therapeutlca!

A raiz de todos o» males, dlx-
no» o t>ucce»!»or de Sáo Pedro, re-
»ide, simplesmente, na **»éde abo-
miinivi-l de ouro", no efolsmo aos
indivíduos cm suas relações cora
a» sociedades, na cupldex dos bens
terrestre*, qualquer que *»cj.i a sua
especio ou a sua fôrma. O Summo
Pontífice preconiza com energia
orna repartição mais Igual dos bens
da terra, entre os homens.

Com todas aa nossas forcas
chrlstás estamos e estaremos de
accordo com o grande pastor de
tantos milhões de almas.

Os pobres que esperem, resigna-
dos e com seu p.io reduzido, pri-
vados dc tudo e soffrendo as Im-
posições de sua triste condição, a
hora da paz e da misericórdia que
os Evangelhos prometteram.

Nosso Senhor permltta que o
Governo Provisório nâo leia a En-
cyclica dc S. S. Pio XI, porque se
ler lera o direito de julgar-sc obrl-
gado a uma excessiva obediência e,
de braços cruzados ao peito, em
santíssima contrlcção, aguardará a
intervenção divina citada por Sáo
Matheus, capitulo XV, périodo 28,
e mandará, com razão, que os op-
poslclonistas se queixem ao Papa.

POIS SE TUDO E' ASSIM !
A Inspeetorla de Vehículos .es-

lava no edifício da Policia Central
c, se náo estava bem Installada,
nem por isso o trafego soffría
maiores damnos. Era e continua-
va a ser feito de qualquer maneira.
Acharam conveniente mudai-a pa-
ra a delegacia do 4" districto po-llrlal, repartição esta que foi des-
alojada e mcttida num recanto do
Ministério da Justiça e este, por
sua vez, transferido para o Mon-
roe, onde funecionava o Senado...
Uma pândega.Indo para a praça Tlradentes, a
Inspeetorla de Vchiculos transfor-
mou uma face daquelle recanto
movimentado em deposito de toda
a série de carros sinistrados ou por
qualquer circumstancla apprchen-
didos nas vias publicas, e ainda
esta manhã aquillo estava que era
nm encanto. Como em Verdun,
ninguém passava. Tinha desde um
omnlbus até os pedaços dc carros-
seria de um humilde trlcycle des-
trocado!

DERAÇAO" SOBRE A
ACTÜAL1DADE POLÍTICA
PORTO ALCOIIK. 14 - <Do

eorfcípondenu» — **A Ptf-d**fa;«.ü*'
publica hoj« um editorial sobre a
acluatldade pOÜtet, dlundt* quo
ot ultime». 11** t*m *e c*.»K.te-
m»».:. por uma re-Q»deir* «va»
Uneh" de eommenurtc* que vem
«Undo ao ambiente "nuancet"
*nr« ¦«UtflMt todo» o» paia-
HM,

Analyiando o momento poliUco
tob tuneeio neral. dit o rcf«*rido
tMlItorlal. que o de»eniíndim**nio
te aetenluou e o dUaldic. do IUo
Qrande do Sul foi um factor que
quebrou a harmonia que deveria
i»rr um do*, tupectoa predcminan-
te» da actuaildade política bra-
«leira. O editorial da "A Federa-
p\o" prosttu* em outras cowüde-
r»ç«V» aflirmando que nwte mo»
menio e* »ucce«o» poüileo» collo-
cam em foco dou nom» rio-gran-
<!*¦:.• -• que »io Flore* da Cunha a
JoAo Neve» da Fontoura.

Referindo-M ao general Flores
da Cunha, díe que alem de »er
alta autoridade política a quem
nfto *ao estranha» a» actlvldade»
de admlnUtrador. tem Udo um
procedimento político de perfeita
lealdade com que corrciponde á
eípectatlva do governo provisório
e correeçao Intcttral com que re-
flecte sentimento» e auplraço»*,
tio» partido» políticos do Rto
Orande do Sul e tambem de «ua
população.

Focalizando a personalidade de
João Neves da Fontoura. dl« que
esse político, num dynamlsmo que
Jà é tradicional na sua carreira,
reúne neste momento condições
raramente alcançadas por um
homem publico no Brasil.

O editorial d'"A Pederaçâo" diz
cm seguida que. "por felicidade
nossa, estamos vendo próximo o
momento em que o accordo das
Intelllgenclns devotadas ao bem
publico, frutiflcará. reconduzindo
a Nação ao trabalho febril que
tanto necessita, vendo-se relntc-
grada nos seus lógicos de.-.tlnos.
Termina "A Federação" dizendo
que Já a collabor.tção do pair.
através a manifestação de seus
partidos políticos, abre-lhe novas
facilidades, ç é de sc esperar que
o chefe do Governo Provisório,
comprenendendo claramente a si-
tuacfio esboçada, tire delia conse-
quenclas bcmfarejas. que esta hora
política lhe pôde offcrecer.
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Um oos Ris oe Luxo que
AINDA CA VENQ&

A 6$000 A# VENOA
. ÈMTODOOBPASIl

Aspecto da inauguração do busto, vendo-ae entre os convidados o interventor Ary
Parteiras

Conforme DIÁRIO DA NOITE
noticiou, teve logar hoje, na
Faculdade Fluminense de Me»
dlclna, a visita do Interventor
Ary Parreiras e a Inauguração
do busto do profeasor Antônio
Pedro, fundador daquelle e»u*
beleelmento de ensino superior.

O interventor no Estado do
Rio foi recebido pelos corpos
docente e dUcenle da Faculda-
de e pelos drs. Stanley no:..---
chefe de policia; Bittencourt
Júnior, 1* delegado auxiliar;
Américo Oberlacnder, director

de Saude Publica; d. José Pe*re doutorando Narcixo MunU.
relra Alves, bispo de Nictheroy
e outras autoridades e repre-
sentantes da Imprensa.

Ao ser inaugurado o busto fa-
lou o professor Leonldlo Rlbel*
ro. em nome do corpo docente.

Therezopolis
Vende-se magnífica residência

em centro de enorftie terreno por
preço multo vantajoso. Tratar
com Silva Cesta. R 13 de Maio
333-SVs. 141.

Na hora premente dos"entendimentos1' e "ma-
nifestações de apoio"
Como um órgão da imprensa mineira vê a acção da

DicUdnra em face da política niontanheza

em nome do corpo discente
Em seguida, o commandante

Ary Parreiras percorreu todas
as dependências da Faculdade,
tendo dessa visita a melhor Ira-
p: «•--..¦•¦..¦¦ r )•-•¦ .'.<¦!

A família Antônio Pedro es*
teve representada pelos seus ft-
lhos dr. Francisco Plmentel.
tambem professor da Faculda-
de, Paulo e Aydano de Almeida
Plmentel.

Terminada a visita o Inter*
ventor Ary Parreiras deixou o
edifício da rua Visconde de Mo-'•»•¦¦- «sendo acompanhado ate &
porta por todos os presentes.

A CAMPANHA AO JOGO
Estendidas ás casas que funecionam sob •

protecção judicial as medidas policiaes (

Tarifa das Alfândegas

DR. JOSÉ OE ALBDOÜERQDE
Doenças Scxuaes do Homem

Diagnostico causai e tratamento da

I IMPOTÊNCIA EM MDGO
R. 7 Setembro, 207 De 1 ás 6

Actos do chefe de policia
Foram assignados pelo chefe de

Policia as seguintes transferencias
de commlssarlos:

Fausto Pereira Machado, do 17°
para o 23" districto policial; Nelson
Cortes de Alvarenga Fonseca, do
15" para o 17"; Paullno Gonçalves
Bastos, do 22" para o 19"; Antônio
José Teixeira, do 27" para o 18°.;
o de 2' classe, interino, Sady Cal-
tían, do 19" para o 22" e os de 2*.
classe, em commlss5o, Custodio
da Veiga Cabral, do 25" para o 15".
e Antônio Ulrlch de Magalh&es
Couto, do 18" para o 27' districto
policial, "

0 trabalho da commissão
está sendo publicado para

receber suggestões
Dc accordo com o que íol noti-

Ciado pelo DIÁRIO DA NOITE,
começou a ser publicado no "Dia-
rio Oíficlal" de hontem o novo
trabalho da commissão, apresen-
tado ao ministro da Fazenda sobre
revisão das tarifas das alfândegas,
para receber suggestóes no prazo
dc trinta dias.

A publicação do trabalho está
sendo feita parcelladamente, ten-
do sido publicadas as partes refe-
rentes ás seguintes classes:

1«, anlmaes vivos; 2', madrepe-
rola, marfim, tartaruga e outros
despojos de anlmaes; 6\ frutas, ce-
veaes, hortaliças e legumes e seus
produetos; 7*. plantas, folhas, fio-
res, frutos, sementes, raízes, cas-
cas, forragens e especiarias; 8',
Bummos ou suecos vegetaes, bebt-
das alcoólicas e fermentadas e ou-
tros líquidos; 12', canna da índia
e outras, bambu', juncos, vime e
vários cipós; e 13*. cairo, esparto,
manilha, palha, plassava, pita, si-
zal ou agave, zostelra e outras ma-
terlas vegetaes semelhantes.

O ministro da Fazenda a respeito
baixou a seguinte circular:

"Estando o governo interessado
em executar, dentro de breve prazo,
a reforma da Tarifa das Alfande-
gas, chamo a attenção dos inspe-
ctores das alfândegas para o ante-
projecto que vem sendo publicado
no "Diário Offlcial", por classes,
devendo esses funcclonarios, den-
tro de 30 dias do conhecimento da
publicação e depois de ouvida, em
reunião, a respectiva commissão
de tarifas, remetter suggestões á
commissão revisora, na Caixa dc
Amortização, nesta capital.

BELLO HORIZONTE. 15 (Da
succursal do DIÁRIO DA NOI-
TE) — Causou sensação, prln-
clpalmcntc nos meios político*;,
a nota publicada pelo "Estado
de Minas", sobre a situação da
política montanheza em face da
Dlctadura.

Sob a cplgraphc "Viagens po-
liticas que fracassaram" aquelle
matutino traça com simplicida-
de, mas energicamente, o mo-
mento político mineiro, crlti-
cando a acção dos delegados da
Dlctadura Junto ao governo do
Estado, pondo em destaque !
nesse caracter, os srs. Virgílio!
de Mello Franco, João Alberto je Amaro Lanari.

Depois de referir que "esst|
mesmo governo provisório que
tentou tenentlzar Minas Ge-;
raes, esíalfa-se agora em tenta- jtivas de envolvimento, numa'
solicitude suspeita, querendo
attrair Minas para o seu circulo
de ferro", acerescenta:"Os estafetas dos seus Inte-
resses circulam lépidos pro-
curando a solidariedade do go-
verno mineiro com uma avidez
sôfrega e uma agitação de nau-
frago. Os dias da dlctadura es-
tão contados desde que as for-
ças políticas de S. Paulo, P.io
Grande e Minas se entendam e
se solidarizem. Essa união, que
significa um pacto de honra,
suffoca todo e qualquer pruri-
do de revolucionarismo verme*
lho. A dlctadura debate-se no
exaspero de uma causa per-
dida."

A seguir passa a se referir
ã acção dos srs. Amaro Lana-
ri, João Alberto e Virgílio de
Mello Franco.

Residências
para verào

Vendem-se magníficas em Ica-
rahy, Petropolls. e Therezopolis.— Negócios de oceasião. — Tra-
tar com Silva Costa. — Rua 13 de
Maio 33/õ-5"-s. 141.

Sobre o primeiro, lembrou as
demarches para a realização
da -frente única", declara que
o cx-secrctario das Finanças
não hesita em fazer tombar o
movimento que o sr. Gustavo
Cupnncma, através dc tantas
difílculdades, erigiu na polltl-
ca mineira.

Para isso lançou mão dc ele-
mentos de ligação, que urdem

^WÊ^M^^m

Já em a ir---» :• edição •-. u. -.*
:•¦• - O ir '.%::.r;;\. ;,;, polícia do
Klrciro Bali. Cyelt? Bali • Ham*
botek.

Ot motivo* que determlnarAm
MM medltis ftMtm foram <*xf»*«»*
•...- an r•«•.......... joAo Alberto, pelo
3* d».»!*.»» auxiliar:"Exmo. ar. capitão chefe de Po-
llcla. — Oumpnntlf» dfterminsçao
ie v. ex. fonun n»U dcl*|*».'i»
íu-!.»•..;.-. !¦ *. os Incluso» inquérito*,
com o fim de apurar a manclrs
como Desta cidade íuncelooavnm
o» enUbrlecimenlfi* «iínorolnarti.s
:•:--¦¦ •' Dali. Cycle Bali e i -<¦•-•
bolk, tlluado», respeclivameote, Aa
rua* ViKondo do filo Branco, 47
a -••:. e to, e Pedro I, n. U. em
favor dos quae» fonun expedido»
mandados òftmiworio» do* m. m.
dr*. julte* di l1 e 21 Vara* Fe*
<lcr»e*.

Os loterdictoi prohibitorio* co-
mo bem sabe v. ex. foram conce-
¦'.!..* em face do modo por que
os loteresttados apresentaram em
Juizo o funcclooamcoto de seus
estabelecimentos e, por l**o me**
mo. prevendo o embuste que po-
derla representar o anpcllo feito
A Justiça, o* Julze* deferindo, em-
bor», a pretençao dos Interessa-
do», concederam a protecçAo le-
cal, resalvaado entretanto que"O - effeltos dos mandado» se na-
verão, entretanto, por suspenso»,
se do qualquer modo for desvir-
tuado aquelle systema por modl-
flcaçao que lbe retire a fclç&o

E' aceusado de apro-
priação indébita

A firma lesada apresenta
queixa á policia

Os srs. ZitritI & Irmãos apresen-
taram queixa á 4'. delegacia au-
xlliar contra Henrique Walk, ac-
cusado da apropriação indébita de
Jóias no valor de 17:627$500 que
lhe foram confiadas para negociar
no estabelecimento commercial dos
queixosos á rua Buenos Aires n"
110.

Aberto inquérito ficou apurado
que Walk recebera as ditas Jóias,
porém, não as havia resütuido á
firma por tel-as vendido á diversas
pessoas e estas não lhe terem pa-
go ainda.

As diligencias entretanto prose-
fruem sob a chefia do dr. Hego
Monteiro, delegado commissionado vaeeónisaííS
naquella delegacia.

'¦¦•;>" '. '¦¦¦•'¦ >/¦¦¦/¦?¦>>
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Está em Jury em Nictheroy
um homicida

O Jury de Nictheroy. está jul-
gando. hoje. Conslantlno Francu-
co de Barros, que no dl* 13 de
março do corrente »nno, no lojardenominado Lariro da Batalha, em
Pcndotlba. auasslnou à tiros derevolver. Manoel José da Rocha.

Os trabalhos estlo sendo preji-dldoc pelo Juls Affonso Roícndo.-da Silva, da vara criminal, achan- com que sc apresentaram ao exa-
do-se a sala do iSibunal repleta. |me dos perito», ou utilizado como

O Conselho de Sentença ficouconstituído dos srs. Norberto Per-nandes Trindade. Atila Guyer deAzevedo. Oscar Pereira da Ponse-ca. Celso Nogueira. Appolonlo dosSantos Leal. Euripcdes Udefonsoda Silva e Álvaro Affonso Nunesdc Andrade.
Lido o processo pelo escreventeSebastião n. dc Carvalho, teve a

palavra o dr. Mclchladcs Picanço,
promotor publico, que sustéhtou olibcllo. pedindo a condcmnaçào doreo.

A defesa do réo está á cargo
; dos drs. Capltullno dos SantosJúnior e Costa Plntoi estando o

primeiro, com a palavra, á horacm que escrevemos.
A defesa recusou quatro Jura-dos e a accusaç&o outros quatro,na formação do Conselho.

A firma Oliveira & Martins
impetrou concordata

No Juizo da 1\ Vara Civel Oll-veira 6c Mattos, estabelecidos combotequim c bilhares á rua 24 deMaio 305, requereram a convoca-
ção de seus credores para lhes pro-por uma concordata preventiva,na base de 60 •;• em 6 prestações
pagavels nos prazos dc 9, 12, 15, 18,21 e 24 mezes.

O passivo é de 137:804S800.
Foram nomeadas commlssarlos

J. R. da Fonseca & Cia

Íretexto" 
a exploração de outro»

igos ou divertimentos a excepçâo
do cinema, etc. ...

Ora, o» Inquéritos que tcoho a
honra dc patuar tis mãos dc v. cx.
nada mais s&o do que photogTa-
phlas do modo cemo funecionam
os estabelecimentos em apreço,
isto é, a prova completa, Inso-
phlsmavcl e Irretorqulvcl de uma
verdade que é notória em toda a
cidade, dc que aqucllas casas na-
da main s&o do que focos dc dC3-
enfreada jogatina.Em todas ellas o único objecti-
vo é a venda dc poules mascara-
dos como venda dc ingressos para
clnematographo.

A apresentação varia, mas o sys-
tema 6 sempre o mesmo: Pro*
flsslonaes pagos pelas respectivas

Optimo negocio
Vcndc-se uni magnífico terreno

de esquina á R. D*. Marlanna. —
Tratar com Silva Costa. — R. 13
de Maio 33 5-5"-s. 141.

Obituario da cidade
Foram Inhumados:
No cemltcrlo S. Francisco Xavier

— Joílo.da Silva, Necrotério do Ins-
tituto Medico Legal; Octaclllo dou
Santofi, ilospital Geral; Paulo Gul-
marS.es, Idem; Luís Jol FA, Idem;
Elsa Nogueira, Alto da Boa Vista
sin.; Maria Amélia de Azevedo, Ne-
croterlo da Saude Publica; Paulina
Lopes, rua Araújo Leitão 11; Wll-
son do Nascimento, Hospital Knh-
nemanlano; Esmeralda Gravino, rua.
Aristldes Lobo 82; Pedro Fercu,
Asylo S. Luiz; Francisco Teixeira
Bastos, Hospital Prompto Soceorro;
Adelino Mnrnllln Gomes, Idsm; Es-
meralda Campos, rua Praia 1.13;
Abel de Bessa Rodrigues Camello,
rua S. Miguel 145; Arlette Santos,
Hosp. S. Sebastião; Marciana de Ja-
sus, rua ITruguay 82; Oscar de As-
sis, rua Mouriio do Valln 22,

No cemitério S. .loün Buptlsta —
Guilherme Gonçalves Fontes, Benr--
ficencla Portuguesa; Euclydos do
Nascimento, estrada da (lavea 337;
Marcos Mlfruel AUEfUsto .Tunlor, rvm
HIachuelo 147: Asr"iior Marins, rua
Marquei S, Vicente 135; Julla tle
FreltaR, rua Barfio Ouaratlba 23;
Mar.ni»! Antônio Silva, rua da Gani-
bon. 77; Maria Tberesa. rua Smith

48; Jesus rt». Paula,
Hospício Penitenciário,

Sr. Amaro Lanari

hábil e firmemente as combi-
nações preliminares.

Assim 6 que, prosegue o "Es-
tado de Minas", o sr. João Al-
berto viria a Bello Horizonte
apertar os nós dessa cadeia de
combinações. Em vista dos ul-
timos acontecimentos, porém,
o chefe de Policia carioca não
poude vir. Isso motivou a par-
tida inesperada para o Rio do
sr. Lanari, e logo após, a via-
gem a esta capital, do sr. Vir-
glllo de Mello Franco. Este
chegou, falou rapidamente, is-
to é, pouco se demorou em
Bello Horizonte e logo regres-
sou á capital da Republica, le-
vando, ligeiro e ansioso por
divulgar, a carta ao sr. Getu-
lio Vargas, carta escripta com
aquella sabedoria mongolica
do dictador.

Finalmente, depois de outras
considerações, em que mostra
as manobras tendentes a im-
pedir que a Commissão Execu-
tiva do P. S. N. se recusa evl-
tar, assim, o seu pronuncia-
mento a favor da "frente uni-
ca" S. Paulo-MInas-Rio Gran-
de, aquelle pi-estigioso órgão da
imprensa montanheza conclue:"O povo, na sua intuição, di-
verte-se com as traquinadas e
continua a confiar na expe-
riencia que a vida confere. E'
verdade que o povo se aquieta
e não vibra. Espera e aguarda.
Será bom não confiar demasia-
do nessa qulctude de boi man-
ro- .. O povo, querendo, pode
checar á impaciência e da im*
paciência ás reivindicações".

0 que rendeu a remessa
do sal

Já foi passada as máos do ad-
mlnlstrador da Mesa dc Rendas
de Areia Branca a communicaçao
deste anno sobre o pagamento de1.640.830 kilos de sal no vapor do36:274$200.

O sal velu a esse porto pelo va-
por nacional "Piragy,\ no dia 29de fevereiro do corrente anno.

Inspeciona de Vehículos
1NFRACÇOES DE HONTEM
Desobediência ás ordens de ser-

viço: 48 — 1871.
Trafegar com excesso de velo-

cidade: 4812 — 462 — 5970 —
8182 — 10173 — 12009 — 1228612300 — 14300 — 15218 —
15790 — 14779 — C. 233 — C. 248

C. 4540 — C. 4904 — C. 5100
C. 6633 — On. 401 — C. D. 44
C. D.09 — C. D. 57 — C. 1851.

Desobediência ao signa] para ser
fiscalizado: 782 — 1407 — 1772 —
11329 — 2031 — 5354 — 10889 —
15657 — 15574 — C. 2770 — C.
3228.

Estacionar em logar não permit-
tido: 903 — 2658 — 4420 — 5217

6503 — 6959 — 9063 — 9526
9603 — 9754 — 10705 — 11358

—• 12007 — 12068 — 13383 —
13767 — 14636 — 15595 — 15644

14936 — 15117 — C. 705 —
C. 4607,

Parar no cruzamento: 1318.
Escesso dc lotação: 14567,
Desobediência ao signal: 1970 —

2318 — 2511 — 9767 — 11743 —
11959 — 14682 — L. Publica C.
115.

Desobediência ao siirnal para
acender as lanternas: 2316 — 6139
—6918 — 7059 — 11177.

Trafegar contra mão: 3102 —
4617 — A911 — 12225 — C. 4457

On. 128 — Oll. 434.
Passar a frente do outro: 10191

On. 360 — On. 447.
Passar **ntre o meio fio e o

bonde: 10951.
Falta de atlcnçáo e cautela:

16125.
D»"Mo 1,959; carcas n?. 42R1

5095 — 5080 •-- 6142 — 6296
3610 - 3133 - 3428 — 4209.

NA ALFÂNDEGA
O dr. Castello Branco Nunes, Ins-

pector, «liriKiu aos «eus subordina-
dos a portaria abaixo:"Em a.ldltumento a Portaria nu-
mero 319, de hontem, declaro aos
srs. confcrentes que a expressão —
"despachantes regularmente liablli-
tados" — ali exarado, estA Impllcl-
ta a funcçlo dos ajudantes dos
mesmos despachantes, "ex-vi" do
art. 2" do decreto n. 4.057. dc 11 tle
Janeiro de 19"0".

Tambem foi expedida ao pessoal
a portaria abaixo:"Levo ao conhecimento dos srs.
funccionarlos para os fins convcnl-
entes, que o sr. Samuel Joaquim
Meyer de Paiva, assumiu o exerci-
cio das funcçòes de ajudante do
despachante aduaneiro desta Alfan-
dega, Jayme Vieira, pura que foi
nomeado por titulo desta Inspecto-
ria de 13 de abril ultimo."

Foi transmíttldo ao admlnis*
trador da Mesa de Rendas Alfan-
degada de Angra dos Kels, o dc-
creto de 8 do andante mes, e em
virtude do qual foi nomeado o sr.
Salvador Carneiro, para o logar dc
guarda da policia aduaneira dessa
Mesa de Rendas.

O pessoal Jíl teve sclencla dos
termos da portaria pela qual fk-a
declarado que o sr. José Couto, no-
meado despachante aduaneiro da
firma Vianna & Pettlsmant, Jsí
prestou fiança, entrando no exer-
ciclo do referido cargo.A' Receita 1'ubllca foi trans-
mlttldo hoje o processo relativo ao
aviso de 22 de setembro ultimo, quetrata de uma amostra solicitada,
afim de que seja conhecido o valor
da mercadoria.

Respondendo ao officio quelhe foi dirigido, o dr. Castello Bran-co Nunes, inspector, informou aoongenhelro chefe da Flscallsaçllo do
Porto do Rio de Janeiro, qne n5ose oppfíe a creacao do serviço em
questão, resnlvado, no emtanlo, odireito da Alfândega exercer sobreo mesmo a fiscalização que Julgaropportuna.

JA foram enviados ao contador
geral da Republica as relações dereceita arrecadnda por esta repar-tlçao nos dias 8 a 11 de Junho cor-rente.

O Inspector, offlciando ao sr,Juiz federal suhstltuto da 1« Varado Districto Federal, Juntou por co-
pia authentlcada, o termo de exameeffectuado na mala "Amaro Costa",vinda como bagagem do passagel-odo vapor "Hersehel", entrado em28 de maio ultimo, sr. Amaro daCosta.

De conformidade com o di».posto no art. 32 do decreto de 10de setembro do anno findo, foi go-licitado ao Ranço do Tlrasil a entre-
ga.(da quantia de 4:S;iS$i»nn, rm pa-para oecorrer ao pagamento de

emprtw empenham*** em *!*rü»
da», dando marfem * venda da
:•¦.<¦• e o prêmio prometttdo •
•r-...,.'.r em dinheiro.

O )cco :-.r-.->.-. cata» t autono*
mo. nao e»ta de forma nenhuma•rincuiado á» sesaòet de clnemato-
«••¦--.:• como o* intereMado» (u«-
ram acreditar à «JutUca, de quo
ms t-oulrs vendidas nada mala eram
do que :..:.¦•.-. de incresao para
».• -*¦¦.-. •-.-. de cinema.

Quem toma pane do» logos, na
maioria do» casos. deKonhece ata
...... ..a «-..« -::. ¦•->:¦ --* EHUe a«
n-«oe» de cuiemaa c a víndi da
;¦•;..¦. nao cume a menor cotnci»
dencia. bastando aüirmar que ca-
tas se vcrtltcam de 15 cm 15 mi-
nulos e aa aewoe* de cinema da
hora cm hora, e. emquanto os
euicheta de vendedora de poulea
•|ilnham»*e dc aposudorc». c* aa-
lots do cineiwtiMírapho e aa acs-
s***., deste estáo sempre vaaia».

Da prova colhida, evtdencia-sa
que aa empresa* do Eitctro Bali,
Cytlc Bali o Rambolk. aa pleiua*
rem aa medida* judiciacs com qu»
ate «qut ac vem acobertando, le-
varam a ©onvuçao da Justiça ca
que pretendiam explorar um com-
merclo licito qual seja o do clne-
matographo com distribuição de
brindes aos seus frequentadore-
mas. conscçuldos. os mandados
possessorlos. desvirtuando aquelle
.-••- *.-i!vi. transformaram os seus es-
tabclecimcntos cm casas de tavo-
lagem as mais *M:rniclosas. e in-
cenilvando a creação de estabele-
clmcntos congêneres, o que at6
aqui náo se vclHcou graças a
cnercla com que v. ex. os tem
rcpellldo.

Ja cm 1918, o grande chefe do
Policia, Aurellno Leal. aceusando
a sclencla que tivera do mandado
concedido em benéfico do Electro
Bali. esslm sc referia sobre a ex-
ploraçáo do Prontào que a Emprc»
sa Brasileira dc Diversões preten-
dia fazer : "Esse famigerado Jog»
representa uma verdadeira caia-
mldade de que o Rio de Janeiro
sc libertou pela própria máo da
Justiça e que a empresa quer ta-
xcr rcTlrer".

Assim por tudo quanto ficou
apurado nos inquérito juntos, pa*
rece a esta delegacia que os esta-
beleeimento que foram objectoi
dos mesmos inquéritos, devem set
fechados por determinação de v.
ex. e essa resolução levada ao co»
nhcclmento dos dignos maglstra-
dos que concederam os lntcrdictoi
prohibttorios, a quem Igualmente
devem ser encaminhados os au-
tos respectivos, nos quaes ficou pro-
vado que os mandados foram des-
virtuados c consequentemente a
Policia fechando-os, nada mais
faz do que servir á própria Jus-
tiça. Saudações attenciosas. —
(as.) Manoel de Freitas Cezaz
Garcez, 2" delegado auxiliar".

Em face disso o chefe de Poli-
licla baixou a seguinte portaria:"Sr. dr. 2" delegado auxiliar. —
Recommcnda-vos o sr. capitão
chefe dc Policia, providencias no
sentido dc serem immedlatamen-
te fechados os estabelecimentos
denominados "Elcctro-Ball", "Cy-
cle-Ball" e "Rambolck", situados,
respectivamente, és ruas Visconde
do Rio Branco 47 a 51 e 53 e D.
Pedro I, n. 11, visto haver cho
gado ao conhecimento desta che-
gado ao conhecimento desta chefia
por intermédio de Inquéritos ahl
instaurados, que os citados esta-
belecimentos ha multo, vem des»
virtuando o systema com que se
apresentaram a justiça e conse-
guiram os mandados de lnterdictc
prohibitorio com que pM aqui vi-
nham sendo protegidos. Outroslm,
rccommenda o sr, capltâo-chefe
de Policia a remessa dos referidosinquéritos aos juizes que deferi-
ram as medidas possessorias, parafins de direito. Attenciosas saúda-
Ções. O director interino, José Pa*-checo Dantas".

pel,
inversos processo* de depósitos.
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IMPRENSA CARIOCA
0 "Correio da Manha" com*

pleta hoje 32 annos de
existência

lassr mairado par» lua, «oi* rss*aãirififii « i/..,utido-f-e Avtda de l»ao t de loi. }!w*ew Un,w * ,ew KU* Wwl
i ar» o amparo dt» homem de ou* •*-*
irM énws A lavoura, «tomi^nhanJ...

\- !l- a Ittll-H-, ,.-1 tni.lrs'., i ... -rf-..!•, nm . af:-.lt;!. , l.a'..!-.! !. !
•Mr-llr: '.r : 0» ***»«»** , ,- |tol|||» .j-.r >.!•;!.*, |;r c-:!!:. tt ¦!<- a,t|e ta*
t-oa e o* f»*ttti!i>í»udu'i-. índigo mm intm**** t »*.»#«• defendi-
lt»», for e*** motivo, impediram* do* por alguém, num m«»mem« em
ine d»» falar ao mtciwiiitone em «o. f*ue tudo era inmMiorm- Poliu-
rtntitdr& de radio .et liaram que a* rameole, fiarem, a lavoura patill»'. itl-.f.aa llua (01114»» atull.rirWM »» r-ti . ;¦. »r ;r|..j ;r etleve*. —
. - tnruj r«titit.M v maiuuiafii H .r „,(„ çtm . ,.u».c»faí.r.-. ,,!-.'. «eu*Imundo DtUaaMBt aiitOa de ine-»*»«* correio*, a mlnlia «¦¦..---..•¦•:•.- irmai-* Iteneeii h miervençau de (itiedAde *$gm .«-lho jt>.iva"i»ia, e
drneia (omo violada — naiural» r-¦..3.-.!. - •.- humco» de H. Paulo•s eme |>aia Mltatão de um ^sirne ;!.r ba«lam. i>o»la «ne semi»re. emnfe*esi»da que nâo ajir**enia*a. i«k»ao m •.<¦.¦¦¦.¦. ,_ lhe foram -uMi-¦:!.-. no tnieio, |»«s..ibiliusd<-» de ,r- -r-
cira, Ch <-¦=¦. • ¦- até ao eauemoj ... „.. ----- _ _.._- rt,itãdr». no Iniuito de ir uinodoii eo» M<"B
rtto itauivel, aa *ymi»4ihia« que me

Dois problemas dc vivo inte-
resse para a mulher brasileira
A opinião da dra. Adaízira Bittencourt sobre o

voto feminino e o Partido Economista

ísfrio de merecer do publico, pro»inbir que ae venrt>**rm |iubíit«.inenie phottv'--. -'¦!-- e dwtincit.
\f»« do lenenie Catonas. cuja re»¦•.:¦. pecuniário nao ao de*tinat.a
»•¦ minha» alsiot-iras.

Ao mecmo lempo,
A". Vfííf. ¦..•:.:••:.:¦ -..ii.r:-r -^ -,;p

leiiMt medidas **renre**ivaA", le*
\*dü*. a eflelto contra mim, e de*
iam rurw a milhare» de boato*,
mclujiive o» de que eu me encon*
liava enfermo, com o* nervo» aba*
lados, de que me encontrava pre*¦ o. me Havia mancornmunado com'trgadort* e vnt-abundoa conheci-
«'.">». de que eu me aproveitara da
i«-»« fé ao scuudantca e de que
p-<»ava dias e nollca em iia.odeâ«nmptuoM». pelos "cabarels", «em»
pre a beber e a jogar.""lia multas metes, clamei o que
ahi vae. por carta aa chefe da
Uoverno ProvtMrio. Canünue a
clamar: — façamos a nova Con-
.-ütuiçae, au se organltc a dlcia-
dura capas de ser tal.

Na mesma eccaslAo, solicitei que
se deixasse o meu Estado iran-
qtilllo; que o deixassem em màos
de paulistas. Nio me parecia,
nem me parece ae,ora possível que
náo haja. em 6 milhões de ......¦.-
lanlcs. um indivíduo dedicada á*»".ia terra, sendo neccisario rc-
correr ao norte ou ao sul para. se
encontrar uma criatura capaz de
sovernar um Estado como Sao
Paulo. E frisei, enláa: — Soa
P-utlsIa. N&o era para que s. ex.
admirasse, portanto, que eu acom-
panhasse o Justificado mov1n*.en.o
r»-gional dos meus conterrâneo*,.
E' esse o meu deter, porque, de-
lendcndo a Integridade moral e
política dc S. Paulo, defendo a
palavra empenhada (alias por
todos os meus companheiros de
r.voluçao), dc zelar e defender a
todo custo a Fcdcr&ç&o Constltu-
cional Brasileira.

O f-rlto do Rio Grande do Sul•."tnpre foi: —• Pela Federação
Brasileira, ou pela Republica de
Piratlni. Por que 6 que S. Paulo,
pisado, occupndo, perturbado cm
Mia vida intima por estranhos de
aventura, nfto haveria de soltar
brado semelhante?
— Por que nfto Britarmos: — Pela
Federação Brasileira ou por Sào
Paulo!?"

O IXGEMTO LIBERALISMO
BRASILEIRO

Nesse capitulo sob o titulo aci-
lua diz o autor dc "Os phariseus
tia Rcvoiuçfto":"Nfto temos necessidade de ou-
tro regime; temos necessidade de
outro typo de assolo nos homens
públicos. Constituição alguma se-
t\ má, se as mitos que a appllca*
rem forem limpas c se as cona-
ciências que a orientarem na vida
pratica forem impulsionadas por
estímulos nobres.

Assim, concluc-se que, sendo
contra a constituição, a revolução
do agora, erradamente interpre-
tada pelos interesselros como vi-
rtorla dc sua própria força moral
c material, está contrariando,
alias perigosamente, a opinláo
publica. E isso 6 crime.

O Club 3 de Outubro, preten-
riondo retardar o mais possível a
lonvocaçfto da Constituinte, tra-
duz, simplesmente, o estado de es-
pi ri to de certos companheiros
agora embriagados pelo fogaréu
da victoria, obliterados pela emo-
cão para ellcs inédita da posse
<lo destino do paiz. Esse Club,
esses companheiros, sào, por as-
sim dizer, a Força. Só. Mas a
.força, por si mesmo, nunca valeu
coisa alguma. A força é um ins-
tritmcnto da lntelligencia pessoal
e da opinião collectiva. Quando a
força ó finalidade de si mesma,
como no caso presente, a unlca
coisa que se faz é prolongar um
regime de injustiça. E' preciso
que nào nos esqueçamos de que os
governos passados, princlpalmen-
le o que precedeu a revolução,
tlispuzeram em demasia da força
bruta, até que, afinal, essa for-
ça, que era constituída de homens,
e, portanto, de consciências, se re-
voltou contra elle próprio.

Um dos moços do referido Club
•— o capitão João Alberto — ain-
da ha pouco affirmou que não po-
demos nem devemos ter eleições
emquanto não se organizarem
partidos políticos com program-
mas definidos. Mas a gente fica
com vontade de lhe perguntar —
a esse cidadão que nada tinha que
vér em S. Paulo, onde não foi cha-
mado nem desejado — o que se-
ria de uma nova agremiação po-
litica, e como é que ella se pode-
ria formar, sem dispor da liberda-
de de fazer publico um program-
ma que não fosse o dos mllitarezl-
nhos do referido Club. Teria, de
resto, o mesmo destino do Parti-
do Democrático e das Legiões de
Miguel Costa. Ou destruída, ou
ferozmente atacada por meia-du-

Or. Samuel KanUz
CLINICA Membro da So-

eledade de üro-
TJROLOGICA loBla da Allema.
¦ha, cx-assistente dos professores
I.ichtcmbcrg:, Lewln, Joseph, do
Berlim e Haslinj-cr, dc Vlenna
Especialista cm doenças dos Rins,
Bexiga, Próstata, Uretra. Doenças
de Senhoras, Diatermla. Ultra Vio-
letas. Cons. 7 dc Setembro, 42, sob,
das 13 ás JL6 horas. Phonc: 4-4493

im poderia dbar- ae Club 3 d*»^
OuiMbrt», nao sO em rolaçâ» a Raa íüi,.7,L.
Paulo, maa em relação ao Ura*il
Inuiro,

O "Correio da Manha" completa
i .- ii atino» d» -.•.¦.-:-¦ O vi-
!.;:.;<• ::.-'..'. i*»., cmmin-matuiidu
tu* tlala. .¦::-'•¦• *a- teu» l*iiwr-t.
uma ikIU edição o« 3* treina» re
p!tt#,« de -::¦..;¦.'...¦¦; paimtanie*.

O anrao fundada pelo sr. f*d

hoje ••• :. a «¦-.!<¦ . 5. ¦ da sr. Paulo
Hilio :» e uma iradlcao da im*
pnon waAiteua.

Km tt anna. de ntuiencia, o••Correio da Manha* i*m «da aem.
pre viiwanie, enceidndo ram|»«.

lefftsm vMorfMaa.

-A renda de d«« meie»
Em um anno rte retoiuçao vt

iiuiit*>a*am eet-a» que. realmente, tao capaiCa''de deixar a sente ataramada.**4o oa retotuclonaria» que, an*
les de 34 de aulubra. ia |wla» pia*
nicie* da Paraná, na*, horas de foi*
«a que a então "legalidade" nw
permiuia. viviam de lapi» em pu»
nho a commenur. linha por tti.ii**.
oa actai de Epilaclo e do Ikrrnar»
des em face da Constituição; a
clamar pela neces.*4dade em que
r¦»..,¦.«:t-.< * de "laier forca" para
que -«- respcitauc. na Brasil, a
maravilhosa Carta — hole te ral*
um contra esta mesma Carta, que
foi renegada e esquecida pela :>¦¦
voluçAo; -.»•< oa revolucionário* que
ficavam com as »•::¦¦•• a fulsurar
de raiva quanda lhes clvesava a
noticia da promoção ou nomeação
de altum parente abastado de po*
Utlca notaria daqueltc ¦.-:-.¦.,¦>. e que
hoje pensam que as postas da ad-
ministraçae publica oevem •* r re*
senados para seus innftos, seus so-
brtnhos e mais parentes que outro
nome possam ter; sia as revotu-
nonarios que viviam a clamar con-
tra os rigores inliumanos e lilegaes
das policias pasiadas. se bem que
a maioria deites nio Uvesse seffrt»
da, naquelle tempo, o menar ar-
ranhâo de parte dessas policias,
e que construíram, logo apas os
primeiros momentos da victoria
revolucionaria, mais bastilhas ao
que foi capaz a Republica Velha
cm mais de 40 annos dc oligar-
chia e oppressao; sáo os rcvolucio-
narlos que. tendo grilado contra a
Injustiça das perseguições, passam,
agora, a prender, a perseguir ad-
vcrsarlos. a Invadia lares, a pratt*
car actos que talvez o próprio
Lampcao hesitaria cm pcrmiltlr
que seus asseclas perpetrassem:
sáo os revolucionários que, adeptos
occaslonaes do communlsmo, hoje
se voltam contra -essa ideologia,
com um furor de energúmeno irus-
tado; silo os positivistas que se'
fazem cathollcos. para conquistar '
mais um pouco dc sympathla pu-
bllca; são os cathollcos que se la-
zem positivistas por deslllusao.

E nfto passemos cm revista os
revolucionários de avenida, os de
muro-de-qulntal, os dc entrevistas
periódicas, os recordistas dc pri-
soes, todos elles transformados
agora em chefetes dc revolução.
de clubs. de gabinetes, de censu»
ras cm todas as suas fôrmas odlo-
sas, etc. Deixemos de lado tam-
bem os opportunlstas, mais ou me-
nos covardes ou Infames, os adhc-
slstas dc ultima hora, os declama-
dores, os Inimigos dc todas as rc-
volucôcs de hontem, agora guln-
dados á categoria dc apóstolos e
bcmfeltores da revolução que se fez
sem o seu auxilio, e dos ldcaes do
Brasil novo que se formaram cem
a sua collaboraçao.

Disse, sobre o espanto que essas
coisas (c outras mais) me causa-'
ram, tudo o que me caberia dizer,
em artigos que remettl da Europa
para o Brasil; mas a censura, na,
penumbra traidora dos seus gabi- |
netes, fez o obséquio, que daqui |
lhe agradeço, de reter os meus
escrlptos, dando-lhe depois destino
que ignoro. A censura jornalística
era uma coisa que os revoluciona-
rios, quando se achavam exilados
na Argentina e no Paraguay, odla-
vam santamente; a censura postal
era por elles coberta com as peo-
res pragas; agora, uma e outra
sào, não se sabe por que motivo,
deusas tutelares necessárias. Por i
ahi se vé o quanto elles estão, nes- jte momento, de accordo com as
convicções anteriores e com as
convicções liberaes da consciência
publica brasileira 1

De outro lado, o Estado de
Sào Paulo sempre foi, desde
os primeiros acenos revoluciona-
rios, um centro de brasilldade
e de trabalho, destinado ao
respeito e ás mais legitimas con-
siderações. Feita a revolução, nào
se sabe que deldade má se apode-
rou da consciência e da memória
dos revolucionários, envenenando
os seus conceitos a tal ponto que,
depois da victoria, a humilhação
de Sào Paulo se tornou Imperativa.

Como é que, em São Paulo, ha-
vendo, como sempre houve, seis
milhões de optimos paulistas, ha
vendo uma plelade de

!.,;;'.-iw;. •:. ;¦•¦.-.-.'... um matu-
uno i-;--¦."-:;¦ • ¦> e querido pelo teu
grande publico.
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Tirar do nada uma obra de
grande alcance ««xial c de alia

giulantropia 
como f o 'Lar da

nançaJ -»» pode ser feito por
quem lenha uma grande fé »iaa
seu» idear** de altruianio. uma
ímmenia confiança em ai nie**
mo.

»..-.-.- verdadeiro milagre da
perseverança o da força de
venlade, aliiadaa a um dyna'
inumo qua&i Áobreliuinano. (oi

Condemnado pela pratica do
falso espiritismo

O juiz Duque E*tra<lJ, da 7*
Vara Criminal, condsraoou h<»jc,
Mililáo Vaz Vieira a um mez de
prisão e multa dc ÍOOSOOO. potquo
o mesmo, em 25 de julho dc 1931.
foi preso cm flagrante na rua
Frei Caneca praticando o falsa cs*
plritlsmo.
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Dra. Adaltira Bitien-
court, fundadora do "Lar

da Criança" e advogada
em Sào Paulo

iStrA iste, o Sinhor?
A falta de uma agradável** exprciião ph.viionomica t

cfaquelle magnetismo p«t*
¦M-al tio Indispensável para
trlumphar na vida, são a>

i conseqüênciasmaiicommum
d'c.i« terrível mal que ac
chama "prUio dc ventre '

Arremesse Va. Sa. o jugo da
¦irlsiu de ventre i esteja sem*
pie alegre - faça com que a
sua alegre cxprcssSo physio*iioinua lhe oceasione novos-jra.arra na vida, eliminando•¦ora aexuprn as mAi digeiliei.
a a Joikj Jt cabeça,* inappelcncia.
«te, tomando o ayraiàbiluiimo-á.
SAL DE UVAS PICOT. qu*ri o la-aute mata agradável «

effícax da America.
Compre hoje mesmo,

um vidro
de

òaCde
ivVxvs

PICOT
A's voltas com a Justiça
No juizo da 5*. Vara Criminal

foram denunciados hoje, João da
Costa Brenanal e Mozart Lopes,
os quaes no dia 19 de abril deste
anno roubaram de uma mala de
propriedade de Amaro Soares, um
quarto da rua Maranquape n". 15,
a quantia de 2:500$000.

austeros, habituados ao trabalho e
ao seu fruto, havendo tantos ho-
mens de valor real, não se encon-
tra agora, só porque se fez a re-
volução, uma criatura capaz de dl-
rlglr os destinos da portentosa
unidade da Federação ? Como se
explica que tenham surgido, da
noite para o dia, na minha terra,
tantos cartórios, tantas cadeiras
especiaes e mal definidas, tantas
delegacias regionaes, destinadas â-
distribuição mais ou menos levla-
na entre fulanos que tinham e têm
o único titulo de nascidos em re-
glões onde se vive só porque São
Paulo produz e dá? Será possível
que só os parentes e amigalhaços
de certos companheiros de exílio
se iam capazes de tomar conta da
coisa publica brasileira ? Será pos-
slvel que só esses parentes, fora-
gidos de regiões onde nunca íoram
capazes de servir para coisa alftu-
ma, surjam agora como únicos ele-
mentos dignos de oecupar os car-
gos que se vagarem em São Paulo,

llbrlo mundial, estão com as màos
homens I a abanar ?

soffrcm, em conseqüência da sua

Procuro decifrar o enigma e nào
consigo. Devo ser ingênuo de
mais... Mas um sentimento tlmi-
do, lá no fundo da minha alma,
me diz que qualquer coisa anda
expressada no justo movimento re-
gionalista do meu querido e in-
feliz Estado de Sáo Paulo.

Qualquer coisa deve haver tam-
bem, mal expressada, nas entreli-
nhas de uma declaraçáo do se-
nhor J. Neves, quando escreveu e
disse que o Rio Grande do Sul
dera o brado da revolução (1030)
quando a Republica Velha vinha de
fracassar e que o Rio Grande do
Sul dava o brado da Constituinte
no momento da Republica Nova
fracassar. Entretanto, o Rio Gran-
de do Sul foi, vez por vez, o mais
acerrlmo partidário tanto de uma
como de outra coisa. E' na hora
de o ovo ficar choco que elle re-
solve, sempre pelo lado mais ga-
rantido.

E a gente fica com urna vontade
louca de saber, de ante-mão, o que

quando os paulistas, que também j é que o Rio Grande do Sul fará

grandeza, os dissabores do desequl-. chocar,,
quando não houver mais ovos para

operado pela dra. Adalgiza
Bittencourt, cm sua própria re-
aldencia, & rua Filguelras Lima
n. 58, no Riachuelo. "O Lar da
Criança".

Foi ali que a encontramos, cm
meio as -suas crianças", como
ella chama suas pequenina*,
educandas, que deram um tão
nobre exemplo de solidariedade
humana quando, no mez passa-
do, commcmoraram. significa-
tlvamcntc, o "Dia da Boa Von-
tade".

Pedimos sua opinião sobre ns
problemas em foco, que tém si*
do estudados por diversas se-
nhoras da "elite" Intcllcctunl
carioca, em intervlcws que con*
cedem no DIÁRIO DA NOITE,
c a dra. Adalgiza nos disse
Isto:

A PRIMEIRA ELEITORA
— E' dispensável dizer que

sou inteiramente pelo direito do
voto á mulher, pois fui eu a pri-
meira que requereu, no anno de
1920, esse direito, dirigindo,
nessa occaslão, ao Juiz, um me-
morlal de 52 paginas dactylo-
graphadas, em que estudo, sob
todos os aspectos philologicos c
jurídicos, o sentido da palavra"cidadão". Fui alumna de di-
relto do dr. Waldemar Ferrei-
ra, advoguei no íóro paulista
com o dr. Laudo de Camargo, e
em S. Paulo pretendo estabe-
lecer meu domicilio eleitoral.

Acho uma falha na lei que
trata do assumpto retardando
de quatro annos ainda o direito
da mulher ser eleita para car-
gos públicos da administração
do paiz. Nós temos capacidade

J igual á do homem e, em mui-
I tos casos, certas mulheres r,o-
j brepujam certos homens cm
] capacidade administrativa.
i Não pretendo, entretanto, me
! imiscuir na política, nem me

filiar a partidos. Quero estar
sempre Independente das ceie-
bres "injuneções partidárias".

, Meu partido é o "Lar da Crlan-
j ça", minha política é, e sorá
i sempre, preparar as gerações
I dos futuros brasileiros e brasi-

lelras, dos homens e das mu-
lheres de amanhã, dos cidadãos
e das mães de família conscíen-
tes dos seus direitos e deveres
com a pátria. Pretendo vo-
tar, e estou educando as ml-
nhas pensionistas para que se-
jam, no futuro, eleitoras tam-
bem; mas votarei nos program-mas dos candidatos que estive-
rem de accordo com as minhas
idéas, e não nos candidatos im-
postos pelos partidos.

Meu voto será dado de ac-
cordo com a minha conscien-
cia, muito pesado, muito medi-
do. Não posso admittir o voto
dado por gratidão, por exem-
pio. Se algum dia, no futuro,
eu fosse candidata a qualquercargo e as minhas educandas
de hoje —- eleitoras de amanhã—¦ pretendessem, apenas por
gratidão, me darem seu voto,
eu o recusaria.

E' preciso, pois, orientar as
massas eleitoraes no sentido de
votarem de accordo com a sua
consciência e não violentando
seu modo de pensar a respeito
de tal ou qual candidato.

O NOVO PARTIDO
ECONOMISTA

Sobre o partido das classes
produetoras, recente e promis-soramente fundado, tenho a
dizer que acho interessantissi-
ma a idéa, e que ainda hon-
tem recebi uma amável carta
de distineta amiga, medica em
Nictheroy, e na qual me convl-
da a dedicar algum tempo ao

• estudo das questões soclaes e

econômica* que nerao agitadas
no Mio »!<--.-<• partido.

Era Já minha intenção t.m
esses estudos, nüo m tendo
ainda iniciado por absoluta
falta de timpo. pois regressei
lia pouco de 8 Paulo, onde e*».
tive tratando de installar uma
filial do -Lar da Criança", e
ainda não mo foi possível es»
tudar com maior atuuiçao o as*
sumpto.

Julgo que aa mulheres duta-
das de um pouco de bom sen»
so, devem ler, meditar e dar seu
apoio ao programma dessa no*
va agremiação política, pois,
partindo da economia domeidi»
ca — base da prosperidade no
lar — $¦->¦ ------.--»»-• á economia so*
ciai. cliegarse-á, poi fim, a
resolver oa graves problemas
financeiros que assoberbam a
administração do paix. a eco-
nomia publica.

A idéa da fundaçfto do Parti-
do Economista é de todo sym*
pathiea e devo merecer ap*
plntuos geraes. principalmente
de nós, mulheres, que vemos
no seu programma de acçAo
um indlce de que o nível eco-
nomlco do paiz será elevado e
com l&so estará assegurada a

j prosperidade e o bem-estar da
I família.
I A dra. Adaizlra terminou
isua interessante palestra con*

vldando-nos para assistirmos,
amanha, a posse da primeira
directoria da -Cruz Verde", as-
soclaçfto fundada no "Lar da
Criança", por suggcstlio de d.
Rachei Prado, para proteger as
arvores e as plantas cm geral.— A directoria que tomará
posse amanhã foi eleita pelas
próprias crianças educandas
do "Lar", sem a menor inter-
fercncla minha nem das pro-
íessoras, sendo escolhidas para
o desempenho dos cargos as
mais aptas c caplizcs para isto.

A maestrina Joanidia Sodré e o lis-
titulo Nacional de Musica

-aTttr-aTa*******-******--^^

0 parecer do dr. Alfredo Bcrnardes da Silva demoos*
trando os direitos dessa professora calhedratica

«*m «-.ii. r; anteriores refeir
mQ>im ao caso em debata m
Instituto (taeianal de Musica,
sobre a transferencie para a
cadeira d« Regência, requerii\&
pela maestrina Jtmntdia Sodré.
professora eathedratica, e que
aetualmente dirige a cadeira de
Harmonia elementar, a •¦.;¦.'¦
se de Conlrapmito t Noções de,<£ ^"UAAU-JTíS

R Ctlft U ao-ter curta p*-», . .ad.u»
dc llrírn, I» :..., ;!. -!.'.<¦ ,:c..l. c.
futura o ¦' . tsnés4m a tefiUar*»
direiie. apitar ¦'.<¦ **it*ra4a*A*riW
••clamar a w*m de .:::-:'. ..a., í m
¦-'.'.-;. -.uU. -.«-..-.:, •:.!¦.. Il»f».um ia»
cur-iralada i<i..!-»••.? rtirasba a*
tora*, n--.-ti.ir oo intllisua» par*
J.**-:|U'i-? » t ati.Ua dc H.**c.»r!a,
e*-m grai« tialacao do du»Mauinro

drc. n, .MD.
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Para extinguir de vez
o jogo do bicho...

Providencias postas em pra*
tica pela policia

Foi iniciada hoje. pela policia
uma forte campanha contra o dc-
nomlnado "Jogo do bicho", sob a
dlrccçfio do delegado Mariano dc
Lisboa Netto, que serve cm com-
mtssáo na 2* delegacia auxiliar.

Para tal emprchendímento a 4*
delegacia auxiliar ás 12 horas, for-
neceu uma turma de 50 investi-
gadores de confiança a 2* delega-
cia, policiaes esses que váo traba-
lhar em oito sectores, em que foi
dividida esta capital, para tal ser-
viço.

Cinco desses sectores estão or-
ganizados na cidade e tres na zona
suburbana.

Chefiando as turmas dos secto-
res estáo os commissarlos Regazzl
Fausto Barreto e Perlcles de Cas-
tro que trabalham das 7 ás 15
horas.

Feram também organizados tres
turmas sob a chefia daquelles
commissarlos para os serviços dc
Jogos da noite, casas de tavola-
gem, etc.

Com isso o chefe de Policia
conta que dentro de poucos dias
extinguira no Rio o "Jogo do bl-
cho".

USAE MEIGO
Maravilha do Século XX

O novo creme de Sabão espu-
mante para a Barba Meigo, que
é agradavelmente perfumado, e a
sua espuma consistente, espessa,
amada a pelle de um modo no-
tavel.

A* venda em todas as casas de
primeira ordem, em todos os Esta-
dos do Brasil e na Perfumaria

K A N IT Z
Rua Sete de Setembro. 127 e 129

Uma informação endere-
cada ao collector de

Mossoró
O dr. Castello Branco Nunes,

inspector da Alfândega, respondeu
hoje em papel idêntico o officio
do collector federal de Mossoró,
dizendo-lhe que foram pagas na
sua repartição os impostos e addl-
clonaes correspondentes aos carre-
gamentos de 120.000 kilos, 6.000 e
150.000, respectivamente, pelos va-
pores "Campos Salles", "Guará-
tuba" e "Tocantins".

As importâncias desses carrega-
mentos orçam, respectivamente,
em 2:640$000, 1:320$000 • 
3:300ÇOOO.

Instrumentação. Ao direito in
conteste dessa musleista, opôs
o director do Imtttuto de Mu'
stea, professor Guilherme Fon-
tainha, duiidas em declarações
feitas a esta folha, affirmando
mesmo que ella reclamou um
direito que ninguém reeonhe
cia. No entanto o Conselho
Universitário ji o havia, entdo
reconhecido. S agora o furír
consulto dr. Alfredo Bcrnardes
da Silva acaba de exarar a sua
douta opinião, a respeito num \brilhante parecer que, demons'
ira rido poder existir duvida ei*'
guma em direito da maestrina |
Joanidia Sodré.

Eis o parecer.
PARECER

I
VcrificA-K da exposição da con*'•;.'..« feita por d. Joanidia .¦-'.:••.

;:..'••.:.- calhedratica do Instuu»)
to Nacional de Musica. •¦•:.: !
lambem em corulderaçáo os ..¦.¦.-.-1
lados nnncxos, o u-miMie:

1*1 Em virtude do dec. n. 19452.!
de 11 de abril dc 1031, sobre a
organização da Universidade do|
Rio de Janeiro, que >e compõe de
rarios institutos de ensino .-..,--
rlor, r i.,-:•¦; ...<:<.¦. cm unidade uni»
vcrsilaria, foi feita a reforma de
um doa alludldos cursos (menelo-1
nado no art. 1*. letra "I"). o Ins-
Ututo Nacional de Musica, como
se ve dos dispositivos dos arts. 351
a 375. providenciando o Governo
Provisório nas Dlsposlçots Geraes
e Transitórias do citado decreto
n. 19.853, de 1931, cm sua parte
final:

a) sobre as novas denominações
de thcoüR musical de noções, de
noções de sclenclas physicas e
biológicas appltcadas e de har-
monla superior, dadas, respecti-
vãmente, ás classes de solfejo. de
phystolof-la o hyglenc da voz, c
dc harmonia; <art. 321);

b) sobre a substituição de tres
cadeiras dc solfejo e de uma de
harmonia, por duas cadeiras dc
analysc harmônica e construcção
musical, e por duos cadeiras de
harmonia elementar c dc nnaly-
se dc contraponto c noções dc
instrumentação (art. 332 pr.l;

O sobre a transformação dc
uma cadeira de violino, dc uma
de violonccllo c de quatro de pia-no. respectivamente, cm uma ca-
dclra dc pedagogia musical, cs-
pcclalmcntc do plano; uma dc
conjunto dc câmara, uma dc lei-
tura á primeira vista, transporte
c acompanhamento ao plano, uma
dc historia dc musica, uma de
orpheáo c uma dc regência (arti-
go 322. 1 1');

d) sobre o desdobramento da
cadeira dc contraponto c fuga,
instrumentação c composição, em
uma cadeira de contraponto c
fuga e uma outra de Instrumcn-
taçfto e composição (art. 322. S2").

II
A consulcntc, d. Joanidia Sodré.

como professora eathedratica do
Instituto Nacional dc Musica, em
o concurso dc composição, prestado
nos dias 1 c 13 dc outubro c 19 dc
dezembro dc 1927, obteve por mal-
orla de cinco votos contra um, o
prêmio de viagem ao estrangeiro,
onde em Berlim freqüentou, entro
vários cursos, como interna, o
curso de Leitura dc Partitura c
Regência no "S.ladtlsch Opcr",
além da Pratica dc Orchestra nos
grandes centros artísticos da Alie-
manha, segundo tudo consta dos
Archivos do Instituto Nacional de
Musica, de accordo com os alludl-
dos at testados que me foram exhl-
bidos.

Nessas condições, a consulentc,
d. Joanidia Sodré, requereu ao
director do Instituto Nacional dc
Musica, por ter as habilitações cs-
peciacs, satisfazendo dessa arte as
conveniências do ensino tart. 325),

:'.'.- ii-.iiir.ro.. IIata a* <::>¦.;'.'..
na* ainda nát. praikadaa no In*iin-jiu. quando nao r.*;» •¦<¦•>-•»!
do Corpo Oâcenle com babllii******.
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Joanidia Sodré

rapeclae», e esta* aa potuue a con*
• uiriitr e estáo, olHclalmcnu,
comprovadas pelas certidões extra*»
hldas dos archivos do mesmo In»
stltuto Nacional de Musica.

A' vista das consldcraçjõcs addu»
üidos e da connexldade dos alludl*
dos dispositivos dos arts. 325 e 326
do clt. dcc. n. 19.852. dc 11 de abril
dc 1931. lmpc-c-se a seguinte con*
clusfto:"Tendo a consalente. que per»
tence no Corpo Docente do Instt-
tuto Nacional de Musica, como
professora eathedratica. as habl»
lit.ir.irs especiaes a que se refere o
clt. art. 326, será obedecer ricoro»
viitimii- às conveniências do en»
sino, como rccommcnda o clt- ar-
tlgo 325, transferir a consulcnte
parn o exercício da cadeira de Re-
Rcnclo, novamente creadn, em re*
conhecimento do seu direito ad»
qtiirldo a essa Investldura, dcsdA
que preencheu todos as condtçõea
hahilltantcK exigidas pelo mcnclo*
nado decreto com força de lei (ar*
tlgo 73 da Const. da Republica).

Tendo por essa fôrma terminado
o presente parecer

Pro veritate.
Rio dc Janeiro. 27 de maio da

1032. — O advogado. Dr. Alfredo
Bcrnardes da Silva."

(Com a firma devidamente reco-
nhcclda pelo tabclllào Fernando
Mllanez.)

KaY^ PRISÃO ocVENTRt
I vVn QUALQUER IDADL
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Si a Tosse lhe rou-
ba o somno, chame
em seu soecorro o
"Brom.r, 

que é a
»Policia das vias re-
spiratorias« e que (az
a Tosse desappare-
cer á disparada.
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H*MiM ,.. *i«'-v, *» f ts «tar**,
» «ai... ia ji *¦.*, a* aliar.sãèf 4*
fswjs d* êêv Jorff. * tv**,* da «••
PMaftm.. t*»»f a»*».» aa *¥«»'fi»»él» sta
a Kit** Arttmr Ma.*******. «»** «tw
w», í*»«tu li**?!,?*.* Ketcoa Na*
c*»a4a, a*»li*i»"' tf* »-"#*»í»«l» sfasl.
ff**, i*»»***ii»«i*h» Ar.t*»r Mavãaa**
? ^«s««a«v4«'-«« tf** -¦ •>*¦•«"•*'• 4*
l^r^i» tvttciat. tvm-*4**' .\nh®r *«¦
..*»£<*«..;.• il, ;..J. KiitJtí.ã .i,ll,.r
.Uat't>«4«a. í*a»,ra 4* «'ite.fâ* #. • an 4* Vlralroa.

Dr. Rolando Monteiro
II,- n.lr .: , I a. ulJ.Jr - Mal, dO

• ,.t. , a I . V. I li..a! Ia, . ll.wr ... . .
AV. Mio tílaluo 1*1 — 3 a* â liara».

Nega provimento no recurso
do representante da Fa-

zenda Publica
Tr-ft„ cm «it«ia o procciai» em

S4« o ictif**»**ii«#nio da psawnds
iMuiiea ,'rt*rj;e da dccuâo «.-
Conselho de omuibuin*,**, qua
o«u pro.imrrmo so recurfo iwrr*
i ««.. r.. *r. Cornado 8or^ir'nrCh,..
uo »<•..! da l>í«8Aria FUcal em tf
Paulo que, mantendo o da Alfa»»*
ticça da Bsntoa lhe impo* a multa
de direito» cm dobro «sare m«-fc*t*
eoria* encontrada» cm tua bas»
fem, o mmUlro da Patcnda pio-
íítsu o «uuintc dfí-íacho:•*Trataí!do-« de muita por in>
!•:..*• ireuJauvDr.tar. cerne- a cm
t*prcco, «o teria, legalmente, losar
r.ua arrecadação, obicrvada t com*
penmí* nonna ptoosssusl.

Tal, porém, to nào deu. Inclui
da a dita multa no despacho do
i ... »«•.... de fl*. foi a mcima pasa
tem precedência da neceiaarta lm-
fourào. quer na própria nota de
rccolltimcnto. o que aliás nao re-
ria curial, por estranha a r**x<"i>-
ao caso dUtlpiioido : <:<• art, tSí
da Nova c¦ .-.•--.:-.iaçâo .. • Leu das
Alfândega* e Me»* de Rendw.
quer por tí«t»Ao proferida pelo
irujHNtior. como cabia, em procwo
:<-«•:'.*.-. orluiiiTido pela representa-
cio do '•:¦:¦:«•:.-.- da bAgagem, que
náo foi feita.

Assim, e pelo que mal* c*»n*.ta
do processo, carecendo de funda-
mento o procedimento da Alfan-
deu* recorrida, nego provimento
ao recurso do representante da
Karenda Publica, para mar.ser u
decisão do Contclho de Contn-
tniir.tes, co.isutiue do Accordáo de
ns.".

Licença para tratamento de
saúde no Departamento dos

Correios e Telegraphos
O dlrector do Departamento dos

Correio* e TclegrnphoH. dr. Tra-
Jano Rol». n.Hslgnou hoje, portaria,concedendo quatro mexes dc licen*
ça, para tratamento dc saúde, em
prorogaçao. ao 3* officinl da Dl-
rcctorla Regional dc Sfto Paulo,
Antônio Ângelo Soares Júnior.

Yende=se palacete
na Avenida Atlântica. Intelramcn-
te isolado, grande entrada, sala dc
visitas c sala de Jantar moblllndas.
Informações com o .sr. Ernesto —
Rua 13 de Maio n. 33.

Verificar ante»
de comprar

f,* sempre preteiteto »
lOttO* a i,..ri>» il.Wtr--rl,,
SMIVIllá PAHA IIIMtll-S
CIAI ou i m it li-um li iv
£.(.iti..- dr .ii.ir. retire o
patino couro. Tapeie». Pa»*
-a.lriia- ( -...íolfli..- d«
.i. .,... la.i.a.ui..-, ter *»»
BStsas ri|..i!i..un. aonde
r... ..i.Ifal ... 0 «••IIHlinitu
mai» completo a prr<e* a
. .1:1.11. ur- r-(ir . lar-

Seductores denunciados •
Na Juim» «ta »? Vara Crtaúa^i*

í.»r<,m MMMMMM ****** N tMêlK^itit. a*.'«.*i*a«trb* 00 PfftjTM dtl
tfinigtarln jm**»'i*ii, ao *ri pri 4>»
OÕSm P*oai. «aa r-íf .tia*** |IUbusbs h dai»* e» $m forant

i j*r#ii£.<»4uri. oa mm**-« ta. . = 1 A'.,.! l-ci . • rií. Já t|»
SSiSOalSfO dê •'• 5t «a.,..- .' :t
tfSfSnsISt, •»»»• 31 d* OOmNVO d*
¦:« - ¦' em **A d# i -' 4o mn»

j t» a..•. . r MaO »t« Oliveira, |f m
, .ttCcHIIrf.i «té 1031,

Na *í» Vara Crimina!: i«íM*ii»o
I i r i irif9. fi de março leü* »r*ioo a
f í jr (.. : aa Ia ftaOlO» i ' * •¦¦•¦ -. <'!

)snslfO «?**««* aafta,

A. F. COSTA

11
—

OURO ",ll,".,,
Jal»». Praia.CaoUUt •" "**BCÍ!CO
l •). rranrHc*», t» - Jama A ir»*j,

t M« » M .Mi.lllim PAUA
t*i 3*tmi

Alfaiataria 6 Estrellas Obteve a liberdade sob
condições

Sua inauguração, hontem Mgn£»^yw? SVviK
O publico carioca aAtiaiu. bon*

t*m. em meio unim*ImpoooBts ?*>.
ii-mniitade. a iiiauguraçao de mai»
uma luauosa e importante alfaia*
laria. den««mina«ti} "tf Kslrell»*"*
I #ila A ma Buenoa Alre* n. 13ft.
de propriedade «lo estimado a
t><?mqui*to sr. Alfr«»lo Ferreira.

A nova alfaiataria, que «*(A¦:<;:.. e • a-,:: •¦¦ --«•.' ¦¦¦'¦'' ÍOS*
tallaita para bem m-rvir ao a|rtira
e eaiRentta do freguês mala ea*
plaboso, di>i*oe de «aslmiraa na*
slonsej, e estraneelnu. vinda* da*
melhore* proccileociai», de padro-
ndKen» .iiv.-r.-mi e variadas, bem
romo typo* <•:•¦•¦¦» de faxenda*
mdiüj- ¦:-- ¦•<--- para a confer-çilo
ua mai» fidalga elegância do noa*
«o meio.

Foi servida ao» presente» farta
mesa de doce» fino* e "chamo*-
ene", leodo o DIÁRIO DA NOI-
TE *iilo riUtinguldo com lhaneta
de traio e elegante cortezi* pelo
seu «-aptivanle proprietário.

Fica, assim, enriquecida com
mais uma sympaihtci casa de 1*
crdem a nossa sociedade, que mui-
lo valoriM os emprehendimento».

, Criminal, concedeu livrameaiu
_çoniticiotuil a Jo«4 Conte* da ': .
.(anda Cavaieanti, que batia sido¦ ¦•-.•-.!. « fi anno» d« |>n»Ao
l pelo Tribunal «Jo Jur>-. por crime'de :.:;.;:

OLEO PARA LAMPARINA

B' hora da paginaçáo
Legenda para dois "clichês"
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If"UNIÃO
A' venda em ioda a parte
O melhor e o mais barato

Condemnado a cinco annos
de prisão

Por ¦:-.-.<:..•. de boje, o Juix da
7* Vara Criminal condemncu An*|
tonio Augusto a 6 anno* de prts&oe multa de 12 12: porque, em

j 2» de fevereiro do corrente anno.'arrombou a vitrine da casa da
Avenida Rio Braoco, i"-« o rau*
! i l bolsas de aeabora, no valor
de 194*000.

A hora que todo» vivemos. *'•-'
vibração, úynamumo, nào per!
mitte ..•.-.:..•.-. eommeniarlcu,
¦•¦.:.»". •¦•-.'• r : -;;'.'-:.!•. -r. n pro*
posHo doa mala Importantes si- £
pecio*. u*a* c costumes da vidü
nacional.

Entretanto, ha asaumptos de j

cicados e manttdot pela Com*
panhia do Oa»,

Deanto do 'stand'' daquelle
departamento da "SoclHc Ano-
:¦•¦•¦- du Oas" toda a populaçfu*
tem desfilado e reconhecido as
vatuagena dos proccMos de co*

Louças
PORCELANAS
CRYSTAES
dIETAES
ALU.MINIOS

PROCUREM

CASA VIANNA
DE LOUÇAS. LTD.

A m»l«r «« r.M«« w»lhor «or1lm»mr. ,»!.»•

7 Setembro, 66;68 -* Phone: M26S
(ao lado do >•¦! üutntei

A qaem pertencem os
guardas-sol ?

*Estáo na dcleççacla do 30- dls-
trlcto, A. rua Hilário Ootivêa, cm
Copacabana, dois tuardas-sol, pro-
prlos dos praias /? banho, encon-
trados. abandonados, na Avenida
Atlântica.

O verdadeiro dono pòdc pro-
cural-os naquella delegacia.

CIRURGIA:;
Systema nervoso c apparclho¦•¦; - jdlcestlvo ;. . _
Prof. Alfredo Monteiro
cinuncirto <oa clinico ncuro-

:,; LOGIca --•.;¦ ;-¦ _'-
AsscmTjli'n G7— Terças/cioln-

fas e .sabbados —- 2.ás 4
Ph0(ics:"2-7HI6. T-2834, 6.1SH

Será mesmo exacto o que
foi dito sobre a carga do

"Caprera", encalhado
fora da barra ?

Tendo alguns jornaes, entre os
quaes o DIÁRIO DA NOITE, pu-
blicado hontem a noticia dc ir-
rcgularldades praticadas no vapor"Caprera", que se acha encalha-
do na ilha da Máe, o sr. Oscar
Bormann, hoje, cedo, logo que
chegou ao seu gabinete de traba-
lho, na guardamoria, determinou
que os guardas aduaneiros desta-
cados no referido vapor Informem
com urgência o que de verdade
ha sobre as allegaçóes.

O guarda-mór quer assim ajui-
zar do valor das informações,
que, aliás, não lhe parecem pro-
cedentes, tendo em vista a con-
dueta dos guardas a que nos re-
ferimos o á própria fiscalização
do commandante e da guarnição
do vapor.

U. B. dos Motoristas
Brasileiros

A Unlao Beneficente dos Moto-
rlstns Brasileiros, acaba dc trans*
ferir A sua sédc para o 1* andar
do prédio n. 61, da rua do Senado
onde se ncha melhor apparelhada
para attender sntlsfatorlamenti
no desenvolvimento sempre crês-
cente do seu quadro associativo,
tor dc Mlss Bankhead.

^tJjJSnV

O movimento sanitário da
semana de 5 a 11 do cor-

rente, desta cidade
As autoridades da Inspectoria de

Deinogrnphla Sanitária do Depar*
uunento {«facional de 8audc Pu-
bllca, receberam durante a semn-
na dc 5 i 11 do corrente, das pre-
torlns cível, as seguintes notifica-
côcs. 693, de crianças nascidas vi-
•¦¦(.:. e 160 casamentos realizados, o
64 de oblto-, provocados pela grlp •
pe.
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w«-*£<•*.
OiEGUEJAnCARQUASlASSlM

FOGOS
Granilo venda do focos. Itua du

|'m.ii.j'i... 37-A, Estrada Hlo-Pctro*
polis 448. Cazla*. E. K. Uopoldina

CASA NOGUEIRA

que cm rápidas letras ao menos,
não podemos deixar dc noa oc-
cuparmos diariamente.

Tni i o coso do exito desper-
tado pela Instnllaç&o c funcelo
namento do stand da "Soclctc
Anonymc du Qaz do Rio dc
Janeiro" na Feira de Amostras,
cm que todo o publico constata
a excellcncia c brevidade dos
processos dc casinha lecciona-
dos nos cursos de culinária

Denuncia na 5' V. Criminal
Chama-se José Chaves da Cos-

ta o réo que hoje foi denunciado
na 5*. Vara Criminal porque em 8
dc abril ultimo foi preso a rua
Acre n\ 19 na pratica do falso cs-
plrltlsmo.

TOSSIA HORRIVELMENTE
HASGRAÇASAO MILAGROSO

JÂTAHY PRADO
CONSEGUI FICAR ASSIM,

©¦

De 500 rs. só
até 50$000

?^imíW
COMPLETAMENTE CURADO

«imuciuu icwionmuia».mtr/ts.M• tu

llBílANÇA

OiVORCIO ABSOLUTO
nr*Li2A-»i no umucu»tí .coa-

vtRiio o» ot*3urr* «si bivon-
rio. novo c*t»*«»iT0. iNro: cn*-
TI» CO* OIDIROT CICCA «V. «IO
afUMCO C9.-»t<-* «i»ND*«r »- C
? OITAL 1«14 — RIO O* JANIlHr.

Apropriação indébita
No Juizo da 5* Vara Criminal,

foi hoje denunciado Joaquim Vi-
ctorlno dc Oliveira, porque, a 25
dc Janeiro cio corrente anno, re-
cebeu de Lucilio Duque Costa um
quadro para vender, apropriando-
se Indevidamente do mesmo.

Um "habeas-corpus" na
Relação Fluminense

A' Câmara Criminal do Tribu-
nal da Relação do Estado do Rjo,
o dr. Edgard Magalhães Impetrou
hoje, uma ordem de "habeas-cor-
pus", em favor de Waldemlro Go-
mes de Faria, que se acha cum-
prlndo a pena de seis annos, que
lhe fora Imposta pelo Tribunal do
Jury de Padua, como autor de um
homicídio.

Allega o impetrante, que a con-
demnação está em desaccôrdo com
o processo, pois ella foi dada no
art. 294, do Código Penal, quan-
do devia ser no art. 297.

Uma boa Saúde é
o melhor Tesouro
Não permita que sua bôa saude o a-
bandone por descuido ou negligencia
de sua parte. Combata a prisão de
ventre que é uma das portas por
onde foge a saude cie muita gente.
Si seus intestinos não funcionam dia-
riamente, si sofre cie ilatulencia, má
digestão, enxaqueca, inapetencia, dô-
res de estômago, use as

PÍLULAS ANTIBILIOSAS de doan
c notará surpreendentes melhoras.
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ESPECIALIDADE:
Enxovaes para Baptisados
e vestuários para Meninas

e Rapazes.

A casa que tem

A I' ESCADA RO*
DANTE NO BRASIL

Trav. S. Francisco, 8 e 10

Furtou e foi denunciado
Antônio da Silva Ferreira no

dia 31 de maio deste anno furtou
da casa de n". 142 da Avenida Rio !
Branco um embrulho contendo
seis camisas e preso resistiu, pelo
que hoje foi denunciado na 5". Va-
ra Criminal.

Livraria Alves
Livros colleglaes c academl-

cos — Rua do Ouvidor, 160 —
Rio do Janeiro. — S. Paulo:
rua Libpro Badaró, 12a, — Bel-
Io Horizonte: rua Bahia n. 1033.

Falsificou o cheque, mas foi
denunciado

Chama-se Antônio Luiz de Sou-
za o réo hoje denunciado no Jul-
zo da 5" Vara Criminal. C quo
elle, em 28 de fevereiro do cor-
rente anno, falsificou um cheque
no valor de 825$000 contra o Ban-
co Nacional Ultramarino, onde
não tinha fundos.

ELÉCTRO - BALL
RUA V. DO RIO BRANCO, 51
Bellos torneios do mais arroja-
do esporte. Variadas sessões

clnematographlcas
SEMPRE — AO - SEMPRE
ELÉCTRO-BALL

Rua Visconde do Rio Branco BI

Objectos perdidos
Pede-se o favor a quem encon-

trou um embrulho contendo 1
calça e 2 vestidos de mocinha dei-
xados no bonde Sáo Francisco
Xavier, de o entregar á rua Arls-
ttdes Lobo, n. 86, casa 7.

I !*

THEATRO RECREIO
HOJE - As 8 e ás 10 hs. - HOJE

O MELHOR ESPECTACULO
DO DIA !

A snpcr-colossal revista dos"azes" MARQUES PORTO e
ARY BARROSO

A Melhor das Tres
com ADELINA FERNANDES,
a rainha do Fado. e SYLVIO
CALDAS, o próprio samba!

HOSPITAL DA CRUZ
VERMELHA BRASI-

LEIRA
Esplanada do Senado

Serviços de medicina e cirurgia
geral, partos e gynecologla,
olhos, ouvidos, nariz e gargan-
ta, pelle e syphiiis, vias urina-
rias, proctologia, apparelhos e
massagens, clinica de crianças,
Raios X, diathermia, alta ire-
quencia, ultra-vloleta e labora-
torio de analyses clinicas. --
Quartos de 1* e 2" classes e en-
fermarias geraes para indigen-
tes. Attende diariamente á
grande numero de necessitados.
Medico permanente. Ambulato-
rios abertos das 8 as 12 horas.
Aceita qualquer donativo que
lho auxilie a obra caridosa.
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slnha que fazem parte dos eur-
sos cm questão.

E, toda gente reconhecendo
principalmente que 6 o mais ra-
pldo, o :r. •... ccnmodo, o mais
agradável, o melhor de todos, o
systema dc cosinharagaz que
se aprende freqüentando
aqucllcs cursos presta uma ho-
menagem ao provérbio que
aconselha: "Nao deixes para
amanhã o que podes fazer hc-
Je."

Por isso o numero de vendas
de fogões o ga;* tem augmenta-
do, centuplicado desde que se
installou na Feira de Amostras
o stand de que nos occupp.mo^

E. está na hora da paglnaçAo.
Ponto final.

J, o R.

COMO SE PÔDE AFÃS-
TAR A VELHICE

Os bons fermentos lacti-
cos, como factor da lon-

gevidade
O indivíduo envelhece mais do-

pressa quando soffro periódica-
mento do IntoxIcacOcN alimenta-
res, prisão de ventre, fermenta-
Cão Intestinal, diarrhéas pútridas
(iVzes com m.lo cheiro), quo pro-duzem toxinas resulcantet do un«.a
flora mltroblana má. Oa bons fer-
mentos lactlcos, sobretudo aquol-
les que se adaptam melhor no In-
testlno, tfim a proprlodado do
neutralizar a acção dessas toxinas
e substituir os Kormens nocivos.
Dahl uma benéfica acção thera-
política em relação as gastro in-
terltes da criança o do adulto,
cllarrhe.is em gera), fermentações
putrldiis, prisão do ventre, cspl-
nhas, eezemas, etc.

O Inesquecível sábio Mcchni-
koff, vlce-prcsldonte do Instituto
Pasteur, de Paris, fallecldo ha
pouco tempo na avançada Idado
de SO annos, foi quem mais estu-
dou o quem mais aconselhou o
seu uso, puro, ou em fôrma de
coalhada.

LACTASE, fermentos lactlco».
acidofllo, Moro, novo preparado
do Laboratório Nutrotheraplco
Dr. P.aul Leito & Cia., em for-
ma de liquido ou em comprimi-
dos, constituo uma das mala efti-
cientes fórmulas de fermentos re-
elstcntes, e os que mais se ada.-
ptam no meio intestinal, cuia
efficacia 6 surprehendento, o que
nem sempre se observa com cer-
tas marcas, cu.iop bacilos ou es-
tão mortos, ou não são roslsten-
tes, ou não se adaptam ao melo
Intestinal, e por Isso mesmo no-
nhuma acção exercem.

Não pode continuar o
negocio

Nos autos de fallencia de Apollo
de Araújo Andrade, o dr. Oidemar
Pacheco, juiz da Ia vara de Nic-
theroy, exarou, hoje, o seguinte
despacho:"Em face da petição de folhas
75 e da declaração de folhas 66,
fica sem effeito o alvará concedi-
do para a continuação do negocio
dos fallldos.

Proceda-se a venda dos effeitos
commerclaes. como opinou ás fo-
lhas 40 v. o dr. curador das Mas-
sas. Nomeio leiloeiro Luiz Celso
dc Almeida Nobre."

RADIO
Progrimmai de hoje
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Summaríot de culpa
Na* Vsrs» CrimiBA** *«trVa

»yn.lbal5a-:..-s a/í.ai.hS. .5 =r£-,
{<** «¦

liUMilhA — (JuMtrerme Sés.
Ml*», futtomi WMtMn ttwtfifutç.
Aniu«ia «i<t Hllta fi»n! ... Ihi-
:ii. :a r. ¦ zc i.i.íi. 4« Oliveira 9
¦ il. - :!t..'. - Mir«.

tii •it'.*.t--\ —r J..a , n*,'.. *l
Oiivair*. _TIJIteKIJtA Walfr«4u Al.*s
4a ¦ .* a Summ Murtirs <ta #*ll-
V« p Ma;.¦ r: .,(.1 !r ;«-.(.. :.r -

QUARTA MSBf*l J-x»* M*r-
nn» Jumor t Ttvomojt Muri» TA-
vare* _

QUINTA AíüMint» CeaarlO
Kíram Meyer. Nigii o Auionk»
Alves «le M««:*Hla.

:.» iima - joaa Osrela Valia-
4Ao

OITAVA — Maaoel Ayre» RI*
tXrlrii 4» C«aSl»„ }¦««!¦..: = ... lUrrrj-
ro*. • •¦ a:.:. Ribeiro. Hurselo T*l*
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JOSÉ' ANTÔNIO OON»

ÇALVCS LIBERAL
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Isabel Ubersl Msttot s
nites, iamilia AdoltihoPin.
to. lau*ente*i. Marl» t -¦'•*-•
ral Prcue de C»r*Alho e ti*
lho*. Donsult» Ubrral <•.»

Cunhs e Francltco Oonçalve* U*
bersl e lamiila sfrttdecem a «o-
«Ia* a» i>eHoa* o.ue aeontpanh»
rr*m à uluma morada o »«u pran-
tesrto irmfco t Uo JOSÉ* AKTO-
NIO OOKÇALVES UBERAL 9
eonvidam o% parentes e smlsos
para ».• -.:-.-.ir A mista de 7* dia.
que mutilam celebrar no altar mor
d» üreja de 8. I^iwlaco de Pau-
Is As 10 horas, no dia 17 do cor-
rente. 6*. feira, contestando devio
.& os seus acradecimentos.

MARIA LUIZA ANDRÉA
CHIROUZE COELHO

t30». DIA)

+ 

Jeronvmo Francisco Cot*
lho. Edmundo André e Ita-
bolle Chlrouze tau&enui)
participam que a missa do
30* dia pelo descanso éter-

no da alma de sua querida <•:.;.-»
mAe e IrmA. MARIA LUIZA AN-
DREA CHIROUZE COELHO. *«-
ri rezada amar.hA. quinta-feira,
16 do «-orrente. ás 9 13 horas, no
attar-mór da igreja da Candeia-
ria.

Radio PILOT
•"inclas carta* e louca»

VENDAS A LONGO PRAZO
SEM FIADOR

Avenida Mem de Si 338-B
Tel. 2-4311

Quintino Bocayuva
0 anniversario do falleci-

mento do grande reou-
blicano vae ser commemo-
rado pelo Club Tiradentes

O Club Tiradentes, por inicia-"va de um grupo de sócios, aeuja frente se encontra o cônsulsilveira Lobo, vae commemorarsolcmnemente, a data dc 11 dejulho, anniversario do fallectmen-to desse valoroso republicano.
A" clrcumstancia, na presenteopportunidade. bem digna de re-rrlsto de signatário do memorávelmanifesto de 1870. Inicial da pro-paganda republicana, Quintino Bo-cayuva reuniu a condição de tercollaborado na proclamaçáo da Re-

publica, formando, como represen-tante do elemento civil, ao ladode Deodoro e de Benjamin Cons-
íorío' n° dia 13 de novembro de1889, no momento em que o go-verno imperial íoi intimado desua deposição.

Primeiro ministro d0 Exteriordo governo provisório, coube-lhe aárdua tarefa de encaminhar a po-Htica do reconhecimento do ..ovoregime pelas potências amigasemprehendimento de que se saiucom a galhardia de todos conhe-clda.
Embora o seu feitio de perfeitodiplomata, parecendo nunca tersido nem desejado ser outra coisa,

Quintino era. antes de tudo, o jor-nallsta completo, polemista de va-lor, tendo-se dedicado com ardore com Inimitável efficlencla àpropaganda da Republica.

Dr. Jorge Sant'Anna
Cirurgia geral e partos. R. da

Quitanda, 71-4° 'elevador). —
Consultas com hora marcada
dc 4 ás 7. Phone: 4-1160. R*s.R. Marr*. Abrantes, 115 —
5-0167.

De parabéns o secretario
da Commissão de Syndican-

cias do Estado do Rio
O commandante Ary Parreiras,interventor no Estado do Rio, poracto de hoje, mandou contar, paraeffeito de aposentadoria, o tempode serviço do sr. Oll Octavio Ma-rinho Falcão, actual secretario daCommissão de Syndicancias da-

quelle Estado, o tempo em queserviu em funeção federal, como,tambem, o tempo em que perma-neceu afastado, lllegalmenten Nos autos dc fallencia de Apello

ARMANDO MASSON
t30\ DIA)

+ 

Maria Sampaio Mas&on.
convida a todos os paremos
e amigos para assistirem a
missa de 30* dia. que par
alma de seu Idolatrado es-

poso. ARMANDO MASSON. man-
da celebrar amanhã. quInta-leUa.
16 do corrente, ás 7 horas e 30 mi-
nutos, no altar-mór da Basílica de
Snnta Thcrcsinhn, o que penhora-
da agradece.

ANNA DE OLIVEIRA
CASTRO

(7*. DIA»

+ 

Manuel de Almeida Cas-
tro, filhas, netos e genros,
convidam os parentes e
nmlRos para assistir á mis-
sa de 7* dia |x»r alma oo

sua saudosa esposa, mãe. sogra c
avó ANNA DE OLIVEIRA CAS-
TRO que fazem celebrar no altar-
mor da Igreja dc Nossa Senhora
da Conceição, depois dc amanha,
sexta-feira. 17 do corrente, ás 9
horas ,e desde Já agradecem.

ESGOTOS DA CAPITAL
FEDERAL

A Companhia The Rio de Js-
nciro City Improvemcnts prevliwao publico que pelos seus contra-
tos com o Governo Federal e re-
gulamentos em vigor só ela po*derá executar qualquer obra do
esgoto mesmo as adicionais ou
extraordinárias sobre as suas ca-
r.alizações ou tambem alterai- ou
reconstruir as Já existentes. Pre-
vlne mais que os infratores estão
sujeitos, pelo m^smo contrato e
Instruções, á demolição das obras
executadas e multas.

TONJCO
ÍNFANTÍL
Sabor delicioso
Efeito maravillioso

% Preparado espccialmeníe f*?
para crianças |

arrcno-losfo- d mSÊmMl
C4lclo- núcleo ^ <5rf4|pim':'.

Nunca se viu coisa
semelhante !

A' rua Uruguayana n". 43, está
se realizando a maior feira de
calçados do anno. Renha & Cia.offerecem artigos finos, dos me-lhores fabricantes, por qualquer
preço.

Se precisa de um calçado para,Ri. para a sua esposa, ou pessoa.da família, encontrará artigo pa-ra todos os fçostos e preferencia.-»-". o que 6 principal,
PELO MENOR PREÇO.

Calcados desde 2$ fi 38$.Náo esqueça; rua. UrumiavoniU\ Ul

•ssMisMímMfistvtv -.i.;*'.'.'.---..az.---.-.-'./;..: .:-:.-tiiu;^^i..;-
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Theatro e Musica

Ma intimidade dos
bastidores

í^lMlrando com uma artista que trocou o palco (U
{nncuia pelo de revista» O publico prefere ainda as pecas
omantícas ? "Rosário" é execução. As plantas tambem

amam. E lia romantismo no seu amor

±&4

OS VINHOS DO RIO GRANDE

f**S*g
A VINDA CM
1UUA PARTO

MASCA PRINCEZA
5>AU GENUINAMENTE PUttOS

foi condomnado a dois
annos de prisão

O jiji* da V. Vara Cfunimtl em
t*m«?nça 4« haj* -a&Mwnn**.
'theiwiaflfO 0«»f»;i» om im Utueu a
3 mvm de pni4*t t muna 4« i v
,<.,..-• em IT de w-mço «l*-*.»* in*
Itf. |M -a'..'.».» »le Haltcfai l-if.»-.
num vareio da ..-; a.-i « rotreití»*
riu no vniw d» iSt.OM

s'»** erasMt doi* -oreatutai
AíHíiia <j* Oliveira, avi**«ta |*»r
Hatwtl Whil**, *e«rfl»rtaO «ja fie.

ri»», '-- que .)rs<}áumu.* fator*-rlrüat WCtlMPBOI M «-fl*.
.{** •¦-:.'.'.. 9 ti. . «O sr-4 .»-

a?IBI.
g «mm-im «ta fugitiva ettnl>t do «-.riu («aro o **a|<»a da»
tutu... N'*** d«tve »*r cena.

•*>>(*} -<,a-.ar|t4afur COmO 4«*»«-}**.*Ia»
arifatM que o ío»*»- O i.»-.-»*.*..-
Ido eomo a #é «le nraja. n»«i*, -s.jr Hm* aaiim«*4a«;aVá Tu4<>•Ao . .«wi•.¦»!'«i t: Amélia A do*

i .je um "raimé" lem|»*rame«ia'«síliro, Nâo po -<¦¦•.¦.,t.* Item re»»s.;» vi-ita» en .let-o.nforio d«

i,aaaaaatjB ^1 m\Wr ^^^B

•Si»* ! »- ..*x* «p T^&IE-C "
.' t* tf, 7* * 1*25^* • **• _.*• ^V-3SP5>* **¦

Amélia de Oliveira, actria
de comedia, interprete de

revista
tm quarto. Que o Jornaliata ima

srfBAftae um niobo de arte n um»
iieolé no qual ella «te prepara pa*14 receber o» applau**»s da pia*tia...

Por iwo levou-nos para o "fo*
ter".

Mn» o "íoyer" do Recreio... rV
romo a caixa do tbcatro. Mal
rarcomldo <lo que os político» tor-
nados famosos pela classificação
«le ministro José Américo.

No "teycr".
Duas cndeinia para tres pes*

com! Amélia de Oliveira ínz quês*
tâo que eu e o meu collega nos
ncntcmos.

Erigimos que ella oecupe uma
s cadeira*. Eu sento-me á bor»

da <!e uma mesa. O collega oe*
rupa a outra cadeira. Eu disse cn»
tâo:

"Estamos como numa scena.
•c o Jofto de Deus nos visse as.stm

t opiarin o uosso grupo para uma
marcAç&o do comedia".

Io.\o dc Deus é o cnsaiador do
Recreio.

Amélia dc Oliveira replica:
"E marcação interessante:

Repare como o grupo está bem
disposto. Veja a sua naturallda-
de'.

Estas phrases suo como uma"deixa" para que se Inicie uma
aiestra sobre theutro cm geral.

O collega é dc opinlüo que as
;ças românticas ainda sao as

preferidas pelo publico. Haja vis-
ta "O Rosário"... O seu suecesso
é relativamente notável.

A nossa gentil intcrlocutora
ciír-corda:

"O Rosário" e exccpçao. A
nocldade de hoje quer lâ saber
le romantismo..."

Eu, menos por convicção do que
pelo desejo de provocar uma ar-
irumentaçno de artista tao intelll-
-,'C-Dte. concordo com o meu col-
lega. E faço considerações ba-
«acs:

"A vida resume-se no amor.
D onde ha amor, ha romantismo.
Duas funcçôes caracterizam os
seres vivos: conservação do indi-
viduo o perpetuação da espécie.
A primeira é egoismo, a segunda
altruísmo. O homem só se perpe-
tua amando... Como o theatro <?
a vida...

A artista sorridente e malt-
riosa:

"Depende do que você cha-
ma amor... Se amor 6 o simples
anto cuja finalidade é a perpetua-
ção da espécie, amam todos os
anlmaes e vegetaes. Todos elles
.íào românticos.

"E não (5 romântico o amor
rias plantas? Ha flores que se fa-
zem bellaa e perfumadas. Sedu-
zern os lindos insectos que, sugan-
tlo-lhes o nectar, levam nas suas
iiequeiiinas patas o polen dourado
i.nra o acto sublime da fecunda-
f;ão! Nào 6 um lindo romance um
amor assim?

"Você fi um grande suphista",
diz a artista e desvia a palestra
para outro assumpto.

Ella fala sobre o seu amor pelo
theatro de declaniacão. Não os
dramas fortes. Prefere a alta co-
media. Ama peças como "Alain,
sa niere e sa maltraissc", cuja
protagonista interpretou na tra-
ducção: "As noras de madame
Rrionne", de Mario Domingues e
Mario Magalhães.

Amélia de Oliveira recorda com
saudade essa comedia. Foi verda-
'ielramente o inicio de sua carrei-
ra artística. Applaudiu-a com en-
thusiasmo no Trlanon toda a pia-
Lr*a carioca. Varias associações
artísticas felicitaram-na pelo bri-
1 ho da interpretação. Até a Acn-
demia Brasileira de Letras mani-
festou-se enthusiasmada pela jo*
ven artista. Naquella oceasião
Amélia de Oliveira creou no Rio
a linda reputação que ainda des-
fruta de comediante do talento.

No meio de todo aquelle. enthu-
slasmo pelo theatro de. declama-
ção aventuro uma pergunta:E a revista, agrada-a?

Muito. Quizera ser mais ale-
rrr<» para poder realçar os meus
papeis.- Não a acho triste em scena.
O seu' rosto é bello. O seu sorri-
eo é luminoso; torna a sua phy-
•ionomln. alegre.

Precisava movimentar - me
mais: dansar, bailar.,.

f*ç» papfí* d«s*e f**neio f
istrrawaà b«ffl Vete 0 mm*Ma: quanto etagta!-R* o qtit sínte, B* o qua kíw*
o s»aii:Eíe—E te tti me -on-encer d* quelailíí» IHO «j irfdDdef...

»';«i ...<: ...;. ,
J.r :: » * aítã,, « MtMâ Attt, tWt)d» um, • realmente iwie, «wri.

|:jvií. o mtitnl »í«i d« uia-íanf*.
lia q*N ••"- a«,»••«' o wmbUnte co*!
mo v*** « roaiipeu f f,f> «4 m',o\*-su;5*.i-..<a-i.:* h at«tr»,

A nalesíra da t^mpaititea com*»
diam* *f» e tenal «,«iat»4i» ella «3U«t |
que o i«|a Por -'--- ¦ ¦¦ ¦ - - - ele* i*ada. «r••«»¦¦'« quando anaina a »i-tuavÂo do romo !!»*--'-'< Amélia d«
0!»e!s». Rí-e**- «emtdo. ia» eotvM*
rkn^Oa n»?eí»j*wnte*i, nso m re*
p-c-duM-emoi nf.ia cluonic» li*
geira,O rollesa que me arompanha
atanea uma proocoicio:—A «-.»,-.-¦•» thaairo de comedia
rt**j|ia da «m-e d» salit. Nâo p«*tuimn» «*alS«!

A arUMa Mm.
.?» v> concorda, nem ducorda. NAoducerda lahr*, pur .•«-:,!,.< íu-.. ou.

Isãtea, potque concorde.Vi»;», a baila ot nome* dac aetrt.re» Joven» e tíe talento que encan*
tam o noMo palco.—H8e ella» UveMfm gal*»"... —
dlx o colleca.—"N&e nm.)** — nertrunta. ma*
líciosa. Am*lia de Oliveira.—"Hko %ém no palco", replica o
coll-ea.—"Ahl..." d a rtspwla.

v uma !< * rltada è fecho da!•..--. palestra com Amélia de 011*veira. oue e. »em favor, uma da*
mai* i»: ¦'.;• <.:¦•¦ -. artUtaa de come-
oia do iíom.0 u.eatro. • l * 9.

CinoftlatPlo
"Tragédia Americana" (An American Tragedy)

' 't WW "'Si I>*1
áÉ Èsmmm%íM AMP-J 'Bí-T * : H>^ií
mmT¦,AmmmT7^mAW '£mV>iF ;fô')W* •**' ' f
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Pelo êxito de Roulicn nos
Estados Unidos

Quatro loura* "daqui"... .Na tlftura de cima e do lado do
corac&o para o lado da contella que Adio perdeu cmquantu
dormia : Cecília r«irkcr, Vivlan Keid. Junc \: ¦ •:. e Janel
fhandlcr

üepolK ainda querem pacificar ¦< mundo, ruidar do desar*
mamento .- outrax .••.¦.. - maii» ou menos complicada*.. Tara
que ? O melhor «• rontinuar com o alistamento feminino como
te vê acima. Imaginem uma guerra futura que maravilha náo
lia de ser. •.

O vlfinha aqui do lado jà está perguntando quando •¦ que
vac haver mobilização.

Uma mensagem dos artistas
brasileiros

O succcs*o alcançado pelo gala
patrício Raul Roulicn. nos Estad-r.
Unidos, vem cnthuMtumando to-
dos os meios artísticos c socioes
dota cnpltal.

Os <.'." i. brasileiros que se
acham nesta capital, jubiloso* com !
a vlctoria do seu collega, escreve-
ram o seguinte mensagem:"Raul Roulicn!

Os artistas brasileiros, que nssl-
gnom esta mensagem, lamentaram
a sua partida para os Estados Uni-
dos, quando a sua presença aqui
era um estimulo ao socrgulmento
do nosso theatro. Hoje. que seu
nome vlctorloso se irradia pelo
mundo, o nosso coração transborda
do Júbilo. O theatro brasileiro per-
deu um dos seus elementos mais!
utels e mais representativos, mas i
o Brasil artístico venceu com você,
cm Hollywood, uma dns mais bel-
Ias batalhas da sua existência. Acel-
te o nosso commovldo abraço."

Essa homenagem estava asslgna-
da por 83 artistas naclonacs.
"Pé de Vento", sexta-feira,

no Carlos Gomes
Sexta-feira, depois de amanhã,

vae á scena, em primeiras repre-
tentações, uma nova revista da
companhia portugucza Maria das
Neves, de que faz parte o actor
Carlos Leal, no theatro Carlos
Comes.

A peça que se annuneia é "Pé
de vento", revista em que a estrel-
ia Maria das Neves apresenta as
suas mais interessantes creações.

Os seus autores são Antônio Car-
nelro. Fernando Santos e Almeida
Amaral, os quaes dlvidlram-na cm
2 actos c 17 quadros Interessantes,
entre cortinas, scketches e baile*-,
nos últimos dos quaes Margarida
c Charles, os "Evnndaun's", c
Francisco Costa apresentarão tra-
balhos encantadores, como aliás,
tem sido esse gênero na transcor-
reneta de grande apresentação de
peças que n empresário Lopo Lauer
nes tem feito.

Todo o elenco, como sempre, terá
Interferência na representação,
sendo que a caricata Ema de Oli-
veira terá papeis imparraveis e o
sóbrio actor cômico Gil Ferreira
terá varias intervenções de desta-
que, a saber: Inverno. Menino de
escola, O soldado na trincheira, O
homem do futuro, e outros."Pé de vento" terá as suas re-
presentacões, como sempre, és 8 e
ás 10 horas.

A Companhia Jayme Costa
deixou o Maranhão

Do actor Jayme Costa recebemos
o serruinte telegramma:"Maranhão, 14 — Dcspedl-me
hoje do Maranhão, o que peço no-
ticiar, afim de evitar explorações
em torno do meu nome, como acon-
teceu no Ceará.

A temporada alcançou grande
êxito artístico e financeiro, tendo
eu saldado todos os compromissos.
A minha comnanHa está paga, ri-
morosamente em dia. Sico para o
Pará, continuando minha campa-
nha em prol do theatro brasileiro."

Os cartazes de hoje
MUNTCTPAL — Fechado.
TRIANON — "O Rosário", ás

20 e 22 horas.
CASINO — "O filho do rei dos

preQro*-", ás 20 e 22 horas.
REPUBLICA - "O Cavaqui-

nho" ás 20 e 22 horas,
ELDORADO — Variedades, ás

14 e 21 horas
.TOAO CAETANO — Fechado,
RIAT..TO — Variedades.
RECREIO — "A melhor das

tres". ás 20 e 22 horas.
CARLOS GOMES — "O Rico-

có". As 20 e 2? horas.
LYRICO — Fechado.

«V"t dos /<•¦'»? mais dtscuttdoi
dos últimos tempos, c que mui-
ta dôr dc cabeça deu a Para-
niount, Primeiramente foi a rc
cusa dc ,*,H''ic!i'i« o grande
director do cinemu russo que
contratado para Hollywood
afim dc dirigir esta famosa obru
do grande clássico americano
Thcodorc Drciser, preferiu ser
exilado da America a ter dc se
seguir o que estava escripto nu
livro, depois fui o processo dj
atifor contra a Paramount por
ter pcrmilttdo que fossem to-
medas liberdades contra o livro
que cile vendeu a csla emprese
os direitos dc filmagem por uma
verdadeira fortuna.

Mus o lado è que o film Itcou
prompto. c dentro dc algum
dias o publico o poderá apreciar
num dos nossos grandes cinc-
mas. Nós já o vimos em sessão
intima c aproveitamos a ocea-
sião para dar a nossa opinião
a respeito."Tragédia Americana", como
}ilm, pois náo lemos o famoso
livro dc Drciser. é um profundo
estudo da mocidade modemaÃ
que se deixa guiar pelos seiiír
dos, sem olhar para us conse
quencias, Não tem vülões nem
heroes, embora a figura centrai
da historia, um rapaz de vinte
c um annos, seja uma e outra
coisa, ao mesmo tempo, levaao
pelo destino, victima do meio
ambiente. Diversas vezes elle
procura livrarsc do atavismo do
sua educação moderna, dos se:is
sentidos que são mais fortes do i
que a raião, mas o seu caminho j
c sempre o terra a terra do mcs- \mo circulo vicioso em que. se l: i
mitam os seus horizontes. E as- jsim cheio dc lutas, dc lagrimas
e dc sorrisos quasi sempre trls~\
ics, vae o personagem de hisio-'.
ria caminhando até o fim dc.
jornada, que cllc recebe com
um sorriso de bondade paia
aquclla que ainda voude crer
na sua jura falsa...

Em torno deste rapaz giram
duas jovens, uma, rica, bonita,
com um futuro brilhante a po'
voar-lhe o cérebro de ambições,
outra bonita mas pobre, amair
do-o igualmente e igualmente
victima do seu destino. Em re'
dor destas tres creaturas gira
este conto dc mocidade nesta"época moderna de ambição e de
desejos, estabelecendo o confli-
cio amoroso de Ires corações
que se querem mutuamente.
mas que não encontram quem
os gvie na vida.

È do scenario de Samuel Hof-
fenstein, o grande director Jo-
se) von Stcrnberq faz um esUC
do analytico que cáustica o. mu-
cidade americana, com aquclla
profundidade dc observação tão
suas. que disseca e võe ao vivo
todos os pensamentos que agi
tam a alma dos personagens
qur elle estuda.

Começa o film num hotel p a
cheaaãa ãe uma senhora com
a. filha, O "oo?/" que por signal
ê o personagem principal da
historia, vae mostrar-lhes o
apartamento. Ao sair, a peaue'
na toma-lhe. a passagem ohri-
qanán-o a desviar-se. Depois c
mando da sua má", dá-lhe um.a
gnraeta, devorando-o com os
olhos a nonto dc ser chamada
n attenção para aue não perca
lemiio com vm rapaz sem futu-
ro. Estava já dito aue. a classe
dr. pessoas rmm. Mas o rapaz
fiar c va morta encontra-se eom
a arrumaâeira que o censura e

o convida para moh uma "far
ra" á noite com outras pessoas.
Ila um desastre e o rapaz foge
da cidade. E assim o film vac
caminhando rupídamente sem
se deter muito cm detalhes ou
cm explicações dc certas sec
nas. dc alguns personagens, so
Ir mostrando a trilha do rapuz
até uma fabrica cm que vac ser
gerente dc um departamento
dc moças dc cartmbagcm de
collarlnhos.

Aln cllc ainda é perseguido
pelas moças, cada uma pro-
curando ganhar-lhe as sympa-
thius cm troca dc promessas c
facilidades, alè que chega uma
joven inexperiente c bonita qv.c
fora ale allí cm busca dc um
emprego. Dai surge o incvUa

2EZ>

I LOTERIA FEDERAL
c a loteria das
Sortes Grandes

Continua a dlstrlbulçáo do
dinheiro:

30I4U — 50 CONTOS, nc**-
tu Capital, aos srs. Vctcre «v*
Cia., mn Sachct i».

(IMI-»* _ «o l O.S TOS. no-
tn Capital, no ,-r. Arnaldo
Fernnndcs David dc Mina.
á rua Sorocaba 60, Bota*
fogo,

10542 — 100 CONTOS, cm
S, l*niilo. em décimos: :'. n
Ernesto dc Souza? 5 a rim-
«liiln Pereira Chagas, ambos
operários; '£ im negociante
Josó Coporossl, iixlos real-
dentes cm Pederneiras,

00719 — 20 CONTOS. nc3-
tu Capital, u um funecioua-
rio do Ministério iln Justiça,

00014 — 20 CONTOS, a
um engenheiro no E. dc são
I'aulo, «le passagem por esta
Capital,•»,S(i!i — mi) CONTOS. ;m
sr, Germano costa, papclel-
ro ambulante, residente ií
rua Bencdlcto n.vppollto;
fc/.-se acompanhar do .**r.
Cascmlro Nascimento Pau*
In, estabelecido ú mesma
mn -I- com u confeitaria
Avenida Independência,"USO — 101» CONTOS,
cm S. Paulo, aos srs. Ro*
munido Arlrl; Joaquim ila
Silva, ambos empregados no
commercio; David Maga-
Umes. empregado de v. For-
niindcs & C, e Percs Anui-
jo, nef-ncliintc*. todos ros'-
dentes em Santos.

51421 — líO CONTOS —
no E. do Klo. em quintos:
¦I a .loão Calo dc Góes, li
rua Câmara Coutlnho 35 c I
a .loão de Oliveira, empre*
sado ila Companhia Can-
tareirn, residente á rua Ba-
rão dc Amazonas 01, ambos
em Nictheroy.

E continuará eom o for-
nildavel sorteio.
PARA SÃO JOÃO

F.m 18 c 20 do corrente
POPULAR, VANTAJOSO E

STMPATIIICO PLANO
QtTO MAIOR INTERESSE
TEM DESPERTADO NO

PUBLICO.

400 Contos
EM 3 SORTEIOS Ã VAN-

TAGEM EXCEPCIONAI.
O MESMO niMIETE JOGA

NOS 3 SORTEIOS
nniiotc inteiro . . uosnnn
Melo  10S""0
Emoção  1SO00
Uma dezena do In-
telros  180$000
EM TODAS AS CASAS

DE LOTERIAS

i *-<¦ Sedutída. ella apera for*
'...•• •<- $ua e$pa$a, e o film < •<-
subindo de intensidade, cae
crff-fiido sempre odmírovcb
menle ottingido por Sternberq,
eté quando o rapo: conntce
!.".*.; <'>t«"s oco Apesar da «tia
pot.vdo ella possue o metma
senso da mulher que o lilm
procura estudar como o da épo'
ca aetual. e incansclentemenis
elle se deixa sedusir por eüt.
para depois tutjgesttonado por
um duplo crime, começar a pre-
meditar o desopparecimento dc
optrarla que elle sedusiu e que
lhe serre dc estorvo S rem rn*
lâo o crime premeditado fria-
mente, e o seu cynismo neoan-
do, jurando falso até o ultimo
momento...

Nas como Slernberg apresen-
Ia os seus personagens! Philltps
Holmcs .».*(! perfeito dentro do ¦
seu papel. Ninguém se revolta
contra o teu crime, ninguém
descia vel'0 condemnado ante
suas furas falsas, porque sente-
se que o seu destino sempre /<-
ro prendida pela fatalidade ds
uma educaçáo que passa por
grandes transições eomo *? c
tida de hofe. Nancy Carroll, a
pobre rlclima do destino tem
neste trabalho a sua maior
creardo para o cinema. Quando
se sac do saldo dc projeceâo •
ainda por multo tempo flcwú
aravnda na nossa mente aquel-
Ias suas expressões do barco, ns
srus últimos appellos pela vida.
como se nâo bastassem todas ai
scenas em que cila apparcee
sincera, expressiva, como pov
cas vezes temos visto qualque-'
outra artista. Sylvia Sidncy c
uma revelação que os films pos-
suem. desde o seu trabalho ne*-
ta producção da Paramount
Depois vem Prances Dec. Os seus
idyllios, aquelle primeiro -rn-
contra e a scena do baile quan'
do ella devora com os olhos
aquelle rapaz que ella conhe-
cera de tâo pouco, só mesmo
um Stcrnberg poderia consequlr
de qualquer artista, porque to'
do o desejo que vac no pensa-
mento da joven, cila o demons-
Ira alli quando lhe offcrta c
gardênia.

A parte final i que o film de-
cac. eom as scauencius do tn-
bunal. apesar dc estar real-
mente bem feita. E' um dram-i I
fnrlc este, um tremendo libcllo
contra a educação dos nossos
dias. contra a mocidade que es-
tá pervertida, vive sem outra
lei do que as que julga serem
favoráveis aos seus instincto<,
idctlmas do meio e do estado dc
transformação que o mundo
atravessa após guerra com a
depravação e as liberdades que
os novos se permtttlram...

Nota-se que o film dá alguns
saltos bruscos, porque a Para'
mount em Nova York resolveu
reduzir o film dc doze partes
para nove, afim dc não cansa*
o publico. Perdeu-se assim o"vclludo", o rythmo que presi-
diam as trinia c quatro sequen-
cias do argumento, prejudicarf
do o trabalho dc Samuel Hof-
fenstein que fizera um scenario
cm aue uma seqüência se diluía
dentro da outra quasi impere"-
vtlvelmente Mesmo assim, no-
ta~sc o seu trabalho evitando
oue varias seauencias tenham
mais do aue d"as ot/ tres pala-
vras faladas. Mas infelizmente
o cinema vão tem que lutar
apenas contra as censuras, este
cancro da Grande Arlc. mn*:
tambem com os fazedores de
litteratura nos letreiros e com
o? entendidos ave melem a
thesoura num trabalho de arte
como rr estivessem emnregar'os
em alguma alfaiataria, tfni
ainda assim, "Uma Tragédia
Americana" c um film aue re-
enirmcnda a Paramount. —
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Em exhibição

O MAIOR ÊXITO JA* ALCANÇADO NO RIO PELO

CIRCO BERLEM
HOJü —it— A'a 21 horas —li — HOJE

A MA Mil. QltAXDlOSA MATlNf.R

.60 artistas internacionaes— 80 animaes
nrnndloM foii.*rHr» DRDICAJíUO SBCS EBPRCTACft.OS A'

KI.HI «. l»i: AMOSTRAI «* » TEMPORADA OPPICIAt. I»K TI-
IIIHMO — lllnrliin.rlilr., .l«-».l«* ia» IO hiarna, <• a l,u,i. *,,, dia nolnvrl
<..ll.'|.<*Ar> »....!, .• . — Prrçii .1:, -rlalln, l(SAO,

MATIXRES ,\».«j qVI.NTAS-PRinA*, *.«.,¦¦•*.,„,.., D0MINO08
i; FERIADO!,

Preços populares • E.-ãplanada do Castello • Tel. 2.878.5

IMDIC M» O M&
ADVOGADOS

Drs. José Bonifácio Olinda dc
Andrade o Raul Penido Filho
Edifício «1*0 JOHN AI, — nao IS
«te Mnlo n». n.t r 33, fi* nndnr.
¦ntn MS.

J. L. Gonçalves Dente e
Cauby Mayrlnk — AAroienAo»

•ia, nun fnrmo - 3*.. •• O —•
Trl « . .iria.

Cumplldo de Sant Anna —mm
«In ll.ianrl,.. QA-2.*

Joaquim Inojosa — nun tn rir
iinio. aa-a.*; rriiiririn »i.» o ion-
NAL». V nnd. I. Hfl. Tel. 2.02110.

Dr. Gilberto Amado — Mm*
i-mln — Rim llní-no*. Alrr» VO-A.
n.« nnilnr — Tol-pti. n-at.10.

Dr. F. Janne — nm-atia*. <•>
prl I**. ,li>rin'.n .riirrrn* «* T'n«
urinnrln*. —lrnarnn annn. 1(14, dns
0 ia 12 • .1 na li.

DENTISTAS

Dr. Cerqueira Lima — Exeenin
lodo r «iimlnncr la-nhnllio rrfp-
rrnír n «nn proffliflflo* «rnrto mnn
o*»n#*rlnliilnil'- nnrivrMnnirnf*» fT«*
nlf pnrn rollornoKn r\e imhnlhnn
«lio» —» A*r<-T>I.In Hlo nrnnrn. 1*í.*S
1» nndnr. TM.l 7-4--TO — n.*i- .*•'
n« II r dn». 2 fin fl l.nrn*.

MARCAS E PATENTES

! PALACIO-THEATRO — "Vi-
j dos Particulares" — íMetro Gold-
i wyn Mayer) com Norma Shearer,

F^obert Montgomcry e Reginald
Denny.

ALHAMBRA — "Deliciosa" —
(Fox) com J.inet Gaynor, Char-
Ice ParrelI e Rnul Roulicn.

ODJ30N - "Vin-rança de Bu-
dna" — (Warner-First National)
com Edward Robinson, Loretta
Ynunie n Loslie Fenton.

TMPERIO — "Falsa Madona"
.Paramount) com Kay Frane's,
Willlam Boyd e Conwav Tearle.

GLORIA 
'— "Possuidfi" — ÍMe-

tro Gol d wyn Mayer) eom Joan
Oawford, Skeets Gallagher e
Clark Gab!?,

PATHÊ-PALACE — "Beau
Ideal" — (Radio-Anresentação
Matarazzo) com Loretta Young,
Rnlnh Forbes e Irene Rlch.

BROADWAY — "Dlrierivel" —
(Columbia - Aprer-entação Mata-
razzo) com Fay Wray, Jack Holt
e Rnlnh Graves.

ELDORADO — "Assim são os
homens" — (Cohimbia, apresen-
Lição United Artists) com Laura
La Plante r* .Tniir. Wovne.

PARTSTENRE. — "O Exnresso
de fahantrha!" — (Paramount)
com Mar'ene Dletrich, Olive Brook
o Annn May Wnng.

PATITR' — "Pesníro de Amnr"
— ÍColumbin). Proeramma Ma-
tarn-ry^) mm Myrna Loy « Jo-
soph ShlldkranL

Dr. Franklin Silva Araulo —
¦\da-oi-ndn (anppoli.IlHln — o..<-'tc«

(. í-í" nndnr*. — "».,¦„<>, 2-2ST:i —
C'nl.\n iioali.l Cri".

MED8COS

IllrDr. Fellnto Coimbra -
«*tnr mrdl***a-rlrnrr;l<,n dn lln.pt-
«nl fa niicrll.*., — < In. rtri.-a ern!
r p.iri,,» — Ctuintfltniioi At. nii
nrnnrn l«-.t. Pd. nlo (i. dn Snl —
Una ir fim in ha. riinnri 8-220I^>
Ur-I.l.i 8-34,10,

Dr. Abelardo Callafamre —•
f»n rttnlAfl *!n •*rlnni*n*» *it* n«»*>r>f-
tnl -a/In rrnnrl«r« d* *,»»la — 'II-
nl«*« rfr nilnUnn r rrínn^n»—-r*>*ri-
nnlfnrloi Vrnrt* Tlrn'1rnt**«i. 4*1, 5*
nndnr — Dr<* fl r*. 12 r dna 1K da
1" linrna. T1<-«l,lrn<*,'« i \vfiiidfi
Pniiln dr Emnlln. S4R.

-'¦"-¦' —¦,.,-¦¦¦ - . arara*

Dr. Souza Freitas — (n„ m«-*
do» rtnmaío*. > — rifnlrn mí-dlrn
m— frlnwriM #» p'VnYfnM — «Tow-int-
tnrtn, 4,t. pi<a Tlr"»>r", 14.t, "" —
l)na tr. *m 10  Trrma r.r>l-.«-.^
r* «-'ihlii-lf»* y,"«i'''''nr!'» • Piifi T#»f-
•"-'•-n *T#» "'-lln. °" — T-*.«*in••«*•-» *¦»«¦
T-l.j r.*»3S _ Tl.i« S A*. 12. dln.
rlnmrnlr.

D»». PíiiIo Barata — r:»nrr'—
"«'••líHii »1n» ne- p'w» *¦•*?«. f"n*ri
"-.nT»***» O. C-*r-«M.-i. H", •", f» M.ib,
ra« 4 115, p T*l.,.l-..„, «*f|t 7», _„
2". 4" r fl". dr n na r,.

Or. Álvaro Moscot;» — *«•'¦•-
? *r*nf^ *?•» f-írnliln**» f» f'1-itrr '«a

n*t (•••••>o i.-» VwtWtl í"n«n. X'ln«t nrl-
P TI 1* •**•*•¦. **%n)p***lti9i »'•» e<«™T»T» o *¦**», mmtm
AnarniM.'-!). 20. Trl.l .l-IIOft.

Di*. Miguel Pi-rzolante — vina
nWnflHf* — lOopw-i»» rtn« a-f-r»¦*•*••*»
mn — TTpi-rtirrfioíilníi — *•#¦#*»!!•
mmm J^ >-*»Ptrí>í ** <*Y- •** 11 — Al-"-*"»-»»-
r-n***ti-**ln ¦— n'nt>ipr«»fn —» T*,J»n-
rfot#*tf»«, nfftrHmrn****. 1> Af 1t *•
?í rm fl*nr*ir, A*«Ar**-'*lr**:'v -nr •«-. JJ"
CrlrTndnry _ TH. 2 - S4T2.

Dr». f. «e-»M»»*l M<»<*rl«-».*' — nn-
rraa«<- d-, F-"n1.!rdr d» *»1»dl»lnn
lio Wlo *!¦-• .Trmf|i»o _ 1"*>nr*rlnl(*>'-v
rna iairi'«a(in« d<* n-ivl'.a, nnr«*.
r-Trrrn««-. r ^\l„-—ln ,..<>.»«'rn ,1,,
fnpp tfT>nirn!«. i!****-»r»*'ii«inrtp*(| n«t«.
».*ar«. rir.a r.vr.a-.tfnrlnt rnt. *fln
,Io«A .. C|.j, •>« n...T.,,  1.»a„.,..„.
r* O-BI".*! — r«rf<l.a»nr|n. **„., w,.
vir r nnrrn» n. a,*,íl — Trl K.nnnfl

Dr. Ciiberf-» Tf--iva«-«o«; 
Ctriirr-ln r-rrn' r a-ln«i p-tnn*'-ia
Cnnanltnrlni H. N. Joaf. 110-1'

Dr. La-iH-e He Ca<ttro —-ra„.„ ,,„
rll»i1t»n dn Ppnofípp-firln Po»*ín-
irni»T,n — V,"n xtrtTtnrtnn — Trn-
fnmrnfo rn?ili!n jlt% liT-**«orrn*r'« *»
nuna rooaa.1lrnr.fx-. — F*,lrrlrlr<<«n-
dr mrdl.--i — 1ltnll»«rn-i... Alln
fi*pfinrTinn. Tí-j«*io!*. »V Itiu «p rn-
lor — Aaar»a.»,Un nS - ÍI"  Trl.l
3-034(1 — 'ni.irinmri.tr 

dc 11 d»
1(1 linrna.

Drs. C-ifvta Pereira e Jurandyr
MarCfllMIe-t ronanlInTtr. — Smn.

dor n.nitiiH. 41 — Apn. 2.1. Trlrpli.i
*-l,3ia — Dlnrinmcnte t% i i\m

Dr». C. VH'»l*i C-»r*inofi  r'-
ffipatrli» T:,l•»»*•*t•*^'-•-'¦r,•^-,t*• m o d I o n,
l,|-'l.írllnrt-1"'.''ie'-.., f) I P »*Ii***t*1ÍÍ1.

loa-a-N*'.,.-^^)-, TV TfnêI*****) **'i»s»r¥,

14. TUirlnanonlr. 2 da 4 T 2-7!«ld.

(*'l-«;».i» Plr. Mna.ria P*r-|**lt —.
*>*A1'**-*">|n<t t\r>t plftpft, r»f\ J|f ***ttt*ff
Tlr—»ll d-a l™*"l, afnn Tm-
ennrnnn 2B Í1"> dr 2 da fl.

•-"«?itirrra •*<« «*'«/.T<*l-l-"**'»n »*».
»t|».«4 __ Otarald.iilr, llnrnrna lnr«-

»».r«lrna di n..|l~ l*-.|,iT'*-.r-'.«.
— raaín ra a. •»»«¦•'•»n*«r<». <1-«. "' i*"*»
**' **•**< o« T* '¦•***,-'> t* ttt» •*-«-« 1(")«»»'»"**»i
*»r.,..rinr«. r*.,.»i„*„ .»„ .,<-, Tirnnl",
K" nndnr. «rlna. inn n ias.

attraa-arl'**. fl© pc^-v*»,1.»!^ r. O***'*-*»
cr-antaifloa — (Or. firllr Ttnmnllin)

TíÍTnn»'» THPl1Tf*o r ri •» n t n fl o prt «****••»-¦
''••oTp *1|o i*ar.*r*-n^-olv(*"»*»nr»o «¦• <t**"n

fln p*-fnti«*.n r ***> p»Vitf»»i*»(*Ti'i* p A
-..-n*fT«'« i1*»«k ',*»**Tíor*i,o*. -*»**« p-*«1*í**».
T»nn in d- *.»^li — P..*«»«rlo •¦•»
«o ,»0—«1-, ?. --dnr. Snlna. iril>
n in*;. Tri! 2-rr,(in.

PROFESSORES

ExoücarJor de mai*«9matfea«
(fnran dr Frrlnal — F.nprr1<rlr<»
rtvll. rnrnrrrp:n--»>p Ac «pypH«rt»r,
Alrrrnrn. nrnmrlrln, r rir. n um
Hmttniln p*iin»*»po H^ nTpTnTnnn. -—-»
n.in rnpMfto Snlot-idri, «ia — Do-
(afogo,
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I OS SPORTS

OS 100 METROS RAZOS NAS OLYUPIADAS
10" 3/5 MARCAM 0 MELHOR TEMPO DE TORNEIOS
0LYMPIC0S - XAVIER E SUAS POSSIBILIDADES

r>*;.- dia* noa separam pnra
o começo da "Viagem Olympl*
ca poU a**lm podemos cha*
mar o eruwir© nacionalista do"Itaquicé".

O Brasil vae mandar a Im
Aiiuele* os -.«¦•ií melhor»*¦> athle*
ias para a maior competição
do mundo, para um encontro e
uma aprendizagem com os me'
lhores .»*.!»:«-:.•..: do ulobo,

Entre seus designados ai
athleta*. íigura. com relevo,

fc -¦'im ^*B MmBÊW^^^^i^m I I

¦ j|P»***l*j*p;;..,-. i-J*
1 x^slÊ^ ^7 I

— \

De facto. elle -erareou- no
Exercito: correu -notiüsimots*.
rut Amea*. disputou campeona
tas carioca* venceu campeona*
im brasileiros r figurou com
brilho em torneie* *ul*amen*
canos.

Passou por cinco annos des-
se "curso", que se poderá e»U-
pular em seis. O sexto anno,
para Xavier, ê a competição
olympica Ali elle deverá -ba-
ciwrelarae'*,

Nào i, portanto, um homem
novo na pi*«'a. que vae dUpu*
tar em ciasse (ora da sua. como
um primeiro annista de medi*
elna nio poderia cursar o 0'
anno de sua escola, sem ha*
ver passado pelos intermedia-
rios,

O que nos permiite esperar
uma brilhante victoria de
Xavier?

UMA GRANDE DATA
PARA 0 VILLA

O »lií 30 «l« r*#rre«le, é «$e a^
**ri*» e 5»u»*«..i. i^f» «..:...- ,M,
il ibf taua í"i» * i»4»4eir» «Ia \ ii<
U l-.-i»--

K'fa«.|».. l'.»1r|U, «f>,rllttaii-grinicM»*»*', ravaliViro iii»lin< i»«,
P 1' M. »r>**i.
•:.. riut» da Ave*
r»i44 ?* OV 8e*
!r<til«f>i, tmnl4'¦* ntüi* um aa«
r*J**eiMi1o na*
Uíllflu

IVHclla •»»•

rio novo, *»>
rem »»V gr *t •:.
|.frs¦.!*;.„ , ¦:.
tm. vm e veo«
ceul
Q li e t i ilu •..•
i,m|.,c (tu villa'
>«ir:w-r- ef.
ferecerá
«?Ile domine*»,
IP. as 17 Í-...

r«.», na seda «l»
Villa. uma cha*

liMlaa ns |or>

Modificações que têm regulado
Hermogenes di sorte de cenler-half

I- fl-lU

vena de eha.
evdoraa do club <*'*• i ••<**« *

A* ntilte. reunirá elle tt «os
r.»'...-, e eots» ***** etva*ia«)M

um haml de "rhflpp'*. c*»m que o**i*r(**iln tirintiara a turma silla*
(MteUease.

Tobias Bianna vae cruzar luvas, amanhã,
com Virgolino de Oliveira, em Nictheroy

José Xavier, o melhot"sprinter" 
do Brasil, de

quem se pôde esperar uma
figura brilhante nos tor-

neios de Los Angeles.

José Xavier dc Almeida, per-
tencente ao C. R. Vasco da
Gania.

O melhor ••sprinter" do Bra-
sil, que se Iniciou orientado pe-Io capitão Orlando Eduardo da
Silva, competirá cm Los Angc-
les, por elle preparado e sob a
orientação dc Arthur Azevedo
FUho. technico da delegação
nacional dc athletlsmo. que .sc
apresenta a Xavier, dc possl-bllidadcs. frente aos mais des-
tacados -velozes" do mundo?

O Brasil pode manter a es-
perança dc vcl-o finalista ou
vencedor?

Pôde, sim, sem que. entre-
tanto, os .seus desportistas te-
nham o direito dc afflrmar cs-
ta victoria.

O corredor brasileiro tem vín-
do num crescendo de períor-mances boas, transpondo como
que as naturaes escalas de sua
carreira.

No Theatro Colyscu. em Ni-
j ctheroy. rcalira-se, amanha.' 

uma interessante reunião de
puRilismo. que tera como prln-
clpal altractivo o choque entre

I Tobias Bianna e Lampião.
Os dois fortes esmurradores

nacionaes vão pelejar em! disputa do titulo de campeão
¦ brasileiro dos médios, actual-

mente em poder do cx-marujo.
O combate em perspectiva.

queremos crer. irá alcançar
[suecesso sem igual. Ha multo

Lampeão. por se julgar bastão-
te habilitado, queria cruzar lu-
vas com Tobias Bianna.

O valente boxeur de cor. con-
sclente dc seu valor, procura*

0 Flamengo vae excur-
sionar á Palmyra

Attcmlondo rentll convite, do
Mineiro F. C, cie Palmyra o onze
principal do Club dc regatas Fia-

o melhor mmfliimnico
DISSOLVEM
HO «IDO
muno Ali

INOIGESTW
PRISÃO DE VEN-

m DOR DE CABEÇA

A nova directoria da Leo-
poidina Railway Athletic

Association
Reunidos em assombléa geral,

os associados da gloriosa agre-
inlação da Pabac, Leopoldina Rail-
v.ay A. A., elegeram c empossa-
ram a nova directoria, cuja cons-
tltuição é a seguinte:

Presidente: Oscar Pinheiro Wcr-
neck (reeleito); Io vice-presidente:
Milton Gualberto Leal (reeleito);
2" vice-presidente, Togo Pereira
Gomes (reeleito); Io secretario:
Osorlg M. Dias Júnior; 2" secre-
tario, Gabriel Tavares; Io tha-
nourelro, Pedro Brotas Bastos (re-
eleito); 2" thesoureiro, Manoel Vaz
Júnior (reeleito); procurador: Ar-
mando Segadas Vtanna; dlrector
technico: Affonso Silva; commls-
são de contas: Ulysses dc Souza,
Francisco Reis Lopes (reeleitos) o
Lindolpho Ribeiro.

Mui justa foi a reeleição do dis-
tineto sportman sr. Oscar Wer-
neck, para a presidência da Leo-
poidina Raüway A. A„ porquanto
os frutos de sua gestão anterior,
«ao facilmente interpretados pelo
progresso magnífico em que se
acha o laureado grêmio rubro-
anil da Pabac.

Sportman de Iniciativas nobres,
Idealista por cxoellencla, outro não
poderia exercer, com tanto pro-
veito para o "L. R.", a sua pre-
fildencia, senão ° sr. Oscar Wcr-
neck, que se enquadra perfeita-
mente, nas tradlclonaes normas
do Leopoldina, assim como todos
os seus auxlliares da directoria.

Felicitando aos «associados do
¦rubro-anil, pela fellridade de sua
r.cção, auguramos no glorioso "L.
It." um futuro magnífico, promet-
íendo para Isso, cooperar, na mc-
dldft de nossas posses, ^-- -,
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Hermogenes, o veterano half do America, que
mesmo no centro médio, mostra a sua alta classe
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Almeida, centro-médio
do Flamengo

mengo, excurr.íonará aquella, en-
cantadora cidade mineira.

O conjunto do rubro-negro, sc-
rá o mesmo que tão beUa figura
vem fazendo no campeonato, o que
fará com acerto pois o onze do
Mineiro F. C, é um quadro bem
constituído e treinado.

A EMBAIXADA
A comitiva do valoroso cam-

peão rubro-negro, scrã bem nu-
merosa e os players oscalados são
os seguintes:

Fernandlnho, Floriano, Segreto,
Bibi. Alberto, Rubens, Almeida,
Luciano, Adelino, Vicentino, Dar-
cy, Marcondes, Cassio, Careca c
Nelson.

Como rcpresent.nnte da A. C. D.,
Kegulni. o nosso confraúe Henrí-
cjuc Campos, de "A Batalha"»

va. desde 10M. enfrentar <-Uão do Norte"-
Finalmente, agora, elle con

seguiu o seu grande desejo, c, I
dahl. acreditarmos que l-.ni* O Amcrir.i, que entrou no
peão se mostrara digno da con-' campeonato da cidade perden
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A emancipação do
basketball

A junta governativa da A. B. C. enviará hoje am
novo officio ao Conselho de Fundadores da

Amea — A assembléa de hontem

[1

t
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fiança que inspira aos seus nu
merosos admiradores.

Por seu turno. Bianna tam-
bem esta decidido a lutar com
bravura e violência.

O exmarujo possue um car*
tel dc primeira, onde se apon-
tam innumcros combates dc
valor.

Bianna tem longa experien-
cia dc ring. além dc que pos-
sue um soco potente, que tem
enviado muitos boxeurs para
o paiz dos sonhos...

Assim, tudo tm acreditar que
o combate de amanha assuma
proporções dc grande vlolcn*
cia.

O DKREAPPARECIMENTO
Kl li SIMÕES

A luta semi-ílnal marcará o
reapparcclmcnto de Kld üi
môes, o valente pugilista na-
cionai, que Já proporcionou dc-
zenas de bons combates.

Kld é um desses lutadores
que agradam, pois sc atira com
coragem c vigor sobre o adver-
sario.

Sua característica principal
é a combatlvldade, e isso torna
seus combates sempre movi-
mentados.

O adversário com quem irá
cruzar luvas, Cezar Dix, c um
homem dc valor c isso imporia
em dizer que o brasileiro terá
que pôr em prova todos os seus
recursos para não ser derrota-
do-

Completando o programma,
Antônio Portugal Irá enfrentar
Estorado e mais nm choque in-
teressante será eífectuado.

Tudo, portanto, íaz crer que
a reunião de amanhã consiga
alcançar real suecesso.

do os seus tres primeiro*, jo-
gos. passou por uma crise de
desanimo que seria invencível
sc não !¦•> - patenteada mais
uma • ¦ .• a fibra rija dos ..:*•.¦••
ricanos. Combatentes sempre
intemcraio». o** homens da ca-
r*-t i sangüínea reagiram ao
máo fado que os perseguiu, cn-
trando a fazer experiências,
que em alguns casos **ão sem-
pre prejudiciacs.

Entretanto, apesar da natu*
ral desorientação que nesses
momentos invadem os respon-
saveis por teams que perdem
jogos seguidos, os americanos
parece que acertaram numa
modificação - a de Hermogc-
nes para centcr-half cm subs-
tituição a Almeida.

E' que essa tem dado rcsul-
tados apreciáveis, tendo o Ame-
rica passado a vencer c empa-
tar os jogos.

Almeida, depois dc actuar no
centro da linha media tem
passado para a vanguarda ce-
dendo aqueite posto a Lon
Chaney. que sc tem revelado
uma verdadeira "maicottc",
nâo perdendo mais jogos.

Esta regulando...

*{9 tida da A*«oeteçao ehri*
tã de Moços pru^eguiu honirm
a av.4-!iií,.rA geral da A--¦*¦*• i»-
ção de Dasketbalt Carioca l^cou
ainda por ter approvada a r*ar*
te dot» -¦/.*. referente ãs

1 a eleição da primeira direetoria
, que vae i»er convocada uma no*

va aiwwmbléa.
A jv-.ríitijw tomou conheci'

mento do officio da Amea, dan*
tio conta da ultima re*ohção

j dos fundadores de casacão da
emancipação do «port, da ¦<¦•••>
c approvou o officio a ser en*
viado hoje pela Junta Governa*
Uva da novel eniidade ao Con*
«filio de Fundadores da Amea.
officio explicaUvo da proposta
apresentada no anterior.

!¦¦•¦<• officio que o DIÁRIO DA
NOITE publica cm primeira
mão é o seguinte:

Exmo. sr. presidente e de-
mais membros do Conselho de
Fundadores da Amea.

Scientea do teor do vosso of*
flclo S.4I3. de 10 p. p . onde
nos communicaes a resolução
deste Egrégio Conselho, de can*
•siderar o as«umpto encerrado,
¦i.l*.MIIllil .1 Alllr.t •» Ml|lrrlll

tender r» na*>krlball, apressa-
mo*nos em trazer vários escla*
recímentos á ultima •,.-;'
que apresentamos.

Não foi com pequeno espanto
que vimos a nossa xuggesUío
abandonada c sem resposta, a
nossa consulta.

Como esportistas que somos,
Interessados unicamente no au-
xilio ao desenvolvimento dc um
ramo de sport. vendo tornar-se
por demais protellado o inicio

Asg

UM RAID A CAVALLO
Oi ralds ninif, cm moda na tpo-

ca dos aviões e automóveis nào
f.fto. |>aslilvamcnu>, os que faziam
os nossos bisavós c gerações mais
antigas — a cavallo.

Entretanto, cabe logar aqui ao
rald (cito pelo sportman An'omo
Pinto, que conseguiu fazer 'JOü pu-
xados kilomctros. em quatro ca-
vallos, no bello tempo dc 17 horas.

Antônio Pinto, que se acha as*o-
ra entre nós, partiu da Fazenda
de Santa Fé, em Minas, attingm-
do a Fazenda de Pocinlios. em
Barra do Plrahy (Estido do Klo»,
tendo aífrontado o temporal ul-
limo.

Em breve esse sportman preten-
de fazer um raid superior, pois o
que acaba de levar a effeito foi
considerado pelo seu autor como
de experiência.

randes regatas
de domingo

EM BOTAFOGO SERÁ' REALIZADO 0 CERTAME
DO BOQUEIRÃO DO PASSEIO

Dr accordo com o calendário Schnclll; remadores: Jacintho J.
sportivo da benemérita Federa-1 Soares e Ayres Pereira.

0 encontro entre Roberto Ruhmann e Dudú
continua a despertar grande interesse

O próximo choque entre Ruh-
mann e Dudu' continua a des-
pertar enorme Interesse.

Tanto o syrlo como o brasílei-
ro estão em grande forma, de-
vendo, por isso, cumprir honro-
sa performance no choque que
se approxima.

Dudu', o forte lutador patri-
cio, desejoso de vencer na re-
vanche, cuidou com esmero do
seu preparo, razão por que con-
ta se rehabilitar Inteiramente.

Isso, aliás, não é impossível
de sueceder, pois o brasileiro,
além de ser um homem muito
forte, é brioso ao extremo, de
forma que elle faz questão íe-
chada de deixar sufficiente-
mente demonstrado que perdeu
para Ruhmann anteriormente
unicamente em condições anor-
mães.

Assim, Dudu' surge como um
adversário multo sério para o
ex-campeão olympico.

Não deve, porém, ser olvidado
que, Ruhmann é um homem
dotado de invulgar fortaleza, o
que o torna um contendor pe-
rigoso.

O syrio, muito embora não
tenha patenteado ainda todos
os seus conhecimentos de luta-
livre, comtudo já demonstrou
flagrantemente possuir a classe
dos grandes lutadores.

Ademais, yem elle treinando
com Manoel Rufino dos Santos,
e multo provavelmente lucrará
bastante com os ensaios a que
se vem submettendo sob a ori-
entação daquelle nosso patri-
cio.

Assim, analysando-se, desa-
paixonadamente, o valor de um
e outro lutador, chegar-se-á á
conclusão de que se torna dif-

flcil prognosticar com certeza o
provável vencedor.

ANNIBAL PRIOR NA SEMI-
FINAL

Ainda no mesmo programma,
Annibal Prior, o forte pugilista
lusitano irá cruzar luvas com
Bruno Spalla.

Annibal é um boxeur valente

Ruhmann

e que sempre dá vida aos com-
bates em que intervém.

Por isso, sua apresentação
vem sendo aguardada com in-
teresse.

Ainda mais outras lutas serão
effectuadas, para maior brilho
da reunião, ,... -s

ção Brasileira das Sociedades
do Remo. cffectua-sc finalmen-
te domingo á tarde, na enseada
de Botafogo, a segunda regata
do corrente anno.

O certame náutico que é pro-
movido pelo veterano C. R. Bo-
qucirào do Passeio, é aguardado
com vivo interesse cm nosso
meio sportivo. Os clubs filiados
á entidade carioca, organiza*
ram com carinho as suas em-
barcações. submettendo-as a ri-
gorosos treinamentos.

programma consta dc deze-
sete parcos, sendo quinze para
os clubs filiados c duas para as
entidades militares do paiz.

Pela primeira vez. participa'
rá do meeting náutico o Centro
Militar de Educação Phrjsica.
que apresentará na raia nada
menos de cinco guarniçôes, rc
presentando os principaes cor-
pos do nosso Exercito.

No programma figura tnnv
bem a disputa do clássico "Fe-
reira Passos" para canóc c uma
prova de honra, para double-
scull, remadores seniors.

A regata terá inicio ao meio
dia em ponto, obedecendo ao
programma seguinte:

1" pareô — A's 12 horas —"America Football Club" — Prin-
clplantcs — Yoles-franches a dois
remos — 1.000 metros.

— "íbis" — CR. Vasco da
Gama — Patrão, Francisco Carlos
Brlclo; remadores: Antônio SI-
móes Martins e Manoel Ferreira
do V. Quaresma.

— "Abibe" -CR. Vasco
da Gama — Patrão, Amaro Mi-
randa da Cunha; remadores : A.
Miranda da Cunha; remadores :
José Pinto de Souza e Francisco
Vieira Salinas.

— "Judex" — C. de Natação
e Regatas — Patrão, Hugo de Cas-
tro Moraes; remadores: Ramiro
Martins Pereira e Francisco Ma-
clntosh.

— "Poranga" — Club Regatas
Guanabara — Patrão, Arlstldes
Menezes; remadores: Mareio de
Miranda Corrêa e Oswaldo Carijó
de Castro e Silva.

— "Tomasslnt" — c. Regatas
Guanabara — Patrão, Mareio S.
Barcellos; remadores: Oswaldo
Tavares e Allan Francs Gepp.

— "Marte" — C R. IcarahyPatrão, Francisco Gomes Fll-
guelras; remadores: Carlos A.
Lamego Nunes e Orlando Campio-
rito.

— "Nautllus" -C.dc Nata-
ção e Regatas — Patrão, Domingos
Romano; remadores : Mario Pon-
clano e Armando da Silva Mel-
rellcs.

S — "Mira" — C R. BotafogoPatrão, Roberto Borges Bastos;
remadores : Eduardo Gaul e Al-
themar Dutra de Castilho.

9 — "Irany" — C. R. do Fia-
mengo — Patrão, Américo Garcia

2* pnreo — A's 12 horas — "Club
do Regatos Tlcté" — Seniors —
Slnglc-f<iill — 2.000 metro*.

2 - "Mlrnluz" — C. R. Bo-
quclrfio do Passeio — Remador,
Carlos Roberto Schnccwiss.

•1 — "Guy" — C. R. Guanaba-
ra — Remador. Mario Tomasslnt.

6 — "Altalr" — CR. Botafogo
— Remador. Almir Palm.

8 — "Itaoca" — C R. do Fia-
mengo — Remador, Luiz C Bler-
renbach.

10 — "Boy" — C. R. Guana-
bara — Remador. Georges Silva.

3* parco — A's 12.40 horas —
"Fluminense Football Club" —
Novíssimos — Yoles-franches a 4
remos — 1.000 metros.

2 — "C. R. Icarahy" — Patrão:
Gaatão Mariz de Figueiredo; re-
madores: Luiz Jardim de Araújo,
Adolpho de Domenico, Francisco
A. Alvares da Cruz o Walter
Waddinglon.

— "Congo" — "C. R. do Fia-
mengo" — Patrão: Américo Gar-
cia Fernandes; remadores: Lycur-
go José de Albuquerque Salgado,
Roldão Macedo, José Luiz Calmon
e Vicente de Paula da Fonseca C.
Couto.

— "Laura" — "C. R. Botafo-
go" — P.ttrão: Roberto Borges
Bastos; remadores: Ruy Murti-
nho, Alfredo Alexandre Lefkl,
Orlando Morlngolo c Sylvlo Fos-
ter Vidal.

— "Bellita" — "C. Interna-
cionai dc Regatas" — Patrão:
Alfredo Alves Pereira; remado-
res: Narciso Pereira dos Santos,
Servulo Paula Machado, Octavio
Bruno c Eduardo Alhadef.

— "13 de Dezembro" — "C.
dc Natação e Regatas" — Pa-
trão; Vicente Romano; remado-
res: Américo Corrêa, Antônio
Dias Machado, Vlctorino Dias
Machado e José Augusto Ribas,

— "Itaquatiara" — "G. R.
Gragoatá" — Patrão: Eros Tino-
co Marques; remadores: João do
Couto Cruz, Elbe Tlnoco Marques,
Rodolpho Dagcr c Moac.yr Ennes.

10 — "Alcyon" — "C. R. Vasco
da Gami." — Patrão: Amaro Mi-
randa da Cunha; remadores: An-
gelo Paulo dos Santos, Irineu Pi-
res, Curt Nagelschmidt c Salva-
dor Martins Moreira.

4" parco — A's 13 horas —"Club de Regatas Vasco da Ga-
ma" — Juniors — Yoles-gigs a 2
remos — 2.000 metros.

— "Vascaino" — "C. R. Vas-
co da Gama" — Patrão: Francis-
co Carlos Bricio; remadores:
Arlosto Augusto Pinho e Antônio
da Silva Leite.

— "Perseu" — "C. R. Bota-
fogo" — "Patrão: 

Roberto Borges
Bastos; remadores: Sebastião deAlmeida e Raul do Retro Macedo.

5 — "Piá" — "C. R. do Fia-mengo" — Patrão: Américo Gar-cia Fernandes; remadores: Joa-
qulm Peixoto Rocha e Jorge Mais-chik.

7 — "Luiz" — "C. de Nataçãoe Regatas" — Patrão: Hugo deCastro Moraes; remadoresFernandes; remadores : Honorlo | Tos'de Md^BluXourTe Jero"' " nymo Lallme Josef Hal-Medeiros de Barros
peru.

10 — "12 de Outubro" — C. R.
São Christovão — Patrão. Antônio
Seabra; remadores : Senobelino
Garcia Ferreira e Antônio Tava-
res.

11 - "Aida" -CR. Boquei-
rão do Passeio — Patrão, Jo5ô>

8 — "Ubirajara" — "c. R. Gua-nabara — Patrão: José. PennaMedina; remadores: José CândidoPlmentel Duarte e Cícero VidalDias.
5" parco — A's 13,20 horas —"Confederação Brasileira de Des-

(Continua na 7a pag.)

do Campeonato do Rio de Ja»
n<*iro. o qua eoimqumü
ment* traria prejuiiro ao» tim,.
a aos amadores, penMmor» qur
solicitando a Amí-a o fiteart *
do Campeonato de 1891. ía«*5u
uii4iu<« a obra em beneficio *k
todos

Quanto án *«v!'.firç«r5 cuja r«
tirada «olíeliáma». nào i. ¦• •
outro escopo que farer ji»*"'*-»
pois, cabendQ*noji a faculdade
de orsanisaeão, teriamos <i -
oriental*a de accordo com m
»'.»-¦!,.-. conhecimentos technl
> <.- o que nao traduz, ab-oluta>
menu», a preterição de direito*
conquutado*. porquanto qual-
quer da* nos&as rivoluç&es re*
riam. com scráo sempre, toma-
das em aA«embléa geral, um»
'•¦-.* que haja o interesse da
conectividade em j©*o.

Reconhecendo innumeras dif
(iculdades na constituição Au
"scriejrcom de* clubs disputan-
tes. dada ainda a premenela f.
tempo, nâo poderíamos aceitai
a. sem que isso viesse em pre-
Julxo da nossa entidade, pela-,
razões seguinte*.'

a) as -séries" com dei club<
constituiriam um campeonato
com noventa partidas «turno e
:••¦-.::.. o que pelo adeanui'!»
da época Iria íorcar a *u*pen
n&o para a realixaçAo do Cam
pconato Brasileiro, cm novera-
bro próximo:

b) dada a dtfficuldade mate-
ríal da falta de campos cobertor
teríamos que contar com certo
numero de Jogos transferido*
por Impossibilidade dc realiza-
Çfto;

c) considerando ainda o nu
mero limitado de Juizes c flscaci
para actuare mos Jogos, nào po-
deremos fazer, como nilo devem
ser realizados, mais dc quatro
Jogos por semana, para cada . c
ric:

d> foi o ensinamento tcciinl*
co que a própria Amea nos deu.
que nos fez organizarmos as
-séries" com oito clubs. pois
além dc resolver o Campeonato
rapidamente, em clncocnui »r
seis jogos, cffcctuando quatro
por semana, tratando-se como
se trata dc um sport onde o dis-
pcndlo dc energias é grande, a
própria Amea que já teve de/
clubs disputando o Campeona-
to, ha dois anncs. reduziu pari:
oito o numero dos concurren-
tes;

e) quanto á conservação dn
situação dos clubs que iriam
disputar no corrente anno. o
Campeonato da "Primeira Divl-
são", esta será mantida, apo-
nas. dado o numero de trinta c
tres concurrente.s, íoi a mesma"Primeira Divisão" subdividida
cm séries, de forma idêntica fi
que a Amea organizou o torneio
da sua Segunda Divisão dc foot-
bali;

í) encarando ainda o lado fl.
nanceiro dos clubs em face des-
te ramo de sport que não chega
a conseguir as vultosas rendas
do popularlssimo e lnsupperave!
football, dentre as fôrmas estu-
dadas para a realização do
Campeonato da Cidade! acha-
se quasl resolvida a disputa por"zonas", levando em considera
Ção a vasta extensão da nos.=a
capital ;

g) as zonas serão constitui*
das por grupos de oito clubs,
no máximo 'pelas razões Já ex-
postas), disputando, num tor-
neio final, o titulo de campeão
os dois primeiros collocados em
cada grupo. A realização em
zonas, além das vantagens pra*ticas da diminuição de despe*
sas de conducção, por exemplo,
de um club ir de Bomsuccesso
ao Leblon, ou vice-versa, facl-
lita a arregimentação dos ama-
dores para as partidas proximata sua sede;

h) assim esclarecendo, não
vemos em que ponto poderia-mos ter mellndrado as reso-luções do Conselho de Funda-
dores que nos cassou a eman*
cipação dada, embora condi-
cionai.

Devido ao factor tempo ser
Para a nossa entidade, dc
grande relevância, pois pensa-mos em organizar outras com-
petições, além de campeonato
da cidade, torneios de vetem -
nos, estreantes, commercial,
etc. é que solicitamos á Amei
a. realização do campeonato de1932, por estar já apparelhada
c facilmente o executaria. Pa-ra a A. b. c, ninguém igno-ra. tomar-se-ia mais difficil,mormente por estar em períodode organização, o que vivia
Pínírl}1" ° inicio das suas ac"vidades sportivas por maisde um mez, approximadam.cn-
te.

Assim considerando, enca-ramos duas hypotheses para ocaso vertente:
a) realização cio campeona--

to de 1932 pela Amea, fazen-do a A. B. C. uma competi'
Ç.ao entre os demais seus fi-liados;

b) cessão á C. B. D. paraa realização do campeonato
(Continua na 7" pag.l
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TODOS OS ESPORTES
A EMANCIPAÇÃO DC

BASKETBALL
II ..l:.lu:.« d» •* |MJ.)ne 19Ü? e«m a «Uns rnn«MtUl*

ção t«li»puia «m .oiuifsi
w .*¦¦¦••»» »¦• (mui to «manei*

psçAo ilo hAi&ettMtll. Dürt t*»

8 0„ filiando»»* á ç. B- D..«*««no tua ref>re«entant« • res*
{Xmtavcl -:. ¦:¦¦:¦¦ i*:r:i. tt *©,
<JAS «M »t ¦... .r..'...s um* sei

SIM 
e* adiem t»rmtnad>M •

evidamoist* regtilartüadot,
a. . sllando ainda par» t,

ju*tiça oue o p***» »r.;..i^r por
•ef do '.:..:.\da |* purnmr>nUi
•pnrtlva. struardütnf» • mal*
b*<*ve •«•¦.••.-.». «nm d* nwtr-
mrntoi •--¦<¦- ;--,...-:...¦, contra*
tempo*. quA nada mala «4n qualiselroi maWenfndldni-

Pela a-.-.'.••..!.-:,,. «io n*«*i
bali carlnna — A Janta Ot»¦rtrtMttn.

OURO ha «ta ti cr»
J »!•• u.irt»* é
•junis t-a»i rtsa.lt.

( ..".rrU-s de }<>U» t frlof 1«* Offl-
rlnu *w**t»tt«*. it VtfC. Blo Br«t*
tt», 33.

Os tenmstas brasileiros
estão disputando o cam-
peonato do Estado de De-

laware, nos E. E. U. I).
Nos jogos de hontem, os
nossos patrícios venceram

2 jogos c perderam 2
CH tMinUL, l.r.sMlfif... que to-raro ao« i •:...!.., fnldo» d L pularo* Jo«o» da -Ta*-* Davi*.", irrml*nado» mm Joio», aceitaram con**IIm para dUpular entro* <-rru-

me» aa ronde R>pablka Nort«*.
Amrrlrana. AmIri é qne hontemfoi InlrUdo. rm Wllmlnaton, •Campeonato do RtUdo de Del».tnre t»m o concurso de quatrodm im.*.... irnnlistaa.

Mrartta Prmamtsgco derrotouForntel Johnsnn pfir 2 x 0 16 * 1t 6 X II.
Inácio Xocwira venceu PetUnlllanchard por 2 x 1 ({ x 6, 10 t 8• 8 X 01.
nnmberto Co»U perder* par»tenolr Wrifht por 2 x 1 (6x3.S x 7 e 6 x 4).
nobfrto Watheler foi Tencldo porW. Tler» por2x0(6x2e6 x 2).

Apartamento
Aluga-se um apartamento, coro¦ peças, logar socegado, preço mo-dico. — Largo do Machado, 37.

AS GRANDES REGATAS
DE DOMINGO

(Conclusão da 6*)
portos" — Principiantes — Yoles*
tranches a oito remos — 1.000metros:

- "Juruá" — c. R. S. Chris.tovao — Patráo: Antônio Seabra;remadores: Arlstarco Saliture.Claudionor de Freitas, Oldemar
Arantcs dc Azevedo, Joào de Fa-ria, Sylvlo Bronzzo, Felisberto
Seabra, Carlos Pimenta e WilsonPereira da Cunha.

— "Itaperuna" — G. R. Gra-
goatá — Patráo: Paulo SoutoLima de Faria; remadores: Niceu
Freitas Moreira, Hamilton BastosPimenta, José Augusto Nunes,Paulo Carvalho, Tito Syn, AryanoSantos Lourlval, Carlos Leite eNilo Leal.

— "Icarahy" — CR. Ica-rahy — Pat.-áo: Francisco Gomes
Filguelras; remadores: Gastáo Ma-
ria Figueiredo, Nuno de Freitas
Lomelino, Polydetcs de Azevedo
Serejo, Júlio dc Oliveira Campos,
Walter Mattos de Mello, Aldano
Plmentcl, José Vergara e Eduar-
cio A. dc Saldanha da Gama.

— "Estrella Solitária" — c.
R. Guanabara — Patrão: Edgard
Guimarães do Valle; remadores:
Ary Rubem Brandão de Carvalho,
Oswaldo Moraes Bastos, Miguel
Esteves, Afranio Barbosa da Sil-
va, Celso Junqueira Monteiro de
Andrade, José de Almeida, Ame-
rico Dias Leite e Mareio Serpa
Barcellos.

8 — "Atlântico" — C. de Nata-
ção e Regatas — Patrão: Alberto
Gomes de Pinho; remadores: Ca-
111 Abdala Raad, Francisco de
Assis Perdigão, Severo do Carmo
Vieira, Luiz Marones, Antônio
Araújo Lage, Tuffy SImantob,
João Baptlsta Pedro Fronza e
Keraclito dos Santos Castro.

— "Procyon" — C. R. Bo-
taíogo — Patrão: Roberto Borges
Bastos; remadores: João Amen-
doía, Erasmo de Souza Rocha,
José Carlos da Silveira, Waldyr
Buld, Affonso Bcruluzzi, Carlos
Hollanda Moreira, José Maria RI-
beiro Lamego e João Carlos Pc-
rcira de Mello,

— "Pereira Passos" — CR.
Vasco da Gama — Patrão: Júlio
da Motta e Silva; remadores :An-
tonio Monte-Novo, Ricardo Fer-
reira, Augusto Moreira Ribeiro,
Armando Fellppe Carvalho, Theo-
dorindo Gentil, Benonlmo de Cas-
tro Moore, Armando Couto e
Manoel Maria dos Santos.

0 — "Trem de Luxo" — C R.
Boqueirão do Passeio — Patrão:
João Jorlo; remadores: Marlmus
Motta, Albino Motta, Alfredo Semi
Maxnuk, Moysés Varzano, Alberto
Safadi, Alfredo Almeida Rego,
José Mattos e Alfredo Rodrigues.

10 — "Jagunça" — C de Na-
tação e Regatas — Patrão. Lou-
rival Vlllarim; remadores: Anto-
aio Jorge Gazel, Poty Vllla, Ire-
nio Nicolich do Livramento, Wal-
ter Talhammer, Alfredo Bastos da.

Bllva, Ary Manoel Guimarães, Os-
waldo Alves Vlanna e Vital
Passy.

DIAPIO DA NOITEkSFGUNTO EDIÇÃO ["A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL"
Ao publico e aos Poderes competentes
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Reproducção de uma carta escripta pelo sr. Lauro de Albuquerque ao sr. Fe-
lippe Leal, com a firma devidamente reconhecida

KSo deveremos a entreter ;...:. !.....«¦•. b,v*Antina» eom 0% qne
tomurarn sobre os hombroe a tarefa ingrata tlc armar escândalo em
torso da "J-.i^i ! 1 a 11\ a". O senso coinmum repudia esses pro-
eessoii de ataque, essas campanhas desenfreadas, mantidas por mfio
misteriosa, eondusidas por intüf iduos de triste renome sócia) contra
a solide/, e o credito de empresas notoriamente prosperas e acre*
ditadas. "A Equitativa" nAo devo contas aos empreiteiros de uma
nggressao, cujas origens e objectivos colleam, serpenteiam na lama
dos intuitos subalternos e amornes. Publicando, como bojo o fazo-
mos, a carta que o sr. Lauro Albuquerque dirigiu cm 16 de Março
desto anno ao dr. Fclippe Leal desejamo*, apenas que o publico e,
com elle. os poderei* encarregados do velar pela segurança das obras
de previdência social façam o necessário cotejo, a edificante com-
paraçKo entre aquelle documento, datado, com firma reconhecida
por tabelliSo e o "fac simile". hontem publicado no "Correio da
ManhA", dado como sendo do próprio punho do mesmo sr. Lauro
Albuquerque, onde tudo se contradiz, inclusive —* e para esse facto
chamamos a attençáo de todos — a calligraphia do documento e a
própria firma do signatário, apresentada sem os requisitos que a
confirmem, dessemelhante por completo da authenticada pelo ser-
Tentuarío publico.

Seria, pois, interessante pelo disparatado da supposiçao, que
o dr. Fclippe Leal, com viagem ha muito marcada de descanco, em
goso de uma licença que em nada pesa aos cofres da "Equitativa",
se deixasse ficar no Rio só para náo perder a opportunidade de
v.T-s«- alvo de aceusações que se esboroam, que se esfarcllam por si
ao primeiro choque com a verdade dos factos.
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"Fac-simile" de uma carta attribuida ao sr, Lauro Albuquerque e publicado
pelo "Correio da Manhã" de 14-6-1932

(Transcripto do "0 Jornal", de hoje)

OS 100 METROS RAZOS
NAS 0LYMP1ADAS

(ConclusXo da 6' pag.)
Os seus 10"4|5; seus 10" 7|10 e

seus 10" 6|10, por duas vezes.
Este foi o melhor tempo ob-

tido nos torneios olympicos,
desde 1896, em Athenas, a 1928,
em Amsterdam.

Dois homens venceram com
essa performance, só doLs, em-
quanto os demais ganhadores
só conseguiram o máximo de
10" 4|5.
Em Athenas, 1806, a 1* Olym-

piada da era moderna, Buke,
dos Estados Unidos, marcou 12".

Em 1900, em Parts, Jarvis,
também yankee, fez 11" exa-
ctos, vencendo.

Em 1904, em S. Luiz, na
America do Norte, Hahn, ame-
rlcano, venceu em 11".

Em 1906, novamente em Athe-
nas, Hahn torna a vencer, em
11" 1|5.

Em Londres, com a 5* Olym-
piada, em 1908, assistiu a vi-
ctoria de R. E. Walker, da

África do Sul, em 10" 4|S. Foi
o primeiro tempo bom.

Em Stockolmo, finalmente,
Lypplncott, dos Estados Uni-
dos, estabelece o actual record
olympico, de 10" 3J5.

A guerra impediu os jogos de
1916, que estavam marcados
para Berlim.

Em 1920, a Bélgica realizou a
7" Olymplada, em Anvers, e
Charles Paddock venceu a fi-
nal em 10" 4|5*

Paris, em 1924, teve o inglez
Abrahana, repetidor do record
olympico de Lipy, 10" 3|5 e, fi-
nalmente, em 1928, a 9' Olym-
piada, Amsterdam teve um
novato, um desconhecido, porvencedor dos 100 metros, em
10" 4|5. Foi Percy Williams, do
Canadá, o heroe da "menor
distancia".
SAO SEMPRE OS MELHORES

DO MUNDO
São sempre os melhores ho-

mens do mundo, os disputantes
das provas olympicas. A queattribuir, pois, esta performan-ce, que podemos chamar de"medíocre", se compararmos os
seus 10" 8|10, com os 10" 3|10,
do próprio Williams, Já homo-

logado, e os 10" 2|10 de Edie
Tolam, dependentes de homolo-
gação?

Um factor tem sua maior
Importância na arena olymplca,
para a performance final: a
resistência nas provas preliml-nares e semi-flnaes.

As séries eliminatórias quecada homem finalista disputa,
levam-lhe o melhor das ener-
glas e assim é porque a provaultima tem offerecido 10" 4|5,
em sua maioria.

Em 1912, Llppincott correu
quatro vezes, com a ultima;
foram duas eliminatórias num
dia e uma semi-final e final no
outro. Conseguiu o tempo re-
cord, ainda em boa posse de
forças.

Em 1920, o ganhador foi o
maior corredor de velocidade do
mundo : Charles Paddock, mas
as tres séries preliminares e as
duas do clia final só lhe per-
mittiram 10" 8|10.

Em Paris, o inglez Abrahans
teve, como Lippnlcott, 4. vezes
que correr e poude egualar o
record, emquanto em Amster-
dam, Williams, como Paddock,

correu cinco vezes. Elle é
Frank Wlkoff, eram os mais
moços dos seis da final : 18 an-
nos cada. A salda lhe foi dl-
mlnutamente favorável, é ver-
dade, mas sua mocldadc, seu
seu poder de resistência garan-tiram-lhe a victoria num tempo
commum. Ganhou por sua re-
sistencia.
OS MELHORES TEMPOS SAO

DAS SEMl-FINAES
As séries eliminatórias dos

100 metros, de 1912 a 1928, tém
sido vencidas de 11" 1|5 a 10
4|5, emquanto os melhores tem-
posse tem verificado nas pro-
vas semi-flnaes. De facto, Llp-
plncott, fez 10" 3|5, na semi-fi-
nal e na final, em 1912.

Paddock também o conseguiu
em 1920, na semi-final.

Abrahans fez 10" 3|5 na semi-
final em que se classificou para
a ultima corrida, como Wil-
liams e London — o negro in-
glez que o secundou em Ams-
terdam — o conseguiram nas
ultimai provas de classificado
da 9" Olymplada.

De 1912 para cá, 10" 315 sem-

pre foram conseguidos, em jo-
gos olympicos, em provas semi-
fínaes e só duas vezes em pro-
vas flnaes.

Xavier fez seu record nacio-
nal duas vezes, em 10 dias, pro-
vando uma excellente forma,
em outubro. Seu normal está
nos 10" 8110.

Sempre lhe attrlbuem uma
defficiencia na salda, que, de
facto, não é perfeita e ideal;
entretanto, é bôa.

Poucos, no Brasil, porém, fa-
ziam sua partida em excellentes
condições e nenhum, no mo-
mento, a possue como era de
desejar.

Não procuremos causas paraessa deficiência, mas podemos
julgar o nosso "Edie Tolan" co-
mo possuidor de qualidades e
energias para figurar até a fl-
nal olymplca e, nella, brilhar.

Corredor excellente de 200
metros, tem, dessa prova, o quetirar para resistir ás séries ell-
minatorlas. Seus tempos per-míttem que possamos esperar
vel-o vencedor de preliminarese de semi-finaea era tempo

igual ao record olympico, oj
já marcou.

A questão de "partida", ü)
portantlsslma, tem, na verdací
seu maior segredo, seu apui
nos "sprlnters" amerleane
pois doutra forma náo seria:
conseguidos seus tempos fa*
tasticos, mas a sorte, nella
também é factor a considerai

A "salda" bôa é como ui
bom alicerce de um arranhi
céos. Todo "inicio" bom, oífi
rece bons resultados flnaes ei
qualquer actlvldade. Tamben»
no athletlsmo, ella se faz sen-
tir e poderosamente, nas provasde 100 e 200 metros razos.

Velocidade excellente; ener-
giá admirável; resistência gran-
de, possue nosso melhor "sprin-
ter". Se a sorte o ajudar no"inicio" de cada prova a dlspu-
tar, elle pode considerar-se em
Igualdade do condições de con-
dlções com seus opponentes.

E ahi estão as sua* posslbili-dades. Que a "licção olympica"
de Stochkolmo, de Antuérpia,
de Paris e de Amsterdam, queaqui provamos lhe seja útil. Se
elle "resistir", tudo irá bem.
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Um vapor em perigo
próximo aos Abrolhos

0 MEaítér.rPrlnccM, que
teria prestado soccorros

aos náufragos do "Arthc-
mir. é esperado amanirô

na Guanabara
A eSU<â<- : *«l.i**-|re'fapi!|r4

AO '.'..': .'<-.. r!-r .: ';.,*»-. |*||*
' * '¦" i- . ; -.'...:.¦„!-..UiiV dO ,'i
queie hoilundei 'Fiandria" In*
formando ae que ao amanhecer
o vapor erego "Arthwntó", na«
mthdo iia oceano alie de
•atitude «ul e 37: dt toneitu*
^ oetie, pedira «xcorrue ur*

«entes por *:.-.<¦ da -.*.,•,„.
radio*teksnphlea de bordo.

Mau urde. informou ainda
o rommandanle do "Hsndria*.
de que o capitão do navio ,:*<--
go em perigo, corrigira a po*
itaio dada anteriormente para17*41 iuJ e S7.2S oe-.te, ac*
creicentando que *eguia paraa local do «int&iro o vapor In*
lies -Eattvm Prince', em t/ia*
gem para <*ta capital

Km i.r..t dc mformaçõM>¦¦¦¦¦¦ (ietaihadai tobre o ca»,
precutamo» ouvir a firma
Houldcn Un ¦:¦::.et... comignaia*
ria du* navio» da Prince Une.
Ali fomos informados de quo•to agora ainda nao haviam j
.* .••!•.»:.• qualquer radio de bor
úii do -f wicrn Prince* aobre o L
i.uufracio do *ArUrcmbr e que I!
aquelle vapor e enpcrado ama'
mia, a* IU horas, na Uuana-
baim.

Caw o "Eaitcrn Prince** te*
nha ido ptctutr fcoccorros ao na*
vio siniMrado, c provável quelenha a viagem retardada, ao* jmente chegando amanha a
noite, a este porto.
AS N-tlMIM M 1 *.- DO «MI*

MISTÉRIO OA .MARINHA
Pela rnanl.à dc hoje, o Mi-

nuuerio da Marmita rcccocu
rudio dc Amaralina communi-
cundo as noà&as autoridades
navaca que o navio grego "Ar*
tiicniís" se achava cm immc*
dia to perigo dc naufrágio,
acha;.; no momento, no
p;.!.*.. •.. dc Caravcllas.

Do Ministério da Marinha,
bnmcdlatamcntc, seguiu or*
d*m de preparar um rebocador
para prestar soccorros ao reíc-
rido navio, ao mesmo tempo
em que se pediam noticias do
Decorrido, noticias essas que
chegaram ás primeiras horas
da tarde, dizendo que o navio
naufragara, mas que sua guar-niçâo e seus passageiros ha-viam sido salvos, nào se tendo
certeza se o salvamento foi fel-
to pelo -Itaguassú" ou pelo"Eastern Prince", que accor*
reram ao local do sinistro.

O naufrágio do "Arthemls*
deu-se às 9 horas, ao largo de
Abrolhas,
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O xadrez do primeiro districto
está superlotado !•••

Vários ladrões, malandros e jogadores
presos no centro da cidade

Aa autoridades poüelae4 vim.
ultimamente, trabalhando bcU*
vãmente no «entido de "llm»
par" a cidade, mettendo no xa*
<lre* <*.• ntiin.-10-..c delinqüentes
que a InfeMani. Ha dias, os In-

ba! n. 73. '»*.-•- Marques, que é
.n...-. conhecido pelo vulgo de"Chêo\ foi preso na Avenida
Gome/» Freire. Os Investigado*
res Ciaudlonor e Jacob, ha dlu
que o procuravam. E' que o tr.

Os diversos malandros, ladrões e jogadores que se en-
contram presos na delegacia do t" districto. No segundo
plano, o primeiro, da esquerda para a direita, é José

Marques, o "Chco"

DENTISTA
WALFRIDO LEÃO — Olpl. pela
Inlv. dc Marvlanrl. N. Amrrlra —
Ralos X. rraç* Floriano 55 — 7»

,\ndar — Tel. 2-1408

O ante-projecto sobre
vendas mercantis

A commlssfto designada par*,
c.abornr o novo ante-projecto so-
bre vendas mercantis entregou
hoje o seu trabalho ao ministro
da Fazenda.

Loteria da Bahia
Cotn Utrc curso cm todo

o Brasil

/l-iuanhã
SAO JOAO

I CONTOS
DIVIDIDOS EM VIGÉSIMOS

Inteiro 110$, Melo 70$,
Vigésimo 7S000

Jogam 13 milhares com lflon
prêmios

HABILITEM-SE

vestigadorcs da V delegacia au-
xlllar prenderam -Moleque 31"
e • 'Mi amigo "Branquinho". ho*
raa depois da prisão dc *Mnxi-
mlano" c seus comparsas, pelas
autoridades do 9* dlstrlcto. Dc
pois, foi o delegado do 8' dlstrl-
cto que. durante madrugadas
successlvas, fez •colheitas" pro-
veltosas na Favclla; agora, são
os Investigadores Cladionor c
Jacob, do 1* districto, seguindo
as pegadas dos seus collcgas e
superlotando o xadrez da res*
pectiva delegaciu com diversos
malandros, ladrões e Jogadores. I

Entre os ladrões figuram os
descuidlstas Paulo de Souza,
vulgo "7"; Orlando Francisco
de Oliveira, vulgo -Bonltinho';
Emílio Alves de Araújo, o "Peii-
za"; Annibal Pereira dc Andra-
de c Manoel dos Santos, c"Branco".

Os mesmos policiaes prende-
ram, na praça Servulo Doura-
do, quando Jogavam "monte",
os indivíduos Ludovico Tavares
e José Luiz.

Além desses encontra-se nre-
so no 1" districto policial o jo-ven ladrão José Marques, de 21
annos de idade, branco e resi-
dente á rua Marquez de Pom-

Aurclio Falabl, residente no co-
brado da casa 44 do beceo do
Carmo c estabelecido á rua de
S. Pedro n. 34, fora roubado,
ha dias, no seu escriptorlo, cm
7I5S000. apresentando queixa
Aquclia delegacia.

As suspeitas dos dois investi-
gadores recaíram logo sobre"Chéo". Com effeito, o me-
liante, confessou a autoria do
furto.

Tentou matar a esposa e
está sendo julgado pelo

Jury
Presidido pelo Juiz Magarlnos

Torres, reuniu-se hoje, ao melo dia
em ponto, o Tribunal Popular.

Foi chamado a Julgamento o róo
Miguel ArchanJo de Oliveira, que,
no dia 30 de agosto de 1931, na
rua Almirante Alexandrino, em
frente ao numero 155, tentou ma-
tar sua esposa, Alzira ArchanJo
tie Oliveira.

Sorieado o conselho julgador e
lido o processo pelo escrivão dr.
Henrique Carlos Meyer, usou da
nalavra o representante do Minis-
i.erlo Publico, dr. João da Silveira
Serpa, que sustentou demorada-
mente o libello, terminando por
pedir a condemnaçào do réo nas
penas do art. 294, paragrapho 1".
combinado com o art. 13, todos do
Código Penal.

A defesa será produzida pelos
advogados Gastão Nery e Teodorl-
co Linclsaj', que pleitearão em fa-
vor do seu constituinte a derimen-
f,e da perturbação dos sentidos o
da inteligência.

Pagamentos na Prefeitura
Serão pagas amanhã as seguintes

folhas: referentes ao mez de abril,
tin 2" divisão de aviação e pessoal
mensalista da 8* divisão de engo-
finaria; referentes ao mw, dc maio,
pessoal titulado e não titulado do
Theatro Municipal e Departamento
do Material,

Tentou suicidar-se inge-
rindo permanganato

A' tarde, em sua residência àrua Benetlicto Hyppolito n. 190,
por motivos Íntimos, a domestica
Hercilla dc Oliveira Campos, de10 annos de idade, tentou suici-
dar-se ingerindo forte dose de
permanganato dc potássio.A Assistência medicou-a e a po-licia do 9o districto registou o fa-cto.

0 crime da Feira de
Amostras

O advogado Jorge Severiano Ri-beiro foi chamado, pela família
do dr. Brcnno Zander, para acom-
panhar o processo contra JoséVicente da Rocha, que ha diaj,na Feira de Amostras, feriu a tirosaquelle medico.

A sessão plena de hoje na
Corte de Appellação

Esteve reunida hoje em sessão
plena a Corte de Appellação sob a
presidência do desembargador Na-
buco úe Abreu

Foram distribuídos aos dosem-
bargadores vários processos de re-
vista de accordo com a nova lei.

Vontade de ouvir musica...
No juizo da 7'. Vara Criminal

foi hoje denunciado Vidal Cortcz
que no dia 22 de outubro de 1931,
apropriou-se de unia vlctrola e 10
discos.

EM casiMiiüis...
NÀO VACILLE:

Meíro de Guio
159, ROSÁRIO, 159

LOTERIA FEDERAL
Extrac-áo dc hoje :

65663 20:000*000
69034 ,ri:00n.'50()0
7904 3:000$000
7207 1:000$000
M3.0 l:000$0Q0

Um negociante tenta sui-
cidar-se desfechando um

tiro no ouvido
Fazem quatro mezes que o sr.

Emílio dc Oliveira Gaspar, soltei-
ro. dc 28 annos dc Idade, estabe-
leccu-sc com armazem dc secco. e
molhados, sob a firma Gaspar &
Motta, á rua Jullo do Carmo nu-
mero 154.

O negocio, porém, tevo sérios
embaraços c. desgostoso com Isso.

ncggoclnnte Emílio Gaspar, esta
Inrde, dlrlglndo-se ao \V. C. do
estabelecimento, ali tentou sulcl-
dar-se, desfechando um tiro dc
revólver no ouvido direito.

Com o estampido, accudlram va-
rias pessoas que, o vendo tom-
bado numa poça de sangue, cor-
rcram a chamar a Assistência.

Uma ambulância compareceu
promptamente, sendo o quasi sul-
cida levado para o Posto Central,
dc onde, após os curativos dc ur-
gencla, foi internado no Hospital
de Prompto Soccorro.

A policia do 9" districto esteve
no local e tomou as providencias
que o caso exigia.

A sessão de hoje, no Su-
premo Tribunal Militar
Julgamento de "habeas-

corpus"
O Supremo Tribunal Militar cm

sua sessão de .hoje, concedeu "ha-
! beas-corpus" apenas a Ewaldo Mi-
j randa da Silva; e, negou a Jttve-
mal Domingos Palhares, Oswaldo

Mario Chagas, Gencsio Carvalho,
Tlieodorlco Ribeiro da Rncarna-
ção c a Amadeu Pepino Guartero-
le. Encerrou-se a sessão ás 16 ho-
ras.

Diversões nos parques e
jardins públicos

Na concurrencia de hoje só
foi recebida uma proposta

Realizou-se hoje, conforme esta-
va marcado, a concurrencia publl-
ca aberta pela Directoria Geral de
Mattas, Jardins e Agricultura pa-
ra recebimento de propostas para
a Installação do diversões nos par-
que;; e jardins públicos do Dlstrl-
cto Federal.

Na hora marcada para a entre-
ga. das propostas só compareceu e
fez entrega da sua o sr. Domingos
Vosolo Caruso.

Decretada a fallencia de
José Motta

O juiz da, 4«. Vara Civel, atten-
dendo ao requerimento de Dago-
berto Ziavatoro credor por aval do
nota promissória do 4:000S000, de-
cretou hontem a fallencia de Jo-
só Motta estabelecido á rua João
Pinheiro n". ''5, em Piedade, com
carpintarla. Foi mavcadn o pra-
!ti de 15 dlns p".vn, as habilitações
do creditei o designado o dia .18
dc. julho para a awembléa.

A semanal da Associação

Commercial
(CWKi-Mia Aa !' f»i»«».

mulMlnho t mau, o am» anilha
- ;-.•¦:.<•* *>.;.¦' ;¦''¦• e (KJ**(H
;r;;r;, : .'.*_is¦.<¦;. - e •.,:•¦..¦».' r:;. ¦
'..:.;¦• -!;-¦:.*• .'. M-IIIO*. «I'-'.-- *.".¦;

na e da do <'¦:.--'.*•.¦¦ Coruuttiro do•>„•:. ¦... Prdrral.
O «r. in«*rvet«í**r t inearuait*)

tro talar nen *r**n*l«n lorr-M do
.•..i.:.r.r:."... nui exaf-frradoi- tueroti
derte ¦¦•¦ -.•!.'¦•.¦ '•¦> ooauiwreiol

Até i-»«r r ironia * miraria da
«*ttrna viclim* d« (¦¦'.- os dea*j
!••¦..!-. • ¦ - « de toda* aa i-« --t ¦*-• ¦¦¦¦ t
clati 8c «>- informadarvü «Io «e ,
•¦¦'¦•¦' t inspoctor acham *»-•¦ Utm,
t«V> vantaJotMi ser eommerelani<*.
cm cuja i • ••>¦¦*»•> i- '.'- -•- tatet*
fortuna rápida e facll, por que nau;
**) »¦.•.!.:¦¦.¦:'. tirancV) i >:¦¦¦• i
denta ftltuat-ào privilegiada ? Nin* |
gutm tirou privilegio para mi

• im. ¦ • ;-iM- e a ;.!.'¦--..¦• è II*'
vrc%iw*m m- !••" !•• Venham : ¦-¦
o commcrclo, c verào como («to è
bom. ', rsr.. ;;¦•: .•<:•'. <r: .-. : ¦ M i
tem pela frente um fanla»nia'
como a Inupecloria de Abantccí* 

'•

menlA que. rom ••• auaa ¦«*-¦!: ¦¦
draconlanaa e o ¦ ¦ n c*xcrt*ito dr'
flacacs cn«;.'. '.• - de muilaii. u*..
•¦•:;¦! r.« O »•• •;:?- ¦ r- »--.•'¦- até qillin* j
do eMA dormindo!

O t:¦:•¦• t..r calranhou que eu {•*tlvcj«*«3 deixado de enclareccr nn\
r t*.'. ¦ que motivaram eu nAo de*
«ciar que «a claanea produetoraa
te]t\m rcprcM-iitadii» na commin*,¦ ."»¦• que vae proceder ao tabelln*:
mento «le generoa".

Da tribuna «Io Conselho Con ml* i
tivo, dei aa r .¦¦¦•¦ ¦ francamente,
alnceramentc. sem preocrupar*

I me cm cortejar as aympathlas do»
j agricultores ou de quem quer que!*¦"••*•• Em*b razdca foram miffi- j
cientes para convencer os meus
iii-r*.:••¦» collegns, Lnctusive o rc*
latcr dr. Motes, e o próprio in*
terventor que. pcs*--inlmentc c rei-
teradamente me pediu a de.iígn.v
«. •'• dc tres rcprenentantes «to
rommcrclo. Só nào pude conven-
cer ao inspector que. Individual*
mente, achou ponaeravci.i aquel-
Ias ponderações e por Isso. pc«llu*
me que Indicasse os tres repreren-
tantes sendo deis pelo commercio
e um pela producçito.

As :.i-'.'-¦• que dei, e repito, sAo
de que a :u>" . attltude era de
defesa do commcrclo e, principal-
mente, dos produetores, cuja M-
tuaçfto dc pobreza ninguém podlu
desconhecer. Forçando a baixa
dos produetos aqui. seria natural
que os prlncipacs prejudicados se-
riam os produetores que. nào teu-
do resultado no seu trabalho, per-
dcrlam o estimulo c o prejuízo se
reilcctcrla sobre toda a producçao
nnctonal. Sc o nosso ponto de
vista era este, é claro que estava-
mos tambem attendendo aos Inle-
resses geraes. Além de estarem
assim defendidos esses interesses,
seria dlfficll termos aqui. no Rio,
um agricultor representante do Rio
Grande. S. Paulo, Minas, dc onde
vem a maior prodttcçfto de gene-
ros alimentícios. Esses foram os
motivos dados, amplamente dlvul-
gados, no sentido dc simplificar-
mos a solução de um caso cuja
urgência era evidente.

A attltude dc intransigência o
as declarações feitas pelo lllu.stre
sr. inspector de Abastecimento,
vêm demonstrar que a qucstào do
tabellamcnto dc gêneros no Dls-
trlcto Federal, que parecia solu-
clonada, assume novo aspecto, e
bem mais grave, pois fica em
cheque a autoridade do Conselho
Consultivo c do sr. dr. Interventor
do Dlstrlcto Federal.

A Associação Commercial vae
providenciar e, opportunamente, se
manifestará no sentido de prote-
ger os interesses do commercio,
tão sacrificados e tào espesinhu-
dos ultimamente.

As surprezas da morte
J. Hubmayer falleceu repentinamente, hoje, i tarde io

Traços biographicos do conhecido jornalista austríaco,
tão amigo do Brasil

A ir.••:'<- arrebatou, de ¦ «•
presa, hoje. á tarde, levando
mopinadamente do nowo con*
vivio. para a eternidade, «I.
ilubmeycr, o velho e querido• i.;;..::.... cuja figura aympa
tliica e bondona *e projectau
(Ao largamente, no* at.*.*•' *

ÜR EDIBON PRADO RE*
PRE8ENTA O 6E0RETA

RIO DA AGRICULTURA DO
E8P1RIT0 SANTO

O dr. Ittib&n Ptrado nrc*beu da
Viriam o **t*"-ini** ic-lcframma:•?.*.» 

podendo rmnparecci •«-:.
-t-âtmenic uiMaltacao BqponpM
Caf«**»ra Aeu» IWaitra. d**t**fo
«*.;.r*j.-iH,*,r; _¦-«.«•' convite C-ll»
wlho Nacional e teu, que muno
me -.'!.-!i!'.r.*a.'_¦!-. e -=-.'- ;--.*• pe*
dmda -.::¦:••.!<¦ amigo ;m» ¦<-'>*#.

S**»nt»r*mc aeio !*»-.*»::»'&«. |***t*
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/. Hubmayer (o da esquerda), ao lado do seu amigo e co/-
lega, o íallecido jornalista Nuzio di Giorgio, de quem

era "sozia", numa photographia recente

Pelo sr. J. de Souza foi tambem
discutido o caso do tabellamcnto,
tendo o orador declarado que hon-
tem foram arrecadados doze con-
tos e tresentos mil réis, de multas,
pela Inspectoria do Abastecimento.

O sr. Vallandro aparteou o ora-
dor para estranhar que tal tenha
acontecido, deante do ultimo de-
creto de amnlstia fiscal.

O sr. J. de Souza fez ainda va-
rios commentarios sobre este as-
sumpto e passou a falar do impôs-
to da Saude Publica, de dois tostões
sobre documentos.

Em seguida, oecupou a tribuna o
sr. Victorlno Moreira, que tratou
do projecto de reforma de tarifas
aduaneiras, que se afastou inteira-
mente da orientação seguida pela
Associação Commercial.

Ao encerrarmos esta edição, es-
tava com a palavra o dr. Randol-
pho Chagas, que se congratulava
com o facto de ter sido estudado
no Núcleo de Engenharia a possi-
bilidade da extracçáo do óleo de
oitlcica, que constituirá mais uma
fonte de rendas para o paiz.

Uma fallencia reaberta na
5' Vara Civel

O juiz da 5* Vara Civel, atleu-
dendo á confissão de irisolvencia,
tomada por termo nos autos da
concordata extinetiva, reabriu a
fallencia a A. Teixeira de An-
drade «fe C, estabelecidos h rua
Marechal Floriano, 115, rescindiu.-
do aquclia concordata.

Foi marcado o prazo de 15 dias
para as habilitações de credito,
designado o dia 5 de agosto o
nomeado syndicos S. Gonçalves «fe
Irmão.

Informares meteorológicas
Previsão do tempo, até ás 18 ho-

ras de amanhã :
Tempo bom cassando a Instável

lá sujeito a chuvas e trovofidas.
Temperatura estável. Ventos va-
riavels frescos por vezes.

Máxima, 30.1.
Mínima, 16.8,

Jornaibmo indígena. J. Hub-
mcycr embora natural da Aus-
trla. onde por longo tempo
netuon como profissional da
imprensa, vivia entre nós na
mais de vinte annos, perfeita-
mente integrado no melo am*
biente. Identlflcando-sc no selo
dos Jornalista*!, como um gran-
dc e sincero amigo do Brasil,
que considerava a sua segunda
pátria.

Ingressando para a pequena
família dos "Diários Associa-
dos", emprestava-nos ultima-
mente, a sua collaboraçào na
parte commercial dos nossas
jornaes, tendo em cada um dc
nós, um verdadeiro camarada c
admirador da.s suas boas qua-
lidados. Um pouco scentrico,
Hubmeyer, vivia entretanto
sempre bem humorado c goza-
va da popularidade que os seus
gestos c altitudes grangeavam
facilmente. Sua morte, notada-
mente. na_; circumstancias em
que se verificou surprehenden-
do os seus companheiros desta
casa, lançou em todos nós os
maLs justos pezares.
COMO SK VERIFICOU A MOR-

TE DE J. HUBMEYER
Hoje, ti tarde, Hubmeyer, cn-

tregue nos seus misteres, desen-
volvendo a sua actlvidade no cen-
tro da cidade, com a Intrepldcz
que os seus 70 janeiros náo enti-
biavam, passando pela rua da Al-
fandega, resolveu entrar no "bar" i
situado no n. 73, ali, afim de to-
mar qualquer coisa. Mal amezen- jdado, porém, Hubmeyer sentiu-se ¦
mal. O corpo fraquejou c elle tom-
bou para o lado, morrendo instan-
taneamente com grande surpresa
para os presentes. O facto foi le-
vado ao conhecimento das autori-
dades policiaes do Io districto c
pouco depois o commissario Bas-
tos promovia a remoçíio do corpo
do saudoso jornalista para o Ne-
troterio do Instituto Medico Le-
gal, afim de ser autopsiado.

AMIGOS E SÓSIAS
Hubmayer tinha um grande aml-

go, estrangeiro como elle, mas de
nacionalidade allemS. Era Nuno
di Giorgio, íallecido ha muitos
meses, conforme na oceasião no-
tlclámos detidamente. Além da
coincidência de condição e pro-
fissão, pois Di Giorgio era tam-
bem jornalista, havia ainda a de
serem parecidisslmos physicamen-
te. Eram dois sósias perfeitos, como
se pode ver na gravura que illus-
tra a presente noticia. Este fa-
cto custou a Hubmayer situações
pittorescas de curiosos equívocos,
pois freqüentemente era tomado
por Dl GiorRio. Agora, com a sua
morte instantânea, dn-se mais
uma coincidência, triste coinci-
dencia. E ' oue, como seu colle-
ga, Hubmayer deixou o mundo rc-
pentlnamento...

0 "beef" k cidMe

uu
r.*lr

'¦v.c li¦¦,'.,::.¦: r: ..-.r era n»'ur*l
da ,v.i-•..'!* rmontitT/t-ie r»di***
do em orno im* ha miiumt?*»
Am»», onde contava com amuada
itoconuL
tulto, dedica*»» *tt, com caimlta
<»->ccul a arte pbotoaraphta, mav .
do um do» pbofô&OI umdOtt* «Jjf *Ji^«^lm^

ÍB-sb*s M«.iti* Kcreiario «*«"*rt*
!«*nHui*a'*.

MERCADO DE CAMBIO
O Banco do nr*->ll ai»-->**i:t.r.

no fechamento a* •«-*.•••»- ;-.»•
da abertura InaltefadM, -, ¦•< *ao

laa abauo:
i Tara taqur«: a 90 dv„ Loiid*x*t,
1481000. A* vltu: Londrc*. *¦>. •:;
jPari». «Ml: Zurich. 3t$S2* Ham*
.burso. uriAI; M04«*. 1103. I. «va
S|*S3; .MrtdrttJ III3I; 11iu,«-Uaa....

ir.'l*.. h'o\a York. i-jJVi. Buenos
I Alie*. 3IW7: Mmttcvidéo. &%!>t\.
l Paru compras a 00 d v : libra.

i-.yon: dollar. UfOOO: franco,....'fMM; lira, |J*-$3: marco. 3fO<0 A'
:\i5ia: libra. 47«**)I0; dollar. Pí'0.¦ franco. I5M; lira. W72; mar*>». .
i3fl00. Pelo cabo: libra. 48-3I0,
dollir. J3II30.

PlMhamente do rambio tm l^rn*
*dr-?i — Nova York. 3.&8*4: B<*r*

Mm. 13.47: Parti. «3.30; Anutcr-
dam. 9.08: Zurich. 13.7S: ?.«,,•.¦¦
44.50: Ocnova. 71.40: Bmxell-i*
36.30: Lubôa. 10034.

MERCADO DE CAFÉ'
O mercado manttrve*-* firme

sendo ncaocladaa pela manhfi....
3.6«5d _accas e durante o dia mat!
1.797 saccas num total dc 3.437
saccas. O Conselho Nacional do
Café comprou 1.767 saccas.

Disponível «10 kllos» — Typo I.
HStíoo: typo 4. 143: typo 5. mteo.
typo 6. 12S800: typo 7. I2S400:
tpo 8. USSOO. Pauta. <I3 a 19 dc
Junho), 18370; Imposto ouro 'Ml-
nas>. 4f367: Imposto ouro <E. Rlo>.
78307. O mercado a termo, nfto
íuncclonou.

Café cm Nova York — Contrato
Rio — Abertura: mercado cal-
mo, baixa de 2 a 8 pontos. In*
termcdla: mercado estável, alta do

ponto c baixa de 3 pnrcltxl.
2« Bolsa: mercado estável, alta «Ic

a 3 pontos e baixa de 1 ponto.
Contracto Santos — Abertura:
mercado calmo t> baixa dr* 1 a 6
pontos. Intermedia: mercado esta-
vel e baixa dc 1 a 4 pontos. 3*
Bolsa: mercado estável, alta dc
2 a 3 pontos c baixa dc 1 ponto
MERCADO DE ALGODÃO

Disponível — Preços por 10 kl-
los — Fibra longa. Scrldó: typos
3, 44$ a 45S c 4. 42S a 44S; fibra
média. Scrt«5cs: typos 3. 38* a 40S
e 5, 37S a 39$; Ceará: typos 3.
33$ a 39$ e 5, 36$ a 37$; fibra
curta, Mattas: typos 3, 35$ a 37$
e 5, 33$ a 34$; Paulista: tvpos 3,
34$ a 35$ c 5. 31$ a 32SO00. Mo-
vlmento estatístico: entradas, nfio
houve: saldas. 483 fardos; existen-
ela, 16.807 ditos. Mercado: calmo
O mercado a termo, nao fun-
eclonou.

MERCADO DE ASSÜCAR
Preços por sacca: branco crys-

tal, 39$ a 41$; crystal amarello,
34$ a 35$; mascavinho. náo co-
tado; mascavo. 2G$ a 29$000. Mo-
vlmento estatístico: entradas, nilo
houve; saldas, 4.116 saccas; exis*
tencla, 158.219. Mercado: paraly*
sado. O mercado a termo, não
íuncclonou.

cxttncto organizara uma prcciomi
col!cc*-ao dc photoj-raphlas, pos*
ruindo, tambem. profundos conhe-
cimento*, de numismatica. A sua
collecçfto de moedas de todas as
épocas, c dos mais estranhos pai-
zcf», é, tambem, valiosa.

O amor ás preciosidade-, Icvouo
ao Itatyala, onde extasiado ante
suas tiquesas. colheu dados lnto-
re&santcs que tornou conhecidos dn
publico e das autoridades, em me-
moravcl conferência rcalirada no
Club de Engenharia, no tempo da
presidência do marechal Hermes
da Fonseca.

Tacs foram as revelações do
confcrenclsta que aquelle chclc dc
Estado, pouco dc*>oi.s, o nomeava
para. cm companhia do dr. Or-
vlllc Dcray, explorar as riquezas
desvendadas.

José Hubmeyer. nos annos de
1906. 1907 c 1908 editou a Interes-
sante revista "Brasil Magazine".
Por occaslüo da Campanha Clvi-
lista o morto dc hoje acompanhou
Ruy Barbosa cm sua excursão, fo-
calizando, através das cidades que
percorria, com a sua objcctlva de
photographo privileglndo, os mai.s
primorosos aspectos do nosso "hln-
tcrland".

DEPOIS Dt AMANHA

LOTERIA DE SERGIPE

A MATANÇA DE HOJE
MENDES

No Friçtorifico Anglo foram aba-
tidos hoje : 332 bois, 270 vitelos,
tres suínos e tres carneiros.

Neste frigorífico os preços fo-
ram os seguintes : 1S000 para os
bois, 1S100 para os vitelos, 2$60l)
para os suinos e 2SGO0 para os car-
neiros.

SANTA OHU7; '

No Matadouro do Santa Crua
foram abatidos 188 bois, 20 vitelos,
oito suínos e dois carneiros,

No interposto cie São Dlo^o Vi*
goraram os seguintes preços, If.OSO
pari» os bois. 1S400 pura os vitelos,
25600 para suinoa e carneiros.

INTEIRO te:l5.ooo-DKIMORs:|.5oo

Chegou da Bahia o "Savoia
Marchetti" n. 1, trazendo o;

commandante Dante de
Mattos

Pilotado pelo capitão de fragala
Augusto Schorcht, que para ali
partiu conduzindo o interventor
bahiano, tenente Juracy Maga-
Ihães, chegou esta tarde o hydro-
avião "Savoia Marchetti" n. 1, •
que amerissou dlrectamente, ás
15,20 horas, no Centro de Aviação
Naval, no Galeão.

A bordo do apparelho do com-1
mandante Schorcht chegou c I
commandante Dante de Mattos, o i
piloto e uma das vlctimas do j"Savoia" sinistrado no lamentável;
desastre, no porto da capital ba-'
hiana. i

Faca do "ESCRIPTORIO
LEVY" cm São Paulo,
Santos ou Rio, o seu escri-
ptorio. Elle estará sempre
«á sua disposição para at-
tendel-o e preslar-lhe op
serviços de que necessitar.
RUA DA QUITANDA, 102

Telep. 3-3972

Designações na Marinha
Por actos de hoje do ministro

da Marinha, foram dispensados o
capitão de corveta Washington
Perry de Almeida, de chefe da
divisão de alumnos da Escola Na-
vai; oa capitães tenentes Agnclio
de Azevedo Mesquita, de ajudan-
te da Capitania dos Portos de São
Paulo, em Santos; Jorge Ferreira
Landin, lmmediato do navlo-:ui-
xiliar "Itajubá", e Manoel Anto

, nio Neves Ferreira, membro effe-
O commandante Dante, que está ! ctivo da commlssíto de inspeo fl'1

em plena convalescença, foi mui- do Ministério da Mariuha e Ja-to abraçado por crescido numero J tyr de Carvalho, de delegado da
cie officlaes, companheiros p. ami- j Capitania dos Portos em São João
gos seus quo, no momento ,sa i da Barra.
achavam no Centro de Aviação, de
onde esse ofticial aviador partiu,em seguida, para sua residência.

Principio de incêndio no
kirro Sapta Genoveva
Fm conseqüência da explosão

de uma j.anella de cora, originou-
se um principio de incêndio na ea-
sa n. .}, do bairro Santa Genove-
va. em São Christovâo. residen-ria do sr. Oswaldo Senna Re-zoii.de.

.""oram chamados os bombeirose estes já encontraram o fogo ex-tlncto.
O <'ommi.---.ario Cezar,

Por idênticos actos, foram de-
slgnadoa, os capitães tenentes Flu-
bens Constant do Magalhães Ce-
rejo, para servir como delegado <li
Capitania dos Portos de São João
da Barra, e Agnello de Azevedo

I Mesquita, para chefe da divisão
l de alumnos da Escola Naval.

300 contos para os soecor-
ros aos fiacjellados do

Nordeste
O dr. Fernando Brandão, encar*roçado do expediente do Ministério

, da Viaçâo. remetteu, d» ordem d.'.
I titular dr.-;sa pasta, as Importância1?rie 2i>o contos ao interventor no

. .. I Ceará e loo contes ao interventor
districto Policial rpe-uin,, r. ti ,? no Rin f|Vi,11ile do fíorte para sooaistriLto polklal regulou o facto. corres aos flagelladoí do nordeste.


